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Atslznatura seiastral ISSOOQ 

MOVIMENTO DAS IDÉAS 

o perigo toi sfiiipii» o diviTli- 
ni<'iilu |iri'lrri<l(j lios Irancc/.rK ; iiín 
KMftll   slls|it'j[uu,   IIL-     rrlto,  f|Ul-, i'rn 
duíis U.:IMM6«-., L'Ktivt.-iiio!f a püiilo 

du ter Kuprrii, por ouusu do» iiii- 
cioniiliriia!*, 

l)< iiai.MuiKilisiiis ullcniAcs uscri"- 
venim que Ncpo.lia ri'solvi'i'u ijui'»- 
tao ild Manuioa priu viu ilu Mclz. 
Os nBí;iunali-,i>is liuni:rzi's, po.u siiu 
purle, iijipiMIiiiil» u nüvcriiD a iiiiiii 

iiidul)<i'iii'iu culpada, 11 (piasi poill- 
1%. ■caliaraiM pur iriitar us japuni'- 
Zi."s. lào dulicadiis Müupio rcun u 
l'"niiii;(i, uliiif^ariilü-os n p('l'^'unlal' 

i:ni lauto lirutaliiieulc fuiii ip:o ili- 
roito prulcjjianms i'rn Mailaf^aacur 
« iiii Ivauruiili a liula russn. l'V- 

liziiionlc os ilois ini.idLMitcs pure- 
i'cui apa/.i^'uaiiij9. \ uiiios pi'ilir aus 

russos ipiii «o poiiliuui lio lar^o e 
a níH-ãa utloinã u.stá pouco disposla 
a gui-iro, up<'.>;ur do c'.\íif;),'eru;lo e 

violiMilo patrioliaino deul(,'Uii8 iiii- 
iiislros. 

Comtudü (!certo qu(! durante oito 

(líav <!sliveiiios muito uineai^ados. A 
li;'ão de 187llUo iMUilo pouco serviu- 

Uniu (juerr» IruncoalliMiiMcomo pre 
texto riiebi|Uinlio de Marrocos e Uliin 
guerra (ruuco-juponeza coni o pre- 
texto ainda mais ridieulodo (orne- 
cer carváo, viveres o abrigo ao via- 
jante Hodjestweiisliv fòrn ainda 
maior loui-ura -|ue a liistoriu da 

i-undiduturu llollenzojlern ! Os nos- 
sos nacionalistas russophilos tf'!!! 
unia nnilii';âo eguul á da iuiperu- 

tri/- lúi^'iMiia, luiiiljum querem a 
sua j/urriíi! U povo, porém, pas- 
sado o primi-iro monienio de en- 

tliusiasiiio lar(,'uu-üs. As inatani,'us 
du Mandotiuria ucaburaih foin o 
prestigio da guerra que npporece 

üus oliioí» de toJüS as nüi;òefj curo- 

péaa couio uniu coisa liorrenda, 
ruidosa, estúpida o até nojenta ape- 
sar de , fudus os udjeclivos pom- 
posos com quQ u udornuvaiii ulé 
boje. 

A gufrra para dcreiider o terri- 
lorio ja é por si só uma cnlaiiiiila- 
de e •! brin tristi; |)ciis«r que nem 
senipre se jtodc e\il;ir como tfio 

poui-o se pode evilar o clioleru ou 
u surana. 

lo.los ealâo de uccúrdo em de- 

clarar que é c.rgenie descobrir um 
uriliseptico íiitoiiiaiii^nul para ncu- 

truli/arus elleilus cio miciobio iiior- 
tüero da guerra, 

l)s francexes nem deram pe!u 
hora perigosa pela quol ucabamos 
do pasisr, pois "tino deixurnm de 
rir c folgar. 

rstamos na época do Sulãa 

c iijü lia c;iIasíj'oplie cjue [los- 
sa impedir os parisienses de os- 
bisíir a piTniztiijrni ^. |-'stão coisas 
liiidioiiinns llrsle Sulrvi que urliO 

muito mperior .-o:> dos iilliiiio* 
Ires aniioü. São de iiotiir, sobrelit- 
ilo os gcbíos i|.' liudiii, um foriiiu- 
sü grupo dff Áilaiii cl hre lie liur- 
lliíildiii^. uma I rniiiic li l'íii-0 de 

Desijoiii, vcrrbiieijn (jbra prima ; 
cniquanlo • pintura, vemos algu- 

mas oíjras dp gr-inde merecimento, 
lais como um soberbo painel de 

Alíred HolI destinado á Gomara 
.Municipal de I'uri.s: um (raginen- 

to do lecto /pie está )irennrando 
para s C:omedia-l'r,iiiceza o nosso 
in»i» nulaval jiintor, licsr.ard. V.' 

uma obr« K"|''"I pela lun-a ilo 
colorido e a .ludiicia lyrica da com- 
posi;<ío. .^Iguiiia'i pa:zíjg(-ns e re- 
tratos de Sidor.ei-, Ijubcm. CoHet, 

Outan. l-;uficnio tiarrièrc ligiirani 
eiilre a> ninis lip:;as obras dú ar- 

te franceza c.nb loporaneo. (J-.-on- 
junlo do .So/fí'» é imponciil(^ pein 
variedade ila iulenlo.s. 

O liiii da época dos conn rios 
trouxe-nos lom a >?e.\ta-l-'eii-a du 
Hnixâo no\os arlislas e miignilii-os 
progronimus. \ l-ruiiçn tem-se lor- 
iiudo, na veriiadr. lOo nielomana 
como a .\IIemaiiba, mus com me- 
llior gosto, I orque lemos bvmpho- 

nistas admirável» : d'lnd\ , Debu.ssv, 
Cbarpentier, laiire c Itruncuu eiii- 
-luanlo qu.- na .Mlemiinhín cxce- 
pção de niftrdo Sliauss, que c o 
único gênio ilc s.ii puiz, os maes- 

tros maia cr-Iebu-s não passam de 
inístifg ilf voiicllv, pesados e di- 
fusos, muilo sábios, sim, mas sem 
inspiração alguma ' 

m 
u # 

No tliratro não nppareccu peça 
alguma inicressanic, a não «cr o 
Duello, de l.avcdan, que mostra cem 
energia e clarrza a lucla religiosa 
entre dois irmíios - um medi».*©, ou- 
tro (ladrt: 

l-Dra disso, só temos os rniidc- 
rille-' do costume. 

O priDcip») «ucccsso tlieolraj foi 
a voltu da Uusc que veiu mostrar- 
nos a sua arte maravilhosa no pa- 
pel de lledilu (iahlvr, que é a peça 
mais tublil, mas lambem talvez a 
mais profunda das que tem escri- 
pto Ib^en. A Dusc c um ser ex- 

cepcional, uma personalidade ini- 
mitável. 

Ka literatura, nada  de novo. 
• • • 

No meio das   festas paactioaes e 
arliaticas,   ouvimos o estrondo 9i- 
.liitro   das   descarga*   contra    o« 

grevista» de l.imojroi. Semelhantes 
dramas   sJo    uma    vergonha para 
jma aociedadv republKana. crimes 
iiMdmitíiveis e rerdadeirot daeilos 
nacioDars. So as    nossas  f>mara« 

- je oc<-upa<sem monos    das   triste» 
lactas de fiartiJo e se pazc*i>^m rle 
vHiTda para elaborar um   rejfula- 

mento pacífico e lejral para as gré- 
TB», coiaa    que a sociologia    toma 
maito poasi< ei. por mais que di)ram, 
eritariam taes remorsos a con'!Cien- 

cia dum grande    paiz   Comtudo e 
iustica de.iarar que os soldadoa se 

hoaTcram com moita   moderafjo; 
B«s a«t««   deagraçat só   acabuio 

•o dia em foe oin gosarao demo- 

crático \\i\a pnrm tlir, aub pritexlo 
nl(.'iim, aos preleitos o reqUiTcrem 
II nii\ili(i (Ia tropa, cuja preseni,» 
crio uma ellerveKC(.>nciu iiei-vosa c 
um mngiiotismo de oatantroplip. 

■ ■Uris, abril de IIMIA. 

c.\Mii.i,K  MA)Cl-Allt. 

Nos    «ofrrimentnt    di 
MArniCAltlA U"J iiíA. 

denti'.Ma 

c JV X .A. M: 11 tr» 
A   sobernnn    das 

* ÁGUAS   DE MESA « . 

I'nra   a   dnnlifilo   dai   cr.aiiv'ns, 
MATUICAlilA DUiHA 

ojk.md2 

I-.iii .s, 1'Aii.o O merendo cs 
levo c;ilino lioiiloiii, sendo cnfc 
lie base ciilndo cleltSHOOli ItílMK) 
por 10 kili).>j. 

l-;iii .11 NDI.MIY  |-n.s.surnm 
sacou s. 

.211 

Km .S.vNTOs Piilrnrnm S.Olf) 
snccas, is venderuin-sc lO.OMi; a 
base foi  1$1(W, niorctido   calmo. 

N(i Um eiitriirnm 3.ÍI07 í^accus 
(> veiiiler.imse ll.OOO. O l.vpii 7 
fui colado n 7S3(K); inin^enilo 
firme. 

No IIAVKK abriu n 4í ll2 frnif 
nns pnrn maio, api^eseiitando- 
s(" iuiillermlo a 1| t inais alio ao 
ineii) (lia o 3 il. mais   alto ás il 
liucas. 

I'im II \>ini'i<<wi aluiu ,1 :U! 1(2 
píciinigs para maio, a]U'<'senlnM- 
ilu-si; iiiallerailo   ao   meio dia. 

líiii I.nNi)ui-;s aluiu n afillí pa- 
ra   maio,    npreseiiliiiido se  iiinl' 

PRAÇAS  EXTRANOEIRAS 

CONFIIONTO IlAS AHHIITirilAI 

IJU   DIA   II) ANTUIIIUII 

Cfitnçries   pnia   nialo 

h'ivie     . 
Ilitinliiir^o, 
LiMidri<s.   . 
Nuvu Yui-k - 

.   41 iia 
.   nti i|j 

:M>I:I 
Inidterndt) 

Ciiluçòe» t>nra   «cIci 
hro 

linvie.    .   .   .      4.-1 1|'.> 
lldinliiirftn,   .     ;t7 
Luiitlrus.   ,    .     3ült} 

Au nielu-illa; 

llavie —   Innllrrndu 
a l|4 iiiuis iillii 

liainliurK<>--lnaltcrado 

A'f 3 liorns; 

llnvio — 1)1 inali nllo 
I.unilrei —  Inullurudu 

t) :t U. mais ulln 
.Niiva-Yui-k—Inilllernüo 

<4i|a 
:inii4 

S  pontos ntl.i 

4.'i \\'l 
:i7 
a7 

tnidlerado 

iniillerndn 
l|4 ib-   olln 

iiiolliT:idn 
liiiilleriiilii 

IniillAnido 

'ftfníi llnnk mnillflrim n «na pnru 
lli7(Mti'. |inurii> iiiiiiuloft de|>ol«. |liirii 
ir(:iiH, Ki-iido nciilnpuehailo pelos tlr- 
illilis litiiu-nx. 

A'H IIí linriiN I' 4^ liiliiutns o llrnullin- 
nlirlie llnnk ror tk'Ut>cliliiiid reduilii 
* InlH-lln n I6tt4. 

A e»sn liorii o llnncn do C^mmcrclii 
f IiMlnililn, llrlliiili Hiiiik nl Sniilh 
Aincrlcii e lliinoo Ciniiiiirrclnle llalla- 
1111 ri-tb-tiraiii us kun» Inbeliun. 

NAVEGAÇÃO UCiONAL 
Festa InaugurM • bgrdo 

iRrado a 3 d. mais alto ás 
ra.s. 

A ho- 

ICiu NOVA YOHK oliriii iiialli; 
railo. aprescnbTiido-su iiiallei'ado 
á larde. i-uliiiidii-.sc' (),7() oeiils. 
para  iiiiiio. 

jUNDIAHY 

.ll^NDlMlY. l(i. — Knrnill liojo rcechl- 
rias. liuranle e din. .'iSll MICCU» cie 
cní^-, Nciido ll.Olit \iaxix S.inlos a 2.1(;.S 
jaiíi S. !*íiiikt. 

SdllOr.AHANA 

HÜVnUiMO   Olí    UONTIU! 
«a-í^tl 

PMcorieiíridas ciii .S. Paulo. 
lVsrnrr<*gniIe.s em i*. Cllflvn»   . 
IlaWi-ndna em S. Pmilo para u 

S. P. H  
ftnlde.ndas em .luiidiaby parn .1 

S. r.  11  

MI 
l.OU 

1 .-itl 

•r..iai  .  . ■i,m-i 

I-;NÍ.sUnclii   dl- cnlé em l.'i,   de 
lie   lllll.'.: 

maio 

Srcçnn iítii-ocitlianii: 

Café em cnrros   .    .   C.OOt   scs. 
CílIV- em   íiniilizeiis.       Ki:i    •   r SM ses 

^:crf;^o Vlúana : 
Café cm  carro.*.    .       llKsci. 
Colí- euk ai-ni;izeiii.       «i-l     •   1 (ilWscs. 

lO.PIli síiccas 
:i.oi,-, suecas. 

riS.car. , 
4.289 • 

7.oy7.5:>, 

SANTOS 

Iforcmio   ciilnio. 

EiílniJiun linjc . . . 
Enliinhis tli'S(le    I.* 

(leMt; inoz      .... 
Méilia  
Kntrndns lU-stlc I.' 

de julho   .   .    , 

F.xislinm lioie cm   piimcira»   c   se- 
Runtlas mrios.   «28.7^2   snceas. 

Oesilc \: (Io me/.    70,K:w saccai. 
Dfi.U; \:  lie jiillio   7.n7.S.4y:iíiJiccQ5 
r:ui(a sciimnal, -110 rfiis. 
Foram \\o\^ ba]<lcacLis, com destino 

« .Símios : a 

Em Jtmdinliy    .   . 
Km S. I'nulo e   Soro- 

cnhatia .... 
Km Campo I.impo 
No Hrnz  

1 2X ünccfti 

111 

No Tary. 

'lüUl    .    . 

embarcadas, 

:ü8  • 

cm I'»,      5.H7I Fora 111 
kaccas. 

Desde 1.' Uo nioz,    GS,223  sacca)i. 
Foram dcspacliadan, hoje,'      TU sac- 

rns. 
Sahiram desde o 1.' dia do mez: 

Para n Kuropu,   23.102 anccas. 
Para   os Kstados Unidos, 38.829  sar* 

4*Qra Iliietios Aires, 3.IÍ97 saccas 
Para Monlevidco,    -     saccas- 
Cabotagem     7  saccas. 

HAVRE 

IlAviiR,ir> —OmerratI» de carAnbrtii 
hiíjií cotanilo-90 44 Ii2 francos por 60 
kilos parn mulo inalterada du ubt>r- 
Itira nnteiiur. 

A coInçAo para st-lnmbro Tul 43 |2 
rraiicos inalterada tia abertura onto- 
rlor. 

Ao meio dia o mercado apresenta- 
vn-se inalli-radn a lil de altn e As 3 
horas 1|1 de nlta. 

Ilonti-ni. Techou n 41 3i4 para moÍo, 
o 4.') :(|4 pnrn Mteinbm. 

Vundus 14.000 saccas. 

HAHBURUO 

IlAMimitfíu, IG— O mercado de café 
ubriti hoje rom nltu do 1|4 do pícn- 
nhif! dn al>crtura anterior, cotando* 
se :tG ]|2 preniitnf{> por Ubra para 
maio. . 

A colaçSo pnrn setembro ToI 37 
plennínKH, inallrrada da abertura an- 
terior. 

Ao meio dia o mercado upresenta- 
vu-sí* Inallentdo. 

Ilontum, lecliou n 36 1|4 para maio 
37    pnrn    sclcmbru. 

Vendas 21 .OW snceas. 

LONDRES 

LoNDiiKS, 1(5 — O merendo do caré 
abriu hoje colando-so :iU|:i parn maio 
por c. w. t. (cerca do 48 kilos) 
innlterndn <In abertura aiilcrior. 

A cutação pnrn setembro Tol de 3tí(9 
baixo de 3 d. dn abertura   anterior. 

A'» 3 huniH ü merearlo apresentava- 
se^ itinIl4>rado n 3 d.   mais alto 

Ilontent, fechou n '!0|3 para maio 
o "Ri!)   pnrn setembro. 

NOVA YORK 

NüVA Yonu, IG— O mercado de café 
abriu iiojtí inarTcradol •• -.^  ■       — 

Ilorilrm, lechou com alia i»arcial 
de r. pontos. 

Dispuuivcl   inalterado.   ^ 
Colações : maio, G.7» cents- : junho 

(•.7.'> hctenibru (i,í),>.  dezembro. 7.25. 
Vfiiílaíi 11 OlK) saccns. 

Estatlstloas mansaai 

VAU) 

KorTP.nnAM, O.— Kílitlstlci m-írisil 
dosuin.  Diirliiíf SL /oniiS : 

Slocks n.i lütropa e Ainericj GÍ^'J)3 
c«ilra l.27.í)(»0 lons. 

Kíilrt't-as na Knrnp.i e America 
75.2(tít contra 7« 1(H» ton^. 

Supprinienlo vjsivei na Kuropu fl 
Amcricn : 72'J.lüu contra   7<Wi.2'Jií lons. 

MAIO 

NOVA VOIIK, ;1. — O supprlmeat') de 
calV vWi v(.:J do mundo, conlbrniu a 
itoisa iI'- Nova Yoi Js : 12.2U7 ÍM>0 con- 
tra 12,yi;7,UlX) sacca.s. 

Estatísticas aomBnafta 

MA to 

HAVHK, (> —   Stock no liavri: 
Cafés     do    Urasit,    l..S47.0;)3    rontra 

1.8:»«.0(W Kaccus. 
Ontms jjroccdoncias,   H2Ü.(WJ  contra 

tí2Ü.0<Ht wicciis. 

MAUJ 

NOVA YoHK, I, — O vtock d'í cafó 
existente nos portos da    Atnurlca    (Io 
Nwly era hoje do   a.ítSD.ÍKW contra,  
3.ttl 7.<>0(J snceas. 

]üitrcf{ii!* *^a semana, 1G7.U3] contra 
81 xm snceas. 

Supprimento visível. 4.2W.OJJ contra 
4.2l(-.000 saccns. 

O merc'dn nbrhi como o l.ondnn 
and ltra^illan Itank fOr Denlischlnnd 
sarando u 10 17|;r2 e us outros lUu<*ua 
a lt|l|2. 

A*H II horas era «eral a taxn de 
IO !l|Itl. 

A' I hora cahlti n 10 17|32 e. l^)l 2 ho 
ns.  a lOlfi. 

A'ft 21(2 nianíri st<iu-si' o rrntuldií»». 
di^-írendo o cambio rapidamente'n 
IO:(iH. 

O oK^rrado rrrlion rrnro, nn- 
p«ndo ON bniiroM ■ IO a|N. 

O movimento dim MrxorloM do 
din, ruuHidiTado nirn»ii 4|iio 
reffiilnr foi roHllEndo noM rx- 
Ircmon   de 10   IM   ^ Itf O|10. 

A*lnxn(l«4 10 13|3'4r|fif* foi a 
oriirlnl «1(9 hnntrnt, para Irlran 
n l»0 dliti de vlMtit. a libra «n- 
Crrlliin val<^ I4!>i571l, o rraacn 
%7í'3\\ e o marco )j(71U. 

A' viMin na tlilld), a libra 
val<^ 14l!(0MI. u franco 1|.IH4, • 
■lArco ]^7!<1, a lira Italiana 
è.%H4. r4«ni r«'li« rorie« Ull c 
u dollnr :i$O20. 

O» Hnbprano** foram vondldu* 
a J51ft)tOO« aial» ou menoa* 

TÍTULOS BRASILEIROS 
Ultimni coloçAca iin Uuls.l   dil   1.011 

(lleli : 
ino:!,.-! •[  OS 
IKWI, 4  K.S 
IW», 5 «I  U»  l|3 
l'UNl>INU-Lu*N.   ti *|«    . 1U4 
Oi-llc de Millill.  « •!. !)6 l|4 

.NOTICIAS MARíTIMAS 
Oelegramrnas   dü Corr^iii) 

llio, 16. 

Knlrndns : 

Vapor nacional «Prudente de Mo- 
raes», de Porto AIr|»re ; 

vHpor allemno «Hcllat^io*, de Novn 
York ; 

vapor Inffle/ «Clnvlon». de liarry ; 
vnpor nacional • Itecifu », de Pelo- 

tas ; 
vapor allemâo «Coblenz*, de Ilre- 

men ; 
vapor Trances «Les Alpes*, de Mar- 

selha. 

Saliidns: 

Vap >r francez 
da Prata ; 

vnpor allemão 
Pernambuco. 

■ülilli*, para   o Itio 

Pernambuco*, para 

Par» Kosario,        sacca* 
Coniprndorcs em .San- 

tos para u   (ypo '.\ da 
bolsa de Novn York . 4í;OO 

Idem,   lypo   4 .    . 4$.',00 
Idem,   lypo   6   .    . 4Í300 
Idem,   lypo  C   .    . 4tlM 
Idem,   lypo  7   .   . 3490» 
Idem,   lypo 8   .    . 3fM0 
Idem,   lypo «   .   . SfSOO 

Moka luperior do com- 
mlisarior   ... 3* MO 
Mercado firme. 
Nola. 
O ITPO D. 3 é superior da  «xporbi- 

rier. 
O lypa n. G é 0   sopertor do   com- 

miasarlo. 
Omíronlo: 
Em  etiual   data   do amo p**ndo : 

miogo 
Entr*da«    .... •-•44 Meeas 
Deade !.• do mez. ÍI.I79     . 
OcMle 1   de Jolbo     6 071M*     • 
XMi  s.on    • 
.Stock  7S«.i4»      . 
Veadn  AOOO     • 

RIO DEJANEIRO 
IlHi. IG. - As entradas de hoaleni 

pela Eatrada de Ferro Central do Bra- 
sU. por cabotacem e barra a daatro, 
foram de 1 907 saeeas. teodo sido oa 
rinbarque.  Ar   2.570 

Ktitlencia.  1-1230 
Mercado calmo 
As vendas realizadas  baia 

«ada.   esUra cisaaccadavaa a  
lanaa da cArta 4ã  MH 
ngalada  ■•  aMada, 

-      .iMiiaO • «■aaeaadanlb 
dr TVM âo t7>o í 1, 

Centro   do Commercla  de Café 

tOTAVÕIÍS  üli  IIU.NMiM 

Cafí do liBse :'.í!iao n 4$U'Jl) por IO kllos 
Miúdo .    .    . 3}:«K) a WiMl     •    •     . 
Escollias .   . 2$800 a HÍ,'IUi     •   •      . 

Ucrcado calmo. 

iDJ^l^TJSlO 
EXTERIOR 

Panis. IG.-S. Londrai 2>.17 112 
PAUIS IB.-S. Ilatla. 100 
PARIS, IC.—S, HespanI», 370.00 
P»ms, 16.-S. Uerlim IM ISUG 
BnuxBLLAS, IG. —S. Londrei. 25.21 
NOVA YonK,ls.— S. Loadn», 4.M.MI 
fícifOVA, 16.—Sobre I»ndrrs, 23, 17 1|2 
LLSDOA.IG.—Sobro l.ondrci.       48 7i8 

RIO DE JANEIRO 
Itiü, IG. —\n abcrtiirn do meicado 

os bancos sacavam a tG t7i32, taxa 
que foi logo elevada a 10 9|ic, com 
letras ofrereeidaa a IC 5.)l e compra- 
dores a in 3|4. 

ATrouxou á larde, encasscando o 
paprl particular c descendo o ban- 
cário a 10 1:2. 

A s 2 horas os bancos passaram a 
•aear a IC 7|IG e poneo depoi^a lê 3|8, 
com Iclraa a 16 13f32 c compradare^ a 
l«»|l« 

Nessa posirto o vrrcada fechou 

SANTOS 

SAXTOS. 16—O mcrcsdo abrij Cíiin 
aa bancos sacando a 14 I|2. letras a 
IG19|32 e compradares a IC ll|l( 

Algiim leoipo debota appareeeram 
k-lraa oa prata a Vt 'j^lL. senda eiara- 
da o bancaria a N 17)32. 

EM aesnida os bancos ofereciam 
•« sãos s,-)inir5 a !•; 9iir, com letras n 
M 2I|32 « campraierea a l< 23|22. 

K larde inaai^estaa-se fraasidâio, 
rollando í poaifia da abertara 

Fechou eoa os baacos sacando a 
l« S|K letrai a V- 1^(31 e rompradorrs 
a W <;.B. 

«MlBra- 

SANTOS, !G. 

l^ntrnd.ts : 

l>c Purto AU*f{rc. vupnr iincioiin 
'ItubulOMiy*, com 7 dlui du viagem 
cariia viu-jos f^eiiet-üH, -KK) toitetuduS 
cnnxJRlllldn •! ti.  Siintns ; 

dl- lUieiKi-s Alri!., vnpor ilnlinno'Itio 
Aiiinzoiiiis*. min ií ctins fie vlngt-ni' 
csrga víirlos ggiifi-ns, J4.(Hi:i louuluda;' 
consiijnndd n  f>.' Fjoríla & i:omp, 

S:ihida<t; 

I'nrii Pornaiiiliuco, vapor nncioiin) 
• llacolomy,, com vários (íciicros ; 

para Uiinnos Aire.s, vapor fraiiccy. 
«Moiit (U*iiis», cni transito ; 

para (iemi\a, vnpor italiano tltio 
"Xinii/.*)iris», com c;»rí ; 

pani lUieuos Aires, vapor francfz 
«í'.liHÍ', com Cíifí^; 

pura Mio de .laiu-iro, vapor nacio- 
nal • Itraí;aiii,-a», com vários ;íeneros 

l.i.-^r.PA,  I.">. 

o p:uni<-ti? alIrm.Mo tSnn Nicoins». 
tia ll.'iintiuj-i< Sudiinit^T-ilíiinlscIití Dam- 
li^.scliiirndirls («t .soliscli.art clirgim liojti 
IMucedetite dos portos do Brasil. 

KuNciiAi.   (MADEIRA), 1.5. 
o    ))n(fu<rto     alleiii.*io    •tlonn*,    do 

Ncrii 'cutschcr LIoyd 11 cmcii, seguiu 
liaiiteni para os portos   do llrnsil. 

S.   ViCKNTK,   15, 

Saliiii tiontcin {\ tarde p-ira o Ilío 
de Janeiro, Santos, Monlcvideo c Bue- 
nos Air(*s, o paquf-tc «nt- Umlierto*, 
da Companhia I.iguru   Brasiliana. 

PF.UNAMIIIJDO, lõ.    , 

O paipiL-lti aüpiiião <SaIiit Osvvaltl* 
da llanihtirf; Suilanicrlknni^chc Dain- 
|>^^chl^Tahrt3 (It^.scllschafl, sahlu liojo 
ao meio dia parn o   llio de   Janeiro. 

— O paijupto «Victoria», da Compa- 
nhia do Pocífíco, Sfguiu hontcni lis 4 
horas da tarde para n Bahia e nio. 

AnAiJ.\Jt',  1."). 
O paquete «Fspcrançn'    sahill hoje 

pa&R o Bahia, 

UAIIIA, 1."I. 

o paquete    Inster    ■Tlntorotto-, da 
Unha   Lamporl   S:    Ilolt,   soe    hr<jc 
para o Itio c Santos. 

— O paquete .S. l.iiizi, dü Empre- 
sa Marítima Brasileira, checou a 
13 As H horas e seguirá pnTn o Norte 
hoje 11 lorde. 

Mi^NIEVlDEf,  IG. 

O paquete •Oropesa*, da Compa- 
nhia tio PacItUo, seguiu hoje áa 8 
horas da manhã para o Itio. 

PoKTo Ar.EaiiE, 15, 
U paquete .Itaperuna. chegou an- 

tt^ hontera. 

Kio (inANUE, lü. 

O paquete    •llapacy.    seguiu hon- 
tera dlrccto. 

— Os paquetes .Iiatiba* e .Itaiíoa* 
chfgirom. 

RIO ORAMDE, 15. 
O pat|ucte «ladustrtal.   seguiu boje 

i tarde paia Iguape. 

PORTO l)E SANTOS 

V.\rOBE«   ESPERADOS 

— Bremen. Halle. 
— Bremao. Crefeld. 
— Hamburgo. Prfnz Slgsmnnd. 

lianiburgn. I^rinz Waideniar. 
— õenova, IHioca da (jaiiicra. 

Rio da Prata, Savota. 
— Itio lU Prata, ailá   dl  Genoro. 

VAPORES A SAlIln 

17 Ilanburg—Prloi SIgismnnd. 
17 Brrmea—Main». 
IM Boenos .\Ires —l-es Alpes 
21 Napole^   'io.eaoa 
24 Hamburgo. Prioz Siaiamund. 
94 llambun^o.   Pemamooea. 
27 Barcelona - Peitou. 
3n Bonicaus—Uilli 
31 Brrmen - Rdiaad 
21 Hamburfo. Assuocloa. 

Em Janbo 
14 Hamburgo. Prinz Waldamar. 
'^ Hamburgo.     Prfnx        Eilcf 

, drieh. 

PORTO  DO Rf-j 

«AroRC^   upci^too* 

17   Rio d.i PhMa. Rio   liaaiiiiiM 
i;   mo Ua Pbita. Allanif<tae. 
M         "■ 
n 

Frie 

IJTI 

varoRcs A 

Tbstarcaa, 
SARIK 

Com uma e|ple«idida testa o 
Imrilo de um doa '«em molboros 

vn|iiiris - o Oiion, n coriiiimihlii 
lie i:(iliiituKein nacibnnl. «rvTí/.oiro 
ilu Siil>, rmjonU'in«nlP organunda 
itii Santos, iir<ilia7)|« inaUKiirar o 

seu MTvii.o dü carreira, li par» 
i|uf 11 i>(TÍinonia ito reveaiissu tio 

miior lirilbaDÜsmo, iiiipriinlndo- 
llii! iiin i-nraoter oiflflal, jíi qiin »e 
Iraliivii dti eiUiliulecIliieiito du iiu- 

|i>iriniilii c-ompnahia du iiavu^ai;"!) 
Iinulluirn, ilcstinada iT coupornrein 
iiiuilo piini o nutso |iroKi'es«o imi- 

ritiino-niuit-antil, a Companhia di- 
rigiu convilns apa membros tio 
Kov^Trio do l':sliido,, no luneirio- 
nalisino de '^ontoí^ t-t iuipreii-iii o 

as mais imporlaniea companhina 
ilu n.-nefrn,-,io a llrmus commor- 

t;in«s desta e da(ju«Ila prni^n. 

.\eredendo 00 frnnlil convite, pnr- 

lirnin lionti^in p<<|s monliã ilevln 
capil.-il, em rorru «xpeidal nnnexo 

no Irem de 7,aO di) Sãn Pitiilo llrtil- 

icinj, OH sfs, dr, lOrK" Tihirii;á,prií- 

sideuln do Kstudo, e s. «. cxmas. fí- 
Ihas sciihoritos l,M>nor e Aniiita 
riblriça; dr. Cnnfoso de .Mriieiila, 

sccrclurio do Interior o du Ju.iti- 
i^n ; dr, \1>>irnl|<>a R.d'!, rhefe dn 

polii-la, e Koii ajtd^nl(^ dü orden», 
major Josc lleiito da Silva; tunenti; 
Joaquim Coutinktidfl Konsui-.i Viei- 
ra, lijudaniu d#- ordens da 1'resi- 

ilcncin do Kslndo;i;oronel Arguiniro 
Saiiipiiio, coinmilxliintu Rural da 
Korça Policial; major VRíTO Arlme» 
HodriKiicn Xavwr, fiummoiidanie 
do 1,° bntnlhão;-llonador Itamos de 

Azevedo, d"pula()os Antônio l.oho. 
.\talilia I.con(!l « líd^ard Ferraz, 
ilr. Joa(|uiin (Iiiol Hacullar, corom-l 

Hunto Ouirino, ooronel AnK"**io 
(Jesur do Nasiümenio, VVilliam 
S|ieers, siiperinlenileniu da Siio 

Paulo Rrtiheay; dr, .-\rltrur de 

Affuinr Dicderinbxen, Tito Proles 
da honseco, Froiioisco lOii^cnio de 
(tampos, ajudanto do traíefjo du .SVio 
Paulii liiiittoaj/', dr. Josii Maria 
I.íSIJOU Júnior, do l>iuríi> Pupiiltir; 

llermano liorU, do Fnnfullu ; lli- 
chnnl lleinritz, do Ciermunin ; Vor- 

tumilo Pudntolla, da Trllmnn Itn- 

liuiKi; llollendçr Kilho, do IVíV.-<íí- 

ijiT lie Stiint Pfiul; u Plinio Hoys, 
do  Cnrivii) Patüistano. 

Num i:arro aonu.xo .su^niu a pri- 
meiro secijão di bandu de [nusi''a 
da I''oii;u I'olicial, que iliirante 
qua.si todo o pe;v'Urso executou ma- 
anillf^a^ peci»!n^'3,,'upertorio. 

A cxèellontc inauQíi de lioTilcin, 
du iifírudavel (ruscurn o banharia 

de iMit sol claro e tejiulo. ooiuíor- 
reu f:oliroinodo para que a viaí^ein 
fos'-i; (lt;lÍL"iosa. 

No .'\llo da SiTra foram servidos 
á roniitiva fafti h bolachas. 

üülii por ileante a viofiern so fc/, 
qnitíii 8rm inlerrupç.lo, fheiranilo o 

<!Onihüio a SanttiSi tientro fio horá- 
rio, u ao som do liyinno uneioiml 
executado pela bonda de musica do 
í>jr|)0 do líonilieiros, daíjuell/i ci- 

dade, a fjual se ncha\a pu;.tada na 
estação. 

Vimos ahi represoiiladas Iodos 
a*. cLas.ses sociacs da vi/inha i-i- 
dade. 

Ueiiliv o fJrPandc ntuiioro du pes- 

soas, pudemos an'iotor as seguin- 
tes : 

Ur. Bernordino do í:ampoji, tlr, 
Carlos Hotelht), secrelario da .X^ri- 

cullura, c dr. Mario de Campos, que 
desde ante-hoiitem Ru adiavam na- 
qnella cidade ; l^anlo Stoos» o (-liris- 
ti Lisboa, direolor Koral o diruclor 

secretario da C^oinpnnliía «l^ruzeiro 
do .Su!>: ('oronel Almeida Moraes, 
presidente da Cninara Mi:nici- 
]ial : dr. João íialeão ('arvalhal, iii- 
tendcnle municipal ; Hermenef;ildo 
do Silva .Milus e Manuel (íaleão 

('arvalhal, do Oirectorio político 
Itx-al : dr. .Vntenor de Campos .Mou- 
ra, delegado depolii;ia; coronel Ja- 

nacopiilcs, dr. Primitivo du Castro 
l$odrÍKUe-s Solte, juiz du direito da 
1.' varo: coronel Carlos Augusto 
da Silva Telles, dircolor da Ilc :c- 

bedoria do Hendas ; dr. Thomaz 
Viegas o Octavio Silveira. d'0 
Jornal; Jayme Morse, do liftiiUo 

tle S. Paulo ;' Vlyssei Costa, da 
Tribuna; Manuel Bento do .Andra- 
de, da Cidade de Santof. 

Uepois do5 respectivos cumpri- 
mentos, a comitiva íoi encaminha- 
da para o largo da Kstogão, ondo 
SC achavam formados uma compa- 
nhia de guerra do .'?.• batalhão, solj 

o commando do capiljo Cascudo, 
e um piquete de cavallarin, com- 
mandado polo tenente João .\nlo- 
nio Pereira da Kooset-a. 

Nes.su momento a força prestou 
as coniinencias do eslylo ao sr. 
presidente do Estado, ouvindo-se o 
Ilymno Nacional. 

I-:at:ivam reservado» aosrèpresen 
tantes do governo diversas cale- 
ches c carros, que todavia não fo- 
ram utilizado*, porque da estação 
seguiu a comitiva díreetamente para 
o cáe«, onde ja se achavam ompa- 
Tczadas Ires lanchas a v,i|ior, duas 
da Alfândega e uma do Guarujá.. 

Da ponta tio cac« ja "; avistava 

ao longe, sobre o mar calmo «• 
traaqoillo. embaodcirado cm arco. 
o bello vapor Ori'tn. oaár 'levia 
realiz^r-iíe a festa iaaugural da 

Companhia. 
\ Iraveatia fai ietia em dez mi- 

aulos. 
O sr. preaidvaK do Ksia<to e os 

membros da sua comitiva foram 
recebidos a bordo pelo conimao- 
daale sr Williams Tbeedar Meiss- 
aer; peto immediato. »r. t.niz 

Naa<^ Ra.-nof e pelos sr« .\n!an>o 
da Stiva Mottae João Isilro Kraa- 

ctseo Reis. 1.* e 2.* pilotos. 
latiififli • sapdr aprewnta- 

ra UaitaM ■■ififc» Mpic» pala 

loila a parle, numa disfuiiiiçio artis- |<'hnl tle Assis, eonsul do t'ruRuay : 
tica, havia liniis de plunlas orna I Miign SlenlMinser, gerente da Coiii- 
inunlaes e lolbu^on» variada'. , psnliiu City:    J.   Johnson,   cônsul 

Acompanhados »lo« direcloriM da | ainerii-ano: dr. Antenor da Mou- 
t^mpnnhia c do commundanle. o I rs, delegado d« poliniu : lir. Manuel 
capiWii Meissiier, um p^rfeiio .</cii-I (ialuAo tlarvalhol, dr K. (^m|Hn, 
Ituinan, que, AH suas qualiilndes 1 Francisco Anluiiiu tia Sousa Ju- 

<lo lobo du mar, allia   uma educa-| nior,    vereador    municipal;     João 
Cio primorosa c flna, os membros 
<I» comitiva purcorruram ludas a» 
de|M-nilenciU9 do VB|>or, nèo n>gB- 
ti^nnihi elogios a tudo i|ua viam e 

observavam. 
l) rj/'i>i/t ó o que sn podo desejar 

tle t>.\ctdlontii em vapor de nnvega- 
I;ííO costeira. Com at;commoda(,'ôe» 
para lU passüf;t;iros ile 1.* classe e 
lid** du 2.*, |i«issi'ie mugnincos e bom 
nrejAtliis Iieliclies, espatjoso refeitó- 

rio f*om tnobiliariti tlistinclo e ta- 
pei;aria moilerna ; /'«moír, sol.iB ile 
palfslra o gabinetes tl« titilette \nira 

senluiras ti cavalheiros, optiinos 

quurlos tle banho, nolando-su t|ue 
tobrí essas tlepuniiencias possuem 

ventiladores electricos o são profii- 
samenle  illuininadas. 

<> itriiin tein iliias culileirns tu- 
bulares tle Ires fornalhas cAili uma, 

dando n(|ueeimeiilo do 1.S0 ineiros 
quadrnflos, com pri-ssão tle du/eti- 
tos libras, tiragem lorçnda, do sys- 
leina .ViitlMi. Ilesenvolvií iiuiu/ti mi- 
lhas por hora, com uma rolacãtnle 

120 vollas  por minuto. 

A sua illutninO(.*Aocleclrica i''(or- 
ncciila por dois dynamos do lít 
amjíViVA tle 110 voltas catla um. 

Sua machino Irigorillca resfria uma 
câmara do :t.'l metros cubiiros, for- 

iieceiitlo 20 kilos de gelo. 
.■\s trarvoeiras li!*m capatriilade [lar.-i 

277 toneladas. A força de sua ina- 
idiina, du triplicu expansão, « du 
,j(ll> cavallos nominaes o de l.."ili(» 

imlicados. O pro[iulsur " tle 2 lie- 
lices. 

O belio vapor, que foi tíonslniid') 
■•m Hamburgo, í.'inteirnmeniu egu il 
aos allemães da iCompanhia Ham- 
burgo    SU'ldamericaiiisi;Iic>, Prin: 

Ser muito 

psaifeiaiL FlgmamtM iwtasam 
• «rsit^in   fnaca da   mgaU c por 

\\''ifdfrn'ir u Pri'is .S, 

a  única    dillerença 
inciior. 

Carregado rovr. l.IfKI tonelad-is, 
cal» doze piis, sendo tio seto pês e 

seis pollegadas o seu calado mú- 
ilio. 

A altura das cobertas ti a ai.-guin- 
te : porijes i:í piis, 8 c muia poilc- 
gadas na 1.*, 8 pí'S c sois pollft;ía- 
ilas nti 2.* cS ua A", A do salâo- 

ri;ftMt(M-i(i t'; de, 2 inelpüs c 55 cenli 
metros; tio iiiilelle, salão de i:ori- 

vers.i. de luinai', ulc. 2 metros e -íõ 
ccntmielros 

Dispõe o navio tJa i baleciros- 
salva-viilas, bússolas a de l.jdus os 
aiiparelhos necessários e. csso sT- 

viço, liem corno de riois bodis para 
o sc!-\iço tle borilo. t) b-nit; c mo- 
viil,i n  } rcss,'!') Iiy.lraillit.-.i. 

Para tr;tr.si)ii->s;M> d-- vo/cs iltí 

«•(irniiiaudo na enliada t; síihida 
lus porlos e alracaçfri do vapores, 

o iirinii Í! f;iiariifci.lo du bons ap- 
parelhos Iclcplioui.os. 

11- s>'!is 1.", 2." e '*." !i!;;c|,!iiistas 
s.lo os srs. Maiiiu.'l Muri|icdes da 

Siiva Oliveira, Josi': Tboodoro Pe- 
reira (• .\rlliiir Carlos tbi  Silva. 

.\ \;sila 'Io \fipor terminou ás 
It l.oiíis lia m.'iiihã, rpiiirido foi 
servidíj um liinrh ao visilantes, 
na sala de ref*'if;ões. 

t) laulo aimot;o íoi servido ({uasi 
ao meio dia, em mesas colloca ias 

a tinia a volla tio convijz, lendo 
obedecido ao seguinlo^i/ic/if/, que 
ura impresso em caratli;res dou- 
rados  f-.uliru cartão sclim ; 

MKNL-KVllTK 

liialliutíit;rii) (Tli. i.il «to set-víi;o tia 
(;iiiiipiiiih>:i tle Navc.;nt,-ão Cruzeiro tio 
.Sul, Saiilos 

Pi.tpii-ttT n:ic'onat <Oiiun>, cominati- 
ilaiite W. Meissiier. 

'rer«;a-i'eii-a, lli de iiinio de líH.O. 

S:i'artc A 1'ilalicnnc 
Mayoiirtiwj de  Iicí^sta—Cerveja Pitsen 

e Müucheu 
Prehuiilo tle Westphalia com 

salatia   ile   lri*linies 
Itubalo frito :iii  bt-urr.- iif»ii; batatas 

Ituerteshclincr   l«');i 
.laiiiliDii nu   Itourgo^ne 

l-'iango assatio, c«i:iijn>l i melanf».', 
saladas tlivcrhas 

Chãt. Grand  l'uy 1. icosla  IH-.H 
S' rvete   Vanille 

Pir-c-s    nioniées   aiu    mncarrons 
tieiflsícIi-Mtmoptíl 

(Jtieijns (^aiiiuifiiiberl e Suisso 
l-'illil» asstjltis, c r.', licores 

Os niL'nu< continham oinda r:o 

cabei;alho lindas pholograviiras das 
republi>.'as  sul-ámericanas. 

Sentaram-se á mesa, ulcm dos 
srs, presidente do Fstatlo, secretá- 
rios, chefe de jiolicia o outros ca- 
volheiros, qutí partiram ilesta capitol 

e que j.-i so achavam alli, os se- 
guintes sps.; coronel Franci9t-o Cor- 
rêa do .Mmeida .Moraes, presidente 
da (jamara; Arthur do Aguiar Die- 
derit:bscn. Willinm Specrs, snper- 

iotendentc da -S. Paulo Rnilieaij ; 

Paulo Stoos, gerente dn Companhia 
cCruzeiro do Sul>; J. P. Cbristi Lis- 
boa, direclor da (^mpanhia cCru 
zeiro do Sul>; dr. Lírico .Mursa, 
engenheiro da Companhia no<'as; 

dr. <i. H. Wcincbrnp. dr Primitivo 
Kodni^es Sette, juiz Je direito 
da 1." va.-a ; Jorge (teorgins, rrpre- 
scaUndo a casa Tbeodor Wille; 
iosò Paulino Nogueira, Aatonio 
(Carlos da Silva Telle*. directores 
da Recebedoria de Rendas de San- 
tos : deputado lederil <lr. Joio Ga- 
leto fUrvalbat. dr I. B. da Oama 
Orqueini.major I.eonel Arres tiner- 
ra, capilão Meissner. commamlan- 
le do Orinn : car. Alois .Arinstein 
cônsul da .Xustrii-llunfrria. repre- 
sentando a Asaociação Commerrial;« 
<:faristiano borre, dr. limolheo 
3Mot(a, J. M. Simeaseii. ftereate do 
Haaco lio Corrmerr-io e Indostna. 

M. I,ope» Ijcal, .Mlfuto Calazans 
de Oitvrira. secretario da capitania 
do porto; capttAo L Baamaao 
com^nantlante do/>/▼»;.Sãgúmun//. 

dr. voa Franckambertt. Laiz Jea- 
rkea<^. ransal da Diaamafra; •:. 
Ommek. >. W«'cker, H. Aperca. «re- 
reate úa casa Srhtmfdt Troost F 
W. Hadá. eoBsal da Rel<pea 

1. O da Silva Teties 
I rtametmo Cuatamão, Jato 

dr.  Adalpho   Par- 

Whrighl, da ci«a N»'imonn Cus-p; 
CO lonet Jo%<< Piooht do í-ousu,|>it< 

veihir do .Santa t;asii ; dr. F. ilc 
Sousa Dantas, agente tia Compa- 
nhia l.loyd llrasileiro ; (luilhirruie 
Sanlo. agenl" dn .Nnvegnvão Cijs- 
teirn, Uelmiru Itibeiro tle Moraes 
e Silva, dr. Francisco MarctíH In- 

gbiz lie Soiisn, Mario Alves de 
.Moroos, Frant-isco ihi ijinhn Uutv 

no Neljo, dr Ilunorio de Horros. 
Antônio Alves l.iina. Pru lencio F. 
Silva,Sebastião Craiiier,representar! 
dooagentoiU Mala Keal Ingleza, 
tlr Júlio Torr.'s Kangel, 1." juiz tio 
pa,^ ; coronel .1 11. Janactipulus; 

pholograplio .Marpies Pereiro ; dr. 
Thumtz Viegas, do Jurnitl, de San- 
to» ; Paulo Cunha, tio Diiinn de 

Hnnlii.i; llugu Silva, da Trilii.ryri ■ 
llonorio de llnrros, Antônio M. 

Alves I.eme, Paulo Danch, A. Sin- 
tlull, liulmiio tle Moraes Silva c 

muitas outras pessoas, cujos no- 
mes   nos fdt  impossível  obter. 

Ao d'3.iert tomou a palavra o sr. 
tlr. I.uiz da (iama Cen|ueira, que, 
em eIot|ueiites palavras, saudou o 
governo do Kslado na pessoa do sr. 

ilr. Jorife   l'ibirit;ó, 
.S. e.\a., ugratlecenflo a saudat;ão 

tlirígrda ao governo do Kstado, uf- 

flrmou que seu propósito não po- 
dia siu' outro senão o tle amparar 
empresa» como a «Cruzeiro dt> Sul» 

que bein demonstra o quanto de 
a|)re.iavel poile proiluzir a coope- 
ração do capitães e, inteiligencias 
riaeionaes o e.xtraligeiros, no sentido 
tle t!ii;rrandecer os nossas i-iquezas 

e industrias, i|uanilo se unem para 
IMin :cclIi;ão   du   UIU   fiui. 

'r«'rnnriou,    o    sr.   presidente do 

rontiiirrrln, riMiviit*-. n|{rnie« ditiriii 
IwliiliiHs dfl itavruavAn. r«*|ifs*uilaiiles 
'Ia imprensa de S     l>iiiil<i   r Suiiltis i- 

/í.S'M(í;I(/, com,,|íst.i'lo, b''bi3ri<lo a  prosperidade da 
CoiTi]i'iub:a. 

Falou em soguida o sr. dr. Adol- 
plio Por;,'liat du ,\ssis, cônsul fio 
Upuguay, que. moslruiflo 03 vanta- 

josos effeitos pusullantes dtíssa nova 
empresa de navegação, salientou a 
fat.'i lídaLÍti do t;omm'irt^io entre a 

Itepubliua Oriental u o llrasil, que 
trará como i.'onsuqriericias naturatís 

os benefícios d'! urn eritrelaçaiivnto 
mais intimo das relaç'^es entre os 
dois paizes amigos, t) oratior ter- 

minou sautlfintlfi o presidenta tia 
Corrrpaubia. 

Km soguida, o sr. coronel .\rtliur 
de Aguiar Itietlericlisen brindou 
aiiiislosnriitínle os srs. drs. Cartloso 
de .Mmeida, Cario» ijulellio t- ,\li;i- 
rclles l!'-Í3. 

(> thípntatlo tlr. .\ritoriio I.obo. 
nt!i;edendo a insist':rito convite, tpui 
lhe fez no momento o directoría 
lia «Cruzeiro do Sul>, iiroferiii elo- 

qüente tliscurso. 
[Jisse s. e.\a. que, íestijarido 

aqu.-llu aiispieiosf) ernpr'»;h''n'liinen_ 
Ui, oru riorii'.' ria directoria ila f>onu 
panliia '.Cr«Z''ira do Sul», levantav;i 
sua t.Tça o liriudava pela saúde do 
brasileiro ilirKstro que, entro os 

gran'l''S capilulo» do seu progranr- 
iiia ti'? governo, íuicrevini a traas- 
lurmação completa do |>orto do 
Hio tlu Janeiro e, alim de servir 
os nüos iriteroises díi navegação o 
d<> t:ornin,.'rcio univer»a}, ord- isou 

a melhoi'a tias ciíndiç^^essiuiitorias, 
pai-.i a e.\liiie',-ào da tildas as mo- 
léstias pustilenciae», como elemen- 
to de progress<*É|jara o povoamen- 
10 tio nosso solo o tomou a p.rffi 
aformosoar a bella (juinabara. 

O orador corvluiu brirjdainiij o 
exmo. sr. dr. Francisco d« Paula 
Uoílrigiies Alves, prcftidentc da Ito- 
publica. 

.\o terminar o seu discurso, a 
banila tle miisi-ja da I'or';a Policial 
executou o hymnt> nacional, que 
foi ouvido de p*>. 

.-\ m'.'srna h;iiida, quií PU ncliav.s 

postada no pr.ja tio navio, e.^euutou 
durante o almoço o seguinto pro- 
},'ioinma : 

1 Syinplioiila — «tin/za   ladra*—riiis- 
sini. 

2 •f.llCCÍ'l'   CflClo   2.Í   -   n-lni/elli. 
:t    «11  lli-lt'iu*    .Mazlit!;a-(.;ologero. 
1    «Alll-irtí c   \eiitlctta'-Mazulka-D. 

(Irilclll. 
'1   Diogetie—'Tavar^'. —Vaisn. 
G   Syoiptirnla — «(jugllelmo ^ell»  — 

UoiMini. 
7    •Cahiii na ride»- Pti'lia — Tavares. 
H   Symplionla — 'Senilramlde* —Itcs- 

Sllll. 
í)   Dobrado —■Ordinário  marche*. 

Tcrminatio o olmoi;o que foi ser- 
vida com o ma.ximo capricho, o 
pbolographo sr. Marques Pereira 
convidou as pessoas presentes a se 
reunirem na popa ofim de tirar 
uma pfaolographia. 

A pedido do pholographn o sr 
presidente do Estado, secrelarios, 
chefe de policia e dr. Bernardino 

de Campos se coilixaram á frente 
do gnipo. 

Em seguiiia, foi lavrada no li- 
vro de bordo a acta da festa inau- 
gural, que foi assignada por 73 
peaaoas. 

Estava concebida no seguinte 
li-or - 

iiilllla» pesiuias gradus, a •Ciillipnillil 
i'e Niivrgacln Cniielrnibi Sul*, rrpii- 
sanladn pHi» dlirelor-grreiilr faiit.i 
Sliiumi r illnrliir IVilrii llhnsll l,ls 
bi>a, o« niimih >'s ilo >eii rmiselho lin- 
eal, lelicilir-ctiroii**! JuK*'- Pauflifi \o- 
i;lleirii e (iettlge (•eorgills, <irrlii-''ll 
titrrrecei aos seus ctiiivlilatttis este r«-s. 
Ilm. roínnii-ninnintl'! a liinugnr:t|;ãii 
tio serviço (II- sua lliili.t dl) que. ptiia 
memória. Invra-se iiii ll\r» de bordo 
i-slii iiclii. fjuu vai asslgiiad.i pir IKIIOS 
lis  |»teseiiti-M. 

K eu. Peilro Chrisll I.íSIHIU. ttlie- 
itiir-secrelario. Ilx escrever B asslgiio, 
Ilc. etc* 

l)e|it>is tlu nssigiinda   a   oi-ta,   ns 
|i''ssoas    presentes    dispersaram s.* 

"111  grupos pelos varias  dc|M'ndt!n- 
i»s do vnpor, onde su conservarniii 
rn amistosa palestra ate e hora do 

regr.sso a esta i:n|iitnl. 

') t.-timmandoutt* Meissner, sem- 
pri- com a mesma alegria franca u 
communiciilívn, cumiilnvu a lotlos 

de gunlüczns, mamlandu servir 
constantuiiiuiilu cigarros, charutos, 
<htiiiiiia'iiic o uma saborosa cerveja 
hamburgueza da provisão do Ixjrdo. 

A's 4 horas, oppro.ximadomenie, 
retiraram-sò os convidados em lon- 
«haa o vopor, i;om ilirecção oo 
cacs. 

Os türeclorcs da Comjionhio o o 
commaiidante do OWo/i acompa- 
nharam os membros do "'goviiruo 
att) ú ostot;fio da S. Paulo Kuil- 
waij. 

No momento do zorporem os 
lanchas, ú Oy/o/t .saudou os convi- 
dados com a bandeira nacional da 
ré. 

A' chegada do sr. presidente do 
Cstodo 00 largo da Estadão a com- 
panhia de guerra e o piquete de ca- 
vallaria prestaram-lhe de novo as 

coniinencias do eslylo. 

O trem partiu ás 4 horas n .10 
minutos da taide, tarando a banda 

du musica do Corpo de Bombeiros 
de Santos o Ilymno Nacional. 

Trazendo marcha regular, o com- 

boio chegou á estação da l.uz ás ti 
horas o .HO minutos da tarde. 

Alli se achava grande numero de 
pessoas aguardantlo o chegaria dos 

membros do governo. 

A Companhia dn Navegação «Cru- 
zeiro do Sul) pretcntlo iniciar no 
dia 25 do corrente com o vapor 
S-Uurno a sua primeira viagem, 

partintio aquello vapor do porto 
do Itio, que t: a cabeça de c-arrfiiro, 

com (l''ilirio n Santos, Paranaguá, 
Deàterro, Itlo Cranrie, o talvez 
Porto Alegre. I'ololas, Monlevideo 

e Buenos Aires, llalii ri?gi'eíÇ£irá 
por vio Moritevid'íO, Hif) tír-antle, 
S. I*Yaiicisco, Santos o Hio du la- 

I ciro. 
O serviço da carreira será feito 

píir ora tle dez em dez dias, até 
tildar concluiila a flotilha que se 
comporá tle cinctj vapores. iJabi, 
em tleanto o serviço passará a ser 
!'.-it.o semanalmente. 

A C.om|ianliia tem já protnptos 
alúm do Orio/i, os víipores Satur- 

no, quo se acha no Hio, ts o Ju/ii. 

í..'/-, que arrecii ítrr-o oiite-bonlem 
no  porto du Santos, 

O Jufiiter conservou-se lionlem 
ao lar;.'o, e ombandeii-ado em arco 

l-:slão sendo conslruidos nos es- 
taleiros tle ll.-míburgo o Si/riu.i. do 

mr-sirvj iiiO'-l'r!o ilaqiielles dois, e o 
Venii.-i de typo inleiroiiieiite diffe- 
renlee muito menor. 

l-!stu vajior, que terá accomoja- 
ç*'jes apenas p;ira IW passageiros, 
tara vi,ig-';ns optíuas para Itio Oran- 
do,  Pelotas e Porlo   .Megis?. 

• /\as IC dias do   nMz   da   laaia d« 
I9K». a bordo do vapor nacional 
• Orlaa*. accarada nn porto de San- 
tos, do Eviado de S. l*aulo. Bepuiilica 
doa Kktfldoa Loitios dn IVasil. presen- 
tes % esa. o sr. dr Jfttgf Tlblrirl. 
presldetile deste Fsta«lo. os srs. drf. 
Jos^ Cardoso de .Almeitlj. -eci etária 
lUr fnlcrtor e Justiça. Cai tos J. Bola- 
llsa. sacrrtario da .VgricuJlura. .\u- 
gnata Mcfrctles Ite's. rlicCe da policia 
a acsr* ajudantes de ordeas. tenente 
t^aartiako e major Jou- Rento. dr Rcr- 
naiiliaa tle Campos, depuradas drs. 
Aisllbs l.tsasl. Eda»-d F«'rr..r. Aala- 
nla l>-.|.o . sesMrior Francisco iSe Paa- 
la KasDvs de .^zaredo : a opitaoiada 
pofio representada pelo sca lu laSa 
rio Alfmia de Oiivaira . i iUnslrfaai- 
nf Caiaara Mnstidpal de Santas, re- 

MATHICAISIA l)(i'I lt\ .j alloj- 
lada iior tiü t.-liiiicos de S.  Paulo. 

ColufflDa agrícola 
Escola Agrícola 

« Luiz de Queiroz > 

Graç-ts aos csfon^os tio nosso 

ili.stiiiclij o illusirado couífiTá- 

iif.i tlr. Cai-lõ.s Uotcllio, ili,!,Miis- 

sinio si?ci'i'lario do Fsl.itlti dos 

Nt_'gticio.s da .■\giii;uUrira, vai .sor 

i-m lircvt! umi iiMÜdatli' o .so- 

iilitj tio I.uiz do (Jufíiroz—I) .snu- 

IID.^SO l)Oiicin(,'i-ito (Jo Pifai.-lcaba 

— a Escola A^iiictil.T Pratica fuir 

ccionatiilo cm um cdiHcio \aslo 

t? ciiiislruiilo .=oh ü.s mais rigo- 

rosns pi-cccilos tia ai-cliilcclura 

moderna . n [icifcitíimpiilc ada- 

ptailo ao.s Uns a (|uu .se tiosliria. 

Onnlilmciili' convidados |)f*lo 

sf. Ili-nfiiini' Itilioii-o, illustit! p 

iloilicatlo ilircfloi* tJa Fazenda 

Modelo, aiinoxa á E-cola .\gfi' 

cola, para lá nos dirigimos dti- 

miiigo ultimo, em compaiiliia 

tlti tligiio lento daquelle. c.slahc 

Iccimfnlo dr. .M.clardo Pomp<k>, 

.afim de visitar as obras dopoiii- 

pii.so edifício que, om muito 

lircvp, SC levantará pa:'a dar 

atteslado eloqüente da dcdicai^o 

inercedivel do nosso dif^no coti' 

leri-anco que Iiojc dirige no 

Kistado a paista «Ia AgrícuUui-a. 

.^ntc* de chpgsrmaa á fazenda 

livcmo!! occai^ião de passar pela 

a\cni'la, que, cm -vfníinicnlo á 

1113 lio SanLi Cruz, a Gamara 

Municipal eslá mandando |>re- 

|>3rar. 

.\n pdissarinois por cs-sa liclla 

rtia e «o contemplar o olitlcio, 

que ilalli iá se mostra majoi^to- 

rto, veta-nos á mente lembrar á 

DD^sa Câmara a id^*a de deno- 

minar—.•4í«urf« Cario» Botelho, 

a e«ie hello Ireebo. 

?«ern i<«o nma insta lionK.>na- 

«ç»in que Piracicaba presUrá a 

um <le -«eti»   mai«   di'stinctos íl- 

IlHM. 
Prerpen4iealar a es»a avenida. 

><rá cotutirtiU aaM o«ti«. qme 
vaé ter a mmm eaftÊmtêm. lilaili 
etB frente ao Mültefo   e que jé 

ftii iii\(>lniln |wlo Hr ileiiriquo 
Itilicliii, I, i|iin| se ilividirii irm 

iluns pnrti-s : -uinii ai'liiiii/.nila 

ci>m ar\iii-os de oriinnioiilni;BQ o 

oiilru ilfMliiiatla « Jiiuos nllilfli. 

'MS c ii*ci*i*ii( lios nluiniiiis. 

O (■ditlcio, cujos ij|ii*ns ncliiim 

sf nt|cniilnilis~iinas e pi-oseguiini 

C'iin giviiidi' iicUvitlndi', f*sl(i sen- 

tiu ciiiisiruitlo stiliiii lis alicerçou 

alli ossciiiiitltis Im iiniios, um 

l.inlii mtiililii:ai|tis p;ira iipi't*si!n 

IMI"|II mais .-nlitli'/, c ~i>b a tli 

ifCi-iMi licliiiieu tlti coiiliecitl' 

eii!<i'iili(iiii ctiiistnicliii' tlr. J. F. 

Wa^liirigliiii rie .\gui.ir f atlinl- 

iii-.lrai;ãii tio >!-. Iliiiri'|ut' Bi- 

ln'irt>, tlii'i.*cliir tia l'"a/.enil;i Mti- 

tl'-lii, que, «pesnr df accumulnr 

e-se.s caigtis, e diiigii* c^.in pro- 

llcieiicin ns niilifi prniicns da 

esfiila iigrietda, lein sidn iiicaii- 

<;nve| ntj dnsiMnpenliti tia tarda 

• |tie llii! foi coiillatlii. 

Of vignmiTilos tio iiavimeiitH 

inferior cslãti lixlos nssenlntlo.s_ 

li'*in Coino ns de um tios pavi- 

lhões tio  superior. 

Diarianienle são nlli assenta- 

lios tle (i.IJOO a 8.l)ü() tijolos. 

O liellissiino odilieiti ocoiiporil 

uma úipn de l'tH7in,2, lendo 

de froiile ÍMl inetro.s ; coii.sln du 

dois [lavimentos : .sobre o 1.° 

airriar ficaiiTo dois pavilhões, li- 

gados piii' um exli-n--o corredor* 

.Sob o pi'iini'iro p.'ivimenlo .se- 

rijo inslüllaila.s a ndega e .suas do- 

pentleijcins. 

.\ eiilraila principal ile eilillclo 

llcn collocoda bem no eeniro 

tle.ste. 

No primeiro pavimenio .-i ili- 

reila lleain ns salas tle aulas rio 

l'. 2.' o S.' unnos t|o curso, tle 

esluilos, de laboiviltu^ins p;ri'a 

pliysica (; ohimica, da secretaria, 

do pharmncia o tle de.senho ; li 

esiiuerila .sei-,MO in.slallailos o lo- 

crilorio, o reteiloiio, consinha o 

suas depeiitlencias, n.s .salas da 

seert!lai'ia, da atliniriistraçiHj da 

l''azi'nila o da iliri.'ct;,no tia Es- 

cola. 

No primeiro ;iiiilar sfi-ão ins- 

tallailfis ilois rlormiloi-ins com 

21)0 iii2., crila urn, a sala <ll> 

congrpgai;,nii Ií hibliutlieca, o mu 

sen, apiisi.-nlos para pj'oíe.ssiii'e.-i 
otf. 

Na parle poslciitir tio edificic 

lit.'arão o popiar, une i.'i está .sen- 

ili) a»lioriz.'i(lo o, formando um 

eleganle jai'iliin, i;iu delicioso 

Coiijunclo, os caiileiros ile cul- 

turas e\perinienlat;s tio arbori- 

Z''*';,^!! o Ir-L^umes, cujas seineiilc.í 

ultimamento foram, jicla actual 

ilii-eoi;ãii lia Faze;iila, iinporlatlasi 

iliivclainenle ila  l'jii-ii|i;i 

l-;iilre o pomar e o edilieio 

"slit as.seiil.nlo uni niiclle ame- 

ricano lior.rlia liyiliviulici, quo 

ooniluz ai'lrialrnentt.' .50.1)00 litro.i 

ilt! água tliaiáos. 

O edilieio em quo nlt'; ao aiino 

]ins.satlo füiiccionavain as aula.s 

d'1 l-;.si;ola Agi'i':ola spr,'i apro- 

veilarlo pui'a as iliversas ofllei- 

nas. 

O Poslo ZootechnirM lic.i ai 

luatlo a uns i")00 motros, in.ns 

ou menos lia Ivsi^ola, próximo ;i 

aclual c;isa ila '■iiljiiini.strai;ão, 

ultimamente conslriiida. 

l'.' um pavilh.^o solitlo o olo- 

','ante, tio cujas rle(>enileiit:íaíi 

lratarPmo.s opportuiiamenie, bom 

ci>mo, em ligeiras ilescriiníi-ie.s, 

ilo.s campo.s rias diversas crillu- 

ras e rias machinas iillimomen- 

le alli e!n[;iognilas e enviada.s 

pela .Sccreliiria   da    .\gi'icullurn. 

i.,>uem visiliiii a Fazenda Mo- 

delo ha poucos inezo.s o O fizer 

hoje, ha de notar, graiido iliffo- 

rcni;a, o que prova o zelo tia 

atriual tliri;Ct.'ão, a quem felicila- 

mos conlialmenle. 

Notas 
Despachara hoje com o sr. pre- 

sidente do Fstado o sr. secretario 
da Fazenda. 

Os ilireeforios repulilicaiios de 

Itatilia, S. licrnardo, Jaliti. -'^m- 

to .\nlonio da Uoa Vista, Fartu- 

ra e .Mog\ .guassii o o dircctorio 

di.s.sidente local de .Santa Cmz 

do Dio Pardo, indicaram á Cora- 

mi.ssão Central o sr. dr. Bcmar 

dino de Cjimpos |>ara candidato 

á (ulura pre-iitencia da Repu- 

blica. 

• 
Ao sr. dr. Kemanlino    de Cam- 

pos foi dirifpdo   o    seguinte   tele- 

f^fvismaa d^ S. Joa»* «loa l".amno« • 

«O Direetorio e a Câmara indica- 
ram o nome de r. eza. para ocar- 

Ho lie preaidcaK da Republica. Foi 
muito applandida ao seio do Par- 
tido essa justa oonsaf^raçio pelos 
relevanlls serTi.;os prestados por 
V. exu. ao Katado e i Repablica, 
Sandac>'>et>. O presidente do Dir»> 
ctorio e da Câmara.—y»»^ Montei- 

ro rei 'eii rs. 

♦ 
Hoje. dia do aaaiseraario de •■■ 

majestade o rei da Hetpanha. o «r. 
pi esideale do Ealada SMadart • 
aeQ aindaata de tritt» eanyn- 
—tar « ar. Aadrè 

I 

capital. 
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aOimSXO I^ATTLJSTAarO — Qwnrtn-iteira, ly de Mulo do lU4*a 

Ne ConnroMO Conililuinta MIÍ- 
«•ram tionlem trinta • um ir*, 
rriiroftitniiiu*. 

loraiii IIIIM n apiirovadsi siaiitA* 
■iilrriurvi « cm M>((UI<I<I luvanlnda 
o M>ik4o, |>or nio haver intilvrln 
porá ilobatr. 

« 
IVIo» ir*. Mirlil l)i'iil»cli n l-Vr- 

noiiüo llrityluti lul a«<ÍK»ailu iio 
l'relt>ilura li-rmo Ji- proniKMvflo. nló 
81 d« ilc<!cnil>ro lio IMM. 'Io >«ii 
conlraclo rolutivo uo •«•r\l<;o cio 
limpoza piililicu u piiiiiiMiliir ilii 
oidadv, iiuii Irrmun tlu Ivi li' HlU do 
• do vorrciili'. 

Ou proli'iisoro>i(icl|iiiirlo«. iillitnn- 
mciitu liiapriiHodoH (liio oüoula» inu 
Ioda» (tu i-fipllal c iiiiiiiudioluiiKiiito 
aprovuilodui na rcRoiiuiu do uiilriiH 
otoolaa. rcunoin-Bo hoje. a» ti liuro» 
do (urdo, A niu do Snnlo Tlioro/.o 
n. 9, ollm do roaolvcr aoLire unio 
dcmonslriivil» do nproi,'o uo «r. dr. 
CordoHO do Aliiiuiiio, Hei-ivtuiio do 
Interior o dii Juslii,'ii, polu u'io <lu 
oquidndo t|uo prulic^ii, diiiiilu cul- 
Ioooi,'i1o prompio u oanun prolonao- 
rcs. 

* 
l''oi orcadii iiinii l>i'f;a(ln ilo in- 

laiilMiin do (iiiarilii Nnciuiiol na co- 
iiiai'1'u lio S. Jusó du Uia PrcUj, 
nohio llüliulu. 

O «r. Aliloiiio i'Vlislii'rlo do Oli- 
voiia loi oppiovailii ploniiniojili' mi 
oxaitio ipu' prosiuii |ifi'iiiilo o 'Iri- 
biliial (^'.Jiislíva puia (jlilcr pim i- 
HÔo (Io iidv<)f>(i(io na roniaroa do 
Sunia l.iu/. du ttiu l*aidü. 

* 
A /\;ii<'//.(» l.iitiiKi piililioijii uma 

caria oborla, diii^tiila ai> dr. tialpric 
l'i/.u, niinisliu do lliasi, orn l'iiiis, 
piuloslaiulo cunliu u ilUsoluvâo da 
I.IKU   l.aliiKi. 

(i ilr. I*i/ii rosponiliu lor ivcolii- 
do (itiia rarla do sr'. Jo.-in n)-i'iini'(lt. 
aiitÍK<-) ►•('orolario liatinrliu snrioda- 
do, atlhniaiido a dis>ulni,Aij da 
l.iuii. 

llojo o ípie oxisto ó doscüiiliooiUü 
para ncpiollo minislro. 

Koi approvudo ODIII disliiu'';i1o no 
oxanio fpio fc/ ptT.intu o 'rnltnuai 
do Ju^lii.n. pani cNorni' n (nKooii- 
ciü oiii ISaiita Ciiiz do Kiu fardo. 
O dr "Anlonio Kolisljoilo do Olivei- 
ra, onfíonluiro civil. 

I''oi approvíuio o conlraclo colo- 
'jrailo pcl.i lns|iocloMU dus listra- 
das lio Korro <■ .N«voj;açrio ■•oiii 
I'"r)incisoo Ainniv) para t) foriH-ci- 
niiMilo do ii vagões (li> laslro paiu 
•1 Iruniway  da Cunlaioiru. 

* 
O ilircclíjr da osoola n;íi'iw>l.'i 

/,(((-• l/r (Juririii liii ancImizaiUi 
o mhjuirir 8cis liois paiíi o scrvi- 
VO do iiiado da  liizonila   .Modolo. 

da llumiM-rlo Callapani, da lln- 
tataaa, Idoiii.- S«ia mantido o laii- 
camsMlo, em viata da Inloniiavto 
lln (Uillivtnria a do diN-iimenlu jun- 
to, o dii oooórdo com «a parwíürea 
do 'riioaoiiro; 

dtt lia//.i • Muoci. IIA H. JOAU IIH 
Hon Viiln, iiloiii.—Si-jii reduzido o 
lanfamonlu. d» aoo<'irdu com u In- 
lurninv^Wi ii pnnvon-a; 

de JoAo Tliuodoro Vioirn i< l'°lo- 
iiinciu ItoiIrÍKUa* Kernnndoa, do 
Kiinln Cruz do Ilio 1'ardo; du JoAo 
(■iiiola l.o|>i<H da Silva, Joaquim 
(ioulnrl do Amlrodo, Joilo liaplinla 
DiiiH IVroiro, llriiit AiiKii«lo Mon- 
loirti, Maiiinl JoH'(iiini do Nawii- 
monto o JiiiVi Villola doi lloii, du 
1'nlriiciiiio do Supiiouliy; do l)lo- 
ninr l-orroiro do Campo», do Mon- 
lu Alto; Loiirciiço IlariMivn, do Mo- 
Ity doN C.ruzos; Ooilo Korraz Sam» 
paio, de 1'odornoiraH o Mniiuol doa 
Snntoa Ooilio, do S. JoAo da U>)a 
Vihla, Iodos rocorronilo .do Iniiçu- 
niuiito do impoNlu aoliro o cnplliil- 
propriodudo iinmovel rnral.—Sc(a 
auiii-olludo o laníomento, do nocòr- 
do oom a Inlormai/ílo e piironoro» ; 

do KrMncUro Louronçoilo Mollo, 
do riUiiraliiiKaolá. rororronilo paru 
o iiieuinu llm. — Km VíNI» daw ile- 
olaraçòo", iiilo oontisladaH na par- 
lo rolaliva íi rcciamaçào, si>pi ro- 
dil/jdo o laiiçaniiMilii. IIOM lormc«>< 
(Io parooor da l'r()OHradoria Ki-íoul, 
islo c, 11 aO:illl(i.í(K»i: 

(Io Cioriniino Jo-^c Coídlio. do Jaliii. 
idom. - .Nada lia (pic dclciir. iin 
Mi>ta dici infornia(;("iO'' ; 

do l-Mii.irdo (Io lliilo MiiKiiaini. 
do Limeira, iilctn. - Scjii niaiiliiio 
(I laiiçaniiiild, mcs lodn/ido, do 
accdivli) com a iniormaçào o pnro- 
oiTi"'. ipio di/.or, Roja modillcada a 
hasc (Ic Xi para    li'»   ííonlos : 

da i:(jnipiiiiiiia Aj;rici)lii Ka/ciula 
llniiKint, (l(í Campos .Novos do l'a- 
runapancma, idoiii.-Scjn reduzido 
o laiK.aniiMiUi, scivindo-llic do lia- 
so o va or (onstanlodu oscripiura 
junlu : 

(Io ,loaqiiim Anlniijo IVroirn ."^o- 
lirinho n ouiros, idcin, idom.—liou 
pruvimonio, do ac.Mirdo com o pa- 
i'occr da Pro.Miradoria Kisi-al, para 
(pio o lançiiMionlo    s,>ja    Icilo pro- 
p(M'cional nlo,    sulirc a parlo  do 
cada um dos condoMiiiios, c((ino 
prccoiliia o KoK. n 1 -"d : a dispo- 
si.;ò(i llnal (Io i.rl. H.">, niaiTdii «pic 
seja c.xwido o pa(;,imonlo lolal ilo 
condonniio occupanle, (piando a 
propriedade esla om coiiiinum o 
iiin dos c.inilominos lem a possi- 
de loilo cila, com e.\.lnsrio dos 
ouleoR oii om noiMc d lies; i\ uma 
disposieão excepcional e di^ appli- 
c;i(;ao naIuiMiriKtnIc c-slric.la, pois 
om' reuni, caila conliljinn le p"i;a 
pelo MMi capiial, cal.i propriolario 
iicla sua p.irlo ou propriedade, 
desd<! (pio iiáo haja oomiiuiiiliãü 
oii socieilado ; 

do Manuol do íVisla I.ima, idein. 
idem.--l'ou [11'ovimenlo, para r|no 
seja iiioiiilioudo o loneamciito, dis- 
c.nminaudo-so a parle do im|><islo 
devida por cada iim dos condoini- 
nos («■■■npniiloíi, oxÍKÍndo-Ke década 
11111 o pa^ainenlo devido; ipiandoa 
pi'oprieil/ido 

«Oomploloo Kollo»,—loi o despa- 
cho ((UO love o roqucrimenlo do 
l.oiiro!ii,o 1'aclioco do Aliiieidu 
l'rado. 

* 
Koniiri con('cdido.slros iiiozçs doli- 

"oneu no sr. dr. Sohíistiõo da (alinha 
Loho, li.* proniolor publico da cn- 
^itnl. 

* 
A Su|i('rinlendoncin do Olinis 

I*iiblicüs loi auctorizada a dospon- 
|}er (is (|Uantias: 

De Ü-.^i.HÜí*:!!), nas obrns do c.oi\- 
struirçiKí dos iniiros de ks-ho c ou- 
tros Bcrvii.os indispensuvois no 
Riiipo escolar do   TioWí ; 

de KU.íOlIU, com ul^'iins reparos 
^ü odilicio do h'uruiH deslu cnpilal. 

* 
ViSo ser creditndafi as   quantias: 

Do S7il.*, a .Ios(',' Henodiclo (iomcs 
de Aranjo; do 7:l7ti$.'i(Ki, a M..iiuel 
Forcirn do8 Heis; do liltüllãÇlMid, a 
João IVdro Cardoso ; de 4f.'ií;uW), 
eo tononhí Jo^ipiím Coutinho du 
Fonsoi;n Vieira; de liüi^iKIO, a Kraii- 
ciüco Doiniii.^UüS   Lopes. 

* 
Rcquorimontoí despachnilos : 
Feio sr. secretario   da   Kozenda; 

De Sallos Toledo & í^omp., de 
Sanios, recorrendo contra o líinça- 
inonto do iinposlo sobro o capital 
roaliziidü das casas do comrneicio. 
—Seja cnn.;ollado o lan(;ainonto a 
nuo bo rcloro o resiirso. subsistin- 
do uiiicoiíH-Mite o irnpostí) sobre o 
capital da casa  comiiiercial ; 

de Kslunislau do .\maral * C:ia. 
dom, idíMU. — Dou provimonlo oo 
recurso, paro que soja caiicelíido o 
'aní;nmento, em vista das dtidara- 
;õos dos recorrentes «; dos do- 
wUiiicnlos juntos, e como se c(>ntir- 
m« [leias informaij-fjos o pitrecores. 
Sc não luocodo o lançamento so- 
bro o (N'i[).tal c()inmcr'.'ial, por es- 
tar a íirma om liipiidaçufi, não fa- 
zendo transoc';òes liu liMotios, como 
consta fias provas e iiiforiiiaç;io 
existentes, claro    ó (pio   o   capital 
Íiut fqi oin[ires'jido pida inosrna 
irma no temi.o em (pio fnnceio- 

navn, não jioijeoslar sujeito ao im- 
posto, sendo os seus tiiulos tam- 
bém (;onsiderados   em   lifjuidação; 

de João Simuo, de l-ençòes, re- 
correndo jinra o rnesrro llm.—Seja 
mantido o lan(;amcnto. em vista da 
informíi(.'ão e do accitrdo com os 
Varoceres, o na falia de f|ual(iiier 
isclüreeiinento ou prova em con- 
trario, nada contendo d(! [lOsitivo 
ns próprias doclara(;ões dü ro(.'or- 
rento: 

de IClins Aohôn, idom, idcm. -Se- 
ja mantido o lançamento, em visto 
da informação t\ dos paroceres ; 

de Jos('! Uoselli, do Camiios No- 
vos do 1'nronàponcmo, idem.—Dou 
provimento, fiara que seja reduzi- 
do o lani.nmento. cm visl» das nl- 
Iefíaí'<jes do recorrente, c dií a(.vor- 
do com os  [larecercs ; 

da Companhia Cuaruj^, da cajii- 
tol, r(í':orrondo (!b lançamento do 
imjHjslo sobre o cajdlol reuli/ntbj 
da-s emiirtísos industnacs e soeio- 
dodes anonymas. —Dou provimento 
cm vista das alIoí;ar;òos do reoor- 
rente, e de occórdo com a informa- 
ção n p.ircccros ; 

da C.ompanhin t^alçado Clnrk 
1 i-TTtct. idem, jdem.^Uou provi- 
•n.niio ft-j rt-^iipfio, pam qne iieja 
r.-^lti^.ei./ o l.-inçamonto^ (!#» .-jrcorfio 
c^\f\ n^ ueoti1r«Ç'>o8 da recorr*»nl(-, 
f ' vi^t.T Ia tr.'-nr.aç.^o o pjre- 
ccres; 

da Companhia do A^uait e Kx- 
srottos, de nilicirão Preto, iijem.— 
Dou provimento m> re<-urso. para 
|Ue seja cancell-ido o lani.amento. 
ni vista das de.-Iarações da rocor- 

•■entc e dos documentos juntos, e 
'e occórdo com os poreceres do 
"fcesouro : 

da r>>mpanhia Paulista de Ele- 
tricidade, de l.imeím. Mem.—bé- 

oe >>ai.\a mo lani^omento: 
do Adelino Alves, Frederico Af- 

ionso. Pedro M.ioírcdioi e Sopbia 
Bactiiardi, da capital, recorren^lo 
do imjioslo aolire o con^mo d« 
a<;u8rdente.—Seja reduzido o lan- 
çamento, de aí!^órdo com a infor- 
ma'.*) e  parecere»; 

d« Ore«ie Praebio e Malbens de 
Siqueira Franco, idem, idem.— 
Seja mantido o lançamento, de 
vxòrío com a informação^ pare- 
cere»: 

de José RatL\, de Leme. idem.— 
Seja mantido o lançamento, de ac- 
oAfdo com a informação a parece- 
rei, e na Calta de qnalqner eawSa- 
recimenlo oo prova   em contrario: 

de Iktanuel doa Santos Tareibo. 
idem, idem.—Doa prcTimenlo de 
muJítúo com a iaformaçio e pare- 

tivcr em ooiiiiiiiiiihão 
om sociedade, o for lodi oi Ia 

occupada |Kjr um dos condôminos, 
em noi los oiilnis ou oom ex- 
clusão dolles, ó ipie se exibira do 
coiidoinino ocoii|ianto. o impo-lo 
total. Sena absurdo qiio om uinn 
vastidão do terrenos om (jue são mui- 
tos os occupanies e iiiuilos iis i|no 
se dizem iiro|iriolarios, lo-o um 
dus condôminos que oec.upa so a 
sua jiarto, obrigado [lelo valor das 
partos fios outros venlaileiros ou 
supjioslos coniiouiinos, sem fiiscri- 
min.-ii,'MO du |iarlos, o sem a menor 
prova do comiminlião oniro idlos. 

Ouira não (ia iiilerpreUic,-ão ro- 
sultanlc do disposto no art. ii."> ilo 
Itf.j,'. II. L'J.')I, o (jue ostã doacciinlo 
com os piireeeres ; 

do David linjilista do 1'aiva o 
ouIros, idem, idom • ~ Dou juv)- 
vimtnlo, piira que soja o lan- 
çamento feito pro|ior.-ioiiar(ienU; 
sobre a [)arl(í do cada um 
dos 1'Oiidoininos, o do cada um dei- 
los sora oxi;;ido o |)Unnmeiilo . sal- 
vo se a propriedade estiver em 
eominum i: lor ovciipuda toda ella 
i)or um s(j ou por alRuns dos con- 
dôminos, caso em que sorã ex-i><i- 
do o piiHomenlo total do condômi- 
no ou condôminos occujianles. 
comVi  iiro(,'eiluu o art. Ki   do    Kof;. 
n. I.2.M : 

do Daiiuiso Tliomaz de l'i-c.tiis, 
iflem, idem.—Dou jirovimeiito, para 
fpie seja o Iniiçiiiiiento Icilo sobro o 
ji.irlo do cada condômino, como pio- 
eeiliia o art. I>.^ ItcK. n. 1.2.-.1 ; 
iim so condômino, (|ue occ.ufia a 
suo piulo, não jiodo ser oluifiiiilo 
uo |)af,'ameiilo sobre o valor lotai 
da proprotdade, salvo so lem a juis- 
so do toda (dia. com cxolusãij dos 
outros ou oin nome dcUes; é isto o 
quo dis|iõe    o    citofb.    art,    0.")    do 

de João Juse Martins, idem. idem. 
—O   lançaiiKfiilo deve líor feito com 
discriminai.-ão do v.dor do cada |iar- 
to, sendo a piiijiried.ido jiertenci nto 
u diversos, como    so    ve da  iiifor- 

I mai;ão ila   collecloria. Cada coiitri- 
i builito ostã sujeito no iliii>;jsto pelo 
i valor -1.!   sua jarle. |iois o r.'(,aila- 
meiilo não deve    nem   podia crour, 
a pretendida respon-aliiliiliidc soli- 
daria entre   os    (li\ersos   donos do 
uma uif^sma projiriodado. Dou. |>or- 

I tanto,   jirovimonlo, noa termos ox- 
I jiosto.s ; 
I     do João   I.aurindo IVreirii, idem, 
■ idem.—üou   provimento,   para fpie 
' o lançamenlo seja  leito soluo a sua 

porb' proporiMonal  no valor ilo im- 
i movei por ollo o-cujiado, vislo que 
' não se traio    do   uma   proprieibelo 
\ cm commum ou i'\í\   aociodade a:- 
cufiada por   um    dos    coiidoininoi 
om nomo dos ouiros   ou    c<un ex- 
clusão dolles.    O collo.-lor devo II- 
.\ar o valor do parlo do recorrente 
de ocoiirdo (•om as disposiçijes    lo- 
Racs, o ossim corrifçir o lançoinon- 
to ;    e devo ÍTiform;jr-se so existem 

.outros   condôminos,   ou  fpi>ies são 
os donos  das outras (jarlos do im- 

! movei,   fazendo ro ahu'_sübre cada 
i um d(dl(ís   o    lançamento   na pro- 

por(,ão do valor dus  partos de que 
forem  donos; 

de Marcolino Santia;,-o Garcia, 
idem, contra lunç-amenlo do mes- 
mo imjiosto o tombem do de ca- 
pital [lartieiil.ir omproslndo. — Ue 
acoijrdo com os paro.;eres, isto é, 
deve ser mantido o lançamento do 
primeiro imposto c reduzido o do 
sojíundo. da maneira soíçiiinto ; — 

. (I.ft p sobro H;9í>ll$«HI, para Mortxi- 
lino Sanliogo (iarcía e Josu Anlo- 
nio Garoin. 

de Asprino, C.nndia e Gucrise, de 
S. Joõo do Bocaina, idem.—Uou 
provimento, cm visto das decloro- 
ções do recorrente e do doct:men- 
t'o junto, e do accórdo com os pa- 
rcceres; * 

de Piolo Pedro, idem, idem.— 
Seja reduzido o lon(;amento, em 
visto das declBraç<Jes do recorrente, 
e de accórdo com a informação e 
Iiart.-ceros; 

(!<■ Manuel Uernordes da Costa 
Sobrinho, de S. João ua l5oa Vis- 
ta, idom.—l>ou provimento em vis- 
ta ^s declaraçôea ilo recorrente e 
do documento junto, e de oo^côrdo 
com 8 informação c parecere»; 

de Mazzili • Tu.-ci, idem, idem. 
Dca provimento em vi"ta das •!- 

le^ções dos recorrentes, e do do- 
cumento junto, e de accórdo com 
as informações e parecere»; 

de Joaquim Rodriaruea Corrêa, 
idem, idem. —Dou provimento em 
visto dos do<:umentos e de accúrdo 
•xim a informaçáo e pareceres; 

de Benedicto Kübl. idem, idem. 
—Dou provimento, p.ira que «eja 
reduzido o lançamento, em vista 
das declarações do recorrente e dos 
doronuenlos por elle apresentados, 
e de aoc6rdo com a informação e 
pareceres; 

de Joaquim da Silva Borfres. 
idem. idem—J>>o provimento, para 
que a^ redazido o lançanvnto. 
de   accórdo   com    a    iaformaçáo e 

de Oresla Benassi A Tadõet, de 
Eaptrilo Santo do Pinhal, idem.— 
McRO provi meato. em viale daa 
iafonnaçães e doa 
falta de qnaJ^MT 

dendo admiltlr oreoorraaía • pr«'«-   Arlslodonio 
lar   qualquer    oaclareciinenlo   ou   do inulln. 
(iniva; . 

do llanco dos Ijitrndorea, idem, 
idem,—A' IlecelMiduria, |>ara que 
soja leito o ranoellainentu, so nado 
tiver o njijior; 

du Anlonio dn Padus Hallcs, 
idom, íiium,—Itou jirotimento, om 
víalo lia» do.doniçiies do n)orr<'nlii 
o do dooumonti» junto, o do occór- 
do com a inloriiioçflo u (loretiur; 

do Joaquim Frniico do Mello, 
iduiii, idom.—Duu jirovimnntn oo 
nH-urM>, em viata do» declarni,t"ies 
do ri'<'orri'nln do docuiiiento |unl». 

du oooórdo com o iiilorinnçío o 
porooon"»; 

ilfl Manuel Klpidio Pereiro ilc 
(Jiieiroz, idom. ídeiu.—Dou jirovi- 
iiienlo, em vialo do» docloriiçãua 
lio recnriiüi Io, n do uccórdo com o 
ilooumonio juniu, com o intormo- 
çrto c jiiirecef; 

de Joaó ViconlK do A/oveilo So- 
brinho, Idom, idom.—Don jirovi- 
inoiito, um viatu dn» ducluraçòaH 
do rcrorrunln n do ilucumuiilo jun- 
to, n do aci!órUo com o inlurmuçAo 
0 jiareoores;* 

do Joaquim  Monuel    Pcdroso do 
Olivo rii, do IlaporuiiKn, recorrendo 
do lançomonlo do imposto «obro o 
ciiji tal   |iariiciibir (iiijirouado    em 
emprostimos. —   Ao ool lor,  Jiarn 
completar o sua iiilormaiTilo, ou 
convidando o reoorreiito o juntar 
diKUimeiito qU' provo as Mias ai- 
to;íaç(H'«, ou |iroslnndo osidaroci- 
luentiH sobre a provciiioncia doem 
[ireslimo, suas condiç(.'ios e daln do 
sou vencimento;, 

(!(• IlapluKd Minorvino, do Hio 
Cloro, iflom—Dou provimento, do 
ncoórdo com us (le(dara(.óos do ro- 
cornuile, o com a iiiloriiiuvTioo pa- 
rco .'fOS ; 

<\i' João Kodoricl, do Leme. Idom. 
-Seja reduzido o laii(.'aiiioiilo. cm 

visiu das doclaiiK.õos ih) recorren- 
te, o do a(!Cf'»rdo com as in iu'nia- 
c(',es o  pareceres ; 

do Arlhur llaptistn do Dbvciru 
Sobrinho o ouiros, idom.—Dou pro- 
vimento, jirovado como esla |i(dos 
doclaríK.Vies dos reoorrentes o p<dos 
documentos jiinlos, ipie o en|iilal n 
quo se ndere o lani;ainento não lid 
por (dles emprestado como onijire- 
(;o do ca|iilal, mas quo o Ksíid.o- 
ram piu' licr.iiiçn. |inniiiido natii- 
raliiienh^ o imposto devido, o não 
jiodondo |HU' ISSO sorom olles con- 
sídorados cmprosliidoros ou oa|)ita- 
lislíis o como taos sujeitos uo im- 
posto : 

de João Marlinsflo Mídlo Júnior, 
de Yln, ideiii.-Sojn reduzido O lan- 
çamenlo om vista (ias    (ieelaritçi",es 
(Io ri rroulo, o de nccfjrdo c(Uii a 
informai;ão e pareceres; 

do fl. Halduiiia Anlonia de Go- 
doy Homoiio, do 1'indiiuioiihan. a- 
ba. iilem.-- Dou provimento em visia 
das (le(dara(;f'i»íR da recorrente, o 
de ai-cArilo com os jmi-fs-eros ; 

de d. Marinha Teixoiia de Car- 
valho. *t' Soni,-abu, ideiii.—1'roce- 
da-t-e do a''eórdu oom 08 porocoros 
do   Thesouro; 

lie Muniiid Caetano Villas Hons, 
de Ciisu Hraiioa, idem. —Dou pioi i- 
memo em vislo das deidaraçoes do 
ncorroiite, o do docuiiienlo jiiiilo. 
o lio aec('trdo com ns iiiíormiiÇ'M's 
(í jiarceerf** : 

do .\nl'inio Giiroia   do Sousn. i 
Ibirretos. idem.- -Seja eniicellndo 
lançiimonio eni vis-in ilo» .Io uiiiou- 
tos ' juntos,    (■ (1.0 nccérdo   com as 
inlorniuçiics o juirecere» ; 

do coronel (laivos Vredoiioo Mo- | 
roira Porto e mitros. idem.— Dou 
jirovimonlo no recurso jiara que 
seja oanocllado o Inni.smento, em 
vista das rií.-luraçõea dos rocorrea ■ 
tos, quo eslão de •^•('irílo com os 
t.Tiiios dn cscriftlura jiinln, e são 
coiiHrmadaB jxda inlnriuação da 
colloct<iiia. Do coujun.do d(!Slos 
esolarecimonlos se conoliKí quo «o- 
Irala do um ncoCirdo entro diver- 

j sos croiloros em lavor de um do- 
\cdor Ciimmum, mclianto a con- 
cestflo de jiriizos o sem juros. Ora, 
nos tirmos dn lei, o como lautas 
\ezes tem sido resolvido, o impos- 
to do quo S(! Irnks. reoio aotire o 
capital emjii'eRaHo em em|>re»lim4>s, 

, i' lo I', sobro o dinheiro eínpr,'ít«(lo 
1 corno emprego do cnpiUl, expros- 

s('ies estas (jiie   envolvem a idéfi do 
I rendimento ou juro ; 
I do Carbn l''eri'eira iln Hosn, de 
í Jaliii, idem.—Seja manti'lo o lan- 
çamenlo, de OfiMirdo coiií 08 jiiire- 
('('itis, o visto tríilar-Ro do um cm- 
j.restiino ú>: quantia certa, c que 
continua om vi(.-or no correr do 
anuo, embora tivesse fido i nipr,- 
^a'i;i aiiiiMiorniente, como não cou- 
tosla  o   recorrente; 

do Ciiiiib   Maljiapa, de "firafii o- 
ba.  idem.- .Sojá    caneellado o  laii 
çomeiilo. do «ccordo    com o iiilor- 
riiação e pur(wier(.'s. o   om visi.i dos 
iloeumelltos     jiiulos,    reslituioflo-s,. 
ao re'ori'enle    a    ijuanlia    dojiusi. 

{lada ; 
I de Jo°é I-".iliiiiido de Aranjo Car- 

valho, de i'>:|iir!i''Snnlo do 1'inhal, 
' idem.—Dou  jirí^vimento no rciirso. 
j om vista  dos alle^açíios   do roeor- 
I ronlo   o do documenlo   junto, o do 
I acsiordo »!oiii a iniormai.vio e jiaro- 
ceres; 

I     (!'} Salvador    1'inlo du  »ilva,    do 
; Dicoiiboin,   ( 'ratiihv ), idem.—Sejn 
' oanc(dla<lo o l.iuça1IÍlK-'nlo, ern vista 

(IwK declara(.-íH-s o osclnrivjimontos 
jireslíidos    polo    recorrenle.   o não 

: .iKité-lados   na inlorroiiç.io da (.-ol- 
ledoria ; 

do e<ironel í'raneisco Maximiuno 
, Junqueira, de Itibeirão Prelo, idem. 
|—l>iii jirovimenlo, cm vista do do- 
Iciimento    junto,  o do aoc('ir(i.j com 
'a iiiforma';ão o parTooii-i ; 
I     do Vicente Corr('a   do    (jirnnrso, 
I idem,   iden  —Dou    provimento om 
; MsUi das   rio<daraçr>»:s do roi.'orren- 
i t(^ o dos    d(K:umenliis juntos, o    de 
' accórdo com a iníormução o pare- 
ceres ; 

I     do  Antônio Cionçalves 1'aiinhn o 
. Manuid Figueiras, idom. iilem. — 

Dou provimonlo ao recurso, cm 
vi-ta (Ias declarações dos recorreu- 

; tos o do ditcuinonto junto, o do no- 
I o.irdo com n   i,-.foriut'tio c parece- 

res ; 
do    Anlonio    Maria    H.   Percir.n, 

I idom,   idern —Dou   juovimonlo    no 
1 riícuirso, paro quo Rcja cnitcollado o 

lançomçnto, reslituindo-se no re- 
correnle o quantia   depositado Bein 

I deducção alguma, visto referir-se o 
lnnç'oniento o um capital empreço- 
do om um emprostiu;o já vencido 
e liquidado jior excou'."ão judicia- 
ria,como tuilo(;onsla dos documen- 
tos juntos. 

— Pelo sr. prefeito : 
de Volentim l^rncslo. pedindo 

prozo. — (Concedo o prazo do &\ 
dios ; 

de d. Bonedicln dn Cruz. sobre 
imjiosto.-Sim. quanto aos inqios- 
tos de ^uias c ti-rrenos em oljcrto. 
pa^anrlo o de calçoda c os custas 
juilicioes; 

de Froncisco Rodriguea Cordoso. 
sobre aforamento—O requerimento 
deve ser feito pelo octual foreiro: 

de Anpelo Rnmonte, soitfe im- 
jwsto. — Sim pagando o imjKisto 
devido; 

de Luco Corletto, sobre imjms- 
to.—Sim, papondo o imjiosto do !.♦ 
trimestre; 

de Guilherme Pinto, Mario !•>- 
licc, «apbocl Lucclfl'»!, Pedro Pe- 
liüCcüi. Séba',ti£<> Itomos í Comp., 
Francisco Sellaro. Cláudio de Sou- 
sa. Josepbina Ferreira França, 
Ginseppc Apolare e Aofrelo Ro- 
lierto. sobre imposto.-S m. pof^an- 
do o iinjKisto no prazo de cinco 
dias; 

de Mario Cocibo. pedindo para 
abrir qafaniCi: Antônio Franc)5«> 
da Silva Dantas, pedindo para 
abrir om deposito de bananas; Pe- 
dro I^mbertjnl. pedindo licença 
para uma fobrica de pfoospboros; 
iBcacio Ferrero A Irmio». José 
Kaoci e loeè Loccbesi. sobre im- 
po^o-—Sim; 

de Gtoaeppe Giui;lian«. sobre 
imposto. — Sim. paKopdop impos- 

jiodiiido   relevantenlo 
Indflorído; 

Pagamento*, 

Requiaiiiplo* pelo ar. sccivUrlo 
da A||ri<!ullura! 

Du .ttlílHlO. o l.«bru. Mello A 
Coinji.; de t>:1ifi7$M'-'f>. rt Coinjainhia 
Mechnnico; dn L.'1MMÍ7I«I. o Sera- 
llin Corso; do liroa ;i:ui. u Ijiro 
GiuMjiiK'; d« frniicoM .ViT.fiO, II Me. 
■ionu Ikimenii-o; do lir«»7M2, o Fer- 
dinnndo SlnlimiienMn; de 4H$IHK», o 
Kajiindola, Siqueira fc-Comp.: dn 
i:il$Otlil. ó S/lo Puiilo (Jn/. Com- 
iiotiv; du 72$41l, II C»in|ionhin dn 
jioz do S, PnuUi; d« 2.«$»tll(l n Se- 
vem da Uocho Pinto; do .t7$»4<>, a 
Severo do llixdio   Pinto; do  
Ilir>$2twi, n C,amoro Miinioijinl du 
Jnmboiro; do li7f.$(KKl, o AKOslinlio 
Dioa I1a|iliat0; do 2;ll7r>$0tMI, oo pro- 
jirietorlü d" O K-lm<lo ilf S. /'nulo; 
do LZHOflKKI. o divoraos oiiKenboi- 
roa do Siíjioriiitendencio du Obro» 
Públicos. 

—Dolcrininodos pelo «r. prefeito: 
Do lOOi^KNi, o Garhiiii Git|sop|)c, 

polo lorneciiiienlo do cnrvão ao 
Malndoiiro Muiiicifial, no luez ul- 
timo; do ^I^IIINI, o Manind Itobi- 
iolla, jiolo trniisjiorle de fiudra j>urn 
o riio lialvãii lliieiio, no moz lindo; 
do ^Il5-I><'l, pido Iransjiorlo do |io- 
dro par.i a rua Auj<uslo, no moz 
ultimo; do a-$IKKI, a A varo Silva, 
om restituição, quo panou om dii- 
plicnla pido iiii|ioslo do seu escri- 
jilorio (Io nmosiifis; do 1-1III1.TI2II, 
ao ini;enheiro Luiz Co»ar doAmo- 
ifll (iamn, jiidos concertos (Injioule 
o dos |ionlilhi'ies dn rua Luiz Ga- 
ma: lio .HCSiVIll. no 1 (i;n-io l'iin- 
Unlitiiii, jior |iulili -nçóos da Secro- 
Inria da Camnni. om abril ultimo; 
do 2lfi$iHKI, a João ,\avi(U' Pinhei- 
ro, jioliioxli .ão do 17 foruii«li(d- 
los nos cemitorios dfi Mraz o do 
C(ins(daçào. nos dois iillimos me 
zos; do l."l^$IK)(l, n Hnjihaol IMOOU- 
do, jiola oxociição do diversos sor- 
vi (;os. 

* 
.\ Pridoitura devolveu ã Câmara 

Municijiiil, d.'»i.lameiile in((U-iiMflo, 
o-leijuerimento do sr. Aniomo Ál- 
varo-   Leite   Ponteado.     |iei|indo   ill- 
demnizução |iilo   recuo do seu jiro- 
dio a rua  lloa V.sla ii. 'JH. 

A' Ileporlieno do A|;uas o Kx- 
(;(jltos eommunieou a 1'rofoitiirn 
fjue jiodeiu ser levantados os cal- 
cnmeiitos das nlamodi Lduardo 
í'indfi, avenida lIvf,'icnopolis, ruas 
Cruz Hiancn. Aiijiusto do IJiiaiioz 
o Praios, jiiiru linuçáo il 
exjíollos. 

sobre quem rwaem fundados aus- 
iwilaa du Itr aido o auutor do 
roubo. 

O caso Oonss Nelto 

Pernnto o sr. dr Kdmundo He- 
Ko, juiz da texla prulorio, proa»- 
Kuiu boje « aummorio do culjui do 
jiroceaao a nua responde o medico 
dr. Gomes l!lallu, uccuaado como 
hiictor do novanen|iinonto dn suo 
eaiioau, d. Antoniatlo Guiiiea Netto, 

Foi inqueri^ o taaiemunha In- 
lormoiilo, ar. Anlonio Joaquim du 
i:arvalho Um*, sogro do aa> 
cusoilo. , 

Oa sueceasoB de novembro 

No oiUlloi» do Ksoolo Militar 
realiznr-»«-á de|ioÍN du ainonlid o 
«egiiiido, aesato do cunaulho do 
Kurrra o quo respondem o general 
Olympio dr- Silveira, o tenontu- 
coronol Lauro Sodré n oulni» oi- 
llcioos envolvidui noaocontcoimen- 
toa do novembro. 

0 sr, Ki-iieral l.oilo du Coairo foi 
doaignodo jioro aooinpaniinr o nc- 
ouando gunerol Olympio do Silvei- 

, ra olA 00 IKIÍIICíO do Facola Mili- 
tor. 

I — Aoi lovnnlndn o inoommiini- 
cabilíllodu doa accnsailoa major 
fiiimes do Cnatro   c copllão   Auki- 

I niu do Mornas. 

I    Reforma de omolnl 
Por dccroto do lioju foi n forma- 

do o Coronel du ongonlioiio» dr. 
Maciel Sobrinho. ' 

,A I 
I    Senado j 

Li.In o npprovadn o noto do sos- 
são anlorior. jmssou-sü ao exjio- 
dionle. 

t» sr. 'Ihoino/. Dolflno jiiatiflooii 
um [irojeolo alturoiido as ilis|K)si- 
çôos dn lei  eleitoral. 

I'rocod"ii-so cm sopiiida t\ elei- 
ção doa resl.Aiic* <!onimiss(*ies per- 
manoiilos, quo fluaram ossim con- 
sliluidas : 

I     Oiiiinii.iKÕo l/e Mni-inlm c diirr- 
]ru: srs. Júlio Frota, Pires   Forroi- 

rr. llollort Vieira, Foli[ijie Sohmidl 
o Haymniido Arlhur. 

('it'itimii*»nn de Comnirrriit: 'r-i. 
João (.ordeiro, Urusilio da Luz o 
Kucno llruiK.So. 

Co//ifnM.síio Ue Of/rii^: srs. I'r- 
bano de GouvóH, Clulo .Nunes o .No- 
gueira  Poninagiiiu 

1 iiiiiiiiiaián l/e liiHlrnrçãn l'ii- 
hlirii: SIS. Louro Sodrò, Virgílio 
Dninnzio o Alfredo líllis. 

I'oi/i/íí/.s.siio     uo    -Soio/i;  Puillit-it ; 
srs.    Jonalhns     Pediosa.     Manuel 
Duarlo o llondliu Luz. 

<'iiiiutii!>.i<iii liol.riK: srs.  Mniiuid 
lias o   Ouraln. Olym|)io Camjios e Gusta- 

Hii.hord. 
* 

Iir.'foilo    neciisoii 
jiolioia   o   roeebiiiu 
multas,   jior   infra 
st uras miinicipaos. 

uo sr. 
'MIO do 
■i;ão do 
neoiii- 
7(1*001) 

O    sr. 
f hefe  do 
autos do 
leis i:  liii 
|>anliU(los da  im|tortaiioia d( 
o do  billiele's do lolunas. 

-* 
Pelo sr. iirefeilo foram concedi- 

dos \h (lias .1.- Iieeiiç.i ao sr.    Car- 
'■'^ los Moieir-i Guimarães, tliosouridio 

munici|iiil, ji.ira trataiiionlu do  sua 
'VsRaudo. 

CHARLES HU & COMP. 

Vendem os melhores 

-VINHOS    1) K    M y S A — 

SlflONAI. CAUVAI.IfO. — Cura 
Iodas ns manilcslni.rjes do arthri- 
tisino, jíotla. dermatoses. moléstias 
dos rins o (Ia bexiga, etc. 

Telegrammas 
(Serriro cK/iecUd d)    COURÜIO) 

II! Dl'. MA Kl 

Do intsrlor 
SANTOS 

Uonsenher Soledade 

Seguiu   |iara essa cii|iilal 
adquirir diversos   oli)eclos 
vara  jcira Puríiliybo, quinta 
revino. tiíonsenhor  Suledadi 
no desta  jiarochia. 

PnS.'.mcnte9 de direitos 
Heiiii;âo    dos    exjiortador(;s 

Lwif.'ai'am 

llilU (10 
|l,e lo- 
feira, o 
. vi^a- 

pjif.'ai'aiii 
licdoria : 

direitos    hoje na 
que 

Uooo- 

II. Wolljo & Comji  
Alvos Lima & Comp  
,1. D.   Marti%s  
Hombaiier íc  Coriiji  
D.  l-ioritn  
Sarli Ciinais'si  
Siii.iiini íi Comii......... 
j- .   Vlailiiielli  k ( omii.. 
/.erreiiiier      liuiuw       & 

;     (^ouip   
;  F.   Cllllllo   A   COI.Ip  
I lienlo Sousa i Comji... 

Hodoljiho M   Giiimonics 
Giuscp|ie   Mareiici^  
.\volino Silva & Comi!.. 

I H.   !■;. Guimarães  
Ix)urouço'Morlins Jiinior 

{     I^ryarofl   
, V.  Hroitlian & Comp.... 

Diversos   

Rendimentos flscaes 

A  í(c'ol)edoria rendi 

8(|(i.-?160 
7-í$:'K(i 
fíxísm 
1.'i#IWl 
11SH7H 
7$-í!W 

iÇUlW 

.l.t.t.-|7 
íl$ll)li 
2.WL'(i 
aí 1)7« 
2$()7I) 
isnaã 
1*.^17 

iS.vifl 
íSLHUI 
.HS:-)oij 

Câmara j^- 
Ainda hojo nfio houve numero 

lopal do srs. deputados imra a (dei- 
ção dos quatro itwrdaros o das 
oom missões jiorniniK nlo-. 

O |ircsidoiite, sr.   Piiiila   Guimn-, 
rã.'s,  declnriiiido  so  aeliareai    jiro- ' 
sentes apenas noventa o (|ualro srs. 
dopniadijs, fez um a|i|i(llo nos seus 
ooliegds, podiudo-llies   i|Uo COIM|>IJ- 
re(;am ns Ressi"íi's. 

No expodionie, o sr. 'I hoi.iaz Ca- 
vai ■anli. oceupando a tribuna, de- 
cluroirque o sou oolloRa Harliosa 
Lima nío oom|iarecorá ás sess("ies 
omqiinnlo u Câmara não decidir 
sobre o |iodido do liconço iiarn 
jiroeesaal-o. 

Falou om s(>guiila o sr Celso do 
Sousn, fazendo um upjiello ao So- 
nndo para quo di'' andamento ao 
|iro7»;.'io quo oslnbeloce penM'es aos 
ojwTarios dos extinotos arsonuos da 
liahin e do Pernambuco. 

Apollcea falans i 

Ao sr. dr. Cardoso de Cnslro, 
chob; de [loliciu, cornrniinicou o 
sr. dr. Leopoldo ile Hiilhões, mi- 
nistro du Fazenda, que o «I.ondon 
and Hiver Pinto Uonk» Iransforiii 
|iarn nominativos oilojipolicos ver- 
dadeiros do cmpreislimo do 18ÍI7, 
rosgaUuido nove lU\it(|W do mesmo 
om|)rostimo. que. mtj> tnrdo, foram 
reconhecidos folsaa,,   , j 

General Abreu Xlma 

líiii meindoa d(! jiiniio jiro.ximo, 
o sr. (■onerai I''rnuoiseo Abreu Li-, 
ma. commnndnnle do sétimo dis- 
tricto militar. í-e(.'<iirã |>.ira Mnt- 
;o-Grosso, nlim do usBumir o car- 
go jiara' que foi   nomeado. 

Pariuro quo s. 6, leva a iiicum- 
b.-ncia do fundar, om Malto-Gros-- 
so' uma eiili-rrnuria para trnlíiii.eii- 
lo do beribcri. 

Ministro Inglez 
O ministro  dn Grü-nrolnnhn, 

Ileniy 
a lüiri 
no dia 

pa 
de ABUHííO A. Peateado. desta 

capital, (deoa.—Se os emprestimoa 
eoeliaaaai eas vi^cor na correr de 
aaao. eofstuados por titaloa Bio 
maciilaii • aio liipidadaa •■ •■• 
liu■<■{!<. •cafftai qveasaila 
Hiióa .    _   ■ 
imposto, mm (HBNa 4a M» A 
rcs^to iaianiM • 

to fio   anão    DO prazo   de   ctaro 
dia*; 

de Fraaciaeo Sole, pedindo para 
caçar, e BartboloEea Vigpaai. 
pediado eertidSo. — Stis. eas  lar- 

Exportação.. 
Inijioslos ... 
Fstamjiilhas 

A  AHandogn : 

Papel  
Ouro  
Vorti-i  
(Ujnsumo  
FsLaui|>ilfHis  
Liocuçai  

Nevili Derinp, jnrtirá jinra 
ipa a bordo do Mutjilalfna, 
•li do corrente. 

Vlctimas de um Incêndio 

Nos os,;dmbros do prédio incen. 
di.ido, á rua Vi-vcundc de llniina, 
foram encontrados jiolos bombeiros 
seis cidnveres, completainento car- 
Ixjiiizadfjs. 

Pouof) dcjiois, foram cllos reco- 
nhecidos (^oriio sendo do sr. Fvan- 
I isco Lombardi, sua esposo, d. 
Aiinn Lombardi, e quatro filhos, 
Iodos pequeninos. | 

A infeliz familio Lombardi,   quo! 
residia ha   ulgiini tempo    naquellaj 
ousa, eslava em vcs|iorQS de   partir 
Iiurn n cidade do    DoUlcalú,    nesie 
Fstado, onde resido um    irmão do 
Lombardi. 

Cumprlmerrtos 
ao chefe da Np.ção 

O commandanio do Collo^io Mi- 
litar, sr. coronel Monuel llodri- 
guos do Coiiijios, direotor do Colle- 
pio Militar, ocornpanbndo de ol- 
guns membros do corpo docente 
daquello estabolceimcnloedos nlu- 
mnos-officiues, foi hoje no jinlocio 
do Cnttete comprimentar o sr. pre- 
sidente do Hepublico 'o ngradowr- 
Ibe o sou   curnj«ir(;cirnento á fiísía 

ajjyjjji realizada snbbndo   no collegio. 
' ■■ I O sr. dr. líidrigucs Alves rece- 

lieu-os no salão  nobre do palnclo, 

bojo: 

L0«s.'í(iH2 
I»lf7i;!- 

l:7;iSI$84/r 

.^:8õ.'i*70i"> 
12:.')8«$0<li 

1:247 Ífi2i 
.S:187Íí;HMI 

55:7(«i$lJ.'>f> 

RIO DE JANEIRO 
Despacho da Viação 

No palácio do tlottelc. realizou- 
so bojo o conferência de desfwiiho 
somanol do sr. dr. l.auro .Mullor, 
ministro do Industria, JVioção e 
Obras Públicos, com o" sr. presi- 
dente da llepubliea. 

l'or essa oecásião, o sr. dr. Ijiu- 
ro Mullor tratou da reforma do 
Unyd firaxilciro. 

No Cattete 

Kstevo hoje no palácio do Catte- 
te. onde foi cumprimentar ô sr. 
presidente da Hepublico. o sr. dr. 
sã Peixoto, reconhecido senodor 
pelo Estado do Amazonas. 

Aoaiversario de  Affonso Xlil 

A colônia hespanhoia uomicíiia- 
da ncsla capitai pretcnoe comme- 
morar amanhã, com festejos diver- 
sos, a dota do annivcrsan(> natali- 
cio do rei da llespsnba Affonso 
XIlI 

A hyglene no Rio 

Pelo relatório do sr. ministro da 
/ustjça e Nei^ocios Interiores, na 
parte qne trata da Saúile Publica, 
veriftcá-se qce não foranj imorofi- 
cuos os trat,albos em favor aa by- 
l^ene nesta capiial. 

laapactorU d« iltnBtaMçte 

Ao qne   parece, o  sr. Theopbito 
de Almeida se*á   —meado   para e 

de iaapa^ar flual da illumi- 
«•pitai 

eano de laapa 
■açlo paUíea 
(■ akarta peto 

CaaHnoa o iiKmtM* raiatno ao 
I 4a Moe Moeda. 

Joa* raalcs. 

Oylnlte 4» MM oMetal 

O rapiUo Ciado, da marinha 
niaaa, quo le/. psrtu da guarniçJo 
du um dos navios da esquadro do 
almirante Kodinslwenaki, intorvis» 
lado a r«a|M(ilo do proxfnío nom- 
IMIU nua muras du Kxlromo Orion- 
te, prognosticou quo a divisão da 
lurjieilijiros jnponuzes ontrorA logo 
om Oi çAo antes que o nsqundrn do 
Uailico chugiie  a aguna do Jajido. 

Accrosoonlou o capitão Clodo qiiu 
/) suo oj>inlão ealar conlrnlialonça- 
do o inierioriibidu ilbs couraçados 
japonczcH ooinjiarados com oa rua- 
soa jinlos criizadoros quo são du 
tyjio iiioilornn o cxcullunica unido- 
des do comboio. 

O cojiildo Cloilo termina o suo 
cnlri-visto com um represenluiiti' 
do um jornal Irancez declornndo 
ocrodilar que, omliora vicloriuao, o 
esquadra (Ia Kodjoslwenaki muito 
lern que nolfrcrdurnntu o suo mar- 
cha juiro Vladivoalock, iaao por 
causa das luinus flucluantea doixo- 
das jxdos jn|ionozo8 em vorios pon- 
tos. 

Oa tunguzea em acçfto 

Commiiiiicnm do Knrbin que um 
destncnmonlo russo ovnnçoii hon- 
tom al('i o ooslo do 'renghushien- 
hir, cnoontrnndo ns rogi(*i08 du Do- 
linlioho e dn Siliahoobo infestadas 
coni|ilotomento jxdos tungiizcs quo 
cooperam oom os japonezes, sor- 
vindo-so mesmo do molrnlhodorns 
ao mondo do offlcioos do   Mikodo. 

Esse doslocnmcnto foi obrigado 
o relirnr-so, lendo aido alocado por 
forças muito superiores. 

Censura tclegrnphica 

Dizem communicnçí^es do Mouk- 
den que foi eslaholecida rigorosa 
censura bdegrnjihioa ejiislolar nos 
oorresjtondentcs dos jornoes ox- 
lraiii.,'eiros em  Korbin. 

A situação doa belllgerantes 

Referem Iclegrnrnmns do Ticn- 
Ilng quo ns forços japonczus hos- 
tiliznm cnntiniinmenle ns tropns 
russns. 

S/ib(?-so naqiKdIa praça que o 
exercito do gen 'ral Lioneviloh oe- 
onjiu nctiialmen e posiçijes em Da- 
n;;|ins, tondo o centro do exercito 
jiijionoz ac extciid do em linha do 
lad  odo Magzendiapis. ^ 

.LoNuiif.si 

Vasos russos 

Coioniuiiicim dospaidios de Sin- 
^'n|iura que os pnss/tgeiriis do va- 
jior mer(.'atito iiitíb-z Jftstm. entrado 
honleni iiai|iiollo porto, declararam 
ter vislo no dia 12 ds corrente, 
trezo vasos do giierro russos em 
fienio ao cabo   Virsil (?). 

Desembarque na Coréa 

Desjinchos    do    Sooiil    para esto 
cajiilal   relerem ler   desembarcado 
om corto |ionlo   do liltornl fin Co- 
réa    um  exercito   jajionoz do offo- 

I ctivo do trinta mil  bornons. 
■     .\oredila-so    naipudla cidade que 
esse exeroito, fazendo base de ope- 
raçóes ao norlo do Wangohen, for- 
necera   oxpediÇ(*i('a que   avançarão 
simulljineameule paro u Mondchu- 
riii. 

Esquadrilha myeterlosa 

j     Em seu numero de  hoje o Driili/ 
I Clironiilf juiblicn um   tolegrnmma 
' de     IIoníí-Kohg,     em     data     do 

liontem, dizendo ter sido   nssigna- 
lafla no liirRO de Zaprook,    na ul- 
tima    noite,    uma    osqunilrilha de 
dozo navios do guerra. 

l'".ssos navios vinham de luzes 
apagadas o a nacionalidade dos 
mesmos não foi reconhecida, ncre- 
dilaudo-so quo se diriffinm para o 
sul. 

Cruzador japoncz avariado 

O f)'iilij Trh-qrnph, em dosiia- 
cho de Tokio, diz quo em conse- 
qiiencin dn uma lempeslndc o 
cruzador auxiliar inponoz A7A- 
Kornnrn bateu num recife, no 
InríJO do Fiisan, solfrondo muitas 
avarias. 

t.íiilros despachos, procclonles 
de 1'uson, i(dalam circular olli 
insistentes boatos assegurando que 
osso cruzailor jniionez foi n pique, 
nada, portitn, constando ofílclal- 
mnnto. 

Indignação contra a França 

Os tolesrammas ultimamenle re- 
cebidos de Tokio dizem que reino 
alli geral indignação naquellu ca- 
jiitnlcontro a porcialidado da Fran- 
ça em favor dos russos. 

Em círculos ofíicines daquello 
capital diz-se que o governo do 
.Mikndo lem certeza de quo o nl- 
iniranle Hodjeslwcnski estalMilecou 
lelegraphos de sysíom-i Marccni 
cm território francez, na Indo- 
china sendo ossim violada o neu- 
tralidade dnquella polencin no con- 
flicto rusço-jajKinez. 

A intervenção de Roosevelt 

Os    jornaes    lonfirinos    inserem 

A ManINataçlo 4» iioMtom 
Apesar das resarvas da policia 

está veriflcaii» que (oi grandu u 
aumrru dos operários Inridos (lor 
oncatião da monilesloção de opn- 
rorios, honlein realizada no Jar- 
dim do   Veneza,   dusto cajdlal, 

Katavom reunido» noquello pon- 
to cores du vinte mil ojierorios 
que reculierom o otoquii doa cus- 
•acos entoando o Maraelhuza e 
gritando ;  abaixo o ciar I 

l.0Nt>IIKa 

A greve  em   Cdeaaa 

O Time» publica um doapoobo 
procoilonle do Odoasa dizonilo quo 
esl/i decloruda o gr/ivo gorni dos 
ojivrurios o estivodoroa do porlo, 
onJu todo o movimento oatò poro- 
lizodo, 

A jioliola ost/i do proinjilidilo, 
tcmrndo-ao grovissimos desor- 
dena, 

O <popei Gapon 
Consto noslo cajiitnl ter chegado 

aqui, vindo do Paris, o popt; Go- 
pun chefe do receiilo muvimonto 
ujierario   du Putorsburgo, 

ITÁLIA 
KoMA 

Receios pelo rei em Nápoles 

Commnnicam do Na|ioleH que 
hoje, (lor algumas horus, todos os 
liabiluntes (bif|U( lia cidade anda- 
ram obirinadihsimos com os boa- 
tos de que a bordo do vapor /i'a- 
nopíc, cliogodo honlem iiquolle 
jiorto, se nchova um anarchistii 
com o iiitndo do assassinar o rol 
Victor Manuel ill, que, cpmo so 
aobc, olli loi presidir o congresso 
dus   províncias. 

üs roooios jiula vido do sobera- 
no croscorarn o tal jionlo quo, em- 
(jiianlo csonlores da policia cerca- 
vam o alliidído vojior, im|)o(lindoa 
sabida de (jualqiior Iripulonlo, gran- 
de muliidão de piqiulares aoiiovu- 
so no cães docidido a lyn( har o 
annrcbislo, caso hoiivosso fiinda- 
iiienlo nos boatos jiropalndos com 
tamanha   insistência, 

A jiolicia, depois do rigorosas 
investigações n bordo do vapor 
Kaniifiic. vorillijou nada existir de 
visnladoiro, pois, sómonlo ericoii- 
Irou, (Mitro os passageiros, um in- 
divíduo suspeito, que se doslinovo 
a lloston. 

InundaçOes em 

ALLEMANHA 

o diMurao do 
llr.ni.iM 

•Italsar» 

nbroçando-os   e  fclicilondo-os com, tebgramrnos   vindos    de    Wosbin- 
(lolavra-. de elogios, 

Fcücilondo o sr. coronel Cam- 
pos pelo correcção o zelo com que 
lera desemfionhodo o seu cnrgo, 
dlssc-lhe Kua exo. que o Collegio 
Mililor is uma instituição que mui- 
to honra  o  Hrosil. 

LIquldaç.1n 
de   uma   companhia 

Pelo dr. juiz da terceira vara 
commereiol foi deerctado a liqui- 
dação forçnda da Empresa Inous- 
trial Brasileira. 

Do exterior 
RÚSSIA E JAPAO 

•« GUERRA    ;.i_   "-; -. r- -'   —       •   "-- 
CLTIUAS     HOTICitS 

PETKHSnCBOO 

Jnncçlo <íss esquadras 

O governo está informado de 
que a juncç§o das esquadras com- 
mandadas pelos almirantes Nie- 
bogaloff e Rodiest.venski se ope- 
rou   ro dia 10 do corrente. 

O combate naTal 

Em rodas militares desta capi- 
tal considera se RMIíIO proxinoo o 
en. a->!ro As* esquadras bellii^ran- 
tes. 

Tsnto é ercaça qm o combate 
■arai eslá imariacate qne a popa- 
laçio eati ■atiaaa. liaseaada s 
cada raofseato aalieias  a« 
eç6ee daa joraaia   • ■• l^|^tialarie 
d* Marcha 

gton nfrirmondo que nnquclla cn- 
pitfll foi desmentido officialmente 
os lícotos referindo ter o presiden- 
te dos ivstados Unidos, sr. Hoose- 
velf, traindo de intervir no con- 
fli(no entre a Itossia e o Japão- 
negocíondo o paz. 

A Ailemanha na China 

üizcm telcgrammas de Tokio 
que o populoção daquclla capita! 
está alarmoda com os constas nl- 
li insistentemente propalados r..>- 
latando ter o guarnição allemã de 
Kioochoo occupado a proço chi- 
neza de llain, içando alli a ban- 
deira  imperial. 

Esses constas causaram enorme 
impressão. „. 

A srruAçAo 
PETEnSBUROO 

A acltaçao na PadolU 

Os jornacs de ho-c inserem tele- 
grammas assegurando ijtie a agi- 
tação dos camponezes na Podoli.i 
foi dominada pelas tropas para alli 
enviadas oitimamente. 

Em Sarxtoff e Ekaterlaaslaw 

Sabe-se qaf esta declarada a ifn- 
ve geral em Saratoff. e parcial em 

bs zeram lermeis 
Kaaitettaatcs. leríada 

Cologna Veneta 

Tologranimas de Cologna Venota 
dizem (jiio floví(h)ao eslravasamen- 
to dos rios (iroximos, aijuelln oi- 
dadu c arrabaldes foram inunda- 
dos, lendo dcsubndo uma iionte da 
estrado do ferro, logo (lepois do 
jinssogern de um comlHiío, 

Multas pro|irioda(los llcaram con- 
siderável monto dam ni ficadas. 

O <Kaiscr> e a Itália 

Keíeri' o fliurnnli' íCItrilia, em 
>im lidi.-grammn de Horlim, que o 
imperador (iuilherme tom ern pre- 
jiaro um livro (l(K8ua lavro sobro 
as im|iross(>os quo teve na sua re- 
cente viagem pela llalía. 

Descoberta archeologlca 

Informar, do Najiolcs quo foram 
onconlradns hojo ern Pompoiu vá- 
rios ohjootos oiiligüs (í um esque- 
leto humano, ainda bem conserva- 
do, alfiriunndo-se quo a descoberta 
ó do gciinde valor histórico c ar- 
choologico. 

FRANÇA 
PAnis 

Tempestades no Mediterrâneo 

Tclegrn|iliorn do Toulon noti- 
ciando <|U0 nestes últimos Ires dias 
ilofien*Mindoüu por sobro todo o cos- 
ta norte do Mediterrâneo tremendo 
luracijo. 

Muitas embarcações sossobrarnm, 
havendo algumas victimas. 

O <Quand   Mème>   encontrado 

Holatam telogrnmmas dií Toulon 
qu(^ a lorjiedoira (Ia marinha do 
gU''rra íranoezn Arbtitcte conseguiu 
encontrar o bolo Qwind A/e'mc, 
(jUc havia desnpparecido, Icvanflo o 
seu bordo muitos sócios do lahh- 
rin/j. 

O Uniiiid Mi'iiif foi obrigado a 
refiigiur-so no porlo do Cagliari 
devido á medonha tempostado que 
desabou. 

A loriiedoira Arhalétc rebocou o 
bolo alíi Toulon, nada tendo occor- 
rido do    anormal o bordo do mes- 
ITIO. 

Os inglezes em Cherburgo 

Noticiam de Cherburgo rjue es- 
tão sondo organizados alli grandes 
festejos em honro da olfioialidado 
dos vasos de guerra inglezes que 
visitarão em brove   aquellc   porlo. 

Os médicos inglezes 

Informam do Hiarritz quo tóm 
sido alvo de deinonstraçijos do syrn- 
fiathía jior jiarto dos habitantes da- 
quclla cidade os rnodicos inglezes 
que viajam [loln  França, 

HESPANHA 
MAoniD 

Peregrinação religiosa 

Correram muito animados os fes- 
lí^jos da coroação da Virgem do 
Pilar. 

A poregrinoçiio religioso que foi 
íi ca|)ella da Virgem   era  enorme. 

A família imperial encarregou a 
morqueza do Averbe c o eondosso 
do Torregon para reprcsentol-o 
nas fest<is. 

Manifestação  de    camponezes 

Communicam do lecln que o ma- 
iiifeslnç.lo de camponezes naqiiella 
localidade correu olli tumultuoso, 
havendo c«nflictos com n    força. 

A greve em Corunha 

nelototri noticias de(>orunlio que 
os operários daquello cidade se do- 
clurararn om greve, rnantendo-sc 
cm altitude hostil. 

A questão do álcool 

O» nogo.íionle» do olcool desta 
proço julgam que o governo os sa- 
tisfará na roclainaç.io que fizeram 
solioitnndo diminuição de impos- 
tos Sobre oquelle producto. 

INGLATERRA 
I,ONr>nEs 

Emissário aliemSo em Fez 

Telegrammos do Tanger relatam 
que o emissário do governo alie- 
mão, sr. Tottcnixcb.'chegou a Fez 
no dio 11 do corrente. 

Agitação na Turquia 

Os jornaes desta capital inserem 
IçtttrrrijrArfífiu de fV>f*«lantinf*nnla 
referindo que na regi.1o lemen os 
habitantes estão em agitoção, tra- 
vando conilicto* com as tropas do 
Sultão. 

URU6UAY 
Mo.XTP.VIOEO 

■arinha orieatal 
Vai augrnentando consideravel- 

mente asiit»scrirs;ão na^rtonal aber- 
ta em tode a Kep^jblica para á 
constituição da marinha de ffttem 
unif,Ti«j«. 

Us jemacs noticia nc qne já esU 
recolhido em caixa importância 
auffieiente pan a acquisição de 
dois navios. 

O sertlca aillitai  abrlgatorio 

Ataedita^as gersieieate nesta ca- 
pital irae flSo «ers «posado o pn>- 
|ecH> de lei taslíWado o serriço 
milhar utiigWaaãl aa Republica. 

eoatra- 
fids yafii   âapaaaaa a par 

E' motivo ainda jxra oommen- 
larioa do imprrnta o (ariu do l« 
rum miiiloa jornaes «un>|>eus « 
amerionnox dado piiMicidadn a um 
fnlaii diaeiiraiiqiie, k<'giinilo di/iam, 
fórn pronunciodo IH'IO linjicrador 
(iuilhiTinn au ruceber o suijerano 
na lionros dn guarnição du Slros- 
liurgo. 

.Mgiina jornao' offlciosos natu- 
giirniii qiiu o Jiolioin uMomA nro- 
ouro descobrir oaouclorua do falaa 
veradu, devendo os maamos ser 
jirocussodos. 

Na Damàralandia 
Ao qiio corre em rodas offlclooa, 

o governo recelieu desjinolioa in- 
formando «er octuolmrnio lison- 
jeirn o situação dna trojios culo- 
nioea ollomãa no Domnralnndia. 

O» cliufcH doa Acr/vTOH, ainda hn 
pouco ruvoltodos. jiarecein calor 
roaolvidoa a occeílur a paz. 

PORTUGAL 
' I.IKIIOA 

Pela liberdade da Imprensa. 
.\ Áni^rn'itH'ftfi itoH Jiir/tfílisltttl 

/'orliii/iwjcH |irolend(i dirigir umn 
riqiresonlação ao sr. I.uciono do 
Castro, prusidi^nb^ do Conaulho do 
Minislroa, pedindo-lhe siqn levan- 
tado o censuro (pio o governo de- 
cretou contra alguns jornoes deata 
cajiitol, 

'Banquete no Porto    " 
Dizem,do Porlo que oa membros 

dn Congresso Agrícola, olli reuni- 
do, convidaram oa rejiroseiitanles 
do governo e oiicloridaihis duqiiel- 
la cidndo poro um lauto ban |ueto 
riiio so realizara dentro du poucos 
dias. 

Faiieclmento de um   deputado 

'l'oIegrammas do Porto refiTom 
ter fallccido hojo naquidln cidadoo 
dcjiiilado porliiguez Simi"jes dos 
Kois. 

ARGENTINA 
HUE.NOS   AlOKS 

Revista militar 

Os jornaes noticiam quo jior oc- 
cosiilo dos festejos cívicos (jue se 
renlizarilo nesta cnjiítal no dia 2.'> 
do maio. o presidente da ilo|iubli- 
cn passará revista n um corjio do 
oxorcilo nrgonlino formado por 
cinco mil homens. 

A neve nos Andes 

Snbe-sn nesta enjiital que cnhíii 
ultímamenl' abundantíssima novo 
na cordilheira dos .\ndes, difficul- 
lando o trafego jielo caminho do 
ferro trnnsnndino. 

O trnnsjiorle das corresjiondon- 
cias [inra o Chile, a dntnr do 20 
do corrente, seguirá por viu marí- 
tima. 

Augmento da esquadra 
Mesmo em rodas officinos ó cren- 

ça que o ministro argentino junto 
oo governo ídiileno, dr. Anadoii. 
eslá incumbido do tratar com o 
Chile a anniillação dos convênios 
existentes sobro oquivnloncins de 
esquadras, visto que o Argentina 
prolende nugmenlar o numero de 
seus navios ngorn queoHrnsil pro- 
jecto consliluír forte marinho. 

I O sTi I.* ■•eratarlo r-ommu» 
ni«a quo nlo ha «njwdienle a csr 
iido. 

Passa-te é 

OilDKM IIO IJIA 
Apresentarão du iniliaa>,-0<!a n ra> 

querimvnto», 

Nlngunm pedindo a jiulovra la- 
«anla-ko a sraaão doiignoda para 
17 o segulntu 

OIIDEM    no UIA 
Expediunto, apruaenlação ds ia- 

illcaçoes o  roqueriniculos. 

TONICINA CMtVAI.liO, - Oé 
forço o vigor, o melhor tuniuopara 
o organismo eniraquucido. 

CHILE 
SAN riAoo 

O frio na Republica 

Informaç(*ies chegadas de vários 
pontos dn Hopublioa dizem quo se 
vai tornando intenso o frio 

l'".m Punia Arenas a lompornfii- 
rn fb^sceu muito, tornundo-se qunsi 

1 insupporlavol. 

A questão de Tacnae de Arlca 

Ao que 80 propala nesta copitol, 
o governo chileao jA recebeu uma 
noto do Poríi, o respeito do ques- 
tão de Tncno e do Arícn, guardan- 
do poròm, grandes reservas. 

AVULSOS 
Candidatura presidencial 

S. BmiNARDO. — A (Gamara e o 
Direclorío em sessão de liontem 
fizeram indicaf,'ão do nomo do íl- 
luslrc dr. liernardino de Campos 
para candidato á presidenoio da 
Hepublico. Saiidai;õos. — Cuinara 
Municipal e Dircrtorio Politiro de 
S. liernurdo. 

I lATinA.—O Partido Hopublicano 
histórico, representando a maioria 
do eleitorado, resolveu jior dolíbo- 
ração unauime ajiresentar o nome 
do illusire dr. liernardino de Cam- 
pos para candidato á presidência 
do Uopublíca. O Díreolorio—,/ií/ro 
Cexur, Urbano Munis, Jori/c Pii.s- 
noa, Francisco 1'upo e Eduardo 
Moura. 

ALFERES FEnREiRA,—Seguiu hojo 
paro o capital o alfcres Arlhur de 
P^ulo Ferreira para ossumir o 
cargo do secretario do primeiro ba- 
talhão. ICsso oílicial achava-se aqui 
como delegado cm commíssão, por- 
tondo-se com máxima imparcioli- 
dado, deixando innumeros sympo- 
Ibias no pojiuloção. 

Foi ocomjianliado olij á estação 
pelos membros do Diretório, da 
Cornara, o promotor publico, o de- 
legado, o escrivão, o medico do JK)- 
licio o outras pessoas gradas. — O 
JtindiahyenfC. 

Congresso Gonstituinlie 
l-t.'   SESSÃO ORUINARIA   EU   16 

DE   MAIO 
Prenidencia do   «r. Duarte de 

Aiecedo 

Ao meio dio. feila o chomoda. verifl- 
co-sc o presença dos srs. senodores 
Pinto Ferraz. Pocs de ilorros, Po- 
dua Salles, Peixoto (Jomide, Gus- 
tavo de Godoy, Pereira da Í<ocba, 
Paula Souzo, <>!sorio Rostos, Luiz 
Leite, Duorte d« Azevedo, Siqueira 
Campos, Paulo Egydio e Rodrigo 
Leite c dos srs. deputados Fontes 
Júnior, Orlos Porlo, Emygdio Pie- 
dade, Costa (^rvalho, Frederico 
Hrotero, Hubião Júnior, Veiga Fi- 
lho, Hoifrigiies dos Santos. Oliveira 
(kxilinbo. Luiz Flaquer. Luiz Soa- 
rei. Ompos Maia. Aureliano de 
Gusmão, Manuel Kento, Oscar de 
.Mmeido, Pedro Arbues. Plínio de 
Godoy o Washington Luiz. Deixam 
de co'mparecer com causa partici- 
pada os srs. senadores Uino Bueno, 
Bento Bicudo e Rodrigues Alves 
e os ira. deputados Abelardo César, 
Antortio Olympio e Mario Tavares 
e sem particij>ação os srs. senado- 
res I.acerda Fna'-i, Ramos de Aze 
vçdo. Almeida Nogneira e Luiz 
Piza   e os srs. deputados  Amando 
r! Barros. .Antônio Lot», Atalilw 

'^^f^, Benedicio Netto. Carlos 
d« Campo*. Edgard ferras. Evan- 
gelista l<odngiie«. Nogueira Jagna- 
ribe. Joaqnim Augusto, Joaovim 
de Saltes. Joaquim Cândido» Mar- 
roade* de Mattos. Freitas Valle. 
José Vicínte. Nogueira Martins, 
Leite Júnior, iiercu1«DO de Freitas 
e  Vktof AjTOsa. 

Akfe«e a saasisL 

• ar. 2.* aacretarla )* a* actas 
da aeaoCo e reaaiJSes alMeriores que 

e aaade- 

AGUA    DE    CONTIU;.\l:-VILLE 
ií' imjxirlniDi jior 

Charlea HU A domp. 

MALA DO RIO 
o   MneerHMON   do    unventliro 
Sob o iirosidoncio tio maroidial 

Silvo Itorbosa o jiroseiilea toilos os 
meiiibroB, gonerues Carlos Eugê- 
nio, .Xavier dn Câmara, Carlos 
Soares,   Panlojo o (jii-doso   Júnior 
0 audtor dr. Olegario do MoiiiV, 
reuniu-se aiit(.--honlem ein jirimei- 
ro sessão iirdinaiía. na l-iscola .Mi-' 
lilar. o ooiisolloj de guerra a i(U0 
resjiondou o gonoral do ^divisão 
Olyiiijiio do Silveira, o tonenlo-oo- 
roíioi Lauro Sodre e ouiros olfi- 
ciaes iuijdicndos no movirnenlo re- 
volucionário do I ( de novembro do 
unno jiassado. 

Comjiarocer.iiri todos os occusa- 
flos, sendo acom|ianha(ios o g(íi^- 
ral Olviiifiio da Silvidl^a jiolo ge- 
neral Slendos do Mornos o o teiion- 
lo-coronel l.niiro Sodrtj polo lo- 
neiilo-coriinel    Almada. 

Lslavam iirosentes os soguinte« 
ndvogndfis fios aciMisados ; .Andrado 
1'íííueiia, .Sa Vianna, Ibilor Pei- 
xoto, Clemenlino do Monto, Pedro 
.Moaeyr, Ibdisario Tnvora. Evoristo 
do .Moraes, coronel bNiiirito .Santo 
o (;olso Hayrna. 

Ao meio dia e (;;nco rniiiulos, 
nberla a sessão, o niKlitor lez tt 
ídiamada, lendo om seguida um 
ottioio do general Salles, ohofo do 
bisiado-Maior, coiiimiinicando quo, 
poderia ser li-vantada a incommu- 
nioubílídado do tcncnto-coronel 
Lauro Sodrè em dois ileteiimnn- 
d(>s dias díi s..-mana, quando [lodo- 
rá ser víbitado o conlorenciar oom 
os sons  nntronos. 

O M'. í.miro Sodri';, com a |iala- 
vra, disso (jiio a siis|iensão da in- 
coinrnuiiicaliilidade era muito falha 
(í escassa, jioripie s('i disjuinha de 
dfjís dias jifir semana o não p(jderia 
tratar dos meios necossarifjs a sua 
d(!l(.'sii ou ;iiijiaiollial-a convonien- 
temoiito. 

O coronel Espirito Santo, advo- 
gado do gt;uoràl Olynijiio, tidioii 
do mesmo ussumjito reíoroiitoiiien- 
te ao sou conslituinto, (juo (íomo 
se sabe esla\a preso num 'quartel 
e não num iiavio do gin ria, ondo 
jioiltría ser juslllicnvol a falha n» 
tocante a suspensão da iiicommu- - 
nicabíiidado, pela o.\igoncía do» 
regulamonlos internos quanto aos 
vasos do guerra. 

O coronid Espírito Santo tor- 
tiiinou a sua oraf,-.ào api-osentando 
uma fietição ao conselho do guer- 
ra jiara (jue providoncinssa solirt o 
que acabava do roídumar. 

Pura lazer constdcraçijos idênti- 
cas ás do tononlo-coronel Lauro 
Sodiv, falou o sou advogado, dr. 
Heitor Peixoto, ijue solicitou pro- 
videncias jiara ser levantada por 
completo u inoomr.iunicabilidodo 
quo sollro o seu constiluínle, de 
cujo dolosa se disse impossibilita- 
do de tratar. 

O alfcres Luiz   Carlos   Cxirdovil 
Siqueira de Mello    reclamou con- 
tra o fado de sor-lho   a intimaçAo 
entregue por   um   jiaízano o apre- 
sentou unia cxcojjção  do incompo- 
tcncía, baseada em sor o  consollio 
do    íiuorra    constituído    de juiz^is 
oscolhíflos,    em   ser   fiaseailo nu,T> 
conselho   de   investigação nullo a 
cm sor   o sou    crime   classillcudo 
como o   de revolta,    quo    não  h>i 
commetlido,   c sim o de conspira- 
ção, como foi doutrinado pelo Su- 
premo 'IribunuI Federal. 

)     üsoii da palavro depois o cons(í- 
; Ibeiro   Andrade i''igueiro,    quo por 
j parte do seus constituintes, alforcs 
! Potygiiara,   2.*   tenente    Francisco 
I Virgílio   (ie Corvalho,   olteres-olu- 

mno Süiiso Heis   o olleros Jercny- 
mo do Nascimento,   ollereccu uma 
oxcopção   dcclinaloria   fori,   cujos 
fiindumonlos    publicamos   adcante 
na integro. 

Tamborn por parto do outros of- 
ficiaes, seus constituintes, oprosen- 
laram exeef>ções de incompetenciu 
do juízo 08 advogados Pedro Moa- 
eyr c Evoristo do Moraes. 

O '2.' lonento Tobios Coelho foz 
protesto sofiro a classificoção do 
crime a seu resfieilo, visto ter sido 
impronuiiciodo. 

O ollorcs-nlupiiio Jucá jiciliu in- 
formações sobro so para a orgoni- 
/.oção ijo conselho de guerra tinha 
sido ODsorvndu o cxigeni.-ia dos es- 

, calos, de accórdo com a hierarehia 
militar, ou so houvera escolha tão 
sómento. 

O dr. Iloitor Peixoto,   advogado 
do sr. Lauro Sodri/, usou dn pala- 

i viu novamente,   e   ainda uma vez 
, protestou   contra o   iiioompetencia 

do  conselho de guerra para julgar 
um senador da Hepublico. 

O olleriís Jansen l'oreíra pergun- 
tou so o (;onsollio de guerra, quô 
estava lunocionaiido prestara jura- 
mento, resjiondendo o marechal 
Harl)0»a tjuo essa formalidade lóra 
jiriKüichíffu, 

A 1 hora c 20 minulvis da tarde 
foi encerrada o sessão e convocada 
a 2.* oruinario paro o próxima 
quinta-foiro. 

A   excepção   dü     incompetência 
oprosenUido   oo conselho de guer- 
ra pelo   conselheiro    Andrade    Fi 
guoiro por   seus constítuintos olfc- 

1 ros Potygunrn. tenente Francisco 
Virgílio de fjirvolho. olfercs-aiu- 
uino Sousa Heis e alteres Jcronymo 
Furtado do Nascimento, c conce- 
bida nos  seguintes termos ; 

fOs róos indiciodos noslo pro» 
cesso, dos quoes sou advogado, 
averbam jjor incomjxítenle o ju- 
risdicçâo militar para conheijcr dos 
toctos do  que são acusados. 

Porquanto, concedendo s.m o 
odmitiir o vcrsío olficiol dos fa- 
ctos de li de novembro de iMi 
como constituindo tenlolivo para 
subverter o Ck>nslituição i>oliiica e 
instituir uma di<;ladura militar, o» 
actos de alliciação, revolta ou me- 
tim, classiticadoi nos arls. bü e G3 
do Código Ponol da Armada, com 
opplicoçio ao o.xcrcito, em que 
foram pronunciados, não podem 
considerar-se senão act03 ou de- 
lidos jM-ejurotorios jiara a exe- 
cução do plano imputado e não 
acios ou deiictos iso:acios de in- 
disciplina militar. 

Ora, como actos preparatórios 
de execução são sutjoruinanoj ao 
delicto princijMl, não ao para se- 
rem processados enijiobadamente 
com elle. como punidos pela mes- 
ma aoctorídade jurisdiccionrl ccm- 
petente para conhecer do ultimo. 

Não è que a desclassificação e a 
deslocacte operadaa pelo conselh» 
de iavasliffacio pteiÍMfiqiiem aoa 
indiciadas: pelo coatrarki. só lhes 
sproveitor.a. porque lhes seria fá- 
cil demonstrar que não pratii^^ram 
nem podiam ter praticado Oi deii- 
ctos imputados, dadas as circums- 
tancias da situação em que se vi- 
ram ; mas antes de tudo compre 
assentar a competência da justiça 
militar para proceder no caso. 

Ora. o delicto ptiocipal imputado 
de que os actos preparatórios nlo 
se podem separar, é essesciolmea- 
le um crime poütics e, como tal. 
da al-.ada da fustiça federal e aãa 
da militar,   por  aÉasaa  itaiaik« 
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l'ol'iMl"   iilIllO   <I«||I'|U    )»llllll'l) 
a iln nh.nlu iln jiitlii,» IIMIIIIII, IUí 

olak>illi!ailo iKilo drcrilo ii. "i**. '!>' 
|8WI. ml- !.• •• ftH, ipio orKiiHi/.nu 
• JiKlh.n l<-il<!ral, ii pclu lei i(. l!-'l 
«lii IMií, <|(l<l i'oiii|ili'l'i(i " •Dlidi- 
mou non iirl^. 12   ••  K" il» in-or.lo 
com II |ir. lio iloiiil. (Xi i  iliiCoii- 
■liliiiVüi>: •■ Inl il>'vi'Hii 11 |iriiiivira 
Iiv4i>    'Io «xi'(Miliir lia"  lei». 

A riliiilii  lil II. •-'JI   llniwi  iconinü 
rOlIKi i\r r()lll|iii|l'noill i-t.-llKJVll illl 
)llxl|c;ii     InliMíll,     1 i.|ll|M'llMlll'     |»iini 
JUIKOI' II« <'iiiiii'   |«ililic<i. II 1'Oilhe- 
«•«r lio I|IIMI'|II 1' iiiilio 1'iiini' i'oiii 
miiíii iiii ili   ii.^poiii-iiliili liuli!   ooii- 
nexo ri.III it rrtiiin tioltluMi. 

'.'." Tor |U.' II roíiip ■tctiriii (lii |iis 
liVH iiiilitiii' ioi siMiipri' liiiiitiiiln, 
illlci' iiiilfi. i|iirr .Ii'|iiii8 (lii llonxli 
tlili,rtii MKi'iili\ roíiiii iniiiiliri.ilii 
■)S|ii'.'ial, r.'^(rirlii   \<    iiiijiiiiiiiKiiM^I 
a  l!Olllli'0<'|-   (|i>S   lIolilMlIN     lIlilitilITS. 
i-niiiii llcoii (ixiiiciHü iiu riliiilo il'- 
Clulo II. HW, Ull. ITi ; no lilo|ilii> 
CoiliKK l'i'iiiil (Ia Ariiiaila oiii aoiis 
arlÍKON .'!." I' iiiiliüs I' nus li.i-. (jiii^ 
tciii ür^anizaili) os lril)ii»ni's e |iiii- 
iiOSNíiH lia |n<ilii;a itiiti<.'ir ; 

it," l'üi'>|n(> íisbim o ikTÍiliii 111» 
prosriilii 1 ;i-.ii iii'f,ii'ii'iili' ili' i|ii>' SI' 
'riilu o Sii|iiiniii riiliiiiial IriliTal 
nu |ii'i)ii'Ksii liiriíiailu aos |iaisniiiis 
conipiiinnll.il'is nos inrsinus m^jii- 
lorinirnl')-. i|iialirM'anilii ii dclnlo 
eoiiiii |iiliii' '1. (1(1 i''|.'> ili'i iins^iiiii- 
i;ilii. |iri'\isi() nn arl. Il.i ilo (.uili- 
íid rniiil i-.iininmii oii '.rja no dií 
,in.'nla.l.i lii-.". ■ .h) i.ü ail.  Kl". 

(Ira, a .|.v'i«,li) ilii Sii|ii'i'inij Tii'- 
bniiiil hi'ili'i'al, \<nv .Inis MV.PS, ii.i 
ronliiMTi' iliis rriMiisos para adiiiis- 
■lio lia iliMitiinia c paru (•onllrniiir 
n priinnni-i'i dos rms ili>rt't'tailii 
não piiil.' ili'(\ai' dl' 
ini'sln.J luiffftivrn ni 
que n i'll" iMinpi<li! ii nilinia pala- 
vra aiinla iiiii prMc'i".'ios d.' roíii- 
p('li'ni'ia niililai' pur nii'i(> di' ii'- 
onisi). 

i\'i'm 11' diiMi i|i!i', r.'i'.iMlii'i'''nilo 
Q Consiiinii.Mii. no arl. 77. o liiro 
ospi'1'jal iMiiitar como fi.liTal, so 
vem a '..d:sla/..'r o |.ri'ii'iUi do arl. 
(1(1 I. di.I.-raido-s,'-llM' o conln"'!- 
nioiili) do crinii' pidiliroa liiliiinal 
tfinali.ii'iil ' f.'di';al. 

roripianlo ' 
1." O (..|o i'spi.-ial rulls.iLirudo 

lio arl. 77 '■ risiiirUi i' iiiiproro|;a 

II d. 
ipliimli 
ninn liiilo 
Bniiai.ii). 

lirto lio  arl 
o«   pi'iiii'ipa< 
lialoiii do 

fíH    ri>voMni, 
■   di/.i'1'i s   lio 

ri inii' dl-   loii 

st'r   ndiiiillída | 
■tnrilittiy, por- 

nlii vel p;i 
liUiri's, ipu' - 
conlra .MS In 
lietos |inlitiri 
a Consiilni.;."! 
mililaiis |,;ir 

dos driíilos  llli- 
ilidiclo..   pr:itii'adcis 

inililari'*  I' não   di'- 
piMli. íiilos    ofiiitra 

ipii' dii\ani dl'   SI'!' 
M'!'   polili. (is, aiiiila 

s. mas nu 

( ijiiíornii' (!»'aiii indiciado. ii*ii- 
mil si. anil' lionlcin no arsAniil Uc 
Xiioira, Koli II piv»iili'liuiii do i'oro- 
ml Júlio rVriiiiii IrH, o rüiiM'llio(li! 
isnrria ii ipi» rniipoiidi' o iiiiijor 
lioiiii's lio (!AIIIIO n o rapilào Au- 
gusto (In Mora-m, por liirciii loiiiu- 
(io parle nus uroiili'i:liiiutiloii do no- 
\rllllil'o. 

.\'s II    horas da inaiili>1 o pii'iii 
diiilii di'1'laiou   inslalladi) o roíisi'. 
Ilio, pri)i'i'ili'nilo   a «pii'noiii.ilo dos 
iios. ipii! n-spunilLiiini. 

I\ni Mi';^uiilii o niUo^iido do Mlii- 
pir liüiiii."! da (lastro iipri'Ki'ntoti 
uma i'\i'i'pi;no do iiiconipidrnciii do 
ri>iiHi>l)io paru o proi-iisMar o uni 
pnili>iilo roíitra n'siiu iiii'uiiiiiiiiiii- 
ralillldiidi'. 

Iiiipuis dl- ouvidas as Irslinin- 
nliiis, (.'lijuH nonnis jii loraiii piildi- 
rados, foi   tovanlada a si'!<Nào. 

.\ novu «i-saâo ilo cuiihrllio (oi 
iiiaii'adu pura liojc. allm do sir 
xotada u i>.\rc'i)V('io di' iiiruinpolcn- 
ria api'1'si'iilaila pçlo major (ioiiicn 
d.'   Cnslru. 

M<MI<>IIOH  O  .\llMii|ii(>i'i|iir 

lliVtrissoii anlf-linnliMii da l.iiro- 
pa, no piniiii.'!'' I liili, o sr. Mi'di'i- 
ros 1! .\lliii.pii't''|in>, iliri'1-lor no- 
ral da Insli iiiiàu riildioa Mniii- 
i.ipai, ipii' [id ivrildilii u liordo por 
jjraii In iiiinirro do nniÍKOs c ai'oin- 
piinlialo ak' sua ri,'siili'm'ia. i'in 
lioiidi' i'spi".ial ilu Cumpaiiliia de 
S.   ('liristovno. 

.\ i;si'ola .Niiriiial ii as mais es- 
colas iiiiinioipars siis|ii'iidi'raiii iis 
siiiis aulas roíno iminid-siai.iío di' 
i-onti'nlnmi'iito pelo sen n'^russo. 

Notas solire apiciiltiira 
.SI nu:  II 

Plantas lactircras do sertüo o as 
Hcclimadas no Estado 

Xi-ilíiiido OS campos do .la^fiia- 
rolc, afamados cm todo o MCIIMO 
cunio o-  mais licos cm  mant,'alici- 

'iliriKH o rale .\ iiiatiii.'olHi i- pi.mia 
.|iiii luiila -rr riillituila i oii|(ilii la- 
iiifiili- com o calf, |Kiiqu"0 l'iil,j< 
na arvoro nau «> iitliiiMU dciiiuraii- 
do u colli»ila, n •' inciiino pnvavcl 
ipiu wja iiiaii nliiiinlaiilc <'iii l"ir- 
riiclia no lliii lio inverno, i|iiaii(lo 
o lavrndor ja tem «iii IUIC/.BI I O- 

Ihiilo, o, DUi K'''"!' 'i" '•"''•''' ■'" 
Iciiipo nau lavniirai culiciiu', 

Müio de IIHi.!, 

K.  I..\i;I;BUA KUAMIO. 

DRS. HERCULANO DE FREITAS 
A.    DE    GUSMAO 

SEBASTIÃO    LOBO 

ADVOGADOS 

RIA    IM»   «'O.nMKIICIO S.   1» 

SECÇÂO JUDICIARIA 
Tribunal de Justiça 

iiisi iiini II M \l  loíl 
«i: I1MI.'> 

r.M  Ki III 

idi 
de 

t' 

commeliiilos por m.lil.n 
qiiolklado de ciil;iih'ios. 

\i.^ \ llieso cutistiliiiioiial lem 
oonsaKrado na prali''a Mia inlelli- 
f^oiicia pela intcrprilai,."io 'pic llie 
dcr.im siniiillane.imenle o legisla- 
dor nas leis siipiMciladas e o podir 
judiciário, oiier civil, ipn !■ mililar, 
cm varias de suas .'e, li.ies o alé 
mesmo na espécie verlenle. e não 
a intcllincucia anomalu e siiifrular 

, quo siilioi liiia o li.ro ,!;enil e • om 
iniim ao furo reslriclo e improio- 
puvel e especial e não es!e úfpielle, 
coníi'irmc o ilireilo. 

Haveria re|nij,Miaiici,i inveicivel 
em cipiip.il 7ir o ilelicln político 
contra a í ioiisliliiição c leis polili- 
cas c (1 delicio militar especi,-il á 
orHaiii/;f;ão. disciplina i' servi-.O;. 
militares ; entre as IraiM|Uezas c jii 
stiliicion-" s perinillidiis aos ci.la- 
dãos indi-liiiclaineiile ciViS ou mi- 
litares, e .1-; re-,lrii'ei'ies i[nlispen>a- 
veis da di.-ciplina iiiilitar; entre as 
lar^nezas do process,, |.|,iiiiinim fe 
lierul c lieiiiMiiidaile das penas do 
direito eoinmum e as e^tieitivas 
(Io proeessi) c Severidade ilu p.Min 
lliililar imposta ao mesmo rieliclo; 
entre n liherdaije do cidadão e a 
blljeiião  do soldado. 

l'"oiM pre.-íso convir.ero pai/ em 
um» v'is'a ca-ern;i, da ipi.il ~o 
sei ia licito saliir pli\;Hido a el.i^si. 
mililar de direitos políticos c cuti- 
verli.ii lo-a i in  CI.ISM'   .I |iarle. 

Mciios se poderá ar^Mimenlar com 
n dispir-icão d i lei de ;i de de/.ein- 
liro de IHII. iiiie no art. 1011 siil,- 
inelleii ás leis e triiiiiiiaes milita- 
res os militares envolvidos eiii re- 
I:eIlião o Redii,'ão : 

1.* Pfinpic era li-^risla. ão de um 
reíiiineii ipie não conhecia a diia- 
iid.iile |ii lieiaria lioje e\isli'nle e 
não ilisí'rimina\ !i os delietos de 
noliirv.a política, siijeil.indo-os Io- 
dos ao ilireilo comnuim. comu o 
fa;: a a ;lu d !eiíisla';ão no re^imeii 
vifíe : 

L'.'   1'or'pie    se re'ei ia    e.vpi. s ..i- 
menle.is lelii.d liTies ou Sediçòes. con- 
íoriiie eram deíinidas p.do Codí^ío 
Criminal de Ls.Mi, então vif,'enle, e j 
não a outros ile naliirc/.-i inditica | 
como lie conspiraí,'ào. atleiitado e 
oiilros eyoalmenie uUi pre\iílo< e 
sendo ipie os detidos de lelji-i.ião 
|. s;edi.ão ilesappaivccram o;l se 
Tiiiiiiiliearani nus leis piMiaes ac- 
Inaes; 

.'!.* l'ortiíe os réos indicados não 
foram pronunciados em crimes de 
relieliiào ou scdii/âo, paru i-|iii! Uics 
eeja appli -avel n disposição do 
oil. 1ll'.i da lei de iHtl, ainda rpiuii- 
tlo se não considerasse rcvojíailu 
pela ^i,eiierica dispcsição constitu- 
cional  lio uri. (10 f. 

Se' f.ela anieriop leMÍ.jl;,,.ão se. 
lornou possiiel e fori aila a ilispo- 
eição dos proccssíis ei\i! e inihtur 
nos dois re(ej'iilos ca-os    de rcliel- 
lião ou Sedieão. clíilo i- Iple boje 
não pode cila ler loj^oir. ou se con- 
sidere o delicto imputado como de 
(.•onspirui.ã-i. ou como de uttcntudo 
du uit.  ;(i7 do Co lino Tenul. 

.Se como conspirueei. ijiie eslã 
previsto no urt. H7 du Código Pe- 
ndi Militur, quando praticuilo por 
niilitiires. não c possível : 

1.° l'ori|ne iiã 1 se poilem som- 
iiior os réos inilíciados em um e 
outro processo p.-ira form.-O- n uni- 
dade collei-liva le((al de vinle |ies- 
Roas e impor li..--s as penas des- 
cHiiues d.is dii.ci leis pcnaos peUi 
mesmo delicio : 

2." 1'orqUír a lei mililar disliii- 
puiu entre CUIICçíIS e co-reos em 
um eritue de simples rcsnliição ou 
coneerlo e n lei penal civil u des- 
<-Oflliei'eU Com ra/.ão ; o que pr* le- 
ria dar lo^-.-ir a (ieareiii os reos mi- 
lilorcs com i,-aheçft sem (orpos de 
0(-i;ão e os civis ri-eis derudos co- 
réos Bem caljeço ; 

X" I*oripie os inevinos actos prc- 
parntorio^ de i-\ei.-uçã.» impiiladoà 
aos reos estão iiidi.-ando que houve 
principio de e.vecui.ão ohst.-clu por 
círcumsl.-iitcius iudep. tidenles da 
vontade dos -ieliiHpK-i.tes 011 tea- 
tntivn caroclerizada. o que por si 
bú i-M-liie n supposi;ão iJa eoiispi- 
ração. qiie é um si;uj)l"s i oni-erto 
ilii i-csolU';'J<'s sem ;i.-io de e.xe- 
ciição. 

Se cofoo «lleiilal • i.íirl. Io7 do 
Codií/o IVnal:. ainda menos c até 
tulliiiir t/ncKii-i. porque elle não 
fot pre-iislo no (todi^o IVnal Mi- 
litar e. como tal, esc-pa nianifes- 
tainenle a coiiipeleneia da justiea 
militar, aiiid.-i «leoeilando a e."i-o-. 
nea jurispiudeno a que te vai se- 
guindo. 

Muilo de industn.i ecnsidcram- 
Bc discricionnriamentb os dois ra- 
ao9 da ronspirai;ãoou rio altcnt.ido 
como quaIiIic-ai;ào a dar no riiovi- 
mcntu de ií de Dovenihro. Porque 
«ó a jurisprudeneia do Supremo 
Tnhunal Federal c lirine e inal>a- 
lavcl em qualiflcar |>olitico esle e 
outros movimentos idcnticoa. i;i 
não lem a mesma certeza e esta- 
bilidade quanto a clasuincação na 
con»pírai;ão do art. ll.'> ou no at- 
tentado do art. 107. 

Ainda na ultima sesaão, decidin- 
do sobre o rerurío d« pronuncia 
dos pai/inos indiciado*, cinco jui- 
zes opinaraia pe!a conspiraiiâo o 
•utros cinco |.eto aiteniado. dan- 
do-se as^im um «empate, que náo 
(oi dirimido p<>Ia forma b-Kai, mas 
embrulhado e remetlido ao jurv 
federal. 

Em ronclusão, conãpira':ãú oo 
•ttentado o <J<>lieto de qaa ae tra- 
ta •- uni delido político da alçada 
do (oro federal commum e nuo da 
,Íuatiç-a militar. 

E para que se reconb^.a por lo- 
competente o illostre conselho de 
«Hierra, oHerece esta exeepçào.» 

2.- ICDeate Kicardo dr Iierre4o 
apresentou também uma ^xcepçAo 
ét iacompeteaeia. alIegSBdo gae e 
coaaelho de ia—'■ ■—' ■*— 

tado, d"i 
cilmeiil' 
no cipM 
ou   m.-ii' 

pa ru 

tronei du 
!.-inuado : 

urt.   :wy 

o, 

arl. .".iit, 
condiímnaito ; 

Miinnel   ;\ndrud 
uri. ;):iu, § ■!-," com 

Nilo  pernüiides, 
(leninodo. 

Além destes esluvum   preparados 
,  . ,        , . ,    I mais -í pro..'essos cujos    réus   pedi- 
íoi explorada, CMSIC   ,.„,„ ,„]iu,„i.'nlo dos respectivos jul- 

gauicnlos. 
Ao encerrar os Ir.-ibalbos du jury 

o sr. |iresideute agradeceu u coojie. 
ração que lhe Iruiixe o dr. promo- 
tor publico e u sssiiluidade dos ju- 
rai-los que   eump.-ire.iei-am    sempre. 

Nu sessão  vindoura íunccioiiuràu 
o dr. (io-lo.v .Sobrinho,    juiz da .'t." 
vara. dr. Adallierlo (lurcia. I.- pro- 
motor publico e o escrivão   .1.   Itu 
mos de Olivciru. 

I.is, e,    coube.'enilü     u    dilli 
em   repiodiicção des a plaiitu 
de ja me par pie podemos con- 
sideral-a lora de concorrência, mes- 
mo piiripie us queimadas em pouco 
tempo c.xtinKuirão us pouca» mun- 
/^alieiras que niiiilu se i-ncontraiu 
nos nossos campos. 

Nas mallas do rio .Xumípchy e 
n.-is lerrus que coulra\erteiii -\er- 
leiites do l'ai-uii,-,paiieiua ■-- leiilio 
vislo ipiulro variedales do cipii, 
uma dei Ias, o li/in /ic/co, que, eor- 

xa correr o leite que é [n- 
cui-iHUluvel,   e  ubníidunle , mcida 

i|iie   (eulia      III cenlimelros 
ã; fiiussura, e qii,; ulcaii- 

1-1    das arvores mais ullus. 
Sendo cultivado deveria moilili- 

i-,ir o seu dcsenvolvinieulo. I')' no- 
tável a borracha que produz, pela 
suu elaslicidade, ipie comparada 
com a da iiiuiijíabeila. ofíerei-e de 
o/,'o íi (/<•: rr:í'< mais de elasticida- 
de, p-iilaiilo seria iniiilo mais útil 
par.i c.i-los pvodiiclos imluslriaes, 
l.ies I oino eiaslicos e outros scliie- 
llianles. 

Iiiiu planta d.-i i VMII.I V .M-OI.V- 
M 1. fti/irni!ini"ntt<iift .^'.. i oniieei- 
(lii por ili\ei-sos nomes pojiiilar. s, 
por'-in iienhiiiM i's|u-i-ilic.-indo ca- 
rac'"i-i-lii-o    próprio, por  exemplo, 
0 nome rnniniin. l-',s|u planta r '|ii.' 
plomette ijl-alide resultado e-olioi.i:. 
CO, poiipie ' de um creseimeiilo 
e.vliaordíii.-irio, é resistente .i yc-i- 
da, ao vento e mesmo o fo^o inej 
a exliu;.;iie. 

.■\ arvore ci-esee nos lo^oires ir:;ii, 
e'ipos|.,.^ uo sol, nus baixas do-, e.-i- 
ininhos, nos leilnes, preí.-riiidu os 
terrenos s.dios e Irescis. 

I-,' ub.-;olutameute di;S(?oniiccida 
lio liUoral .-> na p.-ii-le muis anliiíii 
do bistado. I'm ou oiilro exemplar 
BC ene.mira na serrn- de lírolns, po- 
rem é abiindunle iwl zona de .\);u- 
dos, onde iiltinfíi''atiiuniio de qual- 
rpier arvore similar. 

O seu    leite oou^jula-se   com ex- 
li-ema   rapidez, por    isso lem difti- 

' cllllailu o  csludu     du    plulila  que  é 
' eycpcionalinenlc    rica   em 1'iriej' 

lOt/fiu/ri/ ei. 
A casca, as follius, os Iriietos, 

tudo em lim fornece abuiidunte lei- 
te cou^Miluvel. í-^om um bot.iiiieo 
compiíleiitc, o luboriuso dr. I-M\\all, 
)irocui-ei exaunna!-;i. 1-,' desconlu'- 
cidu, nem vou Muitiiis u iionhece, 
nem Caminhou c outros bolunicos 
nueioii.-ies a iiesi-re\em. 

No lilloral  da .-XiiHOla, ond 
duslrialmenl 
uma vuriedude desta (r/ioe(//ie<e, mus 
uhi i: [itdjrc de leite; desta remet- 
teram->e ã l-iiirupa folhas, flores e 
fruelos paru uíli ser clussiticadu 
Ijolanicaiiii-nl.', no menos com n 
extraeção mecliunicu pelu tritura- 
eõo, llcaiiflo verüicudo que ó iu- 
ipiestionuvel de valor indiislriul. 

Cresce como verdadcir.-i pra^oa. 
toma us pastus, os ícitues, e ! -iilio 
\isto arvores de fd c mais '.' 
de altura. 

,1á a  indiquei 
toverno    pa;;a 
uossji  lloi-a ; iiif 
essa pessoa eoi- 
Ic do que viajar 
tos para constatar   a exisli-ncia   d 
uma pluntu tão promissora n ulil ; 
e que cila  tem jiarusitus   em    que 
se elitreler. 

.\ muniçobu c. pura as condi- 
ções actuues, ,-'. pluiila ucclimada 
de iii.-iior valor. 

Iina [lessoa. que visiloti uiiiu cul- 
tura de grande escnla fceiilo e vin- 
te mil maniçobeiras-j, diz que é in- 
contestável sem valor; uma planta 
boa dá ULíUdO por anno Oiclual- 
nieiite e num alqueire de chão 
pode-se |)Ianlai- oilocentus moiiiço- 
Ijeiru-. 

O reiidimento seriu cntào de oi- 
to contos por ulqueire. Cí^IIUI UO 
do maxiiiio poisivel do cale a 
H.-^díül por arroba, porque sii ex- 
cepcioiialmeiilc i-ijlbeni-se WKi arro- 
bas por mil pés..£ num ou nou- 
tro pedaço de calézol. 

A inaniçobu plontQ-se de sornen-j 
li-s, dl- ííalhos'como a inandiocü,. e 
de eslaeus. Kllu fierininu bem de 
qualcpitii-  formo. 

A fíeada e o \enlo são seus 
luaiores^inimifíos ; nos terras bons 
os galhos «•xlenji'in-6e muito e 
viçam de forma n rpiebrariuu-se 
quando soffrein vento forle. 

\'i diversos maniçobeiras do três 
üiinos j.-i   cercados    de    pluiilas no- 

1 vas germinados de sementes des- 
• as mesmas arvores : Para o seu 
li-scnvolvimento   e   sufticienie um 

anno de trotD, o depois roçar ape- 
iius. No juesmo terreno |»óde-sc 
cultivar roniuiiclamcnlc ipialqiier 
ceieat dos   loniiiiuns. 

.\s experiências em Piracicaba e 
na fazenda do sr. Salvador de 
Toledo explicam o iiisuccesso pri- 
mitivo em exlrahir   o leiU'. 

No México ja existem 50 em- 
presas extran^eirasquc se dedicam 
ao cultivo   da lK)rrai-ha. 

OI Icrrenos apropriados que 
custavam 2it centavos custam 
aclualmentc ndoliar^ por acre ; por 
esse pre4;o corres|ionde a 12ll$(J(Jli 
o .ilqueire do terra. A plontavãu é 
feita de scnieot^'S, semeadas em 
viveiros. 

No se.xfo anno '-omeça a produ- 
zir, c a pioducção varia de 7',s> 
^ramnias a l.lCjO, por arvore 

Krii um h^fciarc plantam 4fí<> ar- 
vor.-s em peral cultivam a rn^fnl- 
l'-fi e o lucro c de 72í> doilars 
€-:a ouro por   hectare. 

.\o í>>lèo cultivam já 7.3«> !:c- 
ctars ts;>m planiaa de borrarba. e 
parte do terreno prcfi^a df írri>i>*- 

Concluindo, copo as e«príssi»s 
de um lavrador que TÍ«itoa a gran- 
de plantação no Katado do itio. na 
fazenda Harit!r,!f: cKm hreve K. 
Paulo plaalard oitenta míIbOes de 
■MBicofeÍM por acoo' 

Eaae tartMor sio M eonfv de 
Tende a TftWV o kito. i.e«a ai 
a Taata|cein de qw a ledaetri» dm, 
auBicoM aio exi^e macbnémoa, 
Bem terreiro* e sem etaco aeeos 
de imvtm ieimeate»   a fr 

isiiiivvü   1111.   M.Md.ii i;s 

/t/7)i'//rt(''Vs rriiiw 

\. ;i..i:ill. -1'iuilainoiihunnalia. - 
rarliís, n justiça e .losé Huymundo 
--.\o sr. Jineiial   Mallieiros. 

.\. ;).;il(l. S. ,lose do Ilio Pnr- 
do.- Purlcs, a justiça e João Alves 
Nicui-io.    .\o sr.   Campos    Pereira 

.\i/7/'(ií-o 

N. -i/S.V.i. Cajiital.— Parles, An- 
loiiio Orlando e (iiusep|ie dei 
CiO|>|ia.    .\o   sr. Ciiiihu Cuiilo. 

.\/i/ir//'i.-<io    rirri 

N. -f.tlii. S. .losé do Uio Par- 
do—Parles. Siim-ào Procopio Ma- 
chado e .losé Iluplista de Oliveira 
e sua luullier. .\o sr. .-X Puu- 
liiio. 

I\ininr<in,< 

N. í.(((i:i.— Santos. -Purte-, .losé 
Hodii^'iii-s du Silveira e d. I.eonor 
.Mves de l''reilas ('.arvullio. -.\o sr. 
Piiiheii-o  l.ima. 

N. i.L'7l. —Ca|iit,-il, Pai-o-s, a 1-a- 
/elida do l-isliido e o dr. Clirisliu- 
no Uibeii'0 da l.iiz.—.\o sr. Mi-ilo 
Pastos. 

r..-a.uiv.vi   o ixi Ai.vns 

.\///.c/,'o'.õe.s cr/»ii-s 
N. ;i.:!:!7. - Cupilal. — Partes, n 

justiça c .loãu Muplisla .\r/,'enloi!Í. 
.\o sr.  Cunha  Canto. 

N. :t.:t;;.-i.-- I-Npirdo Sunio    do Pi- 
nhal.—Parles, u justiça e  Sebastião 
Pereira do Nus-imeiitu.—.\o sr. Al- 

Silva. 
.Ni/i/coros 

N. .f.'j:i7.—Cupitul.-P.iiics, .loão 
("osní-iu (Ic Alii-eu e o dr. Uodol- 
pho l-"uriu.— .\i-) K1-. Cumpos Pu- 
ro iru. 

N. ■i.'.';W.--S,.c.-oi-i-u. —Parles, Ma- 
nuel 'Ihcodoro da Silva c outro c 
l-'elippe Polvarini. — .\o sr. 'Ilio- 
maz .Mves. 

.\/iK'll(t'/ã<i íircl 

N. .f.Plll.--Capital. Parles, (Juci- 
roz & 1'ilho e l.aurindo César di- 
Matlos,-.\o sr. Suldunha. 

N. ■'.(lut. Pirui-ieaba. - Parles, 
Cuiici-ição lí Comp. e .\ulonio Ma- 
nuel de Muraus Sumpuio.--Ao sr. 
Saldanha. 

.N.   i.'.'7L'. -Cuj.ilul.—Purlcs, a pa- 

I I ■^l \   IMIM\ 

p.idre 
lUiiiipb-iiiii lioiileiii in.o> I 

niveraario nululii lo or-vmo 
Manlreilii Leiic 

Por esse iiiolito i oiip.iie > raiii 
a |-e>ideiii'iii do oliiiiadii uiiiiiyer- 
•uriiinle Miiiilos IIIIIíKOS « udiiiira 
dores ihis siiiis liu!lis«iiiias quall- 
lindes. 

l^iii a exlreiiiu allabiliilndit min 
o caracieri/ii o ili»liiicb> Nin-ei-ílo- 
tii vaiilu calliariiieiKu leeidieii o* 
petsóas que o vlnitaiuiii, (ilfereei-n- 
uo-llifls uniu ilelieuil» iiiesn de do- 
ces, duruiile II qual no mais inti- 
mo convívio loruiii lioi-ud/M iiffe- 
ctUOsas sallduçòeM. 

NU PCI AS 

Du exiiia. sra. d. .I.aurinda dus 
Sniilos Mueodu u sr, l-ianclsco da 
Mucedu, resldenles em l''i-unun, 
recebemos delicada parlicipaçflo 
de seu i-osuiiieiilo, reali/ndü eiii 27 
de abril Iludo iiaqiiellu cidade. 

i:.\AMKs   i: loiiMAii HÁS 

COMI n approvação jdeiia oblidu 
lioiiteiii no exume de Ilisloria 
Cniversal, com|delo(i com luillian- 
lisiiiu os Keus preparutoiios o sr. 
Silvio do .\niaiul Soiisu, qiic pas- 
sará a«ora a fazer o curso de en- 
Hciiheilo nu l-isi-olu Poiv leclinieu 
de S. Puulo. 

]\IeteopoIogia 
Po(oa (Ic Caldas 

As observin-iles uiiileoi iiln«li-ni em 
Paços de Caldas ni> dia lide inalii 
foriini iiH f.eKid(ili-s: 
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Neblina oi-valli'. 
A iniidnia da ina<li-i|e:ul.'i fui de 

1H.5 : o ci^o esta escuro e ii baroinc- 
li-ii baixo O li-nii») eslã revolto e 
se  iiieiiara laira (v-aibi. 

^lei / eiicubeiti) e tri-iCO u dia de 
lionli-Mi. 

IIIII.U-KII eita Ilisln nolMa. rei- 
nou U'ml luiiiileriiuçiiu. iiola, iiin- 
Hin-iii piiviii que « eiilurnildadn 
qim Itvuu o .|r, .\iilonlo de liodoy 
ao leilii liisse ilewnbiie laUI. 

Ite ha  iniiiio < ruoillilíire Mlin- 
i-lo aiuludo •< iidiiiiruiiu  iiesla mu 
liieioio p. ios «eus uclus du ^^olidáu, 
«eiidu poi ISSO prnlundamenle «eu- 
lido O seu  pusMnillelllO, 

O Com/iicrcio ilr   /i/iope. orguiu 
do Purllilo llepnhlieuno il«slu mu- 
mcipin,   I «luiiipoii   em   suas colu- 
nina» um hem lunçailn arliffoenul- 
lecitndo as  lielius    iiualidadcs   que 
caraelerisiivaiii    o   ilr.   AnlOliio de 
(iodoy. 
\   Ciiiiiai-a    Muiiicipnl. bi<(|undo 

nos cunsiu, luru lunçur na adu da 
'-'■ sessini ordiiiariu desta mer., um 
voto de profiiiido   p"<ar polo (ulle- 
oimunlo do dr. Antônio  do tiodoy, 
constando laiubeiu   que o dr. 1'or- 
leira Mnehado,   promotor   piiblieu 
destu comaicu, pruporA    nu |irnxl- 
iiin audieiii-iu    do   jiiizo da direito 
que seui    luiivado nos   proloeolioi, 
votos (Io pesurpelo prematuro iijs- 
samenlu    duipielle  quci om   ploiin 
(ori-íi e   uxiiberuiicin   ilc mocidude. 
iiloii ás refjióes ellier' is. 

\s-oi'iuiido-no8  lis   jiislns inaiii- 
íestaç.'ies havidas |ioi'    oei-asiâo do 
passuiiieiilo do dr. .\ntoiiio du (io- 
doy. (ipreseiitaiiios ii   stiii exmo. fii- 
iiiilia as    nossa»   aiiiccrus   coiido- 
Icucias. 

-l''oi  iiiliiiiiiudu lioju no ccmiti.;- 
lio muiii.dpal ocuiluver ilo concei- 
liiado iic;.;oi-iaii|i' .\iiloiiio Sniicln-s 
de Oliveira « Silva, que ha louKos 
1111 nos  era   estabelecido   no  rio de 
i'lia, deste iiiiinicipio. 

O fereiro foi   acompaiihndo   por 
Kiande iiiiiiiero de uiiii;{os i|iic as- 
sim   lhe    pr.-slarum    suas   ultimas 
humcna^ens. 

•   O engenheiro civil  dr. I'eli|i|ii' 
Ni-iy l-:\vbaiilí du Cumaru, residen- 
le em    Sanlo».    leqiiurnu i\    nossa 
Câmara  .Miiiiii-i|ial  cun(.'CssSo purn 
si, ou    i-ompunhia   que   organizar, 
[laia lci,-ir a elfc-ilii uma ('strinlu de 
leri-o. de bilola    eslreila.   (jue, por 
lindo desta cidade,   em   direi-yão « 
Itaiihuem. va   leriniiiár em   S. \i- 
Ccllle. 

O requerimenlo do   dr. Kvvbanli 
da Câmara,    lijn    ein    sessão ordi 
liari.i ilo*dr-i  I  do    cm-rentn, foi nt- 
lecto. p,-iru    os    Uns    de    direito, ã 
rtsiiccliva    comiiiissão   ipiü,   te;i.lo 

I esLudado    o    us.uniplo, uliresentou 
pareci r   Oj.inando    |ielu   cuiiccssão 

I reqiieri.la, por uclinr    do vniiln^'em j     |.o>(o 
1 paru os  interesses do   iiiunicipio u    iioiiiem 
; construccão du   prujeelada   eslrudu 

de b-rru ; ojdnou uinda n coiiiinisj 
! são. pura ipic a (.amara Muiiicijial, 
1 na forma do art. Mi da Coiistiluição 
I de I !- de .Iiilho, o art, õü da lei ii. 
I lã de i:i de novembro do IHIM 
(oi-Kani/uu  os iuuiiioi|iios  deste l-is- 

lado, uuctorizusse   o sr. Inlemlenle 
miiuieijal   a    jiromuver,   mediante 
aceordo    lOiii as    camuras   de Ilu- 
nhuem e S.  Vi •elite, u reunião du í ,    n,, i:i,vali-aiit 
Ires ciiuarus j.ira'   em   (■•onveiição ; i',..,!,^,',,,..^.-,, ,| 

diiiarla pressa  ohiiKunilo-nou laiii- 
liem a correr. 

M 

(lIOH    JOIIN.VI.M. 
MaaieM 

.\' I  horii du iiirle  de anlehon 
lem foi al)i'rlo pelo   dr.    Piimi(ivo 
Solte,  |iii/. du iiioM-doria,   o tiisln- 
iiienlo da llnuilu d. .\iiielia AiiKUs- 
tu du ,Moiit" liuiiiinrües. 

.\«>istirum a uberliira   di->se  do- 
Clllllelllli. como lesleliillhhua. OS   srs. 
Joaquim IOIIMIO e o lahelliAo Al- 
linilo ilu AKOlar. o sr. Júlio Cnn- 
eeiçflo e o lulwlliilo Puoheco, om 
CUJO cartório lleoii archivadoo tes- 
tumeiilu paru os devidos Uns. 

línlru os iiiiiitOH leKndus n |iur- 
lii-iilui-es iielle duserimiliiidos, sii- 
beiiios lerem fciilo u Suiilu Casa du 
.Misericórdia, lleiielli.eiiciu Portii- 
Hiieza II Asylo de Orphama, coiilum- 
plnihis cniii relKNfqi, cuila uma des- 
sas iiisliluiçôiB. 

.\ fortuna de d. Ameliu (iuimu- 
rães é avaliada em quuntia supe- 
rior a :i.íi(i<l()(i().i. 

Pelo expresso da luanlià, clii-|;oii 
anlehonte a aasa cidudeo eminen- 
te ehi-lii i-epiibli.-uno ar. dr. Iti-r- 
nardiiio de Campos, acompanhado 
do dr. Mario de ('uiiipos, seu fl- 
llio. 

.Na i/niv da   S,     Puulo    Huilwoy 
elu  s.  exíl.  esperado  pelos vercido- 
res,    directorio   político  e   iniiiti 
uniigos, tociindo   u siin    i-hegndu u 
banda ilo Corfio de llombeiios. 

Depois dos eiiiiipriiiienlos, dirí- 
KÍU-SC osr. dr. Iternanlíno de Com 
pos para o bonde csjiecial ipie o es- 
perava, o uo qual tainbem toma- 
raiii loKor seu lilliu dr. Mario de 
Cuinjios e os drs. Ilonorio de llar- 
ros. Carlos Kiehl, Victor Delama- 
i-e e llonicio Delnniare, seKuiiido 
pura o Parque Italne.iiio, onde lhe 
estavuiii  reservados aposentos, 

O sr. dr. Heriiardino de Camiios 
almoi;oii com seu lllho, recebendo 
depois diversas visitas. 

N.i .'/'irc. á chocada de s. exa., 
vium-si! repi-fsenluiites de todos os 
jornaes  locucs. 

O sr. dr. Ilernardino de Campos, 
que foi n esse eidude puraiiymphar 
o sr. dr. Kiclil no seu consórcio, 
ut» -atiír da e^Meja matriz, apoz 
.'iijiii lia cerimonia, foi iTilliusislicu- 
ini-nle suiidudo com vivus ã sua 
pes-oa «I a llc|iiibli.-a, pfu- firuiide 
numero do umi^;os. 

<'»m|iinnM 

Campinas, e>ia liospejado no l'M 
l<'KÍo Dioi-r«uiio i> sr. d, Jo.V> Ne 
ry, bispo de Pouso Aleifre. 

s. eitiiia. iivma (Mirtiri I r«ve. 
iiieiili* purn o Itio iln Janeiro, iitliii 
de eiiihare ii-.iie pain a l'!iirop'i no 
Oiiiriu. 

•{• I'NIãO CAMIIII.ICA S. ,\I>OS1I- 
Nilo. lluulÍKOuse dominKO, no sa- 
lAo iioliru dessa associavâu, a nn- 
nnlleiudn collli-leiieíu que. sobre o 
— iKnsuio sobre a cura dus inales 
du época >, fcic o «r. dr. Ccloslíno 
lioiirroul. 

A saiu estava linilniiijiitu en- 
leilailu, u   repleta. 

•h O niRi'o SI nossMAVKM. - .\(!0- 
lia de luileeer eslu veiieravel Nes- 
lor do episeopado eatholíco. 

Naseeru eiii IHIã, na Sliivoiiía. 
I'>ii IHMI Ioi sugi-ailu liíh|)0 de Diu- 
kovar. nu lluiiKria. 'Ircliulhou to- 
da n suu vida, u cum i-xcrllente 
|s!sullado, na reunlito do todos os 
alavos fi i<Krejn eatholira. 

A calhedrol qini fez construir em 
Diakovnr é iim dos templos mais 
bellos (Io iniindo. 

No concilio Vaticano n bispo 
Strossinuyer Ioi um ilos udvcMU- 
lius mais poderosos ú proiniilKO- 
çào do doftmu di liifallibilldadi> 
pqial «m matéria de lé e moral. 
Poi-éin, siibníetteii se immedi-ila- 

iniiilos ' >iii'nle e com Ioda n humildade 
' (puiiido o dogma foi declarado pe- 

los padres do coii' ilio. 
O pretenso dis-urso iinti-iiifalli- 

bili^tii, que os /íií.s.sio/i/mo.s uiiieri- 
(-anos propag.im sob o nome do 
lii-po Slro~s;iiuyer. é uma torpe 
fülsilii-ação do suas palavras, ub-ui 
de ser lima infâmia u de usar o 
nome diiiii his|,o lidelissimo á San- 
ta Sé p.-ira |iro|i.-ieíii- mentiras e he- 
resias. 

lio ilo^ic 

zeinl 1 do  1-:- lailo e   0 dr. Chri slia- 
!,0   1 
l-'|-al 

ibeiro l.-i     1. 1/. .\o    sr. .\. 

Tribunal do Jury 
Pi ■sident. :-Sr dr .losé  .\ ária 

Uoii roíil. 
Pr iniotor; -sr. i r.Si, Ivio de f '.niii- 

tios-'. 
r-;serivão ; n,/-! '"-, \'ii-lor  I :. do 

Sai-i imetilo. 

l-!iicei-roti-se hontem a .n.* sessão 
periódica do jiiry deste   uniiu. 

iNa presente sçssiio foram julga- 
dos os segiiiiiles jiioccssos ; 

("tenta Maiiricio. nrt :iUe, ubsulvi- 
do |ielu volo de minerva ; 

Joaijuim    .\iilonio   di:   Camarf," 

(leol 

as  :; 

Ia    Com- 
igii-a da 

!) 

horas du 

horas da 

horas du 

! capilnl. lio (lia   11 du  innio ; 
Ít(iiüniftr-o    ü   O.' 

nimiiiiV OíM;,7  inni. 
Har<iun'tro a o.", 

tnnlt'. ()<u>.0 mil). 
líuidiiiftro,   M o.", 

noittí <Íi; li()iit''in, íiiw.u tnm. 
Toni|>oratmu    rniiiiiuo,  lã-õ. 

> iiiii.\iinfj,    P.l". 
\'onto lírcflotiiiniiut'', iitO li horas 

da lanif.  N\V. 
r.hnva fiii  21 hora.',   I.Msiji ni. 
"ieiiiiMJ ^"Tal. iiiiltlíi^l'). 

—-«ia»'.» ■« 

F!3léES e salões 
Polytheama 

c.spcíítadurfs 
rundo o c^iii.' 

(!linlií;ny, 
os Oiariiiiilli 
tiolailanií^iitt' 

IionU-in   o    i;uiii(|-o    d». 
s   íio   IVtlyUic.inia,  (.■ür- 

i(.'i'lai-'U!o uminiv^l')')^''!!^- 
Mijiiovfiili,     Dulfn; ia. 
líartciiil.  .\iU\    lÍLdI c 

D.djorali,    fórum lar- 

fI.*S.-líl íjiPurido üu.; 

ii |K's<oa n f|ii'ii. (1 
para (;.\UMiinat' a 

■li/rntMili! cin-ontfa 
a mais convrnien- 
I»tdo5 nossos mal- 

Ghronica soeial 
ANNIN l-;HS.\líl()S 

razem onnos buje ; 

,\ senhorilu lliplu .Navarro, filha 
du 1'xiiia. sru. d. Aiina  Nuvorro.      i 

O sr. Alexandre Siciliuiio, abos- ' 
tudo eapilolisla e direclor du  Cuin- 
[titnhin Mrrhtíniiu. 

O sr. Alicio (iama, ai;ndeniico, 
O sr. Alexandre Silva, re|»rese:i- 

tonle do firma (iuínie & í;oin|>. 
O sr. Jolii: Skerry, diligonto fun- 

cciunuriu du .*-•'. 1'íUil't ítitilic(tij Co. 

KM   MAC.KM 
.\coinpanhado de sua cxma. fo- 

milia seguiu hontem, jielo noctur- 
no, para S. José do'i Cuniiios, on- 
de passorá ulgum (emjjo em Iruta- 
mento du sua sntide, o nosso ami- 
go dr. Sebastião l.obo, 2." proii.o- 
lor publico da capital. 

Seguindo paru a l'!uroda, trou-. 
-X(;-nos os suas de«pedidus o sr. dr. 
A.  perreira  Malheus. 

Itegi-osíundo para o Ilio, «pre- 
sentorom-nos as suas d spedidus 
os nossos col legas da tjuwtn ile 
\fitiria.-*, srs. Peííx (Jelso e Pouli- 
no liotelho. 

Seguiu honlem. a bordo do At- 
ftntttfiw, jiara a Kuropu, o sr. Ha- 

pliael Sampaio. 

.NA CAPITAI. 

Aeha-se em S. Paulo, acompa- 
iihodo de sua exma. lamiliu. o sr. 
i;oroiicl Manuel 'Mieo.lolindo do 
Carmo, residente em   Halotoes. 

De regresso de sua viagem no 
interior do Kslado. acha se ncst.i 
capital o sr. Nu|io!oão 1*. fie Si- 
jueira. viajante da Casa Itaruel, 
importante drogaria desta praça. 

Kslüo em S.    Paulo,   bos|>cdados 

No lluUl Itellu Viria : 

ISenjamín Martins, coronel .\n- 
tonio Pereira de Itarios. íU: José 
Pereira de Itarros. coronel Manuel 
ItobiTto Uartx>sa. Jos.: Ivo de Sou- 
sa Pinto. Joã--» Pelliser. Henrique 
Francklin, capitão l.uiz Serra. João 
Silveira. Muniz Barrelo. Joaiiiiini 
Kerrs/ Kilho. coronel Jos-l- l.uiz 
dos Santos f.ruz. Iiomingos Nu- 
nes e (amilia, l.uiz Kanza to. Ku- 
genio (iotilii, monsenhor lto<-ba. 
Jorgo de Amiijo. •;astolio S. l.ima 
c lamilia. Luiz Pedro. Joio Men- 
des de Sousa, >i8pol.-áo Poda de 
Siqueira, major t-yp-iano J. de 
M.igalhães. Itaul .\Íagalhde9. Do- 
mingos (iuímarã-.s. dr. Joa<jnim B. 
Ribeiro. Jo»]ai(n Teixeira Dia*, 
dr Vi ente de .\raujo e Silva, Joio 
/'jlini. Cbarles Cutv e familía. K 
M. Prek. \V. Ilicb^ríon, Manuel 
Corri>a Xüra^s. tjresitau Nociti. 
Aagelo Carner-ili. JQüO Pcle^çrini, 
Hearique l.eiie Kilxiro, .V da Cos 
ta Dias, Antônio de Oliveira. Loiz 
de Oliveira, M. J. de f'..-irTalbo 
Siisa. padfe FraaCMCo de C Bar- 
reto. L3iz de Oliveira Machado. 
Marro Braga, dr, A. Ve^a. 

gaiiK-nte aj)|'laiididos. 

SanfAnna 
lleuiiza-se hoje, nu thi-alro Suii- 

fAniia, um esiiectoeiilo variado da 
c-oinpanhiu do a[i|iluULlido jirestidi 

gilador e illiisionistu comineiidador 
Cansi. em boneficio da caiiçone- 
tisüi inme,  Muthilile Ivel. 

Toinuni parle no iir.igramma 

mllos. Pellier. Odulle, Duberry, 
.\yili-e c Sun   íieoi-j.'io. 

Harpa chromatica 
A hai-j).-i clii-omuliea ilc Pleyel já 

não é uma novidade jiura S. Paulo 
|'iorquc teve a filiei Ia le de uclior 

iieslu cupilnl uma distiin-ta jirojiu- 
gandisfa, na oximi.i jiiofessora de 

liar|ia, u exmu. sra. d. Olympia 
(.;ulta Preta. 

A jirovectu iiuisicista, no intuito 

do 101 nar conhecidu em S. Pnii!o 
aquelle bello iiislrumenlo, oonfor- 
iiio o iniiovüi.-âo com que acaba de 
.-;..'r ilojitudo, cfiecluou h,-i dias no 
Salão lievilacqua, |iei-aiite eseollii- 

da ansisteni.-ío. u ajiresenlação d.i 
llarjia Chromatica, ex|)lii-uiido des- 

envulviduniento o seu systcm,i o 

vunlagon-i. 
A ele;.,aiile harpa, que Ioi jire.;en- 

Ic á rouiiiâo, é a primeira do novo 

Byslomo que veiu jini-a o Hrasil. 
Cabe (luis a S. Paulo essa ju-ima- 

siu no movimento  musical. 
A 1 de junho luLuro, abre-se no 

«Salão Hevil<-i.rqua>, uuia iiia-:ri- 

líção porá oulu do ensino düqiie!!.j 

inslrumenlo. 

Concertos 
liíu princii)ius do mcz de junho 

próximo, u'i talentosas pianistas 
filhas de .■\iireliu l''igiieiretlo virão 
a csla capital onde, se lariio ouvir 
e:.". iiin ou dois concjrlos. 

ubro concossau |ie delibi-r.ironi 
did,; 

l-i-jte iiarecer, seiulo submcllido u 
discussão o votação, fui approva.lo. 
maniíe-taiido se todos o^ srs. ve- 
readures, lavoruveis a concessão do 
privilegio requerido. 

sUi 
(i-lieilamos a poinilação deste mii- 
nicijiio |h.'lu ii.rsjieetivo do tão 
grande líioliioramciilo que, estamos 
certos, .so convorb-rá em realidade 
por ser sou iiiic:ador um prolissio- 
nul de iioiiie conhecido e rcsjiei- 
línlo, o rpie ulasia jiretençò.!S extra- 

jiiM a sua sessão de uiite- 
a Câmara    reuniii-Re se- 

creluniente, piir-i ouvira leitura feita 
jiela direcUu-ia dn    Comp:iiiliia    de 
(iaz, reluti^uiueiito oo   indicado   nu 

I ses--ão secreta    dn   miinicipali-laílc, 
I iillimainente havida, 

'.'.'" .     O sr. inleiidonle  municijial com 
iiniinii-oii    ã    Cimara    que    lavrou 
, coiiti-,i.|iru|estu ao |o'olesio da Com- 
r jcíuhiu d" (iaz sobro a licença para 

.\rthiir Purl.ido de .Mbinpicr 
a-seiilar postes paru 
energia electrica. 

O   mosmu    cliel.!    du 
si-ieidilicoil    á edilidade 
.\i-tliiir l-'uilailo deixou de 
o termo de com|ii-omisso 

\o d.iriiKi-/   esla    grutn    nolicio. ■ c,,,,,!,.,., 

exei ulivo 
fjuc o sr. 
ussÍL;nar 
relel-cnll' 

i ao pi-uvimeiilo municijial, jior jiil- 
, gar alguns lermos do mesmo em 
1 desUi.-c(u'do com    o   resolvido    jicla 

,'anl; 
smo. 

e     ciiiideiiinuvel    [ics,i- 

O dl-, 
SJ.eelor 

S'jbre esto    assuinjilo. que    uli.is 
! não estava em    di:scussão,   lalai-.iin 
os srs. dr. Ângelo Simões, Candid.i 
l-;gydio, Cnsti-i)   Mendes, etc. 

I Tnnliní»' 

■ O Centro dos Operários Calholi- 
cos festejou e-ti; aiiiio com iiii-xe..- 
divel lirilhunlismo o sou padroeiro 
S. .losé,   observando se    o L'uinb 
programm.-i ; 

Pela  maiilii 

\iilonio de Vns.-oncellos' 
anitariü commis-uunodo 

jie.o governo do l-Jsludupara  pies-   '   Pela  manhã,   sulv.i    de 21   liros; 
tal- seus ser-. Í..-OS   jirotissionaes aos   em    so;.-tti iu,    mis^a    na    matriz c 
llagellailus jiel.i iiifliieiiM   e febres   communhão dos oji-rarios do ('.-n- 
n-inaiilc-.    aqui, (-liegoú  n ostu (.-i- : Iro. 
ilailo, jielo paquete Virloriií, no dia A's It horas, ini-^a solenne, na 
II do cjrrcnle, sondo recebido u matriz, e as õ horas du lur.le u jiro- 
bordo j.elo sr. [iresidenlc da Cama-[ cissão de S. ,losi'.. que leve enorme' 
ra Muniidjiul e commissão do l)i-1 i-oneorroncia de fl ' 
  '"        ' '     Piudn    a pro.-is. reclurio lte|iublicnnu, além do va- 

rias pe3-joaa de roprp^enluçãa so- 
cial. ;'v.' 

O   sr. dr.    NuseoncéllOá    trouxe 
cum-igo uma umbuloncia    que in 
stulou    em    umu    depeiideiiciu 

Iodos 
j cios   c muili-siiuos conviilnd' 
j como   Q   CUI|íoraeãO yo/7o f/r, fflr-tn 

dirigiram-M'    paru   n sede do f^ei 
I li-o, onde   so i-ealizuii    uma ses 
'       ■■ -    ■      :-i.-.-:..      au 

bem 

lU 
Io'solenne,   .sob a iirosidcni 

Ioi offei-o-I dr. Cumaru  l.eai. 
(I rovrr.o. coiiogo Nas eiiuenlo 

C.istro b-z ( nlão nina confeieiicia, 
dissert.-indu loii;.'U e iioiideradiuneii- 
to sobre us ucc-ssidades do ojiera- 
l-iuilo e n benelii-u inllnonciado ca- 
thoiicismo no so o dessa classe. 

FACT()S_l)n'!SliSÍj 
iCORREIO   PAULISTANO» 
DOi-a cin doaiitc os IKI.S- 

sos iiiiiisos fCHidctilo.s cm 

rii-ajii,    Avai-t',    llítjiDi-aiitra, 

Faftiifa, 

Antônio 

]• (■ 

Vi- 

.Sf. 

Santo 

Ia    KC 

tr O.s 

t.vttia 

.    lioa 

j citlcDilcrào coni  o 

' Dias  lüheifo   (|iii' i-oiiu) nos- 
'so   atjcnte    cslá    inciiiiibido 

da (íobrant.a ún assi^imUiias 
iKMjtioUas    loea- 

PREPARATORIOS 
Iloje, serão cliauuiilos a piova es- 

(-rijita e orul do 

l./tfiln 

.Sala n. I, us 7 o nioin lioias 

Joaquim dos Santos Pratos. H(-n- 
jaiiiin M.irlins pcrn-ira, José Cae 
tuno da Cunha, lliuiilas ile Sousa 
e Silva, l.uiz de .Azevedo, .-Mlredo 
M. Pedroiu, Kernando Martins da 
|-'oiisec,-i  e  l.uiz   llüj'i,e. 

/■.Vl/lic/l/o.s   ilc    Pllf/^irll  C    ( llilllira 

■\'s 7 c int-iu  horas, i-ulu n. 7. 

Pelix de Moraes S.illes. Sebas- 
tião Sarnpni... I.incoln de Carvalho 
.Macedo, 'roíijuulo Tusso de Si- 
queira, .\risl:d"s l.uiz da Silva e 
l-uu.sto .lordâo. 

A's 

lli.<u.ritt   riiircrsaí 

■ c rnoiu horus, sala   n. 

'osé   Murques,  Moisés 
Arruda,    Amador    da 

eraiilo    de   ■loled 
Daniel    Augusto 

e José de   Alliiel- 

I-redcrico 
lie     'Pídedo 
(.iiinha  Itneiio. P 
Arriid.-i    .luiiior, 
Mui-híiilo ,ltiiiii/r 
da Mui.-bado. 

<ií'htiiftriu o 'J'ri;j'jft<>iii:-!/ia 

A's 8 e nieiíi lioras, sula n. 'J 

José .Nogueira du Silva, Iti-iiodi- 
cto Archclati Moietru, l.ucianoUi- 
l.i-iro .Nogueira, liinocriicio Sunlos, 
I-".mmnliiie| .lorL'i- Poriu, ,losé lle- 
nediclo Culia   los SuiilUí. 

mf" <^ 

Qundo Ficardes Velho 
vossa cútis pnreccnl de mo- 
ço,—SC a tendes conservado 
com Sabonete do Rt-uter. 

O contacto di/irio com o 
Sabonete medicado de Rcutcr 
conserva os portjs saudáveis 

e puros; refresca e 
avermelhao sangue, 
corando as faces; c 
dissipa as rugas pre- 
venindo a seccura 
da pellc. 

O Sabonete de R.euter é Completo Trata- 
mento da Tez em Forma de Sabonete. 

LEILAO 

A' 

Áiiiiiiiictirti e .Mijchru 

H e m'--ia horas, sat.-i n. 

O (onhecido leiloeiro   desta   r-o- 
a   sr. J.   A.    I.i-nl    uniiuni-io    (lor 

esta folliu um graiid,-b ilão de lou- 
ças    Unos,    II   leolizir-sc hoje,   no 
meio dia, á ruu du S. Juãu ii..'t()A. 

OS MARTYRES 
DA TUBERCULOGE 

Ksncvc nos o '■r. dr. (ilt-iiifrito 
iMíiruira ; 

í.'\s miiuii-ipalidailf : dtt S<*rIão/Í ■ 
iilir> «: Amparo ti.aiidünim )a ciitn'- 
f;ar r-omo au.xilio ao lJi--p':n'ario 
da l.i^a l*auli^la contra ri tiiltnr- 
cuiít^i; as siil»\ríií;'M-3 de ^^lO-^-oiiO 
ípn- liav:atii ('arido-'amt.'hle votailo 
no anno  tiansm-io. 

A njiinicipalidadu do Hitícirno 
I*ri*to \ni tíimltt-m ri'iiiottüi' a qnati- 
tia dl* õiiO-^rOü) corn-^píjiidcMiltí à 
suhvfii';íio <pii' foi volada para o 
proHunlt! cxerritio o ipu; su lUiftli- 
na ü nos con l)uvar. na missão liu- 
mnnilaria (i<' a^^si-^iir cltica/.in^nlc 
ás \ii;liiiias do  li i;.;flio tiibcivuloíiO. 

í .(jnsla-nos rpiu o •ii.-.unio miiiii- 
cipal dl' IMndamonliíMiK-:! '» votou 
oti vu: votar a (■(jnLriljiiu.ào d(*.... 
■ÍUit.^liOfí romo rpiola de í.'00]n ração 
íuis inltiilos nii.'il;(-*o-sociaea (pio a 
\.'\y.i\ l*anlis!a prosr;^'Ui!. inantfiido 
o Dispí.Misariíi • (lli-incnlf I''(irrira>, 
niif ff(.'iindos s.írvi-.os vai prostan- 
do (' pn'stai-ã ainda maiorfi di'-di; 
qu'- ni'i0 Ihü fnüf.airi Os n-cuisos íi- 
iiuiii-i' ins para a yri\\.y.:\rjit, am[)ia 
v. (.'Ilii-a/. do \>v(\isv'\\i\ii\'i d'í soctíoi'- 
riM- aos tnlirr<;tilo-:üs pobn-s o da 
pro^í-rvar os üão-. oflm-arido liv^íe- 
nicariKMite o> p/n-ii-nles c loiiian- 
do-o^ inofffii-ivd-; coüio íntlorfis 
d-'   ililftisfHj iiíM.-üiíir. 

()\a!.i s' api-i^ssi.-m as adi;; nis- 
tra',<'.i-s muni- ifi.if^; úw^^U: l!»lfi !o 
ííio    aii.\Íiiar-n' ■:    ria    sa :rali-r=siiJia 
tarefa *'m  f\\U'   no-*   ni-lj.^rno^   <'"'■ j t.-rino d*; tf»maV ocriipa'-;! 
pcnhados  o .pii;. rrM-r.-pOhdi-ndo   a        'l,.nfÍo ai-oia   qiitd>f,ido  o  liM-;no. 

'ssidad.-s liy«icrn<:as    primordi-jo    .r. dr. Aiiliiir  línd-f. 4."   d d.;- 

lírneslo Sahnya. 
mriih), Ali;\andrt.' 
va, .l(js(' das Ní-M-'- 

Mfn-do  l.ivra- 
Cosln t\ Sii- 

.Mn;:íino .finiior, 
íln 

Mario     i'as-ü^ 
Vali.'. 

f   JOS'.' y.<' tono do 

— 
H< bullado ú< 

I.fitini 

sdi holib rn: 

l)istÍ(iri;ão !> 
(loristantino A 

Pr   uiimiTilij 

io- AI 
.  N li nos. 

1'iinio 

VC3 

dc 

.N u I 

S.   11 

es, 

jr- 
ro.i > 

Si iipk-sriion t   :     Moi sés de T. 
ArrinÍa,,,Çí«Jciu do  A. 
favclli!   M.  Vvi'AVC,    .lou 

Lemos.  I 
quiin   P. 

.0- 
do 

Araújo e .loatj lim  {)\\\\/., 

llf 'ttOfiii    tll rcrsdl L ,/■. IU'U.<1 / 
Pi 'jirovados : L*, 
llihabilitado : 1. 
.\;io com|)areci-:-.im ;    .'1, 

fVco;/ic//-íVí 

Sim,),esrneiiIo :  l-lrmele   Cal.bjra 
.Nicob-iu  Pejie. 

.Nüu comparecer.-im : -1. 

.\r///joic/f'c'f 

Siiiijilcsrnent;' :    Arthiir 
checo,  José de  A.   SalleS. 

Inbabililados :  2. 
.Não comiiarecorum : 2. 

hleirifiilo.t l/f   I'l)!j«i'a    e 

Abi lio 

C.    Pa- 

Simplesmerilo 
liihubiíitados • 
He|-i-ovndo. 1. 
.\ãu comparoc 

Cliiini-ft 

Marques. 

■ram : 2. 

Icsla folha 

PUBLICAÇÕES 
Hcccbemijs o osi-adocemo» ; 
-—.Wbiiin illin:raifo.—.\iit.o 1 — 

n.  11. 
Troz na primeira pagiini o re- 

trato do saudoso dr. Antônio de 
(iodoy. o cujo memoi-io dedicu ex- 
pressões de sincera odmiraeão. 

Illsía É ioteiior 
Pedresnliio 

Hs.-:rcvem-nos em 5; 
A noticUi do fallecimento do dr. 

Antônio de Oorloy. honr,ido chefe 
de polícia do Kslado. foi aqui re- 
cebida geralmente com proiundo 
pesar, frfiís o pranteado cxlincio 
ora muitíssimo admírade pela-isuav 
qualidaflps de nobilissímo cidadão 
c de justiceira a-jcloridfido. 

A' distimrta e resp:>ilaTel família 
enlutada. nosMii síatrrroa pesame*. 

— VIDJO de l'beraba, esperial- 
mente |>ara (ratar de soa «aude. 
arba-d'^ ha dtav ne«ta lo-rali<lade e 
já quasi restabelecido iU> fvfr-ti^ri 
qae o affliiçia. o ar. M^iaurl Mar- 
tins da Silveira. 

r>o nosso correspondente, etn 1.1: 
O correio terrestre aaui cbeffado 

na manhã   do   dia   « do cor rate. 

Iliitcl Miiitrir», onde lli 
ciilii liospoduf{em pela Cumaru Mu- 
nicipal,    tendo   ja attondido u ele- 
vulo numero de enfermos. 

.\ população ucliu-se hoje inois 
Iranipiilla depois du íiln-nadu du- 
quollc  fucllllativo. 

llevemos cia ai ortada providen- 
cia a iiossti Coiiiara .Municipal, ipio 
uu ver seus miinicipos llní,'i liados, 
iuimeiliotaiueiite jícitiii soi-cfu-ros 
ao fíuiirno, uo mesmo tempo ipjo 
altendiu, com os recursos de oci-u- 
Kião, «os enfermos mais neeessilo- 
dos, mandamio-lhos fornocer iiio- 
di-umvntos c alimeiilui,ão. 

Ao dr \'asconoellus apresenta- 
mos b.-jus \indus, iiianiíeslundu o 
desi-jo de vel-u pcrmuneccr por 
muito  tempo entre nos. 

— Aehu--e nestu u negóciosconi- 
irierciucs o ti-neiite-coronol l''rodo- 
rioo Keller. represenfunío o iiite- 
rossudi) da cas.i i-üiiimon-ial dos 
srs. Caldeira, Sampaio & Coiuj). 
eslubelccidos ne-.su cu(.ilal. 

Cumpri monta mui-o. 
- ^■iur^u-so 110 bairro de  Icapar.i. 

deste dtstrii-to, o respeitável  ancião 
dr.  perdinando von (iotlhardo ípie. 
ailll.l     lliueo,    est,íbclouêU-se     neste 
miiiiicipio. 

Por iiidol.' o por educação, o \\v. 
íioti fiardií. era iiiteirainenLe iiifeii- 
so ao luul, sendo por isso fiin-iíX- 
meiile estimado. 

Pu/ ú sua alma. 

— l-lstã eniro nós, \indo do vi- 
zinho niunicipiode Cananea, o ma- 
jor João liodrii,'uos de.t^umai-í',.! e 
e.iímn. fumiltu. 

O major Camar:.'o vem assumir 
o carí,'o do oílicial do registo ^i-rul 
do hypolhocas, com os oiii;o\oi de 
protoslo.í de" letras c tiiulos, e>cri- 
vão du |ury e e.iecuções i-riiiiinacs, 
jiara c-iijo (-ar;'o foi noinoado por 
decreto de  21 de março ultimo. 

Apreserito:iio-:-lhe nossas tmida- 
ç r es. 

— Puru o fado ohiisivo de esta- 
rem veiulendo b-ite de vuccas bas- 
tante lliagris. e talvez t'iber.:ulo- 
sas. chumuii os o nttenção do in- 
tendente municipal, esperando rpu- 
esta dimia aiictoridude or Iene uo 
fiscal da Cainaru. (|ue sohindo de 
siiu co.tumala  indeller^iii.-a cdliiba 

mi-lhante ubu-o, tijo prejudicial u 
saiid" publica. 

Kslimos Cl nos que tr.itandosc 
(]e um ossumpto   ue lanianhii ^rn- 

lade.   uno    (-lurnuremos    cm \ão, , . 
tanto mais que rmonhecomos a boa j S. Jos-, sis (í e niein 
vontade c dedicu.;ão   do intendente   ço   pratica c beni.-ani 1 .„ a bi'.ras    da    tarde,   di-parando 
municipal pelos   negócios públicos       +   (..vrwJIsMO.   - A s o da tordiM • •• " ' 
locaes. I Cl" Santo   Ceciín,    meninoa e me- 

ivosPRUem íom  -actividade oi, ninas que s,- prei)8ram para a pri- 

)ii|;:(l(.'S. 

O sr. 
I''oi)Si'c;i 

wintfiilitr 

(!.sUi i.illia 

1'oflfo   AiTnnso   fia 

(,'Slii    lllll()l-iz:li|ii    it 

Iiui)li (-a(,-oc"-í    jiufii 

CULTO CATHOLICO 

trouxe 
n»enlo do   dr.    .\atoaio de Uodoy 
que. Ufa capital, exeteia com ia 
excedirrl- dadaeatio e  eoa»pe'.eaeM 
o elerad^   M^T*   ^   ekefe de po 
licia. 

.[-    Hoje serão   eelebradns as se 
fíllilil''s  lliissas  do  di-vO'-ão ; 

Na e^reja de Suntu   Ce.-ilin. ãs H 
hii.-is, e:u  louvor    de   S. Josc,   por; 

I intenção dos 1-míeitores da  matriz. | 
0 exmo.    monsenbor   João    Alves: 
coiifi-ss.:rá alii das 7 us H horas da 
manhã. I 

— .\'a matriz do Cuiiibiicy, ás 7 
horus e iiiei;i. missu de devoção u 
Sagrada  l-amdia, 

1 —Km S-ml.i lpbif,"'nia, ús   H bo- 
ras. em  louvor u  S.   José, com us- 

J sisteuciu dos sficios do circulo. 
t     —Piin S. (ion.-alo.  e;n  louvor de 

du tarde, ter- 

ACOIDENTE FUNESTO 
Numa serraria, á ruu Mííuseiihor 

Andrade, deiise boiib iii, pelu i S 
horus da manhã, l,'imeiit:r.-el desas- 
tre, de que resultou '-1 morte 'Io 
menor de I! uiiuos   João    Miiiiicl 
l'eril«lldes. 

O infeliz Jo-lo, operário, narpiel- 
la serraria, foi opanhudo por uma 
dis macliinas, ficundu horrivelmen- 
te contundido. 

Levado o fado no conhecimeii- 
lo da po'ii-iu, ccmpare.-eu irn- 
medialumenle no locnl o sr. dr. 
.\ri--her d.: Castilho, medicc-lef,'ista. 

I que encontrou o offendido ja u^o- 
ni-unlc. notaiiilolbe e.iilen-u fro- 
e-tura do lado direito do «-runoo. 
I oiupr-lii-iid.-olo o purietal c o 
tempor.il chre.to. 

i:iii todo o lado direito hnvio 
contusões e tlilacei-uçilo do couro 
(-abellii.lo.constnlando-se pela aber- 
tura do lerim -nto uiiin hérnia c 
deípr daçriinento da massa eiii-epha- 
Ic-a. notando ainda o medico-leKis- 
ta ecohymoscse e.xcoriaçóos ru per- 
na e,i(ilcrda c fractiira daiibia, no 
torço inferior. 

O fcrilo foi transportíido |iara o 
Santa (!osa. onde, Ioi;o ao entrar, 
falleceii em cunseqiieiieia ilas cra- 
vos contusões recebidas. 

HOSPITAL   D, ANTÔNIO 
DE ALVARENGA 

liis(!i-averani-so como fiinuadorej 
do Hospital li. Antônio de Alva- 
ri-n:-oi  mais as setíuiiit-s   crianças: 

l\Wii\\wu .Mendes llanson, filha 
do sr. dr. Artliur l-irnosto lluii- 
.11,n. 

l;,'na;-iri de .Mendonça Ijclión. fi- 
lho do sr. dr. l.eovif;ildo de Men- 
doiii,-.-i   rdnVu. 

l.U'-idia do Toledo  Momos; 
Othilii;  de Toledu Haiiios; 
Muna Joé de   Toleilo liamos; 
Juiiira de 'loieilo liamos, liihus 

do Icneiitei.-orone-l l.i-onidas de lo- 
Icdo  liamos. 

I.mzu Menedicta Pcdrozo, lilh'i 
do sr.  l-raiie seu Pedro-o Pac-he-o. 

.Muria l.uppi, fill;u du sr. l''i-an- 
císco  l.uppi. 

Mario de  Harros  Itoanova; 
.Maria ile liin-ros   le,ano\a ; 
I-'rancisco de Pnuia de líarros 

lío:iiiovQ ; 
Maria José de Harros lioiiiiuvo. 

tiílios do sr.  \'ii-ei|iu  líoanovii. 

COOPERATIVA PREDIAL 
llcraüzou-£■»■ aiilo-linnti'm. oonfor- 

\ç\*: ''stava aniiuiii-iado, o H."';oilcÍo 
do (Íff//io ro >pf'/-fffiro, S' ndo Cí'ii- 
tiTiiplado o soei') po 'Siiiflor da riiíi- 
Iijcnla  n.  27. 

(} íi." sf.rltja r. aii/í'j-'...' no dia 15 
do   in'.)/.  vindoi:j'i. 

GATUNO REINCIDENTE 
rs'a   \'iiia   Pt-nti-aiifi  foi   pi'-~oaii 

tf-lionicrn o ^'diiMO .liilio .M» rcado 
liraiico.   r.i   o ca-iiâo orii   f[ni;    fur- 
ta\(i ilids rtdo^ios dl-* umdosqoar- 
t.j-  >',<' CIC.HIü uAi o.xistcnl.-;. 

!■;--.'• '..íat.iiio  ja foi proc--^-ido e, 
'■ p.jis '!i: cnrjiitrir pi-na,    a^-^i^nou 

\il>, vai pru-v-; 
siia iritfi-navãu 
.M.-ional. 

il-o  alim de oSt.T 
na   íJol.Jiiia Cor- 

aes, ohi-dcro a sen!iniciilos f)S mais 
(dcvadoH de caridiid- o. 'U: solifla- 
ri.-diidr   .,., hll. 

S    |';*iilii,   \r, di. niaio d;- 1'»0:'J>. 

Movi monto (!o Maladmnf} Mu- 
ni(dp'il  no ilia  l(i : 

It.-rarn jil,a!i'lo'< ITJÍI IjovinO'^, ti7 
feiiino^.   1*1 ovinos  (' -S  vilidlos, 

l-oram innlilix.aíos ! vildlo, 10 
piilrnòr*s o. *i int('^^li^os d'-'ltíaflos 
dtí bovinos; 11 |)ulm0(s -i^ ii-^-nityH 
lU' siiiiios. 

O  vili lio  por liilM-rfiiinsn. 
hmllt.ma do carimfjo-   /-yríí. 

GUARDA NACIONAL 
Pelo sr. com manda ti tfv superior 

foram nomoudo^ os s.'ííuiiiti's con- 
seüios í\o quahlifaràft dt; j^uardas 
na iot!,'!''--, (jiic diivcr^Kj iirdailaros 
•í.Mis trahaliios no dia 2\ do <-or- 
reiit'.'  mtv.. 

i'ri''iiic:if( d(i Sc iSnrft' c Su.íi 
~ Preside II Ic. o Icücritf-coroni.d 
()!t'W<iri(> de .\rriida Ainaral, mm- 
rnaiidani'* du '1.' liatalL;!-') dc iii- 
f.i'i'firi('i : meinliro-, capiiãcs .lost': 
■Mvi'-; (incilcs. I-*n'-/is doi Santo-i 
1'info, .Uivenal i.eiU' do Amai-al 
(ionliiiho e IcinMitc I'ranf;isi*o tie 
Siípi.'ii'a (larcia. 

h'rriinrsifi de S.Jiinffnini tln <-'ntn- 
//uct/ i^Cmrtl-nrij e ViUn Mnrifuif.). 
— I'ri'sit|.'rilf', tf-nrnlc-rorontd í Car- 
los i;d. dt' Paula l*<dit, roniman- 
dant'- do 50/ tialallião; mtíird)ras, 
major Kran^dsfo A. d(í Oiiveira 
lüíio. capjlãcs .Io('K> (iomc^ do Cas- 
tro, 'larolinu V. tios San'o'í Pinlo 
(• t''n''níe Oomin^'Os dc Oliveira 
Orlando. 

i^iílontc, lenonte-foroncí <lr. Anlo- 
nio .\ll»uipn'rfpie Pinheiro, fom- 
mnndante do ■í." Iiatalliãi* d*; infaii- 
lar.a, membro-i. major |-'ií!it*io |í n- 
jamirn í;iiri>pim. capilãfs Doinin- 
L:O-- íioiiealv'."^ de ílampo^. .fo-^c 
l.fit'; de Harros o tenent.-s .IU"MJ 
.Aninrieo Ponte; e (Carlos (Irm/af^a 
Jiínior. 

t Frt-íiio:in t/f Snnta f'c<tiifi. — 
PiesiijiMite, tonente-iioromd ilr. Ku- 
^i-ni(í Allierto I-ranço, *-OIMman- 
dante do 11-M hatalljr.o de infanta- 
ria; meiidíríís. iiiaioi' Joaijiiim Mo- 
rnos*, capitães Jdào (iomes i\f\ Silva, 
l'\-rnatido de Almeid.i Nolire c o 
ternní'! Alciiles   Marípies   Piiilf». 

I''iVffUC'jÍft tlt' Sff/Lffí I/thi'/ct'i't.— 
Presidentr'. tenente-coronel Pran- 
cisco df   .\ndrade   Coutinho, com- , 
mandante ilo «.■ f)atalhão de inían-| sado parle de sua vida no Oriente, 
turio ■ menil>ro«. maior \'alencio tm servi.o <tif/oinatico do SíMI pai/.. 
(:ain«'iro   de    Castro. Vaiiitãe^.  An-i     *  K' dirt-!or    tio   hospila:   .-van- 

' nil.ai  HotÍri:'ues.    |Í.rci:lano  Mres-; pelico   <!e    .I.rii^alétii o   dv.   Di.rf. 
jsane e Abilio Silva. 1 Wln-der.  Durante o anno   passado 

■ a ridade c!e .leru-al.-tn   Ioi assolada 

Movii;;oii!o    iLi    Saiila    Ca-ia  de 
Mi-cj-i.-oivKa     no  il:a  1.')   d-*    maio: 

l.\i--Iia[it   t';!);  entraram    'J-';    -sa- 
liiram  :!*'; c^i-tt.-m   í*jH. 

Dciam--"  1'í:1 consultas. 
Pjüí|(;<iiM!.i-si' 'íü  ;.':fpie:i')H ciira- 

ti\o-;   1     {.•j.er.:.;.)0    d'!    al'a    Ciru' 
í.;ia. 

Av.ara;n-se 'ÍL*.j r''.'e!tas. 

CULTO   EVANGÉLICO 
* 1-',' esperado no dia l!l. IlostA 

c.-ipilal. o rov, .'-íiilomão líurbosu 
I-cri-az, mínislro em   l-a.xina. 

* .\i:iaiihã h.-nera culto, á noite, 
em aluuin.M e.ni-ej.is  il.'»ta   (-apil.il. 

* I'm dos tillimos numcrOs ilo 
Womca.s    Woí-A-, r.-vistu da    "ede- 
d.i.le missionaríu de seidior.is, ilos 
l-istuilus Uni lOs, traz intei-es-iml. s 
cart.is de ,-r,'.;iiiis oíli'-iaes japoue- 
ze--, mi-Míbros dus Cf^r-jas e\.-iliL'e- 
li.;as. OT iiü-je; se acli.im (-m cam- 
punlei. 

rm.-i da; earlus mais ín!ei-e--.:n- 
tes o a do tenente lloi-i, ujuujnle 
do campo doeoiieral Oshiniu, i.-oui" 
mandaiile de um i-orpo de e.\..reito 
rpie sitiou l'orl-.\rthur. E^se oíli- 
cial. ha cerca d" dez unnus. .piaii- 
do aiicla era alumno d.l cscoi.-i se- 
eiiniliiri:i.ci-eu no Kvaniíclho. .-V^o- 
ru |..-m no e:..ereilo um po ,1o dis- 
liiiclo. 

(J tone 
huniern   í|UI- 
de (iikei/aii. i 
Poi-l-.\r(liiii-. 

I'rn dos médicos das forças lpc^ 
se baleiam em Kiii ("how, Kai- 
pin^;, rnshicljao. lliacheiif; c I.i.io- 
^'anií, e-,i-ii\o- íNuic-a o serui.-^i 
niiii'iir ine fez • s pcc-r o serviço 
de iic-il 11'rus. Oio |)-;iu iii.-jnljã o 
u iioit.-. l.fio diariamente a liibliu 
Sa^radci. l-iipiei ^u^^ll-e^o de ver na 
M.iudchiiria os missionários un- 
Hlo-sa.sées cercados de seus ami- 
fços e irmãos. Creio ipic o Kvan- 
ficlho airavessnra o inundo jior 
meio di-llosi. 

* KaliecBii OKeneral l.evvis Wul- 
lace, aii-.-tor da celebre novell.i llrn 
lliir. ipi" I!,.' deu f.ilca e^r,ií,| ,.| cl.) 
C.-lebl-e    llcilliipie   S:enKie\ ieZ,     qUl? 
escrev.ii  o  (.*""   \nji.<* 

o «i^neral Wullaeo era ofllcial 
i tio exercito   omericono. tendo pas 

;il.' llori 
subiu 

loi O pniii 
uo forte n 

ro-\ I mci.el : 

í''/V'iiu-:ia (icSnítC.\iitin.~~[ Com- por uma  1 pi lonii.l  de   febre escur- 
prcle-n-lendo a  do O'\  Prç-idonte. j |„||„„_ (,„,io aipielle   hospital [.re- 
tenente-coroncl 1-rancisco dn (.unha ] ^^.,,|,, relc-.antes-aiviços a jiopula- 

SUICIDIÜ 
Num (piarlo da filial 

lei dd Helbi Vista, onde 
va ho^pi-daJ.i. suicidou- 

do llo- 
le nelia- 
honteni. 

Irabalhos pnra  « (qualificação ciei- j 
loral federal,   estando ju qualifica- 
do    prande   numero    de    eleüiíi-es. ] 
opezur da vastidão do mun-cipio. o 
que torno difficil a vinda dos aiis- 
tondos. 

— O niojor Joaquim Jo~c Rebcilo, 
nosso intendente munii'ip.il, tem 
guardado o leito ha muito» di is, 
por ter sido •comrncttido pela ia- 
fíuenift. 

S. ». leio ^iJj c-úit>tant(.mente 
visilaiio por «eus colief^as de ve- 
reanç.i. meinfiro^ do directorio. au- 
toridades e outra*  pessoas. 

Itesejamos a ». ». promf>to resta- 
belecimento. 

— O capitão Sizenando Tri^o. 
feste.ro dõ l>,vino H^pirilo Santo, 
no rorrcnte anno. eslã aiiivaiiJo 
o« preparativos fi.ira qii * sejam 
realizadas com Ioda a f.ompa e es- 
plendor at festa-i em louvor a,:> Di- 
vino. 

O capílão Sizenando lem recebi- 
bo niuiios donatíTOS p,ara au.\iliar 
as festas. 

—.\cha-se ancorado neste p-^rto 
o paquet- Prudente de M(-ra** que 
tendo luniieado •• • boraa da Bot- 
te. p..dia mala para aa ã da ma- 
nhã, eslaado por este laoiivo em 
mOTÍmcBlo as embareacües de car- 
gas, que se Té.-a «iWigifa» a tra- 
balhar ã Boite nara altender a 
onasa laivaliAeaTei do Pntdente 
de Uorma. 

E* aante qoa o liomd serre a 
eaU praça : ^^^■^i mo   toria os 
S0QS  TSpOPCV 8CKV ^OBIIS,   COfBO   RS 
pooco acoateecti,  4ft-lhcs eztraor- 

meiia communnao. 

4. MKZ DK .M.vni.v.—I'ro5<'í»uem 
nas diversos efçrejns ns luncç«V'S do 
Mez Mariano. .Nu KKreja dn Vc- 
ni-ravel Ordem Terceir.i do Cormo. 
as O e me;« horas da t.-»rde. 

Nas''|uíntas c domingo? prcpo- 
rãi> íi.listres     oradon-s saçrados. 

Km Santa <Iecilia. ói (i e rnoia 
horos da tarle com ►ermâo qucli- 
d ano do revmo. «oadjuctor. o pa- 
dre Scíiaslião. excepío as quintas e 
dominjfos. Preaarii aininhã o 
revmo. I).  Mijfuel Kruse.  O. S. H. 

Santa l|»híiíenía. as (i e n:ei.i ho- 
ras do tarde, pp-^ando Iodas as 
noites, rom excefs.-ão de quintas e 
doniinjr**-*. o n-vino. vi:íario. con^ifo 
Ar.    ií^i    Pcrvini    IJarro^. 

Vrr-fnT» amaniiã o revmo. padre 
l-Vlisbcrlo l»edr,->sa professor do 
Seminário. 

Jio S«nluirí.> dj Saerado O>ro- 
râo de Jesus, as •» c rae a todas as 
tank-s- 

Na matriz da Penha de França, 
ás ■'• e meia. 

Em S. Goaçaio ás 8 e meia. pn- 
inaiio o rcsrmo padre l.ais Ros- 
*i S  J. 

Na ejcreia dos Renediaa. ás • e 
meia, beaçain. 

>a rapeila do Colletpo Taman- 
dare. a« * horas, iodes oa dias ha- 
vtrB4o bcacam as quintas a doaaui- 

Na e^r«|a do Mosteiro de S. Bes 
to—devoções as • e   awia. 

+ JtoTic.i.t— Bisro a* Porao 
.XLUHti^—f^ikesado aate-hoatera de 

iiin tiro de rev-dver na testa, o sr. 
Augusto l.nizello. de na-íonalida- 
tle poritiRiieza. i.-om 'l'.\ onnos de 
cdude. e i^ue exercia u profissão de 
guarda-livros numa casa conimer- 
ciol desta piaça. 

As pcs-cos üo holel nãc presen- 
liram o detonação áti arme e. por 
isso. sõ as i horas da t jrdc •• que 
dc-ram pelo fueidio, comrnunican- 
do o laclo a poliidi. 

Comparccerain no local o «r. dr. 
Au^uto lj--ite, 2.' delf^rado no.KÍ- 
líar, e o medico lejçista, sr. dr. Ilo- 
norio Libero. 

O cadáver foi remoTído para o 
necrotério do Araça. devn-lo ser 
inhuma !o hoje. a larJe. 

O suii-i.la dei.\ou uma carti en- 
dereçada o um  nmi^o. 

I"nre>-e Iraiar-se de um caso de 
amor conlntríadoi. 

lUiciio .luniíir. (-omucin-íante do í*.' 
baialhão de infanlori.i ; membros, 
maior Dccio p.rreiru de CainurMo, 
capitães Annin o Carneiro de (lus- 
tro. Júlio Cciur |{'bcii-o c JorKe 
(;i-eme Meyer. 

fre./nrsift do /.'/•«.•. —Presidente, 
tenente-coronel lleiirque l-erreira. 
coinm indnnte do II.- batalhão de 

í infanlarin ; membi-iis capitães. Pjii- 
lim (iaKão Pinto l;ia«. Mnphael 
pc.rtunab) de Oliveira. João Uo-u 
da Cruze o tenente Joaquim Viei- 
ra Pín!o Barbosa. 

f.'iyfirie;rfí tio íiclfníiinhn.— Pre- 
sidente, major Joaquim Corlos .\ii- 
(lusto Cavelheiro ;    membros, capi 

ção soífred'>ra. 

Kstá em nrroí.'odo   hoje do servi- 
ço de vflccinação contra   a variolj. 
na   líireí-toria   do S.-rviço    Sunita* 
r o. dos II os   3  horas da 'arde. 
iuspe tor    tnnitario    dr.     .Vrarif 
S leunira. 

CONTRA   A TUBEnSULOSE 

CKARUTARIA   FLUMINENSE 
Pma nova marca d.*c;(çarro»aca- 

l.a dc ser lançada ao mercado des- 
ta capital. 

Os cigarros fiufinnbfím, fabrica- 
dos na conhecida e eoaceiloada 
Ck8ru'aria Ft.iminense estabelecida 
á rua Ureits n. 23. e da psiepriedade 
do «r. .\nlonio \. Alses. Ie«i Io- 
dos os requisilos reclama-los pelo 
mais ext^eate fumante. 

Cifprros de boin papel, feitos 
tom sabuaoso e perfuinado fomo. 
oa Gwmitmimra ceaqnistarSo certa- 
aieals sa «nade asata* de afra- 

hiraa 

f'rr'/rwsi't de Juiff!er'/. — Pre9Í<ien 
te. leiK-nte-coronel *»:cob.ij Antô- 
nio Pereira ; membros. c.spitáes 
Jiilião t-aíf-jnJe*. Ilaphael Massei, 
Kranei^i-o (ialvío da Kran-a e o le- 
aeate José Ko-lolpbo  l.im.i  Pen-na.   , j-     .. ■ 

—iVeslou o compromisso dc sen ' spffoximar da nia das Palmeiras, 
posto o leneaíe Joaquim Irrnaa-1 to« alropela.lo por uma aranha 
des Kstrada. do «.- »«>taIhão de ia-   q»e sinha   do   Parque   Antarctica, 
faotaria. 

—l-oi d-^ferido o rei^uerímenlo do 
tenente .armando .Xpiirre. pe- 
dindo certtddo de rrifislo de soa pa- 
leale. 

—Os srs. otfciaLi. aomeailos para 
presidircn oa coaaslbos d» quali- 
ftcaçio de gvardas. dererão apte- 
seatar se ao ehefcd» esttiln aaár 

■Míi papaia Baoesaavíoa aos   sersi- 

IJarãn coii^u Ias b i;**. no ll.sjien- 
sr.rio ÍJr. (iieirerite l-i-rroira. a rua 
Libero Badani 11. 2*1: de II horas 
no me íi dia, o dr. Vieira dc Mello ; 
de meio dia a 1 horn, o dr. Adriano 

lães    Pamphíio    Marmo,    Antônio | Je B.-irros:   de    I   hora õs 2. o dr. 
.Viitrusto l/>pes.   llermo(rene8 (ion- | c;a'jd:o da Sousa : de 2 us \ o   dr, 
calvos da Silva e o tenente Krncslo   .\ffonso Azevedo. 
ilibeiro  Víanna. 

}'n"j:ic:ifi dn Venh^x. 'eomprehen- 
dcn-lo S. Mii;uel '.—Presidente. íe- 
ncnie-eoronel Antônio (iuedes de 
Krcilfís Vas-oni-el o«. commanrlao- 
le do 10.- b-italhão de inlaataria ; 
membros, major Brazilio Augusto 
de Olive r». capitã.>s Jorpc do Sos- 
cim-nto Ko.-l.-i. Joaquim Jo»<' da 
Kon^'-a Júnior e o Icrcnte Beae- 
ciiclo Mar-os de   OlÍT.ira. 

Os (Ximes ía'yni-o-.'opi.'Oi srrlo 
feitos pelo dr. .\. iI- Campo» SaU 
les. t% qu.n'as-feiras e sabbodos, 
dc 1 rts 2 horas, e os exames ba- 
rtereolozieos. das .1 as <; pelo .dr. 
Pa'mcira nipp-r. ás se^ti n das-fei- 
ras : p-lo dr. (iama Cerqueira ás 
qiiart.is-f.-iras : c pelo dr. .Monteiro 
V anno, as  quintas-feiras. 

DESASTRE 
o sexaffonario Hei;inaldo .\nt^ 

Bío de Brito, n^sid-rnle a rua Cha- 
vanles. díri«ia-se bontem. á (arde, 
para soa' residência, quando,  ao se 

em disparad.-!. sem iruia e com a 
lan.-a jiartida. Repinaldo foi atira- 
do c grande distancia, recebeado 
além de rariaí contusõea pelo cor- 
po, nc. extenso ferimealo aa ca- 
beça. 

Ao ser examiai.lo ao gaUaete 
aieifico legal 4f Policia Ccatral. o 
effciidido ae «ekara eaa catado de 
saoraolcacia. «MM aam poiso a 
Béo (aUTa. leãáib par iaao consi- 
derado grasa  • lenaMaM da e«- 

1 iTir^ííii-iTMirii 
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COIWREIO I-AütiXBTAlTO -. <^iini-ln-n'li-o, ir <lc Mato cl«> lOO» 

MAÇONARIA 
fllIANIlll OliirNIÜ IUTADUAI.— 

A y<rift*rin (iiinl ilo Kklmln rOA 
itrplli UMI( s ó<t ilwit nlri*. i)n 1 II 
!• H, n il« nuilu ilu* 7 A* 8. nn rua 
'l'BÍinMit|.'ii<iin. 1H, ( Irirptioni-, )tl'J '. 

AhYiu S, JfiÃii-'IViil4> kur \i«ilii- 
Ju na iiltiiiio UuiiiinKO •!•> ■'«tia 
mrx, iliiii II bora* Ua iiiBiiliil ãi 'i 
da tuiüv. 

CraaâKK ORPINARIAI nioiiuM t 

1)0 «•rrn:liU'u K'°I'(II il» ilulogn- 
(Ib* — (lia 'M. 

Po Conxlílorlo—illd I. 
Ho Confplho- (tis m 
Do Tribunal—(Ha ia 
Da Loja Uiiiiy—L* Mxtareira 

io mez. 
SKttSr.a 

•rmonocs i 
onoiNAniAa   Uai l/>jat 

S»Kundai-(elraa—llMpanlio, Ko- 
ma, Aniirn Kunio. 

Tírçan-leiru»- Obiolrot do Tra- 
l^alliO, 1'orlUKal, llalin. 

ÜuarluB-(«iro*—S«!a da Sotam- 
Iro,  MraliniiiKa 

Quiiilo»-Iciriih—Amiv.udc, (iuilhcr 
me lliot, Hnlivlln dn Ulunlado, 
lilusi{>:/.ia (' (i. May./.iiii u Coiii- 
mí'i'*i(» p Sctí'ticiíi«. 

S('.slns-li'inih- (iiiiilinlil, (iionlu- 
10 ttruiio, Ui'd(?iu e frOKroMu 

t-uliliudok—1.' MuKKÍo 

Priinh (Ir rxprrliiirnlnr Inilov ni re* 
fftif (tlnn lttlii>niii><i <|tii> %iy tmiiiliiriitm 
{■ t\'U' iPiiin M- (^'■«•'■'L'i* n clllrdtrl» 
liAl>.i'.Ai. (In * l)lL'*'s|tMi Miijiirrifl:!*, 
ttilii nípciIorUlniíi- i'Sl.\ liojp liiii\rr* 
»iilnif'nU> 4 4 iitiiiiii>«l(i iiii» 4lnL*ii^-aH 4I0 
I rf(inui[.'(i. 

l''niflM) ns ctiiiK il4'.s4!«iirií^ln^ 4I0 
prf>h(iii4 nititl4i r4itil44'4*l4ln44, (|iiu 4» lo- 
inniiiiii 4!4ii(titiif (14-N 1414-/4;».. 4tiic lha 
4nl4'tiini tt fiiiiii4 ; 44111 ^4» 4>st4iIo. p4)r4^(ll, 
PI414I41/ I|t4'l)44l|- 44'S44lll44lf4 q4ltl Il(lltl4l43< 
fin 4)4' l4-4<>r4IN 4l4- (144Ut4l444'4' 4fU(l*4> IX*- 
||14<li«>, I 4>|s f|4;4', 44l('llt 4lu I14'l' 41 It4lir41 
(-|l4l4li\4i llt4llCr4t 4!0 4!St4)ll144g4) 4! 4)u Í41* 
Iis(ill4l, ^4-414 lll4:S('4Í:i (IC4;ri44 Cltt44tll44l4}, 
<• (!)|.-4-^l.\(' 1- P4I4 Í1U-1441U(' (lott Ull4lllill* 
14 t. 

W yicclí-n rxifíiv t}uc ritdn Iiostia 
liii^u   ^n4%u4[44   u    uuiiie:    «liiKVHtlvu 
M4>ÍJ<4 1 I4*tl4». 

!Í4p4IS:;o   f411l'   1141    I14I1S)I :       phllllU.I- 
clii 4I4.SMS. MI.VA AHAI'J() A: COMI'. 
Illtl I'4h414-il4l 4l4; MI4IV11. H- «^ '^iu íití 
IMI1M4);     4*    |:(IS      pM44(-ipilC«     UtUM4|l'ÍU:( 
^li  liliiopu c ilu Aiiiulica. 

LOTERIAS 
i.l>In 4Tr?<  prcfliins 4ln !otf4-i-i tlil Ct.\- 

pMlii    |-'4 4i4iii'.  4';;lrii!iÍ4hi I11U1I4-411,   fi!- 
^lll.4ln ll'if'pi;il4II4in   4 4-í.'4-llÍ4l4-  p4*In I»JÍ4M1- 
\.t4   |i14li4,>>     Ki .   Kll4)l>44   it44ll4i:44-.'lfS ; 

117:: 
a"4o 

iri:iKiafi))j 
j;.'.<i(k:iiirj 

(iUOílOÜ 

ASSOCIAÇÕES 

A8«n(:iA4.Ãu At.Mi lAiHiKA I'NIàO 
iNTKnXACIONAI..—IJIU tM »4-tkAu d4> 
Oirín^cria n» 7 n inciii 4I11 nullc. 
I<irh'(j 'Io  Piilaciu II. II,  I.* uihinr. 

(InrMin no (!nuui:ii(:l4> itr. M, 
l'Aiit.ii - Subliadu, ÍMJ du U(ii'i'uiil(-, 
Aa H liorai da noits, •canAo ordiiia- 
ilu 4I0 dirucloria. 

('IMIIO ACAnKUKX) <ÔN/.r. UK 
A4>4iHr4i>.—No dia 18 do corrente, 
quiiilii-lolra, rcal!xa-Di- uma S4'KH1O 
ordinária, A 1 hurn du lardu nn «a- 
la numero 6 da Kaouldada du Di- 
reito. 

ClNTKO nPXRRATIVO SANTOS l)U- 
MONT.—A «ido i04:lul 4lei<la Centro 
muduu-nc do iaiKO do Itlaubunla 
Itl, (laruariia Ja>>4J liuiiiru>:in, !l A, 
ond» rntula ilonta< lodu» aii(|uin' 
tua-fcirai, doa 7 Ai 11 boraa da 
noite. 

SormnAnr. SciFKTirinA.—Si2««flo 
ord niiria An qulntaH-lcíra4i, ns 7 e 
niriu liuiUH du noil(>, nn tolu 11. B 
du (.inlcriii Wchcndücfcr. A dini- 
liüiia i4'unv tu onica <la 1.* Hcaaijo 
bidiijiiriu du vudu iiiux. 

(!ntM'0 DnAUAiirii >: ItücnrATi- 
vo I'AI'I.ISIA.—l(H 4.'iiMil4it( liaiK.un- 
tfB ílo (inipo. por 4Uiiv('iil4'ii('i<i «o- 
ciul, pasFníiiin u i-u ipul:/.ar úi 
quarlDs-lcirns, (lils H lis 11 horas dii 
noite, no iiii-oniu tiiliia 

filíovímentolerro-víario 
S.PAULOKAILWAY COMPANY 

Mpv'nin)to do dlu lU do iii;ii.j 4lu 
llir, ; 

S.'4r.lns : — <'nri'('iín4l4is nn nrinnrjMn, 
llt.H \uf:4'ic!i; (U>t.cni'l'4-^444ln» 1)41 nrni'1- 
Z4'iii. 42: il*'sc»n-tTn4l4,H no priii>(i, 'JM; 
lol'iu'CÍ4l('?4 nn rii4's,   Llitl; i'i4rr4-Kitd4)s ini 
frt4»H, 2t'l , Il4*n4l4l'4 nnrrt4"4 (\4I7.I41SÍ. ÍVJ, 
A 4M*p4>í'Í4;rt(4 4I41 4'4K'S, 4Ít>p4)tM 4|;4H 5 llO- 
4I1S   4114  lllllt*',  'i4>. 

r4)li-:tr;4iit.       :UI1.'' ínrriis de 4'ii.''4'. 
K4'4-iii ; --í;4irr4 i-niii (i4l (i(4K4-ns, ivprL- 

H tlt:'ílll4l   :t'.tl)   \4'lliCll!u)4. 

IIi-ii/   - (■.n4r4'^'444l4is ríirn vnrios iíc4H'- 
lOS. 'M \1 VÜ4-S ; 4l4-kr:it'l4-X4l4to.-l C41fil 
MirioS   (:4-|l4 44.s.    I''. 

I'í44y : - (i:irT<'t;4i4los r4>in   v.4rloH ly.' 
Il4-t(>si IM V:4K4',4-S : (U-SCIII M'[Í4441US iMlIlt 
^ Ml I44H Ki>l44*4'(i.S,   l'.^\ (U*kC141'l 4 Kt4ll4)í  C4)!ll 
Mi4Í4,s iiiiiUtrTlirK, írl. 

S. Paulo :  — ('.nrroün4!oí c(«n vni'io't 
|.'4 I1IT44V, ■;;( VnK4^,s; 4|4'M';4r44-Klltl4}Si:4>UI 
\1.1 |4IH   |;4>liei4IS,   :i.',. 

Jnii4lli4hv :—Iíi4lrimi4's Í4 Comiiauliln 
l'4lhli^lIl, ISr. Mi(:,"its: rtC4-l>»ilui4 4la 
Coiiii-'iiiliia ruLilÍ!>Ul. '27X 

MirliKiiIra .... 
I.iiptiiii, . . *. , . 
Trliplionlm. , . , 
Mnaiiiii» anl.. , , 
Taullila  
Pirtil,  Í4h'lll II ;UlillnR 
Idrni. Iilfinu *inilln« 

tl>lllft4l<t      4I4I   t 4'l|l|. 
I'. Anin r l'.\i;atln<do 

llirirlrAii l>ii'lii , , 
l'ni/fn Spoitlvn. , , 
l'.. (1(4 I'. Ainrnililnrn 
Viiliiiilo H. Marina . 
A|;(in hiiprinrla (liil.l 
l'i.l'rU rniillhlaiia , 
riiiilltln Klcililclila- 

di4 rie l.liiirlr.i . . 
^Irlliiiiaiiioiiloii du S. 

I'iinln  
Kort4i l*BUlliia .   .  . 

loatra   MOi Ml 

limtnn 

ZlUlUliri 
xuvtuu 

■/nAiiii') 

•Mioton   Z«I*MM 

:4)$n() I 
!C0|UM 

4iitniii 
aanfiKM 
«IflIUO 

- 4.^003 

I.CTnAS IIYPOTHBCARIAS 

Panrn    de    Credito 
Itcal n •)  

Ideni, lileni  O «u (a 
:i<i dia»).   . 

Idcni, lilem a 8 *)• . 
Ideni,l(!eni a 8 *b(i 

ao illai)  
Uanco   UnlAo do H. 

faulo   (tfi Juro).   , 

3&$oau   asfâo) 

431001   «{«ao 

' «Aoow   4(itda) 

UEDENTUIlBt 

IiidiiKli-lnl do S.fnu- 
1(1   (ex-Jiirm)    .   ,   3(I0$(X>J    lüufoa] 

lubrll l-anllilnim.   .   tVOtOOi        — 
k..   AKUU    HIK.     It. 

•'•.>•»       tKPjUW     M^X» 

RII MANTOM 

A« romniiinlcnçAcK honlifit recubN 
ríri (> f4lllxa(liiK no KUI&U du L*r.iça ilo 
Ccinnificiu, liiruin : 

iiiip44M.i,    "«iiii    4|iiiiiiUi II04I iin|ii» 
i(j* du f(nin*i *-' lei 1*4*114141 um Ali<*rl(*, 
|i.'i(inii4lu o 4|4> cul^udu   u   u*i (.'Oluit 
JII4ll4'illl>ll ; 

4l<' l'rnni*Í4ii*n ItoiIriKiicii Ordnfi, 
niilini itfoinincnio. — () iui|U(*Hini>nln 
doe ••(■r leilo i«'lo »4'tiiul    ((iruiro; 

dn An^rlo |lui(i(inli>, tohrn iin- 
(louln.- Sim, pu^'uni.'ü o liiipoiito 
ui'vidn; 

da l.upío Carlcllü, abbro ini|ioa- 
t».-Sim, poKondo o im|iOktj do 1.* 
Irinii-Hlro. 

Secção LivTd 
Aa iiMblIeiifAea »tf 

«ladaa pant eMiii ■«•• 
fAu, drteai Tlraempra 
•rnntiiaMbailaada ro*- 
leelivM ImpartanelM. 

rarn orlenlarM ri(M 
InleiraMndoM, ••(•■•a* 
lerrmoi», |inrit laea |>n> 
tllrncAra, o |irt>(a <te 
<0 I<'IR par |i.ilnvra. 

Atlençfio 

n ii< 

I'npi4l Itnticnrlo    . 
I'upel punicutiir . 

Pnpcl t)iiiieiw!4) 
lujiei  ptirtlciiliir. 

11°, Oiin 
l;i i:i.l(l 

•.()    11,1(! 
lli   11.10 

Pnii(>,   . 
Catlllii 

t:Al*'l*7 
ir.piii. 
4Í1UJ. 

<'A1IAIIA NVXDIIMT, 

A rninnin Sy4i4llciil ilot  (iorr-icí trni 
(.(l.xcll  liulitiin  11:4 £t.*Ktliitl(íH t.l!>/:i'ti : 

Uv    i\ Viit] 

KorilrfH.   ,    ,    , 
rnríft  

I Uiimbiiriio  
lliiHa  

I r-.illi^nl  
I NtAii V4,i*k  
i  S41I11 in444>S  
I      l':xtr,*lilon ; 

(~.4llllll4    l4t44i<|4ll*il 4,4...    l'! 

Cuiitra (*uixu iimtri;;   1(1 

tXI . 

10 I.-, 

O.H billiel4>H (|4> |4i(lns U4 lolcrioa 
4lu Copiliil l*V<lcriil hdu vcn4li(l4i<i 
cijin r4'iliu'4.iío >!4; tO "(., nos |ii('i,*(in 
díi 1'osliiini'—i.nsluniio npcnua IHK) 
riÍH nn Irn4'<;4Kii (I4! (|iiali|U4*r lotn* 
na. Sii na Cosa Loterlca. aKi>ni'ia 
d4' lodiH us l4it4'ria'4. Amítnrio lio- 
ilrirsuvs i/itH Sttní':-^ .(* Cuntft., Uno 
lio Hosnro n. ü l*jidpr»'V'> telc^^rn- 
pliiiro ; .*t/»íi/í4-io—4'ui\a lio (íorroiu, 
l()li.-.S. I'aul4j. 

AtToliccs   extraviadas 
l*i.\liíivlni*nin-sp viiil4' apolítMii; ila 

(li\Í4la piil>IÍ4'a 4li4 riiiilij, 
tKiriiiri/i! 1I4' l(riK(í;(K!0. jiirna 
1") o|(i. (li: ns. I7;.'ilit a ITI.lirj, da 
CIni■■^.■l(J lU* IhTil. p4írl4'ni*i'nl4:s « 
nvirlnul.is 4 111 n itiu' il»: Caio tírnc- 
f.'li(i lia Silva  l'raiJo. 

S.   l':iir(), ü.l IIH aliril (Ia 10(1."). 
(iiin liriuiho iltt Silra  fiiidii. 

QAPAQAMl '■iibil"! iiriilivo |»<r 
üArUilnnA liunudo wm nltnlrAo 
niiii. inuclii'ou aliiali(Í4li*K iirilnn 
li!» ; X Iriniiipbu dn nniMinurin IJIII- 
iiiiiii * hviiifi, .N«vu Vurk. |ir4i. 
|irii'lanoa o unkox laliriranick. 

A'vendu (Mn toda«a< idiuriiiuiinii 
(> droKOf''". 

Of.DI.ISTA I 

Dr. Bueno de Miranda ' 
Molealiim iloa ollioi, { 

ouvido»,  nnri/.   e KarKnnlu j 
Ra« l>lrelta a.  • 1 

du» 12 uv .'I ' 

u 
Laioencoa 

NSo   roaiideni   no    Unguento 
Santo, preparado |>or 

«RANAUO * <;iA. 
A' vondo cm  todos av   droKirias 

o plinrinaciuN. 

Mircriarla  ila Jiiatlf:» 
lli< (iribiii do mino. tr, dr. M 

crcinrio d» lnl<-rlur a dn Juiiljrn 
Ini*)! publiivi 4ini> nli! A41 U horas ila 
Inrdu (1(1 ilM :iil (I41 jiinbo pro.«jino 
luluiii, caln iilicrta hnkln l)ii'i-'lona 
no\a ciiniorroiicla pura o (oriiuuj- 
inunlo du urliitna dcMIr.ndo* ú re- 
|iurtli,*Ao tiilffjinpblca du nvi-.oii do 
iiurciidiox do (Jor|io du Itomlioiroa, 
de ucc^rdo com a« condicúci pu- 
blÍ4'U4luii no edital du 2(1 du Ivve- 
ri'iio ullimn, vinto nAo lerem nidii 
uci-uiluii |>clo PAiiio. nr. dr. aecrc- 
tario na (|ue foram aprennlodai em 
virtude do   citado   edilal.    Aa pro- 
ÍKiktuH scrdn alwrtaa no dia 1.' da 
Ilibo, no meio dia. Direciona da 
uiilÍ4,*a, 1.- da abril de IIIÜD.—Odi- 

rceloi*. Jnai/uiiH Iluberlo de \te- 
redo Marijueê. 

EDITAES 
FlHrallKMfão lliinlrliinl 

(:(iNR*rniii:4.'.Ãn i>i*.  XII.KH   y, v\s»r\(t 

Convido novnmentn o |.i*oprii'ln- 
rÍ4i do   terreno   jiiiiUi no n. ü2(l dn 
nin  Dr. DoiiiinKOti    du   Morae»,   u 
laz^r i*oniilruir  o pnsv4<io    e mino 
ile leelio em  Iriiilo ao ivf4*riilo ler- 
riiiu, ilenirii d4)   prazo   ilo Wi ilias. 
eoiilndctj    da    pre(i4>iitu    iliita,    KOII 

lii valor I pena  d<! miillu d4! 40.íii;i(l, do n4*t'4ir- 
I,.' 4I0 4*nin os nrl9.1." o 2.". 4la lei n. 2uri, 

' ilii 11 do   mnri.o   líe  IMOK,   e de «er 
(1 serviijo íeilo fiela Cainnrn. i*om o 
arereseiino de KO "jo  pelo trabalho 
lie nscnlj/.iicào e    eiibraneii, ilcpo.H 

Rrrebrdarlik <• Rrudas 4a 
r«|>ltnl 

Kni;o publico para nonbonmonto 
doa ara. contribuinluH que. por or- 
dem do exmo. ar. dr. M>crclarlo dn 
I'°n/.pndii, loi pruroftado alò Hl do 
corrente incü o iiroy.o para nrreco- 
doçAo .SK.M .MOI.TAdoa ac^uintce 
imposloa; 

Sobre n 4'apilnl rcnlixado dos ca- 
tas dn eommurcio; 

nobre o enpitnl rcoli/udo dna cm- 
presun iiiilualriacae Ho<*iudodci nno- 
iiyinas ; 

'«'jbre o 4>apilnl parliculnr em- 
pi4*t;íii|í» em iMiipnrsIiiiKjs; 

siiliri* o i'(iii«uiiio   du UKuariloiiti.'. 
I''iii4|4) esle prazo os referidos irii- 

po*.|(is N4*r,lo 4:obi'ndoft com n iiitil- 
tn .14* III '|„. 

Iteri^lieiluria da cü|>ilui, 2 do maio 
de llllfi. 

O   ndminiKtrudor, 
/\. Penini de Queiivi. 

KKeoin l'»lylrrlinlen de M.raulo 

I.VKiniri.Ãl)   PAUA   KXAMKS 

12    1 iiiMios  iiK L'iÚio:iJ 

72'.1      Ki*,]a       i>|.|7      !1CS7 
II7'.1!      lMi:.l       1.'.I71I     2'il.-i.l 
•J,SI;I:í    v.ra:    'Mim    ;o:i'.u 

liHi^i»;!) •>r. I IilMlns   IIK 

.'.71:1 (■.■i;.-. 70::; K".IO M'17 
<.i:i:in IOIMí iiini 11:'.'ii ^'sm 

lüiiHi i.'.c.j:: i7ii:;:i ar.'.:! ^i.v.i 
•!:).'.i(i a:is.i; '.'iL':!:! U.MJ«( 'íV.I.Kí 
;iim.-. :i:;7',i7 :i77ii.', ;I'.ü;U :tiKi 

AIl llO.XIMAI.;ciHS 

IX'.'fl'.l    e    :.!001  . 
1172    .;       1171 . 
3";iu  u    .'.íii . 

:iHZKNA3 

•il 11.Í (401) 
lUilHKl 
[.0 ti 011 

r.o?ai).i 
*.^ii>imi» 
■^u>iiou 

SiKlI .1 3'. i'on . 
1171 a lUU . 
3731   e     :í71U . 

CKNIKNAS 

'.som    n    :iílir,K) .... lOfHM 
1101    e     l-1'i) .... .'■.firil 
37111    e      3;il.il .... .'lí.lliy 

Todos lis luinuros tci-inliiailos irin 00 
icm   Kfcco. 

'roílcs e.s miiiuTos tenniiiailos 4:in 9 
km 2ÍU.Ü. 

Hcslunn lios pvrinios  ipi ItSS.» exlrnc- 
fto liii   l.i;trii!i    l-IspiTiinvíi.  rcnlír.aila 

.111 Aiiuiijú, 1144 l(i 4lf niiin ili' lllO",: 

;iS'27X 
Wl.^-U 
LVHI.') 
•ii7:u 

2U:ÜO(i.i-i::ií) 
;wi«i),-iuiu 
■j.uodíoaii 

COMMEUCIO 
Junta   Conintepcial 

firsíiÃo I:M lli  HK MAIO DU 11'*'1.") 

1'reí.iilc-iilo. sr. .loào Canílitln .Mar- 
tins; fecn t.irii) rir. .1. A. de Airlra- 
ilf ; ili-[,iiliii!o>, .lüào .Niilniiiu Jui.íln. 
.!o'.o l;4Iiíi'-iu rrlL*il(l l.illia c Ji s : 
lliiíi.Oijlo   i!a   Si.Vil  Dutra. 

i£.\n:i)ii;NTii 

Jü'í/iienínffi!ii.'i : 

De Allirt.-i ('niz & Ciiliip., dislu 
priu;a, para o arehivaniuiilo de Sfu 
di^Il-a• 10 siieini.—y\r>-hí\e se : 

lie Meiru.les & l''i'ri'eirü, Cosia 
HitTiios lü (.'.iimp.. liisia pi*iii;ii; per- 
ra/. & (loiilp.. lia li'* i'Slai;ào ilc Sa- 
raiidy; l'as(*l;o:j| Palma & Comp., 
lia de esta(,ãü do liua Sorte, para o 
íirrli!\üiiieiitü lio teus i;oiiLractüs 
bOi'iai*s.—.A rei li vem-se ; 

il(* Sil\i'j Mareitcsiiii & f_'onip., 
para u ari*hi\,imi'iilü lia moililiea- 
i;ão de seu cunliaclo tociai. —Ar- 
ehive-so ; 

do Sousa Meirellos & Ferreira, 
I,. do (íi'ef;oi*iu, Cofta nunios & 
('üinji., i!«'sta prui/a ; í*'í*rraz & Com})., 
da lie c^tai;àu de Saraiidy; paia o 
l'e::islo de suas [irmãs eoininen-iaes. 

2    riiKMios iiE .laL^íDUO 

Cl 7a      KiSOO 

8    rni.MUis  DI: 2!l(lSlXi;) 

'.ijll   ■.w.un   :uüi*l   11210 
42.7.'jH   441)li7    ;i."i212   61M'Jü 

!i   PHK.MIOS    OU   lUOÍW) 

37J3       8SS.-,     111113       ir.STO     20(114 
21 I7!l     2i::.'li     .*lirjii.S       31774      4U,i!lü 
4ü'j75    4'.i.7i>.i   riii'7:i     ii)7u::       — 

IU,*.;ittC/í:e 
.!i* .íuliáo, 

ArrniixiMA(;oK.í 

:íK'277 e :'.s2:u .... 2(f(l?(i:. 1 
r)::47;i e .■,2;s   .... ioii:;:i)oii 
IK.^14 4: isnii; .... iio.-at.i) 
217::ü e 217:12 .... 

|IK*ZIÍNA^ 

l(l!l?iK)J 

ÍW7t n 3ílLf-:!l .... 20?,U(1J 
.'I1.'471 11 :!'.'iwj .   . •ji'.; lio:) 
iii--;4i a l.S.S:.(l .... ^ii>u;l,t 
XI731 a •:i7iii .... 

r.KNIT.-i.Vi 

i'I.ÍO()J 

3sarii 11 "y.wn .... r,.f(Kii 
rcjni .*i .''i*j..a:i .... .'.íl.dO 
1.S.S111 a ISIII.I' .... •lílMI.) 
21701 a 2IÍ.OJ .   ,   .   , 4-,l)<ll) 

Fríigoso & Liinn, des- 
ta \jvnri». jíai-ü ser üiiiiolíulo no 
e.\t:ni))!;ii' do r<íí;istü do üiia firm;! 
loifiii traii^ftriilo « 8<Jdt! dtí s^t-u 
CSIíIíJC t'''iii;untü comincríMol da v<\n 
da f'oii(U.*i'.A'j 11. 88 puro a mu dos 
Aiidrüdas, ;i.- Doffiidu; 

de    .lí.^r    t;i>l'iai!ali,      intci-prcto 
coMirm.Tciiil    di'6ta    prdf;*'-    paia   o 

' orchivainfiilo do   'Oiiiu-cinuiito do 
i pu;;anviiio do   iniposlo    de   nroÜs- 
8Ü0.- iJi-foriito. sondo o sujiplivoriUi 
ivinti-f^iado    iiüs futicíV-cM    do    *»t;u 
cai^f*; 

l>t: José (!c ÍJiiaiIro PachcTO, IííÍ- 
Io*.'iíO-da priK;n d»* Snnlos para o 
ar'(:hivai:Hii:o do pro< (-KSO do sna 
íia:i(,">i !■ ;!'.i' HCI' j.iassado o rcspu- 
í![ívo liliilo. -l-;>p(:f;a-so u liiiilo o 
prrslíi  o  ffjMproiiH.sso le/al ; 

íu: \';(i'ii/,o M.irc-rfi, ilu>La pra- 
ça. p:ii-a o K-vi^to da Hiart.-a que 
ado[)!oti p!ir.'i i-s piodurlo^i f'ií ^cn 
ooiiirriíjrfio    c    in<lii';tii>í.—Uo^isito- 

BOLSA 
Fodfts   os iiuiiUTOs   Ifiinimulos   t*m 

Toduí. O'. mimcioH l- imioailui tm 
B, líni 2iai:H, t'\ct'|»!ii:mdu-st; us Rr- 
inínadds cm 7S. 

rc^Hdns t'i (!(ttiipaiiliia Nncionnt de 
Cotdius  ii<>» l-.síiuítir. C;.ix:i.  1'tü.  -- 

3P0HT 
Turf 

JOCKKV   ei.ri)   l'AUl.l.m ANO 

Lemljroino^ aos srs. interessados 
quo a iiiserip(;ão para a corrida 
dtí domiiipo proMriiO en(*ori*a-so 
hoje. às 7 lior;is lia noite, nn seero- 
taria desta fiO(*ii'ila'!c. 

>;esla reunião hipfiiea será dispo- 
ndo o fjra-idií pi-.-inio CVim/io.s Srtl- 

/cs, <ujo resultado já noticiámos 
ba dias. 

No prado SIIHKíIO, em .\!iião, ' 
realizoii-se, 04) tiomiiiKO passado, o ' 
importante promio Cumínerriu, na ' 
iislnncia do 2.t()) metros, com! 
Ki.iOO liras de p    mio. 

Sohiu brilhnn • ucntc vencedor o 
.jnvullo   /i'c4'//.-u ,',    jicr   Urciotn   e. 
Ai.s', de    piopi.edude do    sr.   Ho- 
land. 

Kslc nnimal j*'  ' -i vencedor dos- ] 
Ia importante    -rova   c!ussÍ4*a, cm 
1903. 

TVeci" r >log;ia, 
Noliiias chcfrndas da cidade de 

Hlorrinhos, cm Gcyoz, dizem ler 
fallecido alli o sr. Ilermenegildo 
Lopes de Moraes, více-jiresideote 
d&quoiie Estado. 

Opinado, que lonlava 72 annoa 
de c.lade, deixa viuva d. Franciaoa 
de .Moraes, e quatro filhos ; d. Amé- 
lia de Moraes, espoaa do sr. dr. 
Xavier de AlmeiiJa, dr. Iier;nene- 
Kildo de Moraes Filiao, Alfredo de 
Moraes e Francisco de Moraes. 

Kalliberam; 
tm Mo(íy das Cruzea, o aarj^n*. 

to Denedicto Antunea. 
>ia Franra, d. Maria Luiza de 

Jesus. 
No Rio, o sr. José Dominfruea 

Ser.-no e o ar. Antônio Aufrusto 
Pereira  C^^T. 

Fm Bello Horizonte, o ar. João 
José de .Mello. 

■isaa ftinebre 

Será rezada axanfai. às 8 emeia 
4* maabá. na Sé, ama oiisaa ile 
•tliao dia por alma do ar. Feli- 
avrio Anacteto Aatonea. venera o*- 
4apae do  ar.   Joiio  Aataaea   de 

IP.A.NSAC.'.,.|:s   IiK      IIIII.IJS       HKAI.I- 
ZADA.M  ii<'.\-ri:M 

111   l4-t:íis 'to   ll.iiicT   de Crv 
(til.i  lleat    li   "1.,    .     .    .       3-!fOOQ 

11   i)(*4,-i)4-s     <\n   Ce4npn4)hla 
Mcnyiiinl  2;r.*00(l 

G.'i    nc4,*rK-i;    fia   CfUiipaiiliíit 
.Moiíyuu.-i 2:4 H»a 

100   .iirt"i-s    lia    (^onipanliiu 
M<'.|:yimn 234?()O0 

3.'»    .'ici,'(")(*s    ('a    Conipanliia 
üleKyaiia 2:;iíO*M 

lüO     ece4'4's      4la    (lUll4;,(14llli;4 
Mellicruiiicnlus S.I\4tilü      4".ÍÜ00 

líTIMAH   OFfKRTV^ 

HKDÜS   PLBUCOS 

VFNOE- 
IIOMKS 

Areares   do   t-:slftdn 
ApoU.-rs cornei, .'i •!- 
ApoIiccH cciae.*, t-in* 

p!i'Rlinio «le tKÍITiíll 
íirrlnilor (ex-iiiro) . 

Apólices   do   pAlndo 
do Pnrniui (de .WJ$) 

Idcm  4lü Pnrnnii 7'|. 
Ktiijjn-síímo de l'.iO.*i ( 
l.elms    Aa    Camnra 
Íríni(*íru einprest.^   . 
..rfíiindo        » 
Terceiro » . 
Uiinrto • 
(.íninto • 
Sexfo a , 
Sétimo • 
Letras dn Cnm.irn dn 

Santos (1.* emissão) 
Idrm íln 2.* eil)is'*.Ao 
Ideni, !'lei;i,  de C:isa 

Branca  
t.rtms flu (finara ds 

Campinas .... 
Letras do Cimnra de 

Capivary .... 
Lciros lia (^niara do 

Kio Onro . . , . 
Letias fln Câmara da 

S.    SÍ)ll.*40   ■ l,'i .   .     . 
Ideni '*.'-• rmlssAo)   . 
Letras dn Cnmara de 

Campinas .de'Ja'J.$) 
Letriis ilu Camarn tia 

Saniu Iliba (l.*). . 
idem da 2.*.   .   .   . 
Idein.idem tia Câma- 

ra de JiindialiT.   . 
Idem d.i'Cantam d« 

l.iirieira     .... 
Idvnt   da tTumar.i de 

. Sant.i Cruz das 
Palmeiras.     .    .    . 

Câmara de S. Carlos 
3.* leríc  

C.OMIMl*. 
noiiRS 

aaoío;» 
WiõjiüUJ 

.'.aiíJion  4'*.o.$Toi 
i.5il$UUa   KJOfiXM 

l.b. Ü.HU<)Ü0U 12.0) 

— 71Í(I0Í 
üi-íoao    Küíooü 

8'JÍOÜ')     IHíiJU^J 

— 23Í033 

— xova» 

7n$0IW — 
70^0)0 — 

iia;o3í i2s$3x> 

- 31*»J 

8T$0I»        — 

BAKCm 

Coaiw^rrio e Iodas- 
Iria lá visla) ,   .   . 

Lavradores (cn MqV 
S. Pa>le  
Id^*ll. Mem a 39 dias 
l'ni^ de S. PanTo   . 
Cmiilo Real: Carteira 

Hypelbecaria 1   .   . 
iale Italiana 
Amparecaa 

x»$aao 

t27;«M 

21» 

£«I>M - 

K«SM     SOM 

COMPAKBUS 

3 K 
3..S 

32 lü P 
7!1 

;i2 
áSl 
721 
f.HI 
311 
llii 
20 J 

•1 in 
Ml 3 

TA11KI.1.A.M itr. viiKTi<:m 

FUMES   POIl    NAVIOS   A    Vl;l„\ 
VAPOlllíS  l*;.\rHAOUIJINAmoi 

Cnrrl rt ordem. 
por I.WMI Lllos 27 II 3 *(. 

Gtl:rallnr   i   or- 
lirt.-i pfir   ilKl. 
Iilios   .   .        . 'JS  s(   a   33   sll -. 

?to>o-Vtjrl,.ttire. 
cio por   siifoa 2'J   «   2i   Cjiitl,  •' 

lln^ie   ( vapor 
por KKHI ItPos 21 1! "• *t. 

I'rii!.st4. ( vapor) 
piir KKK) kilos '2.1 t| 5 •;. 
Mnrsi!lliu(vapor) 
pur tUUO kiius 211 >I 5 *I. 

LINHAS   np.niM.Aiir.s 

Nova York   por   s cca.   3)   oi.iti 
."i ■ . 

NOVA Urleans por sacca. 30 coiits. -1 
•1. 

Ua>r« por 1)00 lillo». 2S irt.   <•   ti *.■. 
llordenux   pur   '.100   liltos,   2.»   irs.   e 

:o •!. 
Loíidres   o' Sontlinmpton   por   l.'.)3J 

I1II05, 20 rr\. H .'• *|. 
IlamburRü por l.iWU  kllos, 25 si I   d 

ü     ■[. 
Anluerpln    o   Itutterdain   por    l.JJJ 

Mios. .'» ilit  e 5  *i. 
Trleslu por I.IKX) klto<.  .'S slil o .1 *,* 
Ur('niei4 pur 100 kiloi, '.ib md o   J '(. 
Mursetlia. por Citaiuvu, por l.oji Kl- 

l:is   CK   lOlíi. 

I-.rn  vista da cjn- 
^taiite   nivlliora   do 
»*íiiuliiij    e    ri-laliva 
I:(ii\a   lios   pcneros 

*iiti'iiis. o proprietário do H4's- 
nt    Washin^tun,   á   riin   Iloa 

IP.  i'esò!veu 'ri-ilu/,ír o piei/ii 
Assim,   aiiiiüt,*!)   eu 
:^o    lé50l>. 

(^i;*.iiilia ilali-iiia. 1 oni cspi*eiali- 
(iniiei napolitanas. Itiuo menu á 
di^pcisiriio dos tpoííiiozea para es- 
colii*'!* os pi*;itus  favoritos. 

Scrriço (t lít rftile a p/fços iv- 
rtii íiiiffi. 

O priinictoiio-G.  I.AimiTI. 

i3 
aliin 
t a II1-1 
Vi-t. 
das   rcírÍ4.*òes 
japOi*   '•(i-iai-í; 

Do ordem   do dr. diri'clor   o   do 
i*4*4>r(lo 4*t>iu o   re^^iilaniimto,   Ini.-o 
iildioii,    para    coiiheiMiiiento    dos 

d« devida iippIÍ4*a47rio de iniillas nu   iiilerussiulos,   que n   alieiliira    das 
roincidenciü. '' * ■■' *" '* 

I.* .Seci,*ão da Seeielarii; íieral da 
l*releiliii*n do Muniiipio de S. Pau- 
lo,  ItJ ilc mniü de   l!ll).">.     • 

íl chefe, 
._     AWerto tlit   Ccflri. 

FlHrallKação   Municipal 
K.xriNai.i.vo   iiK   I:APINZAI. 

"nlifli-o ú e.xmti. '■rn. ■!. .'VuRa 

ias..TÍp4;ões paru exames nos di 
ver<.oH cursos dimla cs4,*oIn Uirá lo- 
(íiii* 110 liia 20 díj corrente, si-nilo 
o dia li (h: jiinlio próximo, às ü 
horíis da tarde, u data du seu cn- 
(*errainonlo. 

S. Paulo.   II (Io maio de  lOO.i. 
O H4;crelurio interino, 

Jdsf HrtinC tfe Carcntho. 

üdKnl cnni o prnzo  ilo :tO (llnM 
CAI.I.AMC.NIO DA (;iDAr>K no JAIIU' 

-^»-^b »"<a> a» 

E. da Ferro do Ooa- 

0aiiiaí3 jllu^iGlpel 
FREFEiTURA MUNICiPAL 

Secretaria ücral 

FXPKDlfNTK    DO   PIA  l(j DK   MAIO 
IIK   l!lll."l 

Pelos srs. .Mirtil I)etils4-li 4; r4'r- 
noiiilo Dreyfus foi as^ifinado ter- 
mo de prorojiaeüo, ate 31 (íe de- 
zcoiliro lio liiiMi, lio vrii eoiilructo 
P4'!rilivo a.j ser\i(;o tio líiiijicza pu- 
blica 1* fuirt;i*u!at' da eid.-uíe, nos 
teruios da ler n. bISI de H do coi'- 
reiilc. 

l!e*,*olveu-S'' á Câmara, de*. Ida- 
rneiite iufnrinudo, o reqLii'rÍ!ii(*ii!o 
lio sr. ..\nion o .\!\ares l.oito Pon- 
lenilü, peiiín-lo intiemui/.aeão pelo 
recuo do seu pi(*iiio á rua Itoa Vis- 
ta n. 20. 

í!üneedera!ii-s': If» díjs í\{> lii-ori- 
4;íi ao *.|*. (_Iarlo-^ .M.>r.*ii';i ííUíUIH- 
lil-R, lliesoureiro lilllliieipa', para 
tríiiaiüenlo (!e sua :;au(ie. 

I'eu i*iiiln.'irain-s ■ os sof^uiiiles 
p<*i;jíiuu,*nt()S : 

1:10.;í'IL0, ao enf.'cnli(:iro l.iiiz 
(^4*sai' io Amara! (iaiiia, pelos (*on- 
eerlos da ponte o dos puntilhf-ios 
da rua  l.uiz (íaina ; 

•ífJJ.^iOfl. ao t'ortvl(i Paítlí^^lcinn, 
por pulilicai.ôes da Secrcliiria da 
Cantara, em abri! ::lt;mo; 

215.^11 .1 a Joílo Xavier Píntieiro, 
pila ,*.raí,*ão de 17 formigueiros 
nos (.oiiiiLerios do Hraz e da í-on- 
.solaeiío, nos dois ullinio^ ni'*zes; 

lijti.ídCtl, a Hnpliael Kieondo, pe- 
lo e.\ccução de diversos servi- 
ços ; 

liX)$O00. a ÍJarliini Ciu.seppi», pelo 
forn4'cimento de carvão 00 .\lald- 
douro Municipal, iio   mez   ullinio; 

•«.SOO'!, a M,.nuel Holiilotln. pelo 
transporte dt; pedra para a rua 
GalvAo Uiieno. 00 mez  lindo; 

•lO.íiJSfi, polo transporte de pedra 
para n rua .Vu^usla, no mez ul- 
linio ; 

2.õ$(.i00, a Álvaro Silvo, cm resli- 
luição, que pa^ou em dupücnln 
pelo imposto de seu ce*riptorio do 
amostras. 

Aecusou-se 00 «r. dr. (Ibefc de 
Policia ti roícbimento de autos de 
multas, iior infra(*(;ão de leis'4; pí,s- 
turas niiinÍ4:ipae..í, a(*ompanba'|4j<; 
da importância (io 7(iv'J'-'*i e de l,i- 
Ibctes de loterias. 

í^ommunicou-se õ Itiípnrlição d-v 
Aíuas e Kxtrottos que fir>d4mi ser 
levantados os caleamcntos da ala- 
meda Kiíunr-.lo Prfido, avenida Hy- 
^ienupoli.^, r.ias Cruz nran<*a, Aü- 
f^uslo de (Juciroz e l*ratHs, para 
li;j04;ào de a^iias e cxí?otlos. 

ncquerimrntos despachados : 

Dl? FroncÍTO Sulo. pedindo porá 
«Miiíar. c IJa.-tboiomeu ViK»;iani, pc- 
dindj (crtiJõo.—Sim, em lermos; 

do F. I. Ma4-doi.ald, pedindo 
licença para ama fabrica ae olcos. 
—Cornper..-ço ã  ;?ecretario Ger»!; 

de liencdicto Giinclli e Viriato 
Telles, sobre imposto, e Pipolti 
Aristodemo, pedindo relírvamenlo 
de multa.—Indeferido ; 

de (ioilherme Pinto, Mario Fe- 
lice. Kaphael l.ueebeai, Pedro Pe- 
trocelli. Sí-hostiâo KamesftComp., 
Francis<-o ijellaro, Cláudio de Sou- 
aa. Josepliina F. rreira 4 Ij^mp., ("nu- 
seppe Apolari c Ao^elo Roberto, 
aobre impoelo.—Sim, pa^ntlo o 
imfK>sio no pra/o áfí cinco dias ; 

(Ic Mario Coelho, pedindo para 
abrir qaitandla ; Aatomo Francisco 
da Silva Daataa. pedindo para 
abr r nm deposito de bananas: Pe- 
dro I.ambertini. pedindo lit^nça 
para uma fabrica de phoapboros; 
i^naci} Ferrrro • Irmioa, José 
Raori e Joac Locclieai, aobrs im- 
poato.—Sim: 

de   nioaeppe   Cimtílimmo,   aafen 
impoato.—Sin^ f^gaaia r   ' 
to   do   aaao  ao   ptaaa de 
diaa; 

de Valeatim Ersaato, pediado 
prazo.— Coaerdo o prazo de 9) 
diaa; 

da d. Beaedi^a da   Craz. aofcre 

Um dUtlncto lente da Escola 
Pratlcn do Commercio de S. 
Paulo felicita ao pharmaceutl- 
co S. de fdacedo Soares, pelo 
succcsso alcançado com o seu 
Xarope de Grindylia Com- 
posto, 

11.1,MO. K:\.   piiAiiMAci;!* rico   H.    DK 
AIA(;I:IKJ   BOAIIl-S     ^ 

Aelinndo-se minha senhora com 
iiian pertinaz broiieliile. ipic ni^o 
dc-appí.rot*^^ apesar de seriMii ern- 
plS'f(,*hlos ilivrrsüs íiie.lirafnentos, 
tive em hoa liora a feli/. i t'*a de. 
Pe;.,Miimío os conselhos ile um a:ni- 
fío, ifi/,,'i a tiyiiiai* seu Xarope de 
Grindella Compcsto. 

Com >;i'i"'l'- surpro/a, no fim do 
priiiicii-o dia coipn.ou a melhorar, 
i-eslaheíereriii'ise com piei a mente 
após o Uso do Ires vtdros. 

I*'eii.-itíi:iilii o. [loís. polo seu feliz 
pi"■paiviilo, tenho a hotiríi de sub- 
sorever-mu 

M.  Hmi.iiio  iiA KoN.SRc.A. 
Pciir e cxijíir .si-nif-ro Xarope 

de Grindelia Composto, do S. de 
MMCC(!(J Soares. 

O eucGcsso do dia 
c II Vriifitrmmft de (Ü/fonf, com 11 
qual iriiiuir.eros doente*^ da />r:/U'tff, 
(/• s ri/1.1, t/u /in.:ra[fí c dtt urcí/ira 
ir*!n lieíido eur.*.(ios, (í"pois de to- 
IIIII recorrido a muitos outros 
irieios, sem resultado, inclusive as 
lavcfíens. Atteslados de dislinctos 
ispecialistas provam ser a l'rnj'ür- 
rtuitfí dl' firjft'i'i o espc-illeo p,'4i*a 
(■(jMihater o.s (■//.s.'i/4'.«. pi/ctiU'.<, nc- 
l:hnli'?t, i.iji'h>-/íi'hltriícs, fafthnU'.-', 
rttUirrhít ríf.<ir(íl e em fzi ral todas 
as i/i/cc;ô;.s í/ci it',i:!;t(i, do.-^ íUíCA- 
lintt!* c du Hivthnt. Afíradavel de 
iDUiur. I'.ncoiilra-so na iiharmücia 
e ili*o,'.íai-ía (iiffoni e nas lioas piiiir- , 
rnueiás desta eíip.tul o dos Estudo?. 

Ccs. Atalha   LijoncJ e 
Cicero Leonel 

Sienlinco ú e.xmti. si-n. 
Komvladn Hiieno do Andrade que por 
mio ler (tido ctiiTiiu*id'i a inlima(;ão ; 
qiiolhe foi feita lun 30 de nnvomliro () eiiladão tenenle-coronel .losé 
lie 1!'0I-, por edital piililioado na j l.uuiviii.o de ..Mnicida Prndo, in- 
impionsa, pnra n e.xtincçào do ca- | lendeiite municipal dcstn 4.*idade 
piiizal existente no trrniio di* sua 1 do Jahii. eli;. 
propriednde,8Í:o h rua I). \'eri(lia- j l''a(,o saber que tendo n Câmara 
nu II. 8, Toi, do arcórdo eum o-;' Muni(*ipal desta cidade, em sessão 
ai-ls. 2.* e 7.*. do aclo o. \".' de IH d,: hoje, aiiolorizado-nie a chamar 
do selonibro de IíM:', iiiiiilaíla em (*on(.orreiiles, por espa,,o de .^(1 dins, 
2<l$IHi(l, na roiiieideticia da iiiulla para a eitiproitada do calcaiuenlo 
imposta em novoiiihro do mosiip.) da cidade, ajardinaiuento do lar- 
anno. Ilc.indo d4:'-Jc j.i ipjvamonto ROS. canalização do amias pluviaes 
intimada 0, dentro do pr.izo do iif) o dreriafíoni em ali^iins pontos da 
dias. contados de Iiojo, i*.\oculai* o cidade, por esto convido aos que 
serviço, srti) pena (io sor o mesmo se |ulj,'are.m interessados n apre- 
feilo pela Cornara, com o accrí.-soi- sintaioiu suas propostas, íiconi|iu- 
mo do 20 "Io, polo IraliaUn do lis- j nhadtis d-.' mnmoriaes desoriplivos. 
ealizai.-ão c cobrança, denois d:i do- plantas, etc., devidamoiile selludas 
vida appiicnção de multas nu ro-^ c em (*urlu tocliadu nb/ ao meio dia 
incideiii-ia. ] do dia   lU de junho próximo, hora 

Primeira Sei*çào tia Secretaria t.':i» que serão abertas o lidas as 
floral du Prefeiliira do Muiii(*ipio pr.ipo-Ias em presença dos interes- 
ile S. Paulo, 10 do maio de 100,').       fado*í,    nesta     84^crninria,    sob 

O 
A!l.ciU> 

chefe, 
du  Co; In. 

rrefnltnrn   niinlclpnl 
(:oNSTia*(.;(.;.vo  UK MIJUOS P. PASSKIO 

Convido o proprietário iU> terre- 
no existente junto ao n. 222 da rua 
llr. Douiinfiós do Moraes, dentro 
do prazo de .^0 ilias. contados da 
presente data, construir muro e 
passe'o em 'ii'ento ao ruesiiio ter- 
reno, soi) pena de multa do ■lO.ílKW, 
de nccijrdo , (ípni os arts. 1." c 2." 
da lei n. 2í)9, ílo ,11 de março du 
I8ÍÍ0'. o de sei» ó serviço feito pela 
Cuinora, eom'b accrcscimo dft2il''|, 
pelo trnbnlboB d(5 llgcoliznç/lo e 00- 

cou(liÇ(jog ([uo ahíiixo se vijin : 

I 
O calçamento alirauRo as spfjuin- 

tcs  ruas: 
Mareidial Bittencourt (de llii- 

mayta a Campos Sallcs). 
|-';d(,'ard l*"eri*az (de lliimnylá a 

tíeneral (iaivãií). 
Major rrudo (do lluinaytá á iion- 

te sohre o rio JuhiO. 
Tonoiito l.opos (do Iliiiiiaytá a 

Campos .Sallos,). 
Uuintino Mooayava (de llumaytá 

a Amaral fiurffcí). 

rRANSVKItSAES 

Mitmavtú    (do   .Marechal   Hittcn- 
iirança, depois   da    devida a[ipl:oa-   Cüiirt a (^luiuíino Hooayuvu). 
ção de multdli 'nn reiiicideneifl. 

Primeira    Secção   dn    Seóretaria 
(ieral da   Profehura   do   iVliiiiicipio 
do S.  Paulo, \h de maio do HlO.O. 

,   • O chefe, 
1   AU/erto da CuHltt. 

Pir ijii 

AOVOOAllOS 

O   comarcas vizinhas. 

/=v r=p x^-rc::> S 

iMO   OS    f-IElLMORES 

NSo é novidade 
Não ó novidade porque o (*on- 

ceito lirmado há mais do 20 annos 
foi aueniontai* a procura das vi r- 
dinloíros Pilulas siidorilicas do l.uiz 
tlarios que   sendo   mais   caras são j 

! mais procuradas 4I0 que outras quo.; 
' an4lam offorecendo poi* mcn-js pro- 
t Çü e (pie não curam nada. 
I     O Antiiheiimotico   Paulistano   6 
I o mais pr.vcurado. porque um ou 

dois vidros já dão a pi-ovii do sua 
efUcaeia; assim a mai*a\ilhosn in;o 
cçâo de Mendes au^mt.*nta 

I''lH(;!tllxaçã» .Wunieipnl 
coNiíriiyci/.-ví Di; MI;no 

Scioatillco ao cidadão Manuel da 
Cruz que. por não ler cumprido a ' 
iniimnção quo lhe loi foila por edi- 
tal do i;i (!■? /everciro ultimo, pii- | 
hlicadü na inuireiisa, para construir j 
muro (*m frcnie ao terreno de sua 
propriedade ctislcnlo junto ao n. 
1(13 (Ia rua Dr Domiiiftos do .Mo- 
raes, loi, de oocórdo com o art.2.° 
dii lei n. 203 du II de março do 
lfi:M,;, multado em 2'i.$(0>, llcando 
desdi; jíi novamente intimado a den- 
tro do prazo -lie 30 diiu^, contados 
de hoji', oxccutar o serviço, soij 
pira de iiiulla na roincidencin e 
d* ^or o serviço feito p''ln ('amara, 
'■"!ii o aecrescimo tio 20 "[„ |iolo 
;i!il).'ilho de Osctlízação e (íobrança. 

Primeira   Mccção    da   Secretaria 
I,IT:I1 t\ü  Proleiliiríi   do   Municifiio 
do S.   Paulu, Itj íiü maio tia 19i*õ. 

O ehef.', 
Allierto da OisUt. 

rrefeltura 
i*"nço prililico <{\ií\  pelo   prazo de 

Sü dias.    contados    dc^la    data.   se' 
acha aberta abiicorrercia   pübliia 

; para u execuçflo dos .'-.efjuintcs ser-' 
I viços: • I 
) (.lulçninentc dn rua Ilambé, na 
1 importância do •t9:787$Jí.). aipto- 
} rizado pelo l| 2." da lei n. 711 de 
12il de fevereiro do ISIÜt; inclhora- 

io' I nienlos da ruu João .lacintho, na 
I: „,—:_ j^ ^o..„E<i.,„,/,   miclori- curü, porque cura    us    ^oiiorrheas \ iniporlancia delOtmfâÇüOO, 

em poucos   <bas e a pomada   011 ti- ! í»'''!'' P.''" .&   "•   ^"   '<■' "*  '•'^'' '' 
psorica as  Irieiros dos pés, i.* as lu- 
ridas das caljoçus das crcançns. 

\endo-se na (Osa Baruel & (;omp. 
e na lo^a l.elire. Filho 4 Comp. e 
em 'raubalé na Pharmacia Allcmã. 

Aos apthpiticos 
I*js um caso typii-o do urLhrilis- 

mo. duliidludo p,^'lo l.ycelol 4le (Iif- 
foni, como ec v*'- da carta abaí.xo 
que nos foi dirigida pelo ilr. -Ma- 
nuel Valerio ílomíís da Silva, ilis- 
tinclo advogado no foro de, Sapu- 
coia, (Estado do Hio) ; 
,. *IUtn. um. nr. F/ftnriWo Giffníti, 
—^Peçn-fhe o furor dt! inrifidur-mii 
^ci» cidr-OH do .«ffíi cj't_eUeníe prv- 
prtt-tido €Í.f/retott. 

São rali-tilu f. bciicfirio   que ntc 
fej o lí.so di' urn cidfo   npcnfií^ do 

4    do    janeiro   de   Ifiu-t;    irtacatla-, 
mização   da   rua   Wandenkijik, nu 
iinf>ortaiicia de ,^2:5(55$610, auotorí- ; 
zadu pelo S 3." da   lei n. 77íi de ,11 
de agosto de 1904 ; n.elhornmcntos 
da  rua Oriente, na importuiicin de 
7(j:t)(il#<")61, auctorizados   pelo § 2." 
da lei n. 776 de lã de «elernbro ile 
lílJí; ^ab.nmcnlo dn  ruu   D. .\niia 
Cinlrn, nn importanciade 2.l:8íi7$(i(W, 
auctorizndo jicln   lei    n.   7'»7 do 2(5 
de outubro do 190Í ; calçamento iln | 
rua  Fagundes,   na   importância 4le [ 
17:8í7$3B8,   anctorizado   pelo   ii .1." i 
da    lei    n.   711,    4lc   20   de   feve- 
reiro de   1ff>4;   colçamcnio  a ma- 
çado m do trecho dn    rua    da 
ru   Funda, enlrc a rua  l.ope.^ Cba- 
ve.} e a estação*   da    liorra Funda 

Paysiindu (do Mai-ocl.al Uilten- 
ccurt a  (Quintino   Hocoyiiv,*i\ 

lliachiielo do Marochfil Hitten- 
ci-Urt  a Ouintino  líooayiiva . 

Visconde do Hio Itranco (do Tre- 
ze (Io .Maio a (Juinlino   Hocayuval. 

I,our\*nço Prado UUi Marechal 
Uiíleuirourt a íjiiitiliuo   15ocn;(Uva). 

Amara! (iurgel (da {joute a Quin- 
tino  Hoeayuva:. 

Campos Sallos (do Mnre(*hol llit- 
tericourt a 'reiieiiti?  I.opr-i). 

fioii(u*al Guivão (do Kdgard Fer- 
raz a -Major Prado). 

II 
A dr,*nagein será foiln cm [inrlo 

(Io quuríeirlo t*omprolioridido eatro 
iis ruas .Major Prado o 'renonte 
l.opos o as transvorsaoH Campos 
Salles o General Gaivão; o om lodo 
o ([iiarteir.io entr'; estas duas iilti- 
m.is ruas transversaos e ns ruas 
Tenente I.opes e Quintino Hoea- 
yuva. 

111 

í) ajardinamonto abrange a praça 
num ci|)al, fieuiido neste couipro- 
hendid;, ü rcgulaiização dos terre- 
nos em torno da ogreu mutriz, 1; 
a frente tio largo do Tlieulro. 

IV 
A '*an ilizni-õo ilas águas phiviaes 

seru fcila cm todu o zona calçada. 

V 

As pro|)osla3 serão apresentadas 
dentro do jirazo d 1 coiiconencio, u 
devem ser acompanhadas; 

a) do talão lirmado pelo tbesou- 
reiro da Cjimara. demonstrando ter 
o concorrente entrado para 03 co- 
fres municipae-i com a caução no 
valor de 10:000*00), como garantia 
da assígnalura do contracto, per- 
dendo o 4.*on4-orrente direito a restl- 
Inii.-íio da mesma, caso se recuse a 
ussignal-o dada a acooitação do 
sua proposta ; 

//) ' do um plano completo dos 
obros a cxet.-iitar, lançado sfjbre a 
pinnia da cidade ; 

<■! do uma tabeliã de preços de 
unidades, opplicailas ás obras se- 
gundo lypos c amostras apresenta- 
das, tomnndo por base a clussilica- 
ção de S. Pniiío o tcrniinando por 
um orçamento completo das obras 
a executor. 

VI 

HERGOLÍX ELECTRICO 
n'iiiiiiMrwgTB«ji»ü«i 

I*i*ivil(>£fia(l<« i><*lo <jíovci*no I<''(U1«M*U,I ef>nt putunto n. 3S6Ô 
- ~   *•** o unicü (;inlurilo rjautrico no Itratil que Iam um ivrord.    O uni* 

CO (lua podo provar com otteatndos lidedixnos   oa aoua meritoa rvaes • 
veruadeiro». ü       ' 

Informações gratuitas 
uni(ro ()ua p(>de publicar o noinu a raaidun4'io útí milba- 

rua du pesKtaa como oa que condam du lista abaixo, que conie^uiram 
4!om o acu uoo uino cura radical e |)erniancnla daa auoa molualías. laio 
A uma Rrando verda4la e njo uma miatiflcaflo. Dou o palavra a um 
dentre mil, 

CURA DE DORES DE CADEIRAS 
S. Paulo, 13 d(! fevereiro do  IfiOS. 

Mimo. ar. dr. Sondcn.   Tnnbo a iniormar-vos   quu  ininbu mulher 
dc|iols do Ires mezoa de iisn do aeii CinturAo, llcou rodicalincnle curudi 
doa doros du cadeiras, mui que sofiria ha dez annoa. Come  bem e sen- 
ta-se boa das dures que boffria. 

Sem inoia subscrcvo-ine  com o mais subida eslima e considcra(;Ao. 
Do V. a. 

amigo utt.* obrff." 
Oornella Pletro. 

Hesidenvin : Avenido Martin Murohard n. 2i.—S.  PACI.O. 

das 
Scf{uem-so ouirot quantos  com a cspcclflcaçüo dus molcslias curt 

Ithcumfiít.itno. - Eslevuni Garcia, Estação do Conchas, -S. Pnii- 
lo: Luurindo Rodrigues Mnriins, Itnmornly, .Minas: João Ferraz, Ri- 
lieirão Preto, S. Pnulo; Maria Josi: du Oliveira Fontes, uutneào da Pie- 
dade, Rio de Janeiro; José Percz, rua .Nove do Fovcrciro n. .3, Copn4:u- 
lianu. Rio de Janeiro; Salvador Pinto, rua General (Jsorio n 120, nes- 
ta; Tliomaz NVhitukcr, Ouvidor n. f>f>. Rio do Janeiro; .lobú Aguiar 
Rego Mnriins, meio da Serra do Pelropoüs, Estudo do Rio. 

nehiUdnilc nerroKa — .\euru^tlicniu—ll»siUo Bueno Rangel, juiz da 
paz, Villn Americana, .S. Puulo; Francisco R. du Cunha, rua do Sant' 
Anua n. H7, Rio do Janeiro; Francisco da Silveira Ponipeii, estação ds 
Pântano, S. Paulo; llüdebrondo Paes du Silva, cslução de SanlAnnu, 
lazendu do Santo Antônio, E. F. C. B.; Luiz Ferreira Barbosa, Ribei- 
rão Prelo, S. Puulo; Francisco Sallos .Mnchado, estação de Eleuterio, 
S. Paulo; Francisco S. Marcos, ruu da Suipjo n. M A, Rio de Ja- 
neiro. 

iJy.ipvpyiu-li.itiiiiiatio n prÍMjo dr reiitre —Mario Uelda, Mogy dos 
Cruzes, S. Paulo; Plgydio Vinbadelli, esloeão de Conquista, l.inha.Mo- 
gynnu ; Frederico Coelho Duarte, (jarnio do Parahyba, E. de Ferro .Mi- 
nas « Rio; Emílio Mntiei, riin da Grai.a, insta; José .looiiuirn (jomos 
l'eieira. rua Borges Monteiro n. 20. Rio d.* Janeiro; Aniirc Jncomc, 
.Santn Quiteriu, Cenrá ; João Cnrios Rodrigues, Ilio Claro, S. l'aulo. 

Pariílyain — m-iatira — José Raymundo do Silvo, Mineiros, l.inba 
Poulisto, S. Paulo; Clcmenlo Barbosa, Caccres, .Multo Grosso; Pedro 
Fogulo, Rio de Janeiro. 

Joilo 
do Ja- 

h^pcrmulorrhca—pollitçõei^ norturnax — José Nelson do Silva, S. João d'El-Rei (Minas); dr 
Sopulvedu du Cunho, .Santa Maria da Victorin (Bahia); Manuel Duarte, rua da Imperatriz n. O (Rio 
neiro); dr. João Castanho do Almeida, Snnla Cruz do Rio Pardo CS.   Puulo). 

Fácil seria n<*lier ns coluinnas toda» deste jornal com cartas, certificados e attestados do pessoas 
eiinidus por meio do iiiilHCIj I.E.\ El.EC'l'RI(.;o, privilegiado; porém os nomes neirnn suo mais que julU- 
4;ienlcs para eonvnncop o mnis iiiori-dulo. Se soffreis, faci! vos será visitar esto escriptorio, alim de soSer- 
des se o vosso mal é ou não ciiravel por meio deste appnrclho. Nniln vos custará a inlorma(;ão. E' GRÁTIS, 
los que nAo puderem vir, íncil ser-lhes-á enviar o ceu nome o residência c,-pela volta (Jo correio, receberüo 

(iR.\TI;rrA.MENTE as duas ultimas obras illustradus do dr. Sanden 
.1 

SAÚDE,,     E     "VIGOR,, 
cujo conteúdo ô um resumo tacil, claro e instriiclivo dos ,% annos de experiência e pratica do   dr.  Sandeu 
nn eiiru das diíforonlos moléstias que lloRcllam a humanidade. As imitações são sempre baratas. Não devcia 
comprar cinturões baratos. O barato sempre sáe curo. 

i>i-. ]>r. JS.. saiKieii - Rüa Quinze de Novembro. 61 (sob.) 
Caixa do Oorre:oj 383 - S. Paulo -- Aiicr^o das 8 da manhã ás 6 da tarde 

J>ele<;ncia FlMrnl   do   Tlienonro 
Federal 

KDITAI.   ,N.   16 

Do ordem do sr. delegado fiscal 
interino do Thcsouro l''cderH! nes- 
te l-Nlaiio, faço publico que. lendo 
o sr, miiji*-iro da l*"azi;nda resol- 
vido mandar substituir ns estam- 
pillias do sello adhesiio dos valo- 
res (Io S3Ü0, lí^O.iO, atm, fiSpüiHI e 
20ÍOOO, por outras do nova cor, 
pioi'cder-se-á ncslu Dolegocia, n 
partir de amanhã alé o dia 10 de 
junho luoximo liiliiro. a nlludida 
siibstiíuii-ão, perdi-n(i'j os mesmos 
sellos seu inteiro valor, lindo o 
dito prj/.o. 

Dado e passado no Delegacia 
Fiscal om S. Ppuio, uos l,") de maio 

O. secretario, 
Carohno 1'into. 

TlieNoiiro Hfuniclpul 
KDIIAI.   N.   12 

O oliefo dn H.» Secção avisa oos 
inlirrossados que. a contar do dia 1." 
alé 31 dtí maio próximo, se procetlerá 
ao loiiçamontü do imposto de \'ia- 
ção, reforenlo no exercido corren- 
te, de accôrdo com as dísposiçtjcs 
de leis e regulamentos em  vigor. 

O lançamento coiuprehende as 
taxas sobre calçadas, terrenos em 
aborto, cercas, guias sem passeio, 
etc. 

AqueJle que se sentir aggravado 
poder.i ri.'clnmar aoabaixo-assigna- 
(lo aló ao dia 10 do junho ou uo 
iiispeoloi* alé ao dia 20 do mesmo 
rncz. 

3." Secção, 2-t de abril de 190.5. 
O chefe, 

Francisro  Gftífpnr. 

AVISOS 
Missa de 7.' dia 

Júlio .\ntunes de Abreu 
lia    e   ..\(: 
do .\breu c familia. 

te família e ..\(itonio .\n 
' liinos do .\breu c familia, 

lendo recebido por tele- 
grammu a infausta noti- 
cio do fallecirnento de seu 

saudüiO pae 

Felizardo  Anacleto Antunes 

fallecido em .Moiisão, Portugal, ro- 
f;am nos seus p.arentes c amigos o 
especial favor de nssislircm à mis- 
sa de 7.* dia que pelo descan4;o 
eterno de sua alma mandam cele- 
brar, nn Sé Cothedral, na capella 
do Santíssimo, quinta-leiro. 18 do 
corrente, às 8 e meia horas da 
manhã, e aos mesmos antecipam 
feu3 sinceros ogrodecimcnlos. 

Companhia Mogyana 
Faço publico que, no dia 1,3 do 

corrente, soiá aberta, no trafego de 
passageiros o mercadorias o puro 
o servii.o telegiophico, o estação 
de Santa Rita do Paraiso, no ki- 
lomelro lã7 do rumai desse mesmo 
nome. 

(Campinas, 10 de maio de 190,5. 
José   Pcndru    Ueboufas, 

Inapeclor geral 

AHinjircios 
NOVO ESTABEieCIMEm 

—   n K   — 

Os proprietários do antigo esta- 
belecimento de banhos da rua Di- 
reita, nn-A, avisam ao respeitável 
[lublico quo reconstruíram um 
novo estabelecimento com todas as 
exigências hygíenícas, n mesma 
rua n. ,H9-A. 

(;hama-so a attcnçao para o ba- 
nho a vaiior. 

As assígnaturos vendidas no ve- 
lho estabeie^imenlo são validas 
para o novo. 

.\berlura no dia 2,5 de maio. 

Isenção  de direitos 
Pessoa com longo tirocinio nas 

repartições do Rio promove o mais 
prompto andamento a estes pro- 
cessos no Thcsouro Federal, pres- 
tando as necessárias informações 
aos interessados. 

Indicação no escriptorio do Cor- 
reio. 

■OHARMACIA 
Vende-se uma, nesta capital, em 

optimas condiçrjcs; ucha-se bem 
montada c com todo o vasilhame 
necessário. 

O motivo da venda é o seu dono 
não ser pharmaceutico 

Trata-se ú ruo Rego Freitas 
II. 52. 

Matta 
Vende-se entre .Santo Amaro e 

S. Iternardo, uma grande malta 
om lotes pequenos e grandes, com 
inndeiras próprias para serrarios e 
lenha para carvão. Trato-se na 
Estação de Viila Marianna com 
Francisco Pamplona. 

Cabra em abaoiiiono 
Achou-se uma cobra no Braz 

rua .Vluller n. ri2. 
A quem lór seu dono, pagando aa 

despesas, ser-lhes-á entregue. 

nn imporlaniiia de   .36:674.*'KIO, au 
ctorizodo    |M'la    lei    n. 791 ile 21 

«•(« tLijrctolj. Itf.tappurcr-rrim-nie 1 '*''■    novembro     de     1904    ti    1.- ; 
-. -1- -. —... . ..^ ..._ j ... I p    melhoramentos   da   rua    Quin- 

tino Bo<.*avuva   c Assembién  até a 

As propostas devem declarar: 
j     fi) us condiç4>s do pagamento: 
I     /y) 08 coiidiçíVs de exc Uí;üO das 

,,        obras, espCLÍflcondo os   typos odo-' 
"   piados náo só    no   cab.-ornenlo  da' 

luixn central ou via publica, como 
de sargetos,   construcção   de guias 

Uíi doiv^ f/tte t^eitíifi titn juntai* dns 
perua.-* e /e'.s; de!*appítivrr'i-:iic a 
it^iiMtçno de quciinfidttifi.-* iftt.e ti- 
iilift Kfdin- u peltf ,- ftlé o rnntftrto 
da rrroula prt.duiín-me o tal ar- 
dor; dei*apiíanrerum-me, cmfim. 
UA dores doi* Hn^, etr. 

Crvia qtte rom mais aifjuns/raM- 
rxtn Jirurei rtimpíelninente bom. 
Seifta data aronêtthei ao meu no- 
rjro, em S. Pauto, o uxo demte KU 
preparado, porque eOe ^ojfre de 
eifunl incommr.do.* 

K' prcí:iao muito caidado com os 
imitações. O verdadeiro Ljfretol traz 
o primitivo rotulo registado, de 
fundo verde claro e letraa 
pretos, tendo alravessado, em tinta 
encarnada, o nome tio—Frant-imi-o 
Gijfoni. Fazemos e«te aviso porque 
um outro fabricante, fiara poder 
iliudir, chegou o pcnto de (x>piara 
bulla de*s« n-jsao preparado I//M« 
'rertii* * '! 

Quem (faiitr am produ- Io de 
eoaSança, procnre oblér o Lyrrtol 
de FranrvTft (iiffoni. verificando 
bem ae traz o seu nome DO rotulo. 
Vende-«e na Pharmacia e Drogaria 
Oiffoai e nas pharmacias e droga- 
rias doe Eatadoa. 

H. B^-O dr. Valerin Siiea. len- 
do timdo a esta capital, tere a 
gemÊBeta ée «oa roauiancenr. /-«a- 
toalmenle, fmtfieam tumptetamen- 
te raraJv antes é* tJt^oitado* o» 
teiê   Jfawto»   dt   LTCSTOI.    Qzr- 

rua l.ivri, na importância de. . . . 
72:47l.$SõO, autorizados ucla lei n. 
8i« d.: 4 do março de 190:i. 

Os orçamento*, na ímportaniría 
tolol de .322a5«.'í7.'W. e demais pa- 
peis acham-ao na Directoria de 
Obraj, is rua do Commcreio n. 10,! 
onde aerAo prastadoa aos inieres- ' 
«ados os eselerccimcntoa de qae 
necasilarem. 

O pagameBlo desses s.;rvi<;o» «cré 
leito em títulos ao portnilor. do va- 
lor de 10i$()np, ao typode 00. jnros 
de 7 •[, ao anno e amortíz-ição an- 
niial <ie 2 •[. »m sorteios semes- 
traea, d4; accórdo t^m o lei n. (iõõ 
de 30 de junho de 1904. 

Aa propostas deverilo ser feitas 
por pregos unitários, ealíir pellodaa 
t:onvonientemente, trazer os recibos 
do pagamento do imp4)Sto de em- 
preitero e da «-au»:ão 4ie 15:iiCKt|f1Q0, 
para garantir a exe(n]ção do con- 
tracto, conter o nome do fiadorído 
neo. qiie^4W!-respon«abi:i8e pelo seu 
Hei cumprimaalo, e »er entre^ne-s, 
cm carta fechada e la<*rada. n(^a 
Sccr^aria, a!è ao dia 4 de janbo 
vindouro, »o meio dia. para serem 
abertaa no dia ímmcdiato' á meama 
hora. 

Secretaria Geral do Preieilara 
do M-iK.c, ,> da a. Ps«l«. § de 
maio d-   t 

O Director, 
yUrorc Rrjmoe. 

c passei,iS. devendo ter u.stes a lar- 
' gura mínima de 2,00; 
■ c) n composição dn argomossa 
I empregada nos passeios e a sua 
(espessura, bem como a espessura 
; de maeodam, i-aso' sejo atioptado 

nft respectivo projecto ; c material 
c modo de execução e largura do 
sargcta. 

4^) o plano de conjuncto das 
obras de canalizaçéo. assim como 
oa seus detalhes, indicando diâme- 
tro das gulcrias, es[>essura c modo 
de exei:uçAo de toes obras ; 

e) o plano das obras de drena- 
gem: 
/) o plano do ajard.nameoto e 

regularização de praças. 

VII 

A íTamara náo se comprometie a 
aceifar a proposta mais baixa, 
ii4*m pi oposta alguma, tom.'*indo em 
eonsiileração principalmente a ido- 
neidade tio (Toncorrento na clas- 
sificaçio e escolha dca propostas. 

VIII 

Nesta Secrelaría ae prestará to- 
da e qualquer iaionoacio a res- 
peito. K para coabafiwifBlo de Io- 
dos os ÍBtei(.ns<ea seiâ este afR- 
xado BO Utggr da-costa>ie; publi- 
cado no joraat oficial da Causara. 
ao Correio /^aalÉateio. Estado de 
S. Paulo e Diário OfJlriaL—tu, 
Joaquim de (^man^ 'Baraoe, ae- 
crctano. o escrevi. — Jabij. 10 de 
maio de ir#A—Joté Lcarenço de 
Abmeida Prad» 

LStrada de Ferro de Pelotas a 
São Lourenço 

Chamamos a attenção dos leito- 
res para  esta   importante de- 

' ciaração. 
Tão contente estou fior me ver 

curado do meu cstodo nervoso, sof- 
frendo ba muitos annos de emba- 
raço gâ8tri':o, díjres de cabeça, ton- 
turus, fnstio e falta de forças, já 
tendo experimentado toda a sorte 
de remédios o pillulas conhecidas 
— resolvi experimentar as Píllulos 
.*Vnli-dy«pepticas do dr. O. Meinzel- 
mann-^e o resultado loi nlêm do 
(pie eu esperava, estou curado, com 
os pílulas. 

haço esta declaração para o bem 
de todas as pes :cas que soffrcm 
do mesmo mal, certo que ficarão 
curaiJas. 

Jo.ié Pi/l to   Freiia.9 
Rna 7 de  Setembro n. 46 

■■-■ -.-.íí , ;-.-■-.»:-Rltt--- *■=.-,,»-,■.„, 

OBSERV.\r.^O 

Prevenimos qoe   a»   verdiKleira» 
Rilulas   Anli-Dy«pepticnsdo dr. O. 

leinzelmann têm hem    visíveis os 
seguínOís distinctivos : 

Rotulo encarnado sobre o rotu- 
lo impresso, a Marca Kegi?t,ido, 
composta de três cobras entrela- 
çadas, formando o roonogi^mma 
O. H. 

.Sobre o rotulo está também a aa- 
signatura U. Ileiozelmann em tin- 
ta azul. 

Mio vos deixeis enganar por 
pessoaa que. pout» e«cnipuloaas, 
procuram impingir fala>ficaç>jes e 
imitações. 

VIDRO 2$ãOO 
\ende-ae naa    drogarias e phar- 

Município de   Lençóes 
Procurn-se comprador poro uma 

fazenda de mais cie 6 mil alqueires 
demorcodos e devidamente regis- 
tados, ooin planta geral, relatórios, 
etc. Fico nn zona do Estrada de 
Ferro Noroeste do Brasil, prestan- 
do-sc excellentcmenle pnra coloni- 
zação. Cm intermediário de reco- 
nhecida idoneidade pode ser occei- 
lo para trator. 

In formo-se no escriptoTio deste 
jornal. 

i 
m 
2 

Si cercano famifçlie cb« aappia- 
no larorare in tela di colore e toa- 
Klie turcbe per nna Fabbrrca In- 
glesa in Buenos Aires. Si paga 
bene. 

Per inforinazione diriifersi pres- 
so !a casa di Epuardo Asbworth é 
CB^Q- nsa da Qttilaada a. l 

DENTISTA 

hXJlZ QOME^ 
Clrurgí£o-dcntísta, es- 

fffiBlidede rm trabalho 
de ouro, platina, cellu- 
loide, porcellono, vulca- 
nílc e prelo da IndiS, 
Bridge-work, ou denta- 
duras,abcolulamente sem 
()ii.f o, por processo novo 
e (.aientíilo, dentes a 
livCt, rorõoa de ouni, 
otlureçées a ouro, plati- 
na, ecmallc, granito, por 
cellrna, cellúloidc, ma^ 
lim e cimento. 

txltatrçéea   de   dentes 
ffin   o   mínima dCr, ira- 
tello gaiaiilidu a preços 
nc('ico<. 
Ctl.ii.ete t resideacU: 

FuaS.Bento,3l(sob.) 

* * 
t Dr. Leonel Pessoa    *' 
i * Medico, operador cparteíro 
A^ 
^ Jiua Augusta n. 177 
* (Avenido) 

* Antigo interno de clinica 
* (por concurso) na Miserí- "¥ 
"X cordia do Rio, e ex-ajudan- * 
í^ te de operações (por con- 
^ curso) na Faculdade de Me- 
* dieino. 
* 
* Especialidades: 

X Moléstias de   senhoras e 
if. crianças 
* * 
**5'f**)«**}í-)t*****-**•»**»***-*-*-** 

ATTENÇÃO 
A todos que soffrem de doenças 

graves, como sejam : ulero, estô- 
mago, rins, fígado, impotência, neu- 
rasthenio, rheumatismo, sypbilís e 
nervosas, etc, e quízerem curar-se 
rodicolmente, por meio de um no- 
vo remédio <le vegetoes, do Japão, 
podem escrever ao dr. Nadir, caixa 
do correio n. ii2—S. Paulo. 

Nome, edadc, symploina e mora- 
da são indispensáveis. 

Junte sello de 200 rs. para a re- 
sposto. 

N. B.—Atlendu a chamados porá 
o interior. 

ÍÍ44(&C«««4 

Saccos vazios 
>'o>o« e usados, f^ranüe qoantí- 

dado, vcnde-sc no Deposito úa Sac- 
carja de Au^rusto de Freitas ft C, 
rua da Conceiçéo, 9f>-A. 

IJOCOMOVEL 
DE   FORÇA DE 8   CAVALl.OS 
Compra-se, de  segunda mão, em 

bom eatado. Cartas á  Joaquim Se- 
vero Uaptista. Kua    da    Oi>a(%icão 
n. 6«. 

Modes Farisieniies 
Mme.     LOUISE    GOSTES 

tem a honra de avisar as exmas. 
famílias e sua numerosa freguezia, 
que mudou sua loja de chap^s>s da 
roa Boa Vista. ã6-B ' esquina S. 
Bento) pan a caaa Slial. 47, nu 
da Baia VIata, onde se encontram 
tcmpre as maiores aoridades em 
ehapéos de íIIIIIIIIH S eTm»»tr- 

LEILÃO 
— DE — 

Magiiiflco sorti monto do loi» 
ça.s dl! giaiiilo, poicollaiias, 
fnyciico o Icrra-cctta; quanlida 
de de miudezas, copos, la(;ns, 
,gnpi*afa.s papa viiilio, licopeiros, 
laiitos de mesa, compoteiitis, 
saleiros, scr\içüs completos para 
cUá o coft'-, dúzias de clií(»ra3 
(Ic poroi^llaiin o íípanito, barde 
jas, salvas, falhci-c.s, galheteiras, 
I«irta-con«.T\as e ortigos divcr 
SOS fiara mesa. 

J. A. LEAL 
Com auelorização de conhecida 

negociante, poro liquidação de ser 
negocio, venderá a todo o preço, 
pelo que dér. 

HOJE   " 
Quarta-feira, 17 do correnU 

AO MEIO DIA 

Rua S. João, 30-A 
ARMAZÉM 

Todo o sortimento de looçss 
existente, em pequeno lotes, a von- 
tade, o que tuco aerá vendido ao 
,?orrer do morlello 

HOJE, 17 do corrente 
A' rua S. João, 30-A 

Armazém 
PELO LEILOEIRO 

J. A. I^eal 
.£-. -g*.».iLa^-,^iã^»».- 
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COTITIIZIO rAtrUOSTAXTO   -  Miito «Ir.  íUon 

IxxdicaQões    do    "Coi7x*eio„ 
MAIO DE 1905 

1 •rillltliln 
li-rvii 
f|iiiiilti 

S. Tlilnan 
S   Mafuiiln. 

s B ('.<.iii.<lrii. Itroill 

4 tjiiliiln fi S   Mímica. 
^ S. .Iitvlnliiitn. 
p mibliiul» S. JiiAii Diiiiiutcviio 
7 DOM S. AMKUkto. 
N itrttuiMln S. Vlclnr. 
41 IrIÇd S. (irnillcin. 

10 <|iiillln Si. AilloiiliKi. 
11 qiilntn S. AliiiHliii Io. 
1:1 Krkiii 3 .S   Ni-mi. 

*   l.il AlIlMI. 
íT Milirillii". 

1:1 hiilitintln 
14 DOM. 
1S ^('Ktiiiila S. I)iiii|iiiin. 
1» lorç» S. 1 Imlilu. 
17 <|iiQrlii S.   l>i)*.H|tli>nln. 
IH t|llllllu ff S.  VlMlUlUlO. 
II) Mila N   Ivil. 
Ul Mllllllldo S.  1'niilllii. 
21 DOM S. Viili-iilc. 
•••i ^^^ltll<lIl S   llniiiAii. 
s:i Iri vn S    ll..sll|.ll. 
'J4 (|iinitn .S. Afin. 

üü uiilnlit (   S.  Miillu. 
M'Xlll S.   l'llM". 

27 Mtliliiufo .S. llitiiiilpltn. 
V« DOM S. lifi-iiuino. 
au M'i;iiiKla S.  lUislnsio. 
:ui liii;» S. l-i<iiiiiii(U). 
31 <|uiirla S. PiIroiilIlA. 

if\ya»,ii* 7 lioruH <ln n<iilp, •'iilln pii- 
liliro. l'uHlor, rcv. Alluiiwj llovi- 
liii'(|iiii, 

IMíIIHJA |■vA^n|•.l.ll;A HAPIIBTA.— 
Hiiii (ii'nri'iil (iHoriu, I). Ao* ilijiiiin- 
i^oH iiN II lioriiH (In niiiiiliA, riic-ola 
'ioMiJniriil ■ iKi iiii!Ío-clia !• iiH 7 lio- 
1(18 (1(1 nolti', culto piiljlico. A'H 
(|UÍiil(iK-r('li'ii, iiN 7 lioiiiH iln iioilo. 
ciillo piihllco. l'(i«Uii', o rcv. J. J. 
'líivlijr. 

{■.■•MIJA Piioi csiASn; AI.I.I;Mã.— 
Aliirocild llniiiliiK. i. noniiiiíiofi, /i« 
III lioniH (1(1 iiiuiiha.   ■■(iKlor, llniir. 

ClIllIJA   (!llll|sl.\    KVANIil l.U.A.   — 
Itiiu liiihi'<i> lliiciio II. .'t.'l. liillonnn 
IciViix. (|iiiiiliiH p 'ioiiiiii^o)'. 'l\u\'nH 
f (|iiiiilnH, (ia 7 lioriiH c iiiciu >lii 
IKlilC. lloiiiiii^'n«, IIK IL' lioiu» o 
lllcid  r (IN 7 f   Micid, 

St. Paul'a AnKilcan    Churoh 
ItitA lio lloM  ItKriiin 

Snitfírif/H 
(:IIíI(III'II''H Siindny School 10 A. M. 
MiiliiiR II A. M. 
i:vci|,-iih>.' .    .    .    .    .■* .    .    7 1'. M. 

Chiinldiii Ucv. W. H. Morris 
IS. A. 

AKKONso A/.i:vi:i)n-i;«-  T|II VAI.KHIANO UV. SOIISA- 
linliiilo (Io riiülcnt'»» dn   ore-   ■■' Cunini». VíHH iirliinrlA*. Coii» D" 

niii,'dN.    Mv(licii(,'Ao (•MiM^niil.    Dom'*   H. Iluiilu, .<.'l—ilnH 'J è« i. Ili« : rua 
liillnili>iiiiidi',t. CoiiKiilUirio, il" 1 b»'i   {'«Ininirii», Sa. 'rclnphong. 787. 
(Iir Uirilc, ruii   Direitd, 'M. UCMíIIIMI-   -jCji 

" s 

Ilfn*- fin niir nílo   nc viticrm 

tt                                     11 

1»                                       iíN 

Irliiis 

rnliindo   n   vencínunto   cm 
qiiu (l4'.>-s('s (Ijns, o riliiln pnssii 
lil-M'   lui (ti-i finlffcilrnti-. 

fliin)- 
11  V»ll- 

Cartórios de paz 
•VOUTI-:   DA    SK'.—Uiid    Diri 
.i"ii. L'.'i.— AiiiliiMirids:  Icn.ds-frii 

I. 

ild 
rdH. 

Iicio 

IMPCSTe CO SEL?.0 

Sn. n.A 
11. li-A. 

V 
O^  IH r'( iv .|ij(.||i.^     I o M.^i. (,r 

r|('i'(il piiffníii  »i M-llo M-f{iijiil(> : 
Ali' (■ ídloi  (li> KíiSUíto .    ,   . 
I).   ITdSddll nir ^lld.^íddd   .... 
Dr ^IdílCII dlr IOIIí!|K|.i . . 
1)1 fClíllll I.lr Mlll.Jiril . . 
He íCrSlIli íili-.   I:(n'd.fli(in     .    .    . 

Cl IIí:III(III-SC   iiiiii.ii   7$UHI 
1t   íris od  Ildc^jíii. 

.|>(ir- 

. . ann 

.   .     •liii 

.   .     liiid 

. . 'Wl 

. . 1.^IIKI 
por roíild 

HORAfllO DOS TREIJS 
do   Luz — rAlIllpAS   1: 

<II1I.A1>AS: 
/'(■(/■(( o intcriin: 

C.30 — pdcd .liiiiiliiihv, liiiiiii^ Hio 
(.liiro <■ Aldi7ir|iidi;i. Mo(;\(iii,i 
iii»' Krdiii-n. iviiiiiics i|i< liiiiiici 
Scrliío/.iiiho o Siitild Hiíd clii 
PdrnjRo. 

«.25—p.liii A ,'iiilid HrdKiinlinn, ivi- 
liincfi Sdiild Vciiiliiirid. Sdtilii 
Kild (■ ncM-,ilvd,i,.||n.. Monvd- 
nu dló Hihciido I'ii.|i),*I ii,.,i,n 
rdiiidcs (Io Atiipiiro. Srrrn %•,,_ 
nn.    Il«inni.    l'idl,,-,|.    (Jdi,i,is 
Morni-d   I    íi[IJI,Ml[M.. 

10.10—pdni d  Vhiiidd,'I ....   ioíiiin- 
»""   J"   ,'.'      ,""»    "I'     .    l'dlllÍMd   dir 

S   (.nrlo.s    Moí..y;,i,d   „|,.   (;„s.., 
liidiicii     rdiii(„.s  lio   Ariipdi'., ,. 
ilii ririlifll. ' 

4.40-piir;i   d  iiidfjniiljnd,    Vliiaiid 
dli    1 lu, (dnv  'i.!.-!!'..!!. 
*«    !'ir»  ) Ildlil.i.tiM.rCuí 

/ ora Su/iti>.< : 
e.ifi, 7.:íII (riip;do; íl..'!ri, 2.L'(i o 4'Jti 

Jji'  tnlfn\<r : 
e.20 - de   Çdiiipi.ids,    ]i,.,ii|„,„M. , 

lii<if.:(inli(iii. 
n.O-(mixlo} de .Imididliy. 
3.5—dd Mo(.:jHii« dcMl,. ('jisii u,.i,,| 

Cii.   rdnidcs    do    Ariiiinro  c d, 
'ii.lidl, l'fliilií.|d doscL S 

Joc. 
e.CO-do   lii),<.i|.,jo  1'rclo.   dos .„- 

imics de Mooócd, (iunxiini.  Cal 
dds    l'u,)idl, Ildj.ird. Siinid  Iti- 

t  hiira lid    Idnli'. A 
lí'dddi'0.  17. polirddo. 

HA SI/,- Itiid dd  l.ilieiddili? 
.Aiidieiicids ! (pidrtd.^-rci- 

riXK, do Mirío ilin. 
LT^II.I.A  MAIIIANNA.—Hiid   V.r- 

^Illciro M.lfli-Í-A—dlldiedrids ; se.\- 
fdw-fi.trdp, dl)  meio did. 
tJS.MA  irill(ii:MA.-l(iin    Aii- 
^^riicd    II.  .'t:^—dtidii-ri(-i.')8 :   si'.\lds-^ 
ícirn*^. do meio  did. 
1~Ií)NS()I,A(;A().—lidd  d)-. Alvdio 
^11' I j i-y lio ■ 4.—Aiidu'ii''id ; po- 
(.■míddv íeird';. do meio did. 
SAN IA cr.CII.IA.-Hiiu (Ids Hdl- 

meird^í II. .íl.--Audiências ; lerçds- 
fi'ii'd«;. (is 11 iioras. 
1)HAZ.—Avenida Hnnf;e| IVsUin.i 
.^'ii. Il!H-..\,—Audiências: rpidrtas- 
íeiia^í. às 1,1 horas, 
|M<;i.i;M/INII()-Avenidd dn la- 
."'leiuii Mcid n. 2(''.l.—Audiências : 

dliliados, ás   íl l['i horas. 

Consulados 
t<ONSt;i.AÍ)() (ilHAI.   DA  ITA- 

M.IA.- Ilua  \-.    Hio   liranco.    es- 

cid, ruii Coruellieir» NihiaH n, 117. 

DnT L)i;í.i'iiiNO Dic üI.HOã 
(UNIIIA— Medico operador— 

Coiia: riiu Direita, i- dd 1 ÚH 2 
liords.  IteH : Alinoro, 1111. 

1|i<. iiiANco Mi;iiu;i,i.ns— 
." C.liiiicii medicn u da" inoleslins 
dou olhos, ConH: S. Ilenlü, 12 IIHH 

2 (ix 4 1|2 hs. IteH'. alaniedn lldiAü 
de 1'irdcicdlid, f)7. 

||U. AUKIANO OI-: HAHKOS 
.■' C.liiiicn nie.lleii. Con»: riid do 
(Joininprcio. 2. eii(|iiinn dn ruii Di- 
reild-da I dH H hs,—Hes: nm Ypi- 
1'dn^'d, .'12. estpiind (Id riid VíRCOIIIIO 

dii  Itiu llrdnco. 'lelepl c 022. 

1*11.  i'i:iii;iiiA DA  nociiA.- 
.*' Ks(MMÍalidadiü ; iiioiesliasde B(V 
Iihoras, (iperai,''ies c parlos, (,oti- 
sullorio: rua dn S. Ilenlo, f»2 — d« 
I as ;i. Itesideiicio, ruo Kloli-ncio 
ih' Aliieil. 27. 

Ult. OI.IVIÍIKA lAIlSTO-com 
J' pnilicu de Paris o \'ieniia. 
Cliiiii.')! cinirnica, parlos e moles- 
lids dds firniiords. (.onsullorio; rua 
y. Ilenlü, ;i-t-de 1 (is ;). Uesideiicia, 
i'ua roíisellieiro .Neliias. ".iii: 

|H. í)Hi:Nf:ií) •IDIC.M., -Me- 
dico opei'ddor, especialidade; 

íelires c iiioleslias cancerosas, Con- 
eullorio: rua Marechal Deodoro, 1 
.- do 1 ós 2. Itesiilencia rua Mar- 
que/. i'o  Vlii. !i;i. 

miirn MI:M)()N(,:A. - 
ilico. Coiisiillririo : ruii Di- 

reitd. fi.") — do liyio-dia *s .'t horas 
dd tdrde. llesiiló.iciu ; run «ieiioral 
Jardim, l^').    Titlephone, Í72. 

|> 11. A7VüUHÃ^AÍU:<íNTíKS"- 
^' l''spec : moléstias de sitil-mas e 
parlos. Coiis; travessa da Se. I2.V 
— da 1 às ;i. Ues : rua dos Andra- 
das, fiii. 

D' 

tkit. Al 
1'  Medi 

Dn. I:I:(íI;MO iii;nr/.- i:spec. 
molestids das vias iirinarias. 

Cons ; r. li", de .Nuveinliro. .'it (solii - 
dn 1 ds ;■*. Hes : _r. l.^i do Novem- 
liro, .'17,   2." diidâr 

(iiiii- 
ii|iiiias. 

iiu 
Car- 

nciiia cl.-i rua Aurora. 
ÍH).\SI  I.ADO    DA 
'->'llua   Maranliiío. li). 
í «)NSI'I.AD(J DA AM.KMANllA 
'L'-   liud S.   I! 
ttO.NSIM.A 

' .    N 

( 
ín)Nsi;i.ADO DA  iu:pi;m,irA 
V^AlitiKNlINA.—I.ad.iia   do   Dr. 
lalcãn, 2. 
jlONSIII.ADO DO DHPtilAY.— 

Kl! ANCA.- 

nlo. f)l. 
D!)      DA    AI sriilA 

tUia    I i .iidliiK. I y' 
2        i er n    1 

"ONSII.ADO !)!•:    fOini.dAI.. 
— Una   -;   '!eii u, :«) 

IJÜ. AI!M(I)\ SAMPAKI, — Cli- 
.■" nicfi meilicd o cíiuríjia. vias 
uniiarias e moleslias de senhoras. 
ConsulUis: S. lielito, 2(i-.-\—de Ias 
ií, Itesídencia: rua Vieira de i'ar 
valho,   lU. 

O 

-"ISiin   l.ihero li.idiiro, 17, 
AY. 

HKI.C.IC.V— 

d 
Ia, D( 
rididna 

■Í.O-da Krai 
do Paiaiso 

Ve- 

viu, (;,i5rdo 

■alvddeiise   e  Santa 
hnli.-i lira(,iantirui, 

, raniaes Saaia Kita 
Seriãozinho, llapi- 

Amparo,    Serra    NcL-ra   li- 
rilids llio Xlaro,   Araiaijuara o 

/'e San lo.i : 

Estação   Sorocabana-i-AM-nuAS 
r  CIIKGAUAe. 
6.45 M-pora lodn linha, 1.15 'j- até 

Soroeah» e  ^lu, 
H.t Wl—,lf Soro<'al)d 

Uni» a lii.ha. 
Estaçl, i, Nortc-PAiiKiiAs 

U'u>«   «Io    Kin 
o.tí M—(expres(.o) pura 

o.dO M_(„,,„(loi   para o Hio 
çtiefja ás ÚM dd noite. 

/.L 1*1—(iiijAlo) uti: Caclioeira 

/.uu  I—(nocturno) para u Mio onde 
clie^a as 8.0 da iiiaiilid. 

CIIKÜAUAK .• 
9.35 - da 

Hio. 
6.40-da    larue,    (niÍA(o)  da    Ca 

choeiía, 
7.0—da   noilc, (r 
8.20-da noilc,   (c^vj,re.«o;   do Mio 

4 lONSlI.ADO DO    l'AI!A(i( 
"''--.\lai7ieda  dos Alidiaila 
j lO.Nsní.ADO     DA 
^liua de S.  Hento. í:i 
i 'O.NSPI.ADO DA \ i;.M zri.l.A. 
'.^'-  Una   Direita  n,  1(1. 
|U).NSli|.AD(» DA   IIOI.I.ANDA. 
■''- Itiia de K. liento.Bl. 
V'<:';-<'ONsi;i.ADO DA I.MíI.A 
» ■IKUUA—Una de S.   üenio, it 
Yi(;i:-(xjNsi;i,Ai)0   DA   III:.S- 

l*ANHA.—Ilua  Diieila, lO-C, 
Vi(;i;-(:oNsi;i,Ai)0  D..\ SIIS- 

SA, —Kua  liod   \'isld, 27. 
YICIvCO.NSri.AIK)    DA    Si K- 
CIA !■:   N01U;i;GA.-(.llorlo lio- 

lailleo). 

D". 
lio 

liio ondo 

onde 

, onde 

manliã, (nüciurno)   do 

larde,    (niÍA(o)  da 

üpido) do Hio. 

AudteMctas publicas 
idente TU. pres 

■■-'   (lias, da  1 
Ijc   (.ecrcK 
■" Juslieu, 

do ICslado, todos os 
d» -i lioras da tarde 

ciar.o   do    Interior   <■ ,Ja 
Iodos os   dias, da I ás 

i liorns dd taide 
1)0 seeret^irio   da I-azenda,    Iodos 
^^     Oo   OJtlS, 

da   Afrncullnra, ee- 
Kundas e  bextíis-leiVas, da 1 ás 

os dias, 
IJo feerelario 

1 iiorap. 
NO   -ininCNAI, I,L   JfSTI, A 
A    rua   .Vlaredial   Deodoro 

maid Cnriiinal. sif-undas e quínt. s- 
feiras, ao   meio-dia.    CamaA, civil 
quartas e sahl,ados, ao melodia 

NO loni.M 

Sou.a e (.astro, jui/. ,i„ 2.- vara 
de orplidiiis e ausentes e í' rn- 
rriirial, ,..s II horas: dr. Miguel de 
Godov Moreii-a e Cosia, juiz da 1 ■ 
vara de orjdiams e aiiscnles c H" 
criminal, ao ineio dia ; dr. Aui-usu, 
de Me.rellc» Heis, juiz dd 1 ^ 
cível, comrnerciai e crimiiu 
hora. 

Sal.hados : d,. |-,)j,,„o .Mareondei 
de Moura, JUIZ ,],, r..' vara cr mi 
nai, provedoria, leitos da fazenda , 
execuções cnminaes, ao nieio dia 
dr. José Mana üourroul 
2.' vara eivej, 
minai, a 1  hora 

NO jrizo rKi,!:.-iAi. 
Audiências eiveis 

ao meio dia. 
Audiências criminaes: sextas feiras 

«O me;o dia. 

Ca. 

va ra 
ú 1 

• ■oinrfjerciaí 
JUIZ 

quintas feiras. 

 I^Qi-ejas Evangélicas 
1.*   KoilKJA    KVANUKI.ICA   PUKSnY- 

IF.niANA.—Hua Maranhão, 9 Aos 
domiuKOfc, as 11 e meiu da manhã 
e as / € meia da noite, culto pu- 
b K-o; as 4 u meia da tarde, aula 
bíblica. As nuartas-feira, 7 o meia 
da noite, culto publico. Pastores 
rev. dr. J. H. Sinith o IJrasmii 
Braga. 

lioiiKjA KvAKoni.ir.A I'ntsnvTF- 
BIANA LMDA. —Alameda Hambii» 
é. Aos liominKos—culto publico, ao 
mcKi-did e ás 7 lioras da noite; 
escola dominical, ás 11 horas da 
manha e reunião da Soí:iedade de 
l-.sfor..o(.hn9lão. A's quintas-feiras, 
as / horas lia noite, culto publico. 
Fastor, rev. M. P. B. de Carva- 
Ihosa 

KoKKJA    KVANGKI.ICA     PBESHTTE- 
BiANA IIAI.IA.NA.—Hraz — Hua da 
Alcfjria, 4'J. Serviços religiosos • 
aos domingo-, as 11 hora.,, esludo 
bibluo; ao meio dia. culto. A'» 
quintas e ilominKos. as 7 e meia 
da noite. Paslore, rev. Júlio San- 
gumctti. 

Hr.iiEJA   EVA.-JüEI.ICA   PnEsiivrc- 
RIANA  IN DEPENDE JITE.— líua   24 de 
klaio, ÕO. Aos domingos — as 11 e 
4õmLs. da rnanbã, e 7 da Boite, cul- 
to publico;    ás   V) e meia da ma 

Correio (jeral 
TAXAS   DE   FnAKOflA   K I-HEMIOS DOS 

VALES   POSIAES 
(«/í«.s o,-rfí>i«/-i«.s,—20(1 rs. [lara 

o interior e iioo rs. para o exterior 
|Mjr 16 grani mas ou fraeeão do 15 
grampius. 

rUlhetes posíaCK fimplen.— M rs. 
para o inicrior c 100 rs. para o 
exterior cada uni. 

hil/ictes /Jo.srnc.s t/iiplo^. — 80 rs. 
para o interior e 'MJ para o exte- 
rior cada um. 

CailUK-billiete. — 200 rs. para o 
interior e ÜOO jiara o exterior cada 
uma. 

íiii;jrcsso!<. — 20 rs. para o inte- 
rior o U) rs. para o exterior por 
fiU gramiiias ou traeçâode50 graiii- 
iiias. 

Joriiacs e IlecisUtu—ín rs. |i.ira 
o mlerior e ,"AI rs. jiará o exlerior 
por fiO giaiiuuds ou frauçao de 50 
^rii minas, 

Mtuiufrriiiio.i.—iU) Ts. para o in- 
terior o 2i)0 rs. jiara o exterior jior 
50 grammas ou fracção de f)(lj.riiuii- 
Mias. 

Ainíinlrnx.— 100 rs.  yjara o   inte- 
rior e IfiO rs. (lara o    exterior   por 
50 grammas ou fracção defiOgrain- 

■tnias. 
i Prêmio do ivi/isío.—21)0 rs. para 
I o interior e HHI rs. pera o exterior 
j por oijjeclo. 

Ca/-r«.s.-—Não ha limite de jieso 
! ou diniens(jes (.ura esta classe do 
: corre> jjondencia. 

As cartas não franqueadas paya- 
I rão 110 destino o dohro do porle ou 
' insullii.-iencia ; as de jtrncedciii.-ia es- 

trangeira   fiagarão    im  rs, jior   15 
graminas ou fracção. 

Mos   acluacs  liilhetes   poslacs ou 
«•artas-billietes as taxas serão com- 
pletadas com scllos adhesivos. 

i     A    taxa    rniniiiia dos   nianuscri- 
I [lios    para   o   cblrangeiio   será   de 

2.'i0 rs. e das amostras de I.V) rs. 
j      Vüfe.s.—(Js    loinadíiros   de   vales 

pagarão   além    da    taxa o registo: 
! até 2»?, -itiO   rs,; até   50S^, 7(W;  aui 
! 100*. 1*200;   dló    lãO*, 1.'<7.'Í0;   ató 
200$, 2*2.00: e fiOO rs. jior ItXJlj ou 
fracção excedente de 2ijli:^. 

W obrigatório o registo do cartas 
remettendo vales. 

lieijisto com calor.—Limito má- 
ximo ;KJ()í?. 

As. cartas pagarão, além do fior- 
te, registo e outra qualquer ta.\a a 
que estão sujeitas, até lOIS, ,H0()$ n. 
e 150 rs. j.or ã* ou Iracçúo de 65) 
excedentes. 

li' facultativo c porte das wirtas 
c obrigatório o das outras COITOS- 
f»oiiden»,'iaK. 
!—""^«tfliligt! ■" I — 

(JIJI:1I10'S    MAITdSO.— 
serviço clinico de crianças 

uo liosjHtal da Santd Ca«a, 1'oly- 
cliiid e Asylo de Iv^tposlos. (Clini- 
ca Medieii, esfiecialioeiile de cri- 
dliçllí. ni.sidel(ei,i : didinodd Triuni- 
pKo   d.   H.   Teleplioiic   11.  ,'íli, 

nu. SYI.VIO K-AIA. — l^irlos n 
-I' molei-lia^ de senhora*. Cônsul- 
lorio: rua José lionifacio, .'ai, de 1 
as H honi-s. liesidcncia : rua (Io Ipi- 
ranga, 44).  Tele.filiono.  285. 

A    l'AJAI!l)í). — Climca me- 
dica, (xmsiiltorio: rua do   Com- 

niercio, 4-H. Kesidencia : ruu Auro- 
ra, I2Í), Tcleplioiie.  10. 

ANIONMO DIO   SKJUKIliA, 
[^msiillorio e residcnirid á 

rua Libero Hddnro n !»7-C. t:onsul- 
tas   de 1 ás ;t dn tarde. 

D li. 
dl 

riierci 
ra, 12 

D 11. A 
— (/ 

r»l!. LUCAS DL VALI.ADAÒ 
*^ C.\TrA-PI!!;TA--M.di,o. He- 
pideiicia e cíinsullorio : rua \'ieto- 
ria. II. .-).  '1 ele|)hoiie  n. 77.'!. 

/M.IMCA DO DH. JA(iIiAHII!i;— 
'-^ Mídesiias nervosas. O Insiitiiio 
Psycho-jiliysiologico está agora com 
todos os apparelhos [lara a cura, 
pela clectncidade, lianhos de luz o 
niasíagcm. Desile hoje, todos os 
dias iilcis das 12 as 2 da tarde. Hua 
D.  Veridiann, 'M). 

IJli. SA CL Dh;    A VI LI:/.. — Me- 
■■' dico. -Moléstias syphililicas, da 
pelle, nervosas e da iiitancia. Con- 
sultas: Largo do 'Ihesoiiro n. 1, 
(-■sqiiiiin da ma (Jiiinze de Novem- 
bro, de 1 as 4. Itcsidcncia rua Tu- 
iiiandaré n. 4<i. 

D H. HClilAO  m-.lHA.   -Clinica I 
dici.  Chefe do serviço de  cli 

nica da Saiila Casa.   Kesiilencia — I 
Alameda liarão  de  Limeira   ii.   61. 
Consultório-S.  llinlo. 45, da   1 as 
.1 horas.  'relc|il,oiie,  Hí'.i. 

||H. ATI.IJI/. DO HKCOrmedico 
*' operador. (Cirurgião do llosoi- 
t.il de Miser-ieordia, (Consultas : rua 
de S, Hento n. '.«, de 1 hora as .'I. 
tiesidencid : rua das Palmeiras n. 
11. 'lelcjilione II. 1.010. 

J\H.   XAVIKH    DA    SILVLIHA, 
*' medico. Onisiiltorio: rua Di- 
reita n, !l. Itesidencia: rua Vinte e 
íjiiairo de .Maio  ii. Íi5. 

IJH.  VIIUA IO HHANDÂO^ 
inca     niedíco-cii urgíe 

eidlmeiilc   moléstias    dos 
enito-urinarioK,   de pidle gen, 

lis. 

-Cli- 
1, espe- 
organis, 

e syplii- 
Consiiltas de 1 ás .1, rua da 

Hoa \'isla n. 41. Hesidenoia, largo 
dd  Liberdade,  .■'.:•), telephone, 100. 

|»H.T'HlHO  M. DL HLZLNDL. 
■*^ Clini.n medica, (xinsyliiirio: 
líua do S. Hento n. 41. Hesiden- 
oia:   rua  I-ioreucio do Abreu, 118. 

T\n. NLVIO HICCDO — Clini- 
-■-'oíi medica. Kspefinlinta em iiio- 
/c.sfío.s tlc I riiiinait. Hesidoncia : 
alameda dos Hambús n. 71. Coii- 
sullorio: rua de S, Bento ii. 4:1, 
da 1 as .'i boras. 

Médicos 

D", 

J'Da 

J. AI.VLS DL LIMA, da 
Lniversidade de PARIS. — 

Ojicrador do Heneficencia Portu- 
giicza o da .Santa t^o-.i. — Lsjie- 
cialidode: Vias urinarias, moles- 
lias de senhoras, partos e cirur- 
gia em geral. — (.Consultório : rua 1 
Í5. Hento, i:0-A, de 12 o miia ás .H 

I meia. Hesidcr.cia : ruo Brigadeiro 
'; Tobias, 94-A.   lelephone, aoi. 

TUt. I»ALLA LI.MA. —Lspec-. em 
-^ tnolestia da peite e xyphiU.--, 
do rfiuro-ralx-llfído e dos pello». (xiii- 
sultas e curativos: rua Quinze de 
Novembro. 34— de 1 e meia ás 4. 
Al tende o chamados. 

LHASMtJ   DO AMAHAL — 
I-dculdade do Modecina do 

Paris. Clinica Medira, i:.!peii(df<lrt- 
lie em ni/fi/iilis c mri/r.<liij!i i/a/jclk: 
Consultório : rua de S. Bento n. 
45, da 1 ás .') horas. Hcsideneia: 
rua D. \ oridiana n. 57. Telepho- 
ne n. 200. 

IJH. AI.CINO   HHAfí/V—Medico, 
-■-'(xinsultorio: Hua iJireila n. !l. H( 

HHAÍÍA.—Me 
Hua iJireila n. 

Hua  Bento l-reitas 

DH. VIEIHA IJK .MELLO—Cli- 
nica csiiocial do moleftüts da 

peite e yijpnitút, onjtiou t/enitaen e 
(in>(£(rtoif. Consuliorio; rua da Qui- 
tanda n. 1\ Ho-sidencia : alameda 
Glelle, 101.   Teicpiiouc. Ô4(J. 

DB. ALVIM.'—í;iinicã"mcdic«."l{ê- 
sidoncia: ruo Geoerai Jnrdirn.lS, 

•Consultório: rua Direita, n. 9. da» 
3 ás 4. 

DH. AMARANTE CRLZ — Ope- 
rador e parteiro. Especialista de 

moléstias    de    K:nhor88,   partos   e 
t -   --  -- —     0{>craçõcs.   Pratica todas as of»era- 

nha, escola domioical. A'» quartas-1 pjes    cirúrgicas    e   gyne< o!opi<-«» 
n'' *' '  lM>ras da    noite,   rtillo' p.-los prorettos mais afx>Hei(^>fldos. 

fiubiuM. l'astor,  rev   Eduardo Car-1 • onsultorio:   rua   do   Thesouro 
os Pereira. 9, das 1 

KonEiA   KvAKGELicA  METUODIS- ' lephoní 
r*-—Eargo 7 de Setembro. 8.   Ao»' ' ' 
domingos—ás II boras da manhã, 
e»roIa dominical: ao meio-dia, cul- 
to publico; as 6 boras da larde. 
reunião da Li^a Eftroitk as 7 
boras da coite. culto publico. A's 
quartús-feira,   culto   publico,   ãs 7 

sidencia 

||B. OLKÍiAHIO DL MOUBA- 
-"Da Santa Casa do .Misericórdia. 
Cirurgia em geral. Consultório; 
IJua Direita n. i). Hesidencin : Ala- 
meda dos Bambus n. 00. 'lelephone 
n. 637. 

DH. AHARIPESIJCLPIBA.—Di- 
plomado pela Faculdade de Me- 

dicina do Bio de J.jnciro—Clinica 
medicíj-cirurgica. Especialista nas 
moléstias dos pijlm'j.;s, coração e 
sj-stema nervoso. Com pratica nos 
hospitaes do Bio de Janeiro e S. 
Paulo.—Hcsideneia :—Travessa dos 
Cuavanazes n. 8; Consultório - Rua 
Uireita n. 24; de 2 ás .í. 

I. i^BÃ ETXNírvEs;^fV- 
dico, Of>erador e parteiro. Espe- 

cialidaile: Moleslias das vias uri- 
narias, partos e moUsuias de se- 
nhoras. Kesidencia: rua do Ypirsn- 
ga n. .39. <>>nsuilorio: rua de 
S.  B^nto n. 4.'!. das 2  á* 3 e meia. 

DR. 
dic 

9, das 12 é« 2 boras da tarde. Te- 
709. Residência: rua Sete 

de' Abril n. 68. S. Paula 

T|K. CARVALHO RAMOS. 

DBA. VIEIH\nE<:ARVALH(J. 
—Cirurgia e moléstias de s^nho- 

ra«. Con«ull/)rio : rua de S. itento 
n. 13. Ke«i(j£iicia : rua do Ypíranga 
n. 8. 

DB. VAMPRE.—Medico 
ti 

-M 
dico. op'rador e parteiro.—Eor- í 

' mado pela Faculdade de Hedianoa i 
do P:o ■','■ Jaaeiro. Especialista em 

, . , .   «^ , : mo-esf  ;* das   se«bora«.   creanras, 
horas da noite. Pastor, Antônio de' e «»rí     -    ■■•■■. maia de   16 si.    -s 
Sousa Pinto. . de .;.•.    : rivil e boapitalar): Attru- 

EGRUA ETAII6ELICA MrrnooiSTA ! lie ' -;,^'n.s4«s para qaaJqver poa- 
ITAUAKA.—Roa éos Immigrantes, to r a qnalqner hora. (.xMMaMorn 
139 Aos <omi»a«s as 11 boras da e r»-!:*?»cj». rua Marechal Do>õ- 
naohi escala é«Biaical; ao meie- rioro n. 6, sobrado. CoaaaMaa da* 
dia, cuho f\iiÁm»; »a 7 horaa da- 8 a« 10 da mrnhC c da 1 éa4 da 
■Oiie, «ulta  psblia*: A'a   qaia ta-. tarde. 

E. BACLI.I.AB. mediou. 
yjihiliH e nioleslia venereiiH. 

Besid.: rua d. Marin'riiora/.a,2il.A. 
Consultório: rii» Direita ii, 20-B, 
de 1 ás 3 hurns dn tarde. 

DB. SYNLSIO BANTiEL PES- 
TANA. — Medico fionsultoriu, 

rua S. Bento, .34-das 2 As 4. Be- 
sidencia, ruu lin ConsolacAo, (14. 
'!'(li phone UHtt. 

— |\ll.  DIOCO DLPABIA.-Medico, 
— ■*' Consiiilorio; run S, 

r;ABVALiio nK MKN-IJOSE; CâNDIDO I»A SILVEIRA, O nu 
IIONÇA tem (flii es<!riplorio da 

uilvocuci» A rua dn (Juitaiida n. 1. 
V.' eiieontrailu do 1 hora du tarda 
em (leante. 

A. SíVST-ãN.Nà 
torio A travessa da 

O DH. JOAQUIM 
tem seu esoripti 

Só n. 8. 

DR. l>AMPIIILO   UE 
PIjAo.   - Eseripti 

run S. Bento, 34. 
Besidencia: rua Mur(|Uez do Ytú, 
44. 'leluphçnn 2U4. 

|)U. SOUSA CASTRO.-i;«pe(!ia- 
-■' lidado: f/rirurtiitit, nririi, nttri' 
ttn.^, U/ii/itít (• sufthilit*. Consultório 
«• reNiilencia: fargo da Sé, (em 
fretitc d egrejd. Consultas ih; I ás 
■',. Trdiu lambem de iiioleslins do 
fii-íiit, ront{nt', fluftí/ít V e^tt,tutiiitK I 

Não da coiiMilidH aos domingos. I 
-      ■- I 

A8SUM- 
ptorio A traves- 

sa da'So n. 4, hobriido. Besidenuiu; 
run (iuivão Buunu n. 121.  
iiltírRAPÍIA!•;I.A. iflIJIUiKl.lí 
-■'.MABTIM FRANCISCü SO- 
IIBINIIO. ~ Escriptorio: rua Di- 
reito  II. 25, sobrado, ■   ' 
DB, ALMEIDA IM;DBOSO,-I;S 

criptorio    riiH Direita   n. 2(1 B. 
Besidencia :    dlaiiiedii 
Limeira n. 120. 

Barão    du 

|OS 
«I   ri, 

OSE* Bli'.KALI.An.— Esrripto- 
largo da Sé, n. 1, süb. 

Hesiijencia ; run das Eloros n. 24. 
Telephone  n. HO.       ^  

b.*tal><dliilo. E>icriiit<iriu : travessa 
da .Só n. 9 A. Raalilancia; rua Ala- 
gra da Lu» n. 1»,  

02* TAIIELLIAO dn prolesUis 
dn letras ii llluius d<i divida, 

A'i"»fi)r lliiiiijel PfKtiÊiiii. tem o HBU 
curiurio á rua da (.luilaiidii n. 21. 

A sroMoHiPPoi .noilEMIí- 
DLIHOS, 1." tnliallidu Carlo- 

no 1 ra v :sHn dn Sú n. 4. Busiden- 
cia run (iefli •lir« n. IH. 

AI.FBEDO   PIB.MO  DA 
4.* labelliAn.   Cario 

SILVA, 
rtorio: rua do 

S. Bento n. 22. Tele|.hone, H05.— 
•Hesidenoia : rua Sebasliãu Peruira 
n. 88.—Telejilione, 502. 

Leiloeiros 
"l^nRTADO      DK    MENDONÇA 
^   leiloeiro nfllctnl do Real    Con- 

KIIAI.IL   KDRY. 
do ddv(H'dcin   n< 

■Oculistas 
llOSPn AL o P II T ALM ICO 
-■* 1 Morro \'eriiiellio, ruu l'ires 
dd .Molld n. 120). Clinica das mo- 
léstias dl) I (dhos do professor 1-riin- 
cisi'(i pigiialari. Consultas LTIIIIIí- 
tas para os pobres de Iodas as na- 
cionalidades, Toitos os (lias das 8 
ás !i hciras da manhã. 

Al ALIHA    M.OHKNCE.— 
pec:        Ihos,  ouvidos  o    gor- 
( oiis: Hua    do     .S.     Hento, 

12 as 3,   Hes. : rua Paulista, 
il.erdadi:). 

gania. 
07- d.i 
12 A  ( 
ijM. 111 :I:NO Dh; 

■*'   ISpecidlistd: ii//l(, 
/■/.- c t/iinifffiftt,   dÍ! 

icuitstd 

OCLI.ISTA. — /)c. 
ex-chele  de  clinica 

Weclicr,   com     lungii 
Pt-riidiiibiico.   d 
geni    á   i:uro| 
(II) nos fcci 

AD\()(iADOS DHS. LIÍAI. 
:osrA, HANDKIBA VII.LLI.A 

i, I.ICIMO IliHHAZ, com es.ri- 
ptorio nesta capiUil, cm SíKII S o 
o 11 S. siiiião, dcce.ldm ([Uiiesníier 
cdiisns eiveis, cíimmeroioe- ou n - 
ininu(-H, não só nestas coüitircas, 
c. .mo   em  qiiiilqiier    imtra   do I-N- 
tíllo,      ImciimlilMlI-se     do     lovnlltíi- 
m-nlo de em|)i*esli*nos, ).ol) *.).iii'.ào 
d ululoe, iviikordgricola ou Ijypo- 
t !ecr, no-ia praç;i,, (,ino noextrati- 
.He ro. Kaii da ijuiíaiida. 2—Sohr, 
Do ir.sia   diu us 4. 

MIHAMIA — 
ouriiln», nu. 

-cijiulo do notá- 
vel ociilisid Moiirii Itriisil, com 
jirdlicd de Pdris e \ieillia. mein- 
IPIO liliilar da Acdriemid Nacioniil 
de Mediciiid, ("C luedico efíeclivi) 
dd 1'diicliiiicd do Hio e ndjiinlo d.'i 
Sdiila Cdsd. Consultório: rua iti- 
reila. ;;, das 12 as 3. Hcsideneia: 
L.  l.ilK'rdadc.   ;i!l. 

''.    /'onfiiiil, 
Io professor 

:d     piíilicd   em 
Itd de slld víd- 
llde iliiraiile 4 

|Ueiilou as |irincipaes cli- 
nicas de moleslias de OIIIDS. nari/. 
e i.iividos, cMi Berlim, Paris e 
Viennn, transferiu sua resi Iciicin 
jidid esld capildl. — Consultório: 
rua do S. Henio ii. -ti, de 1 as .1 
horas. - Ite-idencid : rua Victorin.) 
Cainiillo  11. 'JO.    Telephone  n. 2:i2. 

"fJU. AI.I!i;itI() ITECII. oculis 
''' ta, e,\-chcfe de clinica oiililal- 
inologic-i n.i l-iieuldilde de Nlcdici- 
na de liordeiis .'hriinça), prol-sor 
livre de . phtalmologia.- Hua de S. 
Hento. 41, da  1  as 3 horas da larde, 

A   opiniiAi.Moi.oci- 
Ir. hiizelii., de Miniroz, 

cirurgii'0 ociilisid, chele ilM^.erviço 
clitiici. )!,, hospital da Santa Casa 
de Mii( licordia, Hesi,i,.||eid : rua- 
Dr, Alilv.nehes n. 27; lelephone. 
223. Consiillurio : rii,'i de S. Hento 
n. 46, da  I   hora »s 3, 
^^faTMÉil ■ 

in   no largo   da  S 
n. 5.\. Besidonein rua Elorcnulo do 
Abreu  n. KW. 

HBS, RRASILIO .MAfMIADO P. 
*'    ALCÂNTARA   MACIlADO- 
Tscriplorio: rua Dire-ia n, 2-1, so- 
liiddo. Besidencia : rua Consolhol- 
ro  Niddds, !ll  e !i;).          

L~ I'T/rT'T/.T\,    PLÍNIO    DE   (i()- 
DOY e AJ.CIBIADES   PIZA- 

Miiildriim o seu esorijilorio [idra a 
travessa do Commercio n. I, Altos 
do edilicin d'A l'hiti'n. 

COHONlíL    ALBINO    SOABKS 
BAIBAO. — Escriptorio o resi 

I delicia   .... 
I n. 9. 

l^H. SKVEBIANO   DE   FICIJKI- 
*"HI'!D( >.--lMicaiTega-s(! de qtiaes- 
qllcr ipiesl,*íes eiveis, commerciaes, 
orphaiiologicas o criminaos, iiesia 
cdjiilal ou em qualquer comarca do 
interior. T^crijitoiiO: rua Direita, 27, 
sobrailo. •Hesidenciu : rua (ienerai 

I Jdoliiii, 85. 

suladu Inglez, matriculado iinjun 
tn CoiiimercidI, Ia/. |iagaiMoiito iin 

 ,     ^  I medialo   d    \eiiilii.    Escriptorio    a 
  Escriptorio   "*-'oncid : run do Coiumerciu   n.   4, 

•    ■ •■    largo d»  .Misericordi". 

JA. LEAL, leiloeiro desdo Xmit 
• malrieulailo na Junta Commer- 

eial. Escriptorio o agencia : rua 
dd Caixa (l'Agua n. I24BcsiiIeneia ; 
nid Coronel  .Xavier do   'Toledo, 5. 

MOBEIBA CAMPO.S.-Escripto- 
rio o dgencia 1 ruu     Marechal 

Deodoro II. H A. 
/klJIBrNO  DO 
^P [itorio 
ili7 

CA NTO.- 
agenciu    run S. 

i'.scri- 
Bcnto 

Companhias o fabricas 
— i,.seii|»uiiu   11   ii-si-        ,   l.-(ll !• Vil\'\ 
Brigodeiro    Machado    Al■'   ',  ,• 

BBS. J. A. CKSAIt E RAPIIAEL 
SA.MPAH) VIDM,.— Esiri|ito- 

i rai • rua de S. Bento n. 41. Hesi- 
I deiiciu ■ rua du Liberdade n. 16(1. 

H.     AMADOR     DA     CIJ.MIA ]) 
rua 
den 

A sucoiirsal dn 
ociedndo do seguros 

do vida. nidritlmos o contra, fogo, 
mudou-se para a rua (Juinze i!o 
Novembro n. !U, I." and r li. Gam- 
li'irn, su|)erintendenta 

I^^AHIUCA A •TBAf.f:AO ELE- 
■* C'TBICA.—\'assoras. Cestas, es- 
covas, espanadores, peneiras, íiro- 
chas e ratoeiras. Moveis de vime, 
etc. etc. Casa liindnda, em IH8U. 
— /\"'/c/o hritfulftnztt. Bua Bri- 
gadeiro 'Tobias, n. .54 o M. .São 
Paulo. Telephono n, 24.3. Ende- 
reço tclegraphico — Fm.iulama. 
Caixa do Correio n. 20li. 

Itri-i.NO, advogado. Escriptorii 
Di^doro  n. 5, Ma hal 

rua do Ypirangn   n. 
He 

I.V.I-A. 

•ARAHTIA 

T|H. VICTOH DA SILVA AYHO- 
■"' S.\--Escriptorio á rua do S. 
Hento n. .'lõ-c. Residência: rua da 
Harra 1'unda n. 23-A. 

DA 
— * 

A 

• • 

rfM.INiCA 
^' CA  do 

T|H. ELCI.IDLS SILVA, advoga- 
-l" do. — Escriptorio: travessa do 
Commercio n. I. Itesidencia: rua 
.Manuel   Dutra n. 20. 

TJHí^   AN TONIO BlHEIItO 
^' SAN TOS,   KSTKVAM Dl 

Ti! 1—III '1 M -Kifc jjMtmmn) 

Advo%aido3 

Hiss. Ilej-rultuia   ilc   Froltas 

A.  dr   4-uKctkÃ« 
«CltltMlillo     I/OtlO 

"CA I)') (;().MMI.;IIí:|(I N, I;) 

4 DVOCADOS DHS, PINO lUE 
•^ NO c .lOH M. HLZKNDE, em 
1." e 2,« insiancia. ..\cceilam. Oirn- 
beni causas cm oiilrascomanjas do 
Estado, l-iscriptorio na travessa da 
Sé n. 12. 

DOS 
)i: Al - 

MEIDA o (ÍAHKIEL HIHEIHO 
DOS SANTOS, advogados. Escri- 
ptorio: rua de S.   Bento n. 67. 

IILNHIQIIE  CAPPEI.ANO, 
Io. Escriptorio: rua (Io 

Carmo, 10, sobrado, liosidonoia: 
largo do Arouche,    5L 

J-^ddv 

DH   L. F. 
TAS.-i;, 

ÍUHLOS DE 
^  DOHO 

CA.MPÍJS, TIIEO- 
iii)v.->„    "'^^ "'• <:AHVALIíü 
JimlOH — Aeceilam cdiisas nestn 
ca|)ilal e fora. l-'.scri|itorio • rua 
(JKiiize de Novembro. [;'i. (sobrado). 

í\^ ADVOCADOS DHS A VE- 
^' HIANO PKHEIHA o ASCA- 
MO DP. CLHQCEHA e o SOLI- 
CTTAllOH .lOVIANO DL AZE- 
VLIKJ téi.i o seu escriptorio no so- 
brado n. 1 do largo da Miseri- 
corrlid. 

i)\ ADVfKíAIKlS IJHS. SKVIIEÍ- 

BA CAMI'OS,M)AHIO HIBEI- 
BO   e    I lli:()l'ill|.o   NOHHi;(i.\ 
miidar.irn o seu escriptorio para o 
sobrado dn rua (Juinzo de Novem- 
bro. 211, e continuam a tral)alhar 
nu primeira e segunda instância 
assim como em (jiialquer comari li 
do interior do ICslado.—Hua (Juui- 
ze do Novembro, 20 

HANfil.L DE    FREI 
^crii>lorio o rua Direi- 

Ia n. 43. 'Telephone n. 87!l. Kesi- 
deiijia : rua Morencio de Abr-ii n. 
«3. 'Tidephono n. 880. 

"OEDACÍJAO DA fíAZinAJUHI- 
•■*' DIC..\ o escriptorio dos advoga- 
dos drs. A. Ildefonso da Silva, Al- 
berto Cardoso Kronco e solicitador 
J. Naclerio Homem: rua (Juinzo 
do Novembro n. 3,6-A (sobrado). 

l^H. EBANCISCO EUC.ENIO W. 
-»' 'TOLEDO.— Escriptorio: ruo 
do .S Hento, 43. Ilesideiicio : alame- 
da  liarão dn Piracicaba  n. 27. 

T^H.    DIOSÍJOBIDES HAMOS 
■a'Advogado. ICseriplorio 

 3|C 

■MÃZONIA 
A   mais    oulentn o    poderosa    so- 
Cir.DADR    DF.     SKIilinOS    MIJTUflS   RO- 
iiiiE A VIDA. na Arnericn do Sul. 

Sede y(tri(il; HEI.íIM no PAIIà 

hiliiic.f. Bio DK JANF.ino E LisnOA 

Sueiirsaes em todos os Estados 
da riii.'io. províncias de Porliignl, 
e nas ilhas lia Madeira o dos A<,'ores. 

In.<ni'rtt>riii   c    fír/enriíc    geral   cm 
S. fuiilii 

Rua Quinze   de   Novembro, tra- 
vessa do Commercio n. 1 

CAIXA   101 
Antônio   il«    FreitaH    Piineiitcl 

M<»rnllii*lilio, llis|ieclur fferal. 

;TinA 
jervejn 

A/ttfirríifa e linrf.rta, em Água 
líranca e na Mooca. Ivscriptorio: 
rua da  Hoa  Vista n. 10 

Faxendas o armarinho 
Ao HEI DOS IlABATEIROS- 

A. A, lliiilrii/urii Itiihiii Huu 
Direita 11.27. Modus, fa/.eiiilas, cfin- 
leci/ies n armuriiiho. Nuvidadus |>ur 
todos os vft|)fires, 

A~lt MIJNÍ)0 EI.EOANTE, fa/en 
das, modas, urmurinbo, oíllcinus 

de costura e eliiipeiis o artigos para 
cridnçds. Iliid (Jiiinze de Novembro 
n. <l.    A. Nelson de Oliveira. 

(1ASA IAIILIIAMÍIIEB. (irando 
^ ofli.snu de cotiluras. His>eb(ilil-Hi9 

rneoi-.r.endds para qnalijiier lugar 
dn Interior do Estado. A/»ic. .So. 
phin huiilhiirmer. Bua Direito, 43, 
Bnhradn.    S.  Paulo. 

CASA NENE' 
Ateiler de Costura 

Kuprrlalldadn rm   ■■*:   ítr   *   * 
^   'k    ^    ti   roupa»   branca» 

Apromptaiii-se vestidos n   eiixo- 
vues |i(ira casiimenlos   e ba|itisados 
cofii todo o capricho,    otiservarido- 
se (1 mais  recente e elegante moda. 

No mesma casa so fatiricam o so 
concertam cainisas   pura    homens. 

Confeccionam-se lambem colletes 
pura senhoras, sohre modiila. 
Attende a encommendas para 

o interior 
i        PrrfOH Hem rompetrurla 

87,   Rua  São João, 87 
A LEALDADE.- Co^ta Mwhiido 

if- Comp. Fazendas, modas o 
armarinho, por atacado o o vare- 
jo, Bua Direito  n. 2 A.   

LOIJVHE PAULISTA.— Fn/.cn- 
das, armarinho c modas. Bua 15 

do Novembro n. 67. Siloa ir Almei- 
da. 

ÍÃSA CABI.OS — C«Wo.i Ii7lm- 
i*en .f- Comp. Fazendas, roupas 

brancas o armarinho. Officina de 
alfaiate. Ruu Aurora, 67. 'Telejiho- 
ne, 901.  

CASA PAIVA - Importação di- 
recta rie fazendas, modas arma- 

rinho, novidades o confecções. 'Te- 
leplioiie n. 423. Bua Quinze do 
Novembro ii. 15, e 'Thesouro n"^. 1 
e 3. Suiiza Olireira ^   Comp, 

HENRY BOOEBS, SONS4 CÕ; 
OF BBAZIL, I.TEÜ.-Espe/:in- 

listas cm artigos para fabricas do 
tecidos o em instrumentos agríco- 
las. Bua do Quitanda n. 17 A. S, 
Paulo. 

íTcOMP."^ 
armarinho por ata- 

,5.    Cai- 

O 

AHAIUO COSTA 
l''azendas 

cado,  Bua do S. Bento n. 
xa n. 120. 

C10MPANIIIA        ANTAHCI 
.,,.    -.,H, ^1'AIII.ISTA-Fdliricnsdo ce 

/(OMI 
'-'TA.- 

•A.MIIA   TTALO-PAIW.IS- 
■ ImjiortJidora do mármores 

c outros artigos. TJepositode tumii. 
los, estatuas, vasos. etc. : alarnerln 
do 'Triuniplio n. 8. Escrijitorio: rua 
de S. Hento  n. 33 A. 

Ferragens e Machinas 
CIASA (lASPAB, B. Quinze do 

' Novembro 17 A. Ferragens 
paro con^trucção, ferramentas para 
carpinteiros, torneiros o pedreiros, 
uleiisilios do cozinha, tintas o ver- 
nizes. Vendas em grosso o o retalho. 

tIASA AMERICANA. Importação 
' de ferragens, tintas, lampeões e 

armamentos. Vendas por atacado o 
a varejo. Pinto ,f Tliomrii Bua do 
Commercio, 1. End. lol. : Pinto. 
Caixa. 178^  

1"(^TÍT(l(r& COMP.—successoros do 
^[üirn,.Mill.Sif Comp. Metaes, o 

ferragens. Buu do Commercio, 15, 
Caixa n. 202. Ender, tolegr.: lirico. 

-í'!speciolis- 
para fabricas do 

tecidos o em machinas de algodão 
em geral.    Hun da (jiiitanda n. 2. 

)lt0FI^S0B    DE     CYTIIABA 
JosA Hehenberg     Bus   Dir>'ila 
43.      I*.'Ixe •,-'■     Mila     pti.i    Mllld«. 

Papelarias 
I>APEL\BIA, tyjiographia, enea- 

dernaçAo, puiilação, lahricu de 
livros em bronco n nrtigoi pura es. 
criiilorio. huprtit f Cump. Uuu Di 
reilii. 14.         

VANORDEN í COMP.-lajHis 
livroí i'in brunco, lyixigraphin, 

encndernação o objectos pura escri- 
ptorio. Ruu IIP Rosário, lis, U o II. 
Cdix'i n. 143. 

tIABTOES DE   VISITAS—Man. 
' dom imprimir piir 2ÍO0O o cen- 

to, na   Livraria   Maialhles, que 
possuo um vuridilo sorlimento, jior 
|)reços sem con)[M'tencia. Bua do 
Commercio ii. 27. 

Photofl ra ph i as 

VALEHIO  VIEIRA, phoiographo, 
Bua (Juinzo de   Nuvoiiibro,   lU, 

Botirado. 

Cl I lÁ .■NTirrpiTí >T("trrB A PU i ãT^^ 
'jn.1t;    \Vólt/4íicl:.   (;usa    fundada 

em  IMHO.  Hua Direita. 2. 

1>IIO TO(i HA 1*11 I A Di-;iii;i- 
I.IIEB.ME (ÍAENSI.Y. antiga 

(iften.tljj .f- /.m//c//iíi/í/i.-—PÍiologra- 
pliias (Io lodosos Hysternas. Copias 
o augmentos. (irando cullecção do 
vistas de S. Paulo. —Hua (Juinzo do 
Novembro n. 28, 

Pharmaoias e   Drogarias 
pMLI.SÃO KOCII—E' sii|ierior 
-■J a de Scott o mais barata. — 
PImrinaria 1'errui (Braz). 

"[IIIABMÃCIA   POPULABrOro^ 
-•- gos do 1." qualidade o máxima 
proniritidão no aviamento das re- 
ceito* Phurmacoutico: y. Alfredo 
Vafvtlrt. 

DBOtiABIA. Prodiictos chimicos 
e pharmaceiiticos. lOspecialidados 

nncionnes o extrangeiras. 'Tintas do 
anilinn do l^opoldo CnselUt «f 
Comp. Biio da Boo Visto, t>4. Coi- 
xa, 42. C. Martin & Comp. 

PllARMACIA CENTBALrEÍpõ^ 
cialidades pharrnaceuticas nacio- 

noes c extrangeiras. Águas mine- 
rues. AnalysB cbimiea. Rua do Bo- 
sario. 5-A. Francisco Splendo- 
ro. 'Telephone, 687. 

Al>re a f/itali/ucr hora   da noite, 
fícm aiiijtimento de preçou, 

LABORATÓRIO DE CIII.MICA 
E MICBOSCOPIA CLINICA, 

O pharmaceutico Malhado Hilhn 
incumbe-se do exame de urinas, 
escarro, lezcs, falsas membranas, 
pus, etc. Rua do S. Bento n. 4.'1, 
(sobrado). 

tUSA ilAMPSIlIBE- 
•'tas em artigos 

AEMBROCAÇAO CUBANA é 
o único remédio capaz de, em 

poucos dias, curar : rheumatismo», 
nerralfjiafi, mnuí* fjeitos, dúreft nas 
Juntas, no peito c nas costas, etc. 
Fabrico a vapor o único deposito; 
PHARMACIA Aí/iiia de Ouru.— Bua 
Marechal Deodoro n. 3 — S. Paulo. 

PHARMACIA E DROGARIA 
SAN'TOS. As receitas são ma- 

nipulados corn o máximo escriipii 
Io o o preços módicos. Entregam- 
so os medic/imentos a domicilio. 
Hua  de S. Bento n. 08. 

DHüO.ARITTDO 
laxativas 

vavior.    Siipposito 

■ooces o molhados llnoo 
CtASA PAVÃO. I';í|)ecialiduiliiefn 

'inolhiiiloii Uno». Teiti grunila 
sorliineaio (|e vinhos na< einaes, 
do Rio lirandii do Sul, •> Io. 
das as (|i|uliila>h'>i do vinhos II- 
nos, lii-otei, coj^nars, inanl<iga 

•Ireioa, i:|iU''olute, cii.Vi em |,i>. |ni> 
porl.ição direiitu. Preços si-ni com» 
potência. Rua 4:arlus   (iuiiies, 40. 

AOS PAES DE  FAMíLIA, nmã 
•ilhuiiios   nuiicu   deixar    fullur 

na caso o 

PER N ET  ' 
BRANCA 

dos h'mteUi Itrancn, de Mil.in. Ver- 
mirugo-Antl-rebril. AntI coléri- 
co. O licor liygienico diisis coube- 
lido. Únicos conccisionarios iiara 
« Brasil : 1'ralelli Miirlinclli. S 
Paulo: rua (Jiiiii/o de Novembro 
Santos :  rua (Juinzo ile .Novembro 

Casas lolericaa 

Ao (JATO PBEKJ.-Agenci.i da» 
iolerias da Ciqatal l''eder,il, S. 

Paulo o descontos. Largo ilo The- 
souro II. \).~-Ji>sc Juliií Uinlri'jne% 
1'iiider. tolegr, :   (iotopreto. 

ACENCIA (ÍEBAL  DAS  LOTE- 
RIAS DA CAPITAL FEDEHAI. 

— Itulien (luiniurflcs. Il(>jee sempri:, 
muitos contos. A fortuna quem dá 
é u loteria. Rua (Juinzo de .Novem- 
bro n. 27 A. ' ' 

riHALF.T IINIVi;HSAI~/Joím/r 
"A/0.1 l.a Scalcii ,(■ Irmão. Ven- 
dem so hilhetes de toilas as loterias. 
— Hua (Juinze do Novembro   n. 36. 

AíiENÍilA CEHAL DAS L(/rH- 
BIAS DA CAPITAL FKDI.HAU 

funrlada pelo aeliial projirielario, 
Júlio Antunes de Abreu. Hii.i Di- 
reita, 30. Satistd;;-se fpiaiqu -r jio- 
dido do bilhetes para o interior 
com a máxima jiontualidado. (Jii- 
xa, 77.  S.  Paulo. 

tUSA LOTEHICA. Agencia doto- 
' das as loterias. Vendas por ata- 

cado o a varejo. Da-se vantajosa 
commissão em tpiulqucr pedido pa- 
ra negocio. Pagam-se prêmios do to- 
dos as loterias. Amancio Hodriguo* 
dos Santos & Conij). Bua do Rosá- 
rio n. 2. (Jnixa 108 ■ telephono, 10:) \, 
S. Paulo. 

PHAHMACIÀ 1 
CASTOH.—Pastilhas 

de  seguros 
limos. Agen 

/^T^HAL.—Companhia 
^^eontra fngo e   marit; 
te: .Mherto da Silca c Sousa,  (tua 
da* Boa'  \ista,    39,   esq.  da rua do 
Hosario. 

Objectos religiosos 
CIASA «A LOUHDESV.—Inríí™7íí7 

■'jiaramentos, horcrádfw, alfaias 
ohjeclos religiosos' e novidadas. A 
mais antiga o conhecida no gêne- 
ro.-.1. h. Horta .f- Comp. rua 
Direita.  41   A. 

do    dr.    Júlio 
cios do  adrenalina 
mercio n. 6A. 

Hua do Com- 

L. 

rua Di- 
rua da  I.i- 

todio A DVOCADOS drs. José Custo, 
-™- Soares e Mattos l)i:is. Lsc 
(itorioj Hua  Direita   n. (')6. 

T)I!. OI.IXiAHIO DE ALIWEHM. 

— ''•^<'ri|)lx-<riü e re.sidencia •  tra- 
vessa do (Jiiarlel, 9-B. 

T)H. COMES CAHDLM.- E' en- 
-''coritrauo Iodos os dias úteis 
1 ás 4 o meia da tarde, na 
Direita. 4. sobrado. 

roita  II. 4. Hesidenoia : 
herdade n.  144. 

|)H. JORCE AYMBEHE'.-Advo- 
-*'gado. Escriptorio: rua do Com- 
mercio n. II. H-sidenciã: aveni- 
da Hangcl  Pestana n. 50. 

T)iis PEDHO MONTF; ABLAS~E 

-•-'CAHLOS QIIAHTIM    DE MU- 
HAliS. .Advogados. ICRcrijilorio: rua 
.Santa 'Thereza n. 11-A. Hcsideneia 
do [irimeiro :  run Vergueiro n. 117. 

Engenheiros 

T^DUARDO M. (;()N(,:ALVI:S.— 
-S-' l'lngenheiro o empreiteiro. ICn- 
carrcga-so da construeção de casas. 
Escriptorio: rua do (Jommorcio. 1.'!. 
Residência: rua Barão du 'Tatuliy, 
6 (Palmeiras). 

JÚLIO MÜniELI, oiigonheir^Td'- 
"   vil. Ecrijilorio technico: rua de 

ALI.IANÇA DA BAHIA. —Com- 
jianhia de seguros coulríi fogíio 

marilirnos. Agente [lara o Estado 
de S. P.aulo: Victor Xuíhmfí/in. 
rua de S. atento n. .57. 

QUEIBOZ A CO.VIP., dro- 
guistas.—Fabricantes de áci- 

dos mineraes e do productos chi- 
micos fi pharmaceuticos. Importa- 
ção directa de drogas. Rua Di- 
reita n. 10 B. 

da 
33 .\.   Cuixu    du 

DHS. ALMi:iDA NO(iUEIHA, 
AUfiUSTO LEITE o VIHCI- 

I.IU IIAHHOSA.-Miidaram o seu 
cscrijjlorio do advocacia para a rua 
Direita n. 43. Duranio o siíssão do 
Congresso Legislativo, o dr. Al- 
meida Nogueira, será encontafdo 
no escripidrio, nos dias úteis, daa 
2 as 4 da tarde. 

DltS.   PEDBO    DE     TOLEDO ê 
JOSi:-  TOBBES DE ÜLIVI-T- 

S. Bento 
ri-iij n. 2-i8. 

"ÜNCiiNHEIBO EDUABDO   LO- 
■■-' SCIII. —   Escriptorio    technico 
commercial, Construcçòcs por em 
pieilada e administração. Largo de 
l'a'í)cio n  7. Caixa n. 516. 

irsCHIP'TORIO    T E C H N I C O 
-■-^ dos engenheiros Teixeira Lel- 

/tOOl-LHATIVA PREDIAL. — 
^ Empresa de construcçòcs ci- 
vis.— Encarroga-se de qualquer 
construeção, coiicerios e refiirinas 
de casas, e tudo concernente a ar- 
te. Edirica prédios com pagamen- 
tos por prestações mensaes. Di- 
reclor-gerento, Jean L. Salvador; 
dir.Tetor-technieo. l''lorimond Col- 
jiaort. i'!sc ri ptorio, rua do S. Ben- 
to n. 2G-A, sobrado. 

Bilhares e botequins 

BILHARES D'OESTi;. — Largo 
de .S. Hento n. 2, subterrâneo. 

Ilnico estabelecimento no gênero, 
em todo o Brasil, ondo se encon- 
tra a melhor sociedade e bilhares 
para todtjs os gostos. 

COM.MEHCIAL DA 
I.(/'Z. — Estabelecimento do bi- 

lhares de 1." ordem. Bebidas Unas. 
Bem montailo botequim. Bua da 
Estação n. 25. Benedicto l.éo. 

AAPPARECIDA.—Casa de porn- 
moilLos. üííiciliu do [larumenlos, 

botinas (i roupas de anjos. Orna- 
mentações [)ara egrejas. Bua lõ do 
Novemhro.O. J. dn Silccirft.f Comp. 

C~ AS..\~TMÕ"~X.— Pa ra mõníõsTiTriã^ 
gens e linlinas. Officina do bor- 

dados. Artigos para serigiieiros, 
armadores o lloristas. Proçtjs mó- 
dicos. <.'ülla:us <S- Maia. Hua Di- 
reita, 40. 

Artigos para fumantes 

tlHARUTARIA DUAS AMEHI- 
''(JAS.—Profiram os cigoros Duas 

Américas, manipulados com fumo 
de primeira, e fechados com espon- 
ja. Rua de S. Bento n. 61. Filiaes: 
Cr^sn IJoer, rua Quinze de No- 
vembro n. 01. Casa Acreana, rua 
Direita n. 23. 

CHIAI 
.,,..,-       'Hua 

ABUTARIA    PAULICE'A. 

riENTRO 

l'iscri|itorio, 
Incumbeiii • 

.'ocs e rejia rações ilo 

RA. 
1." o 

-Incumbem-se de 
2.* instância,    ne* 

Serviços em 
ta   cajiital e 

no interior.   Escriptorio. rua do S. 
Benlo. 12 (sobrado). 

|)H. FERNANDO   MACIIADO.- 
•*-' Escri|ilorio: largo da Só, n. 1, 
sobrado. Residência : rua Coii.s •- 
Ibeiru Hamaliio n.  18'í. 

IJB. OSCAR MOHEIHA.-.\d"vo- 
■* giido em Uatíliu c comorcosvi- 
sinhas. 

Acceita quae«qiior causoí   rm-is, 
rommerciucs e orphanolof/iras. 

TJR. Lt:iz PINTO SERV 
criptorio a rua  Direita 

\.^ E: 
1. 5,>. 

DR.AGRICIO DE CAMAIUiO- 
Escriptorio ã run do Santa The- 

resa n. 13-E. Residência : rua .Ma- 
jor Scrtorio n. 78. 

te o Regino AragSo. 
rua do (iommercio, n. 
se de cons;rue 
prédios, iiionlageW do " luachina 
installaçõos eleclrfcds e de fabri- 
cas, levantamentos de plantas, vis- 
torias, orçamentos, projeclos, divi- 
sões c demarcações do terras, na 
eajiital e no Inleripr. Hesidencin: 
Hua Marquez do Ytú n. 83. 

ESCRIPTORIO TECHNICO dos 
engenheiros Samuel das Neves 

e Carlos Escobar. ConsirucçOes 
civis, ori;amcnIíis e projeclos, estra- 
das de ferro, |ionl.cs, saneamento e 
installaçõcs eleclricas, — Rua da 
Hoa Vista, 18 D, junto ao lluatro 
Sini'Auna 

HIGH-LIFE BILHARES — O 
primeiro estabelecimento do bi- 

lhares da capital. Importaçjio di- 
recta. Encarrega-se de concertos no 
interior, (-asa espo::i.'il para qual- 
quer concerto. Rua du Boa Vista, 
ti2. S.  Paulo, 

Moveis 

AO_GHA.NDE OHlENTi: — Ou- 
rão 1^ Pinto. O mais antigo 

estabelecimento no gênero. Es[ie- 
cialidüde em moveis aiistriacos, luu- 
ças, porcellanns e crystaes. Preço 
li.xo. Largo do Palácio, esquina do 
largo da Se, o rua da Fundição, 3. 

JOÃO HAPTISTA    (iABOLFI.- 
ICngenhi-iro construclor.    Lseri- 

f lorio no novo 'Theatro Municipal, 
tosidencio;    run    João    'Theodoro 

n.   36. 

FABRICA DE MOVEIS E OB- 
JECTOS do vime, junco o can- 

na da índia. Importação do ohjec- 
los a plinntasid. carros j-ara doen- 
tes, carrinhos e berços para creaii- 
cns. Biin de S. Bento, l.í. Cuillirr- 
me  \\'i'íc. 

llllllll      B"1—i^!!»y^ 

DH. JOÃO  DIvNTl-;.—F.scripiorio 
á    rua Direita   n.   10 B,   sobra- 

do. Residência: rua Itamb^ n. 2. 

||ít7 FALS TO  I- ERR.\Z.--Es',^ 
" plorio a I ua Santa 'Thereza, »i. 
Residência: rua Condo do Sarzedus 
n. 29. 

Dentistas 
P^^B! 

ÁLVARO CASTELI.O. cirurgião 
dentista.    Gabinete e residência: 

rua do S. Bentp n. 18, sobrado. 

I) EZON.NE — Cirurgião 
formado   na I>ejgíca e 

no Brasil, com 15 onnos   de prati- 
co.    Tem    seu   gabinete  em Jahú, 

Paulo. 

CONCORDÂNCIA     DOS 
TOS     EVANGELHOS,     polo 

exmo. e riívmo. sr. d.  Ijiiarlo í.eo- 
poido, bispo   do   (^iiritylia.  Edicção 
com mum,.5$'iOO; encadernada, SSfJflO. 
Edicção illustrada : brochada, 6$!I00;      
encndernail.i,   0^000.    Pelo   correio,    ^IHAHI, TAHIA 
mais   500   réis,    Na Casa Fagun-   \j j 
des   &   Comp., á    Iravessa da .Só 
n. 0. 

de S.  Bento   n. 22-A.   Ch.i- 
riitos Pock, Bodernburg, Jeziei, Ha- 
vana Icnititno e Danemann. Cigar- 
ros do Havana e outras marcas na- 
cionaes. Cartões postoes à pbata- 
sid. 

Musicas 
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S.   CAETANO.- 
do bcmandcs    .f- Comp.    Com- 

pleto sorlimonto de   fumo em ciiir- 
da, de divesas procedências. 

Deposito lio especial cigarro do 
Jaguary. Charutos, cigarros o phos- 
phoros de divessos marcas. Ruo 
S. Caetano n.  0.5. 

EMíLIO 
dentista. 

Importadores e 
exportadores 

C<0CITO IRMÃOS — Grande iin- 
* jKjrtação de vinhos italianos em 

cascos, garríifões   c garrafas.  Lico- . 
res e iM-bidas linas. Conservas, friic- 1 
Ias, salames,   etc.    Vinho   Quinado - 
do Freund Ballor & Comp., de 'Tu- I 
rim. Rua da Estação,  23. Telepho- 
ne, 517.  (^aixa, 275. 

OFFICINA DE PIANOS 

O A   
CASTRO JL'NIOH, tem  a seu '.,.„,,.,„   „., 

escriptorio ú   rua de   Sáo Bento n.   M^   ""IO  .MAL 
55. 

DR   1. B. DE   OLIVEIRA PEN- 
■TF;ADO.—P.ua    Direita 

par- 
teiro. Especialidade em partos, 

moléstias de crianças e doestoma- 
iro. Cura mancha* do rosto e da 
petie. espinÁar. botõer. tardast ei 
mo\eM»m* ryphililicat.— r>>Bsulto- 
rio : nia Direita n. 8. de 1 és 3 \,o- 
ran. Be«iden'ia : roa da Coasoia- 
çío n. 53. a qualfier hora. 

DKS 11 á 1 e das 2 ás 
úteis. 

n. 22 .\. 
DOS dias 

ET. — Cimr-1 
ião dentista.    Exíyjula    todo   e 

aualqiier Iratwlho   pelos mais mo- i 
crnos   systemas e jx>r  p^>^ços ra-! .^ 

zoa-.eis e compativeis com a-époc:a. * ||BORKLI.I 

T l(.).\ 4 f:OMP.—Importadores e 
-■-exportadores. S. Paulo: rua do 
Commercio n. 3. Santos : praça da 
Republica n. .34. Ca-vi matriz ■ Ham 
burgo. 

DR. A.NTOMO I.L IZ DOS SA.N- 
TOS WERNFXKe DR.JOSE' 

MENDES, advogados.— Fernando 
de Almeida Nobre solicitador. — 
Escriptxjrio, rua Benjamim CJOU% 

tanl. n. 7. 

onfullorio: 
vembro. n.3. 

rua    Quinze    de    No- 

DR, JOSÉ* BO.NIFACIO DE OLI- 
VEIBA COLTIMIO.-Eseriplo- 

rio a rua Direita, .37 A. Residência : 
rua Jaiçuaribe o. 98. 

DBSAI.BrQI ERQI EPLNHtl- 
BQ E MELLO NÍKH, El RA — 

Eacnptorio, rua da Quitanda, 2 (so4>.) 

DB. "GABRIEL LESSAmudou 
seu escriptorio de adTOi^a<-ia 

para a ma do" (Jarmo n. 10. sobra- 
do, onde é encoatrado das 11 boras 
da manhi as 4 da tarde. Residên- 
cia :   Rua do fiaiometro n. Itt. 

O 

-■' Be 
LYCL*RGO PURKIBA—Es- 

pecieiidade :   mole&tias iatemas 
e de   Cl sanhas ;   doa oqtaais 
taea. peile e aypkilia. 
c inKearia: raa   da  Saaia  Tka- 
reaa a. 9- 

>»nam» mai- 
Coeesiterio 

O ADVOGADO    RODRIGCeS 
DOS   SARTOS   é   ycontrado 

ao «est ascnotorio. 4 raa Direita 
%, sobrado^ 

"kacia: 
13   és 4 da tarde. 

Brigadeiro    To- 

ÍIABINETE AMERICANO DOS 
y^ DENTISTAS Amadeu RilH-iro 
c M. Vieira d.i Rooba. l->p»—i.ilis- 
tas em trBÍ>albúS a ouro, como se- 
jam : coroas, obturaçõrs, et-. Pre- 
gos ao ai' .iDce de todos. Rua de 
S. Bento, n. 30 \, (sobrado;. 

DR. F. s. IJVNF; 
liado pelo üR 

deatista.   suxi 
1.   O-   EMFRSON e 

ptnrT PAODES- Esiiecialidide t:~n 
pcj^he-^e dentaria. Kua Direita, 39, 
sobra dj). 

DotiTtjR i_ IJM:AILLE. 

giéo-dentista. ma de   J>. 
74, sobrado. 

cimr- 
Bento, 

3- TABELLI.AÍV—ANflRLO DE 
AK.AUJO—CAKTOKíO—Travessa da 
Se. n. 1C)-A.—RESIOCJICIA—Bua Ver- 
gueiro,  2^A. 

1." a TABELUAO DERBUTíS- 
TOS de letra* e ffhries. Jaaé 

Hodngvaa Pareira. — Cartavio: ma 
éo Caaocfõs, li^ 

è. .MONHSI. Casa de 
representaçáo.commissáo e con- 

signação. Agentes neste Estado dl 
caxn Cario frha, de Müêo. Largo 
de S. Bento. 3, Caixa, 22!». 

JAirMAITRE-Grande deposito 
•de pantios, casemirris. forros, 

tir. Importação direita. Bua da 
Quitanda n. 4. S. l'au!o. Caixa n. 
6.32. 

José Lucchcsl 

Pianos STEIKWEG-NACHF 
O rnciÍMT do DIUIUIO; fzr.m 

(lii(^o nos prrços i!"vido ó a\la 
ílo oornbio. í.'riÍ.-o íif^-ríít', JCí.í !,II- 

rrhe<;i, níQ José IJoniíacío n, 4Õ-A, 
S. l*a(iIo. — Tendo it;t-eljido um 
g^rnrjríft «orlimíTito, vt-nde-o; D 
I>rei,os hriratissimoí', tanto o àl- 
nhoiro como n prcstarõeg. — Pia- 
nos MOZAÍtT 1:^X1$ á vísia. 1 í/nri 
cm prostarões mensaes tíe l(Jii$(>00. 
— Piíinos de oluíruní de 1.'*?, 2i>^ e 
2íi$. — Harmoníums íçrnnil':3 c 
pequenos.—Afína. Irooa e   oncírta. 

Truhufho ifamntiH-> 
RUA JOSÉ BONIFÁCIO N. 45-A 

S.   I*At LO 

Artigos Dentários 

AO BOTICAO 
'^^'       UNIVERSAL 

Cosa espeí:ial do artigos dentários. 
Mantém dejiositos em Santos, Cam- 
pinas, Hiboirão Preto, Franca e 
Ijberaba. 

Januário Loureiro & Comp. 
RUA   DE  S.  BENTO   N.   16 
CIASA AMERICANA — Depo- 

Mo no'/idades   americanos,   eli 
íSito 
li.xir 

o pós de (jralino e   artigos   dentá- 
rios.  Hua de S,  Bento n, MO. 

Rotijias feitas e Alfaiates 

CASA PALAZZI 
% AI.FAI.VTAllIA .» 

!t)os    perfeitcs 
:b medido 

Itosnrio, 2.) 

]'rar,cisco  Palaiii 
liorrelli 

Hotels  e   Restaurants 

GRANDE HOTEL ROMA. Rua 
da I';slaç)"io. I-istahelecirnento ro- 

commcndavel. (Quartos confortáveis 
e esmerado tralamenio. Preçoj mó- 
dicos. 

HOTEL DE FRANÇA.-.So-zr--. 
f- Comp. (;om salão reservad') o 

pessoal liabilissirno. (Cozinha ilo 
primeira ordem. Diário 8.'ÍOl''l.— Hua 
Direita n.  40. 

HOTEL HEI.LA VISTA—/.'leií 
Irmãos ,f- Comp. Hua da lioa 

Vista ns. .')'2 e ,'U. (Juartos para la- 
iiiiiias o cavalheiros. Preçoi módi- 
cos. 

HO'TEL DO OESTI-;. — Guima- 
rães & (Jomp., Confortáveis ap» 

sentos para famílias o viajantes. 
Cozinho a brasileira. Largo S, 
Bento. n. 6. 

Rfs: lAURANT E CAFÉ' GIJ.V- 
'. NV.—Bua (Juinzedo Noverri- 

bro 11. sii o rua da Hoa Vista n. \'x 
Conserva as portas abortas ató á 1 
hora da   manhã^  

HOTEL   PAULISTA.— Rua   do 
Conceição n. 13.').  Em frente á 

Eistação   da   Luz.    Commodos    de 
firimeira ordem o cozinha à brasi- 
eira.—O proprietui'io, José, UeOuu- 

pa*. Sobrinho. 

Barbearias 

O.M-AO MABY DK TiiF.ooono 
^^PALUMBO.-Perfumarios tinas.— 
Pessoal habilitado. Galeria \Ve- 
bendoerfer, 5. 

Attcntie a chamados a domicilio. 
Preço íiiUDO.   

Casas de penhoi^a 

GBL'I-;N0 & COMP. ostatj;lei;i 
• dos com casa de penhores na 

rua Hoa-Visto, avisam aos sr.s. mu- 
tuários quo rnudarífín-se para a 
prédio om Irenlo sob o n. 2t, con- 
tinuando a fazer cmprcstimoi a ju- 
ros módicos, sobre jóias o ob,e;iQi 
de valor. 

OEM TEMER COMPETENCI.V 
^ a casa do penhores do IAú; Me- 
diei, á rua Libero Hadarõ n. lã B, 
empresta qualquer quantia sobra 
penhor, a juros módicos. 

Diversos 

f:ASA ITjIlDAt.AO FINAI 
■'l-ACLISlA. R 

n. M A. Grande sorlimonto de ca- 
pas e cisncos ilo filtro e casem ira 
para senhora o meninas. Morins, 

re- .crolones, zephires, cassas brancas-e 
dl? cores, camisas jiaru homens e 
í^enhoras, linhos do ci'^rcs firme,, e 
muitos outros artigos para liquidar 
por menos do custo. 

Stolze & Stúck 
Importadores de artigos para 

photagraphia 
Rua de S. Bento n iü. ;entre 

os largos do Rosário e S. Beoto^ 
Caixa o. va. 

"P ACOL.VHONE-Importaçío.ex- 
'^portaf^. com misséo e coaxigna- 
çio. Especialidade ea ainhoa.e li- 
cores. K. Flarcaao de Abrca a. "n. 
Caixa 3S1. Telepfcoae. •». Eadere- 
ço tekifrapbioo. Acqaarooe. 

CASA BEViLACQUA 
Fua de S. Bento, 14-A 

Fabricação espe^is) para o nos- 
so Clima. 

Checou Eova remessa de Iodos 
os  itioijelos. 

l^reços reduzidos pela alta do 
cambio. 

Pumo* ds nluqufi dos melhores 
au.;tores a 20?ís«i. 2.':$0no e .^sfisít. 

AO VIOL.\0 DE OI RO -Oran- 
ik: fabrica de instromentos de 

corda. L'BÍca premiada aa expoai- 
çío de S. Paalo. de 19U2. — hraa- 
rxjtro Pifftorem. Roa de S. João 
RS   30  B. .V e .« 

â LAPA * tXiWP.. raa da Stel 
"«Beato a.6». Importadoreadesi-j 
abo*, licom Caoa, roofaa fcraaeaal 

"nANÇA.—O proteaaor Fraacieoo 
-l' Eacenio VeawK lemiaaa paio 
miiAoSa Inwetx. atacricaao. >*■- 
rados, aaiigos e moderaos. iochi- 
«ise raJK-itíoUt. 

Atteada chamado» em caaas par- 

€IAM!S.\S E CEROÜLAS liqui- 
'd.-3m-6opf Io custo real na Fabri- 

ca de gravatas, á rua Direita n. 
2.5-A. Grande sorlimonto de gra- 
vatas [lor jirtços «em rival. 

Rua Dir-i 
Telephone, 4«i 

!mji«jrtanl.2 esíal>elecímento de rou- 
pas feitas fiara homens e meninos, 
imper-neaveis. etc. Pregos som cora- 
pclonci». 

AI; BON DIAHLE 
1.1 ns.   47   o  49. 

ALFAIATARIA ESTRELIwV DO 
BBASIL. Grande e variado aor- 

tini-nU^ de casimira», diagonees, 
sarjas o cheviol^. Preços mí»dii-os. 
-Agostinho da Silva Braga. Rua 
Marchai Deo-Joro. 1. 

MANUEL SALLES 

GUABDA-l.IVHUS 

Rua   Santa   Thereza,   6   fsobradcf, 

PROFESSOR.—Carlos Santiago, 
com boa pratica do magisté- 

rio no Estado do Slinas o nesta 
capital, dispondo de algumas ho- 
ras durante o dia, propõe seus ser- 
viços para collegios o casas parti- 
culares. Preços muito razoáveis. 
(^iirso primário, intermediário o se- 
cundário das 6<?Ruintes matepius: 
[lortuguoz, franeez, geographia, ari- 
Ihmetica, álgebra, historia univerial 
o do Brasil. Besidencia: rua. dos 
Gusmões n.  81. 

Píemlada Fabrica de* * * * 
* * cliapasdefaifoesinaliadr 
Rua   Florenclo de Abreu   n. 3Í 

S.  PAI LO 

--fs-^oberto Capdinali-'-^- 

tlASA MIGUEL — Bua íjuinza 
' de Novembro, 2.1. lmportaç'i.J 

directa do jóias, relógios, brilhan- 
tes e jiedras finas, líltiiuas novi- 
dades em pratnria o objectos .de ar- 
t.!. Vendas pf,r atacado e a varejo. 
Cai.xa n. 4-tií. 

riHANDE FAHIUCA DK CHA- 
'JI|«-;OS DE SOL.—yoxtf «/os San- 
tos Major, fabricante, importador 
c cxporUdor iL; chap.íOS do Sol. 
l)cngalas e somlirinhas. Vend.is por 
atacado e a varejo. — Bua Üiroill 
n. 26. Caixa n. 16. . 

EXPLIC.\DOR.—Curso dj pr?p> 
ratorios, (iymnasio e Escala 

Normal. — Travessa da Sé n. 3. 
l>r. Joaquim A. Siínt Aana. 

ROFESSOB   DE   FHA.NCEZ- 
AU-jcandre Leferr,'.   Ladeira do 

Piques n. 7 B, sobrado.  

ALFAI.VTABIA   CARVALHO — 
<^sa especial em   roupas í-*itas I 

sob medida.  F. L. CcirralÁ'j. Largo I 
do Rosário a. 8, sobtado. ' 

ALFAI.VTABIA*   BARBOSA.    — 
Boupas feitas sob m-^lida.   Pre- 

ços mo.Jicos.   Completo sortimeato 
de casimira«.   i^€*-i>ção garantida.' 
—Rua do Hosario n. 18. I 

AItTE E MOD.A —Alfaiataria- —■ 
O^mplcSo e "ariado sortimen- i 

ta de eastmiras, 'xi^mçio garaati- ' 
da. WaiidadLi icsaaea. Preços 
■lOdicosL Bua de S. Bec>o n. W. . 
J. M. da Co"ta  Moreira. | 

RsadaS. Jafp s. 

Ct,\FE' AMERIC.\. Leite purOk 
' Irio o quente. Sorvetes espeiriae» 

fabricados a capricho. Fintregas a 
domioilioi Café em pó. de primeira 
qualidade. Rua Quinze de Jiovem- 
bro n   12.  
B.VZAH \E.Nh.ZIAN<J — Granda 

roriimento de brinqu^los e per- 
fumaria», aacionaes c extrangeiras. 
Dentifririos e perfumartas fabrica- 
dos pelo dr. Jo^ Saterio.—La lein 
de S  Joio a. 11^  

HAPE4-ARIA ACADÊMICA.— 
Grande sortimento ét ctapiíoa 

d« palha e feltro, cartolas e cla- 
qoaa, gorros e boaeta fm criaa- 
Caa. Stocií de füeagalaa e gnardaa 
chova». — Eduardo Patrima. Rua 
de S   Bento  48 A. ____^ 

IJtABRR^A DE CIIAPEOS UB 
' SOL.—Vcadaa por atacado a a 

no. niPOKracâo DIRB«:*—/oa* 
Famm. Raa DiniU sJXS. Vltp- 
io^ BcaaiL 
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COZISIZXO FAXTZiJfirrASTO — Quni^H-IVirn, IT" <lo Moto de lfM>g 

CARBURETO DE CALCIUM il?!^.||Íí^tí°: i'OLlaMIÍIil IMiKMIM >l \M\ÍI> 
- —•        —'•   ..... '„ ,,iii.,|iiin II i|i,liil'i'li'il<i iMi(i.iiiiiii- 

?riui6irA qualidade   ^"ovst L. Vi. BULLIER lmn,'*i\m'rnn\Ml'...)-.M'ii''.ii''c«'r»nn 
iiliii|ilfi> •' >lii|>l'i » in rii;.'|-i'nnKi III u 
roíii •iilvnuiMrilii piirn i\i*fir ilc 
•n4tr>'B ■ jirwíU-^UiiUt i* prfiMÍ.nlo iii 
Oranda Eipoalçfto Universal d* 
S. l.ut/. 

IniiMilor •■ bil>rii-iiDl>' ItnpUaet 
Sliimiiiu Itiin Juuj ItiiilifnrUi, 24. 
ü Taulo. 

iAlIlllw    ■llilp DE   JUITHO   N.   S 
Prlvileoiadü        Brr"!! nnli n. 1093 

l»»!*!»     OI»«M»lllMI«»lUlH.-        <»       V«'II«l« 

C. P. Yl£ml 8u COMP. 
Unic*« agantca mm S. Paulo 

RUA DO COMMCrRCIO, 11 E 13 

""SOCCfl DE UVAS WELCH 
E' O MEUHOR E MAIS PURO 

HMfliilizado, i..... [••rinriilado. ii«o nonlém antÍM-plicon. l>ro<lu2 
OpUaiM rtwulladof n.is ilyapcpii.oii. pneumonia», lulnTruloHc. nnriiiiaH, 
inat«*<átv lio corm.iio. combato a iirlino «clcroup. Toiiimlo ili- iiiinihfl 
cedo, MD iBjuin, prijtlu/. cKoilo laxuliro,    bnmiln    ii   niiari:    Kmililu a 
natans*. 

A mrur» ile sua |iiirc7.o ó vnrillfada (K-la prcseiivu iln numifiir ile 
OTa» J» (oriiin cryslalina. Iteioiiimi-inlinlo por IOJOH OS iii<-Ib«rea 
anodic*«. 

CASA AMERICANA 
IV.  »<» — ItUA.   S.   1»KIV^X> — TV. ><«o 

A' vaiid.i rin loilan as l>o«» plmrmncm-, ilroiriirias. armazrns •? con- 
^ilaHia.—IV«í,», *i«W a Rarrala. (irainlo ri-diii-..iio |uira coi.xu. 

Aberto iBáos os m: A's mmi, das i ás 10 (senlioras R ciianças).   A's MtK ds J 8 incía ái 4 e ás coiíes, de 7 e m ás 10. 
ENTRADA:    1$000 

Todüs 08 dias. exceptos aos domlnuos haverá uma sess o especial das 4 e meia ás 5e meia para os sr». cavalheiros (exclusivamente) i|pe qudram apiirender a patinar 

SALSA CAROBA E MAHACA 
BIEIRELLES 

OPPICINA DE COSTURA 
Recakenias um graixle «optlmento de ■ 

pellas e btcÍM>*i vtndendo   pouca   acima 
do cuato,    devida à alta  do ciimbio |   du- 
paiitü   :i   pcconstiuçãe   da prediUi vende- 
mos ti^do coro akatimeuto. 

Acaba de chegar grande sortimento de 
palctofs para senhoras 

Pegado â Caaa Cla^cfc 

PENSlO   SUISSA 
26,   Rua Brigadeiro TolDias   26 

Diária     
Íilmaça h*mk preparado e variatio .    . 

an»ar      » » »      » 
30 va4ê« pM-a um almoço ou um jnalor 
Pc-nsà* aEtertia  

>       iateraa   
Quarto« COMI i-.-niPs I"^*- 

■tSlMH) o üíUlOO 
.     . . t*)<IO 

.     .     . . ISrilKt 
.     .     . . ÍIIÍIKK) 
.     .      . . '?tt$l>.lfl 
inilfílOK lllé I2<l!5g«Kl 

I$.>(>1 e 2$i»i)() 

<_>   i.«-c>pr-ieta.rio 

aoA^o irF::iivir€i5 

CARVÃO 1)E COZINHA 
fapTT'~'~'"**~ importado para   uao   domestica, 

■nato  ocanomico  do que lanfaa.  Entrega   a domici- 

(ÍRAXDE LOTERÍA 
DE 

Descaroçadores de algodão 
I^l.VlCO^t.    „^^OUI^ 

CO 

*c5 

Veada-«e  na   caaa 

WILEüiT SONS &. Co., Limitecl 
19-RUA DO COKieJERCiO-ig 

HUIMPREYS 
* *   MARAVILHA CURATIVA  * * 

—  l'A 
Dores 
iKOaaaacõi^s 
Ct«4a<tiras 
^■IíMBIIIII nT 

■nB*rrlití{ia 
Lnarfcaso 

IA — 
Catharrho 
Nevralgiii 
Rhu-umatism 
Voriz 
Cnrbonciilo 
Uiarrhúa 
'losso 

HUMPREYS  MEDICrtTE  Co. 
N.    111.    WilUam     Street,     N»»a   York,    E.    U.    A. 

agente geraes: DE Li BALZE & 
Rio de Janeiro e Buenos Aires 

V cndm cm (orlas aa plianiirírius e dritgiiriua c   «o.s- dr/rjMruú» 

Hamel & Coisi] 

I» 
o 

O 
O 
O o 
10 

01 o o 
c/a 
CO 

í» 

I ii í IIA».NIA<H;TK:O 

Eugeüio Karques de Hollanda 

■<;•   ♦■•'f!'.,   L .1.111 ,       .   .. 

'■■Vé».^ 

&c 

Encontram-se   em  deposito na 

S   Paulo:   Rua do Commercio, 14 -- Campinas: Rua Udflerwood 
Rio de Janeiro : ^Rua S. Pedro, 74 

La Velocs 

^avísazíGnB ItaliaDa SABBADC,   17  DE JUNHO 
llaljilile-serompriiMíl" iii.) IjiUicl; da 

CzX'auclc I^>tííi-iii   IVíioioiia.1 
SC 500 CO£3T9S 

NA KKi.iy- AOKNciA uK TtWBEJST GTJI2iffAE2.Al3.3 l»      /> 

^ OTA QüíuzE DE NovEMBEo. s-3  1 ]||FielM'ssa íli (lOnova 
O ca, Isndido e rápido vapor 

■^ 

Ai»pr<r%'»<ln iifl» 
lijShlll-  fnltllr»  fio llni-ll,  VorlngU 

V dn  ifrpitliHril .\rB<""lliiii 

K' o ilcpiirnlivo di> «uiiaue mnin >«i(u- 
ro; <urii rndif-nimcnf»! lodim .!« iiiole»tlnt 
<'t |!(;;f, Kyphilit e rlii'uni.ili'1110. «em 
.1 . Iii in 111  ii.i.iliniarõei dn .■o^tiiiiii.-i. 

I . Jvífirques de jloUanda 
IMCO !>L'IXE.S.SUH 

rf.ttíiilarioü: Aranjo Freitas H. 
\\A-   KUA DOS OUKIVES-114 

Multo riiitimlo rOMi ni Imilneõ  4 
r  l'alí4Ítl<*nrrirT« 

EniS. Panio - liARlEL & COMI'. 
RUA DIREITA N. I        _ 

ÇAIXA~MÜTDA DE PESSÕES" VITMIAS 
Le^aliiada pelo Registo Cerni das Hypothecas do.Estado 

QnaiqiiCT pe«"on f hcmíni,  mu-lher. crinnçn')   póclfl    iniTrPvor-'!»^ oa «icr 
iiisi-fipr.i    na    ln»liliiii'ão.  para    fío-ar ilc? mna  pcii-^.io vif.ili. ia 

launuiU, |*r IO aniMis: 5Ç meirtaes <; nur 20 annos: l;í500 m3«»»ae» 

Horário do expeilleíite: ^^ r:^:iJ^J J^ã Caixa Postal, 123 

Com uma erono- 
min (If! ífp+i réis por 
ilia i.l)ii-ni-!i.' uma 
prns.-lo vitalírí.i de- 
p>Aa d.- III AN.NOIS. 
Ma.\imo  da [iciisão 

l:-J0UiBU4>a 

Sócios inscriptos 
até 12 de mais 

1973 
Pedir nr''/>períí>», f.4fam- 

los f ÍKiltííirn, j^rari-^. 'i dí- 
rf:''';ão díi í^uixa \lii'ii;i, n.'i 
sédi: cenlrol cm S.   l'.iulo: 

KIA OO PAI,ACIO, a-.* 
Fiü.Tl no í\i': iW: .hmriio. rua 

da   (Ju.tan-iii, 12'J 

í*r.m uma í'i'ono- 
mia de ."iH réis por 
dia obfem-sft unia 
ptíiisão v:lalÍ4;iíi dc- 
iK)i-H d«2ilAN.NOS. 
Máximo da   pons-ld 

ít:OOOÍOOO 

HamlJUfg-Stíífanisrií-anisGfis 
Dsmpsctiisfffahrt- Saselisc^ít 

VArOREã A ÜAtllH 

«.X^juiiiiíin». 7  de Junho 
<c:oi'dol)a», 21 de .limho. 

Norddeutsclier 
Bremen .diJfã 

IHTEHEI 
O meihoraperiiivo e poderoso restaurador    * 

do systema nervoso. 

 4jt    n^onioo «í   diíic-.-stivo    ^ • 

A'    M'nJa    «ni    lixlas   as cuulL-ilarias.   cliops,   bar. e 

rc-íitauraiili'!''. 

l!<- u,\rellenle pabor, torna-so sirnpJcs ou com 

opua scdLz, yirniuiilh. <'lc. 

Kiporado da Itália no di.i -i -ir junh-). piirlira   no mesmo di'i  par.i 

Klontevídéo e Buenos-Âires 
■V'ingf«iiii i't*.j;>i<líí. 

C.aciiaror';    ilistinclo  

Primeira classe  

Segunda classe  

franrfw      2.')') 

fr.ini-Oí      2i)D 

franooi     1.10 

Teríreira CIüMíO '     íranioa       75 

I'arn passaíjen» e    mais    inlormavóos   com   toiloi 03 sub-nxniitej e 

SCHMIDT  &   T1108T 
«.   I*niil<> —I?^íia cio ComnntM-cio, fT" 

"PINAIOCO,, 
Capitão:   H. Kohier 

tül.ira 1.0 «iia  .'U   tU: rijfiio para   o 

Kio,   Bahia,   Lisboa,    Leixões. 
Bsulogne sur    Mer,    RotteríJam 

e ilamburgo 
I»rüi;o da^ pa-^-iaiíem ár. :\\ <; ai- 

■• para Lisboa, t-i. 165^009, .u- 
eluindu .iiiposto. 

l''oiiii'Ci!rii->e ljilhi:tL"j dl: p.-H<a;,'<.m 
dirmíta para  l'aris via  Itouioi,'nc 

l*ara ira.ar (,'OITí o-i a;í._'rUeà 

^E.Johnston & C. 
RUA JOSÉ'   BONIFÁCIO  N. 21 

•AH-A.    A      EUROPA 
em .11 dl! maio 

O PAQUETE ALLEMAO 

M A I h4 Z 
Ccmmandante ■ E. MAI.CIIOW 

lUnminado a luz elei.-lrica 

Saliii-ii no dia 17 d»í maio para o 

REo de iaNciro,'Bahia, fflcdeira, Lisboa, 
LeixScs,  Rotierdam, Antuérpia e Bremen 

I i;rii carnaiole para .AntiiiTpia .;  lin-men.  mar. .<  ÍM. 
Km   csmaml.- f.ira o Itio de .lanc-iro, •íi).íU'Mi:    Uroeira rlasstí par* 

1'réiTj da< pa';<a"cfis de :!." í-ln-.si; para   .Maíieira, Lisboa e I.ci.^oes, 
i„..iu,nd.> vi.-l-.^j de m-aa.   leS-íOOft _ 

lislc paipiele   tem boa* c as mais» modernas    nc'f'ommodai;õ«3  nari 
passaífciros d.,- todas as (;;.T-i.se.s e tem   i(iziiihi'jro p<M-!ugiic/. a bordo. 

Wnriem-íc passagens pura an ribas dos Açores. 

Tara   'retes, passagens u  mais inforraaf;ú;s, ('om os a2;'?tiN;i 

ZERRBHHER BULOW & C.'* 
ísuik tie S. i^isia n. 81 - S. Pauio 

ESTA   MARAV^HOSA     ÁGUA     oé    TOILETTE,     TAMB&M     DENOMINADA 

DE   BARCELONA   ^ 
E'  usada   em   S.   Paulo   e   no   Eio   de   Janeiro  desde o  anno  de 1883 o é conhecida em guasi  todas  as Repu^olica^ Sul-lm^icaaas, cnie sempra tsm tido boa acoátação 

Faz desa^parsccr, como jwr eficanío, AS RUGAS, e dá à cuiis um aspecto suave, avêütidado a ée usa ^lura âfn^át/ü! 
,A.   .íi.OTJ.4^   I>^^   X^KLI^E:^:/^  reí"re»«M.   a   peile   e   cia  «i<> i-o«to lAmia l>elle^^s oiicaiata<loia 2 2 

Hlla, 6 encontrada em todo o toucador das senhoras elegantes e de hom gosto 

Orcgaria Ssurual 

XJm    fi*SLSCO«oaca*»oaa«s**e» 
á. TTOBada. nas isM-portantea oaaa.s:— Caxa.pirí.!XS,^CJa.síi Oeno«d- 

cgauda.   Amarajate Z^ogsucia.   do    X.:cão Ca.sa.    GsLrxcLios 
-■ea.toG, X^liiiimíioiii. i^õpiilai-- Rio d© Jajaairo, X»iteheoo .&   Comp-, a era S. ^aMlo 

l^elDra   —    Caaa    CaanralliO    r^iliaoa    e    nos    dopositarioa    gsrasa   para 

Antiga 
■bodo 

♦ RJAJBEITA S. ly ♦ DROGARIA AMERICANA ■■ L. QngmOZ A COMP. <» 
rOLEETDI 

Lcâa. Meiã 
^ 

Os cavaUeiros da Gmz 
HENRItUE   SIENKIEWICZ 

(«ccran DO QLO VADI?í) 

pniMKlHA   l'AKTi: 

CAPITCI-O 111 

Bonilacio acceitau o conTíle, 
ma*, nfc sabendo cora certeza se 
poderia ir a Cracoria em passos, 
aoctorizou o enviado do rei a ser 
o padrinho do recemnas» ido en> 
soa rex e lo(|ar. \o mfismo tempo, 
paira pr«rar a sua amizade moita 
parlícalar pelo rei e pela raíBba, 
exprimiu o desejo -le ifm «e dês«« 
ã creaoça que ia na^:er o nome de 
Baaiiacio oa de Bonifaea. 

AaiOBciara-se eipialmente a che- 
cada piaxiaia de rei da liOBKtia, 
Scgisiniisdo. Mas. u foe ialcfc*- 
iMTS sobretudo o< raxalleiros p^ 
uaidoo em pe<|aeBO^ pmp»»» deaair 
da «greia. rrwru o* neyrocios li- 
thaaaias • o preteeto 'ie aaM^na- 
de tApadiiiadotirso-dwtiie Wiiold 
coatra oa tariaros. 

EaCa e»p**t*» ««tara ^tia»! --o- 
inacida. patifse aomcrasc* Irapes 
Imiasi i* psrtiJa para • es«r da 
Raasia. O sea nitm ia dar aa ra 
L.a«*laa iasvüa. de ^aetn • gria- 

Wi:»ià aã* paasara, en 
, da am sciMidiaada, a aa- 

i   tamiim 

I ij03 At Ásia. p.ira  lá   dos limites 
da IV:riia « das raarRcn» do Arai. 

Mjtlieus. i|ue tivera oc/:asião de: 
seapproximar d9 gri-duque Wiiold 
e que a conhecia bem, começou de 
farnecer üormenoreí sobre os seus 
prsjectaa. A» suasexplicaçijeseram 
tio intere«*anle» qae antes que os 
sinas tivessem locado para a mis- 
»a, ]* ic lormara á sua roda um 
circulo de caralleíros que lhe be- 
bjam lilteralniente a» palavras. 

Os que liariam cbe^ado em ul- 
timo lojjar nio sabiam de que 
guerra se tratava. 

Cm dellea perf^iolou - 
— Com quem nos vamos baler ? 
— Com Tamerlio.o-Coxo, Mes- 

sire : respondeu Matheus rom um 
sarriso. 

I''ez-se um momento de silencio. 
.\<o se toparia eom um aDÍ<» bo- 
mem, a essa épo<-a, em toda a Ea- 
ropa, que aão tive^ae ouvida falar 
do terrirel Taraert*o, cuja nome 
era rcpatido rom o nkesma ^vor 
eom qu« se proaoreiava a<ttr'ora o 
de Anila. Como este. »lle tíaha 
direito ao tiluU: de 
Dmf. o cOBqeiv.ad.ir 
sete   v^iTtnt, a>;racraU 

l'ovala de Tatcheff. Quando se vai 
á Ruetra. mais vale ter de cncon- 
tixr-se eom quem sej.-i para consi- 
deraijão. V.' assim que le obtcm a 
(floria. K pensai que «loria seria 
para o nosso pai^ «« rieRavamo* 
a vonoer TamerlSo, que tem vinie 
e sele    reinos   sob o seu domínio. 

— Porque nâo .' exclamou Tan 
1 opoivzyk. Mesmo quando tives-se 
.-cm reinos, não terianios medo 
delle. 

— Decerto, disse outro. Só o 
nosso povo é capaz de vencer o 
Coxo. 

Asaim conversavam os cavaUei- 
ros reunidos deante da efjrei». e o 
moqo Zbyszko, oaviaJoos. dizia 
comsi^o que se^ em vez do vir a 
Cracovia, houvesse aeifuido o «frio- 
dtique Witoíd Bas steppes selva- 
gens, teria lá encontrado, no peor 
caso. uma morte gioriosa, enoquan. 
to qoe alii estava exposto a uma 
morte vil e á desho«ra. 

De rapeate. Matkeas   de Bojçda- 
aielz  divtsoa o «eo iBimi|^, o Ca- 
valleiro da Cmz. IJekleaslHn. qnc 

Freu/eU>y ifeícbepava taml*rn a eífreja. 
de  viale e}     Mostroo-o a PBn POvata. 

Ronia I    — tapera, espera ' exclamou esle. 

1 

Ba0<ad.   .\ mowTOvita, da S^baria.   de 
de IspatMO. de {Atcp,   de   Mi 
'^i desfnúdiir da Kcaero haoUBS, 
nottslraos» aubilecto   de pjrvni- 
d«s de iadaii'rn. sempre 
«o alj eatio. 

Por iasa. o aeu aoflte praaaacâ 

ão »' demorou moifo letnpo a 
tiastar • saperior da abbad^. fkve 
ler drivnfr Tvaietz ra«iíu erdo 
para ia estar aqw a esla hora. 

— Apre<aoa-ae malta a vir ler 
eomaajuMLjpaadf Matbras aaiaa 
sox surda •   carregaa^o 

Pori Povala e Pai» Toporezylf, e ao mesmo tempo, n i-ir.-umspcci;ao 
subiu U-DtanMBte os degraus da e uma espécie de impacien.-i.i que 
cathcdral. seRiiido pelos «eus es- fazia adivinhar Tie devia s»r Icrri- 
cudeiro». vol quando se encolcrizassi. Quem 

No mesmo mom.^nlo. os «inos o via sentia que estava de.nte do 
tocaram e toda o pente se prcci- mesmo principu que, ir.-il.ado pela 
pitou na cgreja. Mnthcus c Zbyt- ma fú dos CavaUeiros da Cruz, ber- 
zko entraram lambem por sua vez. rara um dia aos seus enviado»: cA 
um pouco inquietos pela súbita minha lança se expliear.^ com os 
chcsada <hi l.ichlenstcio, o primei- vossos [lergaminjios !> 
ro sobretudo, porque o moço ca- Mas, agora, a nalun-za violenta 
valleiro esqueceu depressa o peri- j^ Jagello, prompt,i para a cólera, 
go que o ameaçava com a vista g^j mitigada pela «iia (frande de- 
dos membros da corto rúgia c doa voção. Nio só os princif^s .lilhiia- 
represeotanles da mais alia no- Q^„ jg ponco baptissdos, mas até 
brera. reunidos na cíçreja. Xonca, ^^ mais pios doa senaorcs polaciw, 
ate então. Zbyszko vira tio bella „ sentiam etnBcad.-.s pela altitude 
cathcdral. nem láo bella assem jo rei na effreja. 
bléa. Todo qoaalo a Polônia eon Muitas vezea arredava a alraoia- 
Isva ao lempo de (çlorioso estava j^ ^ afoelhava-se sobre as extre- 
alli: K"*rreiros I elcbres.—fulalfcoa um; moitas vezea, nas lages ef^al- 
polaeos e lithuaaíos; coaseibeiras mente, levantava os braços ao ar e 
intiaaoa do rei,—anctores da unüo oonservava-os assim alé que lom- 
eatrea Poloaiaa IJtlinaaia; homci» ijMaem <ie fadif^. .Anistia lodosos 
da corte c difcnaUrios da egreia. No ^i,, « trás inlsws e oavia-as n<o 
meio Jeilc». divisavam-se extraa- ^ eom ailençio, ma* com nma 
geiros nos sens c>>laaie« nacio- carreie de avidez. Qoando a missa 
nees. acabara, sabia da ejrreia como qoe 

beaate do altar e>Uvam t»>Iloea-, ({,.,q,erto de uni aoabo, <:alm«, boiB 
das duas aln»><adss vermelha* para : ^ disposto a clenacncta. Todos os 
» rei e pan a raiaha. qua ouviam I i^Mneas da cArte sabiam qoeaqoel- 
sempre a ariisaa de loetlMs. | le era o   momento   mais   propicio 

O rei foi qaem    primeiro entroo i para lhe dirigir sopplica*. 
pela [lOrti da sacrislia. i     A rsiaba Iledvige   fez a s<ta en- 

Kra am baoxi de rosia iatelli- 
gente f" malicioso, de eabellos ne- 
gros, eomprido». ^aa Ibe cobriam 
as oreibvi.   de   olbiabas ext 

trada algaaa iasUales 
rei. pela f iisi porta d 
ImmediaMBMBle. e se 
mia 

BMBi* moveis  por egial negras, e j da. os cavalleiras qae i 
^oe deitavah oibarea npMaa para ' taaa i« soa pMaaffia 
a dini ta e  para a ea^sapia. eoaso I joelb» oa«o deiate da 
ae lircaaeni ^aí tf cootar todaa aa j O aoe* ZbrxlM •" 
aaaaaaa rraaüaa ■•  cípcia. Tiaba . teadken. 
m wmhã raearso e paa(a«» a sala-'    A vida da^ledvige 
■■ aasipMi^MM kwtaBdOL A SM ' 
•gata íadima a   \ aatanua.   OMB. ■ Toda 

sacfistia. 
nefvi ^o4 a 

eotscca- 
encontra- 

taatai, 

a iPhti eoobceía a sna 

dade, a sua caridade e a scveridads 
dos seus costumes. Sesuncioa len- 
db |>opular, eslavo locada da graça 
rle l>eu« e fazia milaíçrcs. Os mo- 
narchas extraHifeiro» venerovam-a 
não menos do que a Polônia intei- 
ra ; a própria ordem do* CavaUei- 
ros da Cruz, lã.i insolentc sempre, 
rodeara-a de um profundo respeito. 
O papa lionita>:io dava-lhe o nome 
de cvenera^el e muito querida filha 
da Kffreja». 

Menestreis cantavam as suas vir- 
tudes em (odas as cortes da Euro- 
pa, ravalleiros extrangeiros laziam 
expressamente a viagem de Craco- 
via para a ver, e o seu povo, ao 
qual ella prestara um ímmcnso 
8ervi<,'0 casando com Ladislau Ja- 
gello, adorava-a como a uma santa 
e amava-a como a uma mie. Cm 
grande desgosto se misturava, no 
emlanlo, a este amor da naçio po- 
laca pela soa raiaba: lledvige não 
liDta filhos. 

Por isao. a noticia de qoe o Deos 
misericordíoao oavirs. emfim. as 
snpplicas da msibor das ssaa nibaa 
e qoe esta ia ser mãe espalbon-se 
cocio sra relâmpago em lodaa as 
regiões do paLi. desde o mar Negro 
ate aos monlcs Carpalbos, r eiehen 
de ia bi Io todos os r orações pola- 
cas. 

A noticia da gravidez de Hedvi- 
ge to« recebida egoalmeate com 
alegria por todaa »s olrtes extraa- 
geiraa, á execpçío da capital doa 
Casalieiros da l>az. F.m Roma 
eantoo-se por e««a ocrasOe am «•- 
laaaa re^Oram. 

...A rsiaba, 
sinpticidade. 
sicn a aaia paqoena ioia, alrarea- 
*o*a leatamcala a egreia. dirigta- 

o   altar.   Èra   ata a ida 

por todo» os olhares, fjvalleiros 
e damas de honor contemplavam 
com arroubamento aquello rosto 
admirável, cuja belleza verdadeira- 
mente celestial nem o ouro nem 
as pedras preciosas bnberiara re- 
alçar. 

VenJo, próximo de si aqneila fi- 
gura de iyrio, aquelles olhos azues, 
aquelles traços que exprimiam a 
paz da alma, a bondade, o mise- 
ricórdia, Zbyazko de Bogdanielz 
sentiu-se tomado de uma admira- 
ção sem limites. U seu coração 
poz'S« a bater como um martello. 
KUe sabia que porordi-mde Deus, 
devia amar o seu rei e a soa rai- 
nha; por isso, l:nha-<yt amado ais 
eatio flelmecle. se bem qoe ã sua 
maneira. Mas, agora, aqnillo )ã 
aáo era um dever que desampe- 
nbava. O que cacboava naqoelle 
mocnenlo ao aeu peito iallammado 
era um sentimento novt^ todo es- 
poaiaaeo, feita de adoração a de 
hamiIJadee promplo para as maio- 
res sacrilicJos. 

Zbyszko era moço e inipelaa- 
w>: por isso, (oi lomado imrcedia- 
lanvate de ama grande voatade de 
provar a 
valleiro c a saa fidelidade de sub- 
dito por um faeto extraordinário. 
Deaeiana correr a qualquer parte, 
bater em algnem e arriorara pró- 
pria vida. 

<Serã preciao. talvez, qae nu 
liste rom o grfa-Joqge WiloM, 

dizia meatalmente comiigo. Não 
ba senão Ia oaJe possa servir a 
santa senhora. parT|<ie por aqoi 
Bíagaem se bote em parte aiguioai. 

!<«» Ibe acadíra sa|aer a idco 
de 

promplo a ir laiiçar-s.'. soiirrbo. 
sobre todo o poder do Tamerião. 
Sentia a necessidade de mon'ar a 
cavai Io loRO depoli da missa e 
tentar alf;u:na coisa. Tentar o que? 
não sabia. Snbia, tão so, que aão 
poderia qai"lar    na inocçiio, qu í a» 

queí.\ar-se eontra ti,  veniio-te sor- 
vir-tne íi Mesa   ITOI. 

Zí^ys^Sto beijou a mão da doque- 
za ; depois vollou-so para Uanusia. 

Se í*m que   muito    mais    habi- 
tuado na r uerra do   que   ao .jj^^os 
da côrtc.   sabia    evidentemenle   o 

tr.âos lhe    escaldavam e   que toda   ,|ue um cavalleiro bem educado de- 
a sua alma qnería    mexer-se, pro-   ^i» faier á dama do   seu   oor»ç;So 
ceder, e voava para   o larflp...       |ao en'»r.(ral-a de manhã,    porque 

K'de Boso.olvidou complcfamen 
te o (icri^jo que o ameaçava., es- 
qucccn at.-, por om instsste, a pe- 
qnena Danusia, e quanJo dsüa se 
lensbrou. disse comaigo <qi;5 isí»o 
era outra eoi«a>. Amava LIUüO 

Danusia, era verdade; tínba-lbe 
prometlidotresaltemies ' cumpri- 
ria a sua promessa, mas a rajnba, 
esaa estava acima de todos as mo- 
tberes. 

Por isso, qaaado perqnníoa sos 
spos botões qoanlis '«tfenides oeria 
prcíTiso matar paro render ã saata 
dama a honaraagem qne merecia, 
via era imaginação enorme (quan- 
tidade de armadnrat, uma eiolti- 
d«o de capacetes, enorme porção 
de peanas de   pevão e   de pennas 

I-.: 

recuou aigiins passas, fez o rgnal 
da cruz e exclam>a: 

—i'.m nome do Padre, do Fillio 
e do Espirita ^iaato^.. 

A peqnxna ergrrstios o!hC>azu 
para elle e p.?rgi.atoa-lhe: ^ 

—Porque fazsis a signal da cm 
quando a missa eatá «cabada'. 

F. Zbyszko respondei; 
— Pcrque.' Porque i'u:aají • 

nuile. adqsiriste-i tantos ancactos 
novos, bella mesicr qi^e estoo 
Iran-sportado'. 

Mas ?(KOIS'J de DlogoUs qo4 
sendo velho, nio ípsUve de todas 
esUs coBlum^lias iraccrtadas *> 
extrangeiro. e qu« eiam oinilo do 
gosto dos cavalleiros »rroa, alçoa 
oa bombros e Ume: 

_s(*o percas o le« tempo a   (a. ,^ ».,_B..^ <•*   avestruz   e   sentia  qoe    lado 
raiaba o «eu aoKM-deea.   aqoillo aso   bastaria   para satial*-1 lar-lbe da  soi   belleza.    Bem    v« 

zer c sen deseic de   camíSeino .. ' qi«e aéo pí»sa ainda de   ura   moa 

>i«»<e momento, Zbvszko viu de- ' q<»'o.   
aat. o veibo cavallei,. NicoU» de      Zbyszko carr^ ^    s^nbra-ce- 

. i Ibas e iopoüideceu de colara. 
Probibo-vo^ eveUtaoo.   de   a 

Díugclas qoe o chamava por» jon- 
to da doaoeza. -      _     .. - 

mesa darantej 'r»Ur J.   no»?t.ita V. sabo ^oe 
tiresses mcnos «nãos. dor-i 

—Servir-nas-as 
o alHioço. a mim e a Danasia, na ;   

da mi-!coatai   -iraaa   palavra.  .    Sena 
isa xjrte oo a miaba. 

toa qsalfdade  de membro 
aba corte.    di«c-!be   a   duqueza 
Quem sabe. talvez coasiiias a agre 
(iar   ao f»s por   ura    bom dite na 
gaobar-Ibo   o  coração,   graças   a 

i|ae   ae pódio  prcator serviçoa [ (joal^aer ciraamstancia impravistt. 
■ sar paio glodiov paia loac ao | E depaia, se o Cavaileiro <•• «^iniz 

pela marcada, fitas por calas»lie   reeonbeca,   Ulvei   nâo  ^catm 

—Calí-lc fede'.bo : responde» ?«í- 
colau- 

Apesxr de veibo, nio teria ainda 
medo de ti... 


